
a TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1014.8 milibares. Temperatura média 22.8°.
máxima insolação 33.7°. mínima 16.9° (Média
mínima no Planalto 07.8°) Cumulus. Stratus,
Cirrus, nevoeiros intensos. de meio encoberto
durante o dia a encoberto .à noite. Tempo no

Planalto: Bom durante o dia, pequenas instabi­
lidades passageiras à noite. No Litoral: Bom
durante o dia, instabilidades passageiras espar­
sas à noite. Previsão: A. Seixas Netto.

�TElESC NFOAMA
BIGUAÇÚ, SANTO
AMARO DA IMPERA­
TRIZ, PALHOÇA e GA­
ROPABA, foram inte­
grados ao Sistema Na­
cional de DOO através
do Código de Área 0482.
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Sete iamilias I

controlam
/

comércio -:mundial
de alimentos

Cinco gigantescas empresas, dominadas por sete famílias, controlam
o comércio internacional de cereais, que alimenta a grande maioria da

humanidade. As operações dessas empresas são envolvidas no maior segredo,
com as famílias formando alianças com reis e governantes comunistas. As

companhias operam seus próprios serviços de inteligência (Página 6).
y .

Na'Testa do 56.0 aniversário do Avaí, um reduzido número de torcedores

compareceram ao estádio Adolfo Konder, ontem à tarde, quando assistiram
a equipe derrotar ao Operário, por 2 a 1. As péssimas condições do

. gramado, completamente alagado 'pelas chuvas que caíram sobre a capital,
e a· falta de entrosamento das duas equipes, fizeram com que a partida tivesse

um baixo nível técnico. As comemorações aoaianas prosseguem hoje .

.

Ruas inacabadas que mais parecem picadas, falta d'água, luz fraca
nas residências e escuridão nas ruas, carência de ônibus, atendimento

médico-odontológico precário. Estes apenas' alguns dos problemas com
.

que se defrontam os moradores do Bairro Ipiranga, um prolorigamento de
Barreiros. Na Costeira; a "estrada da morte" continua sendo o maior desafio
aos moradores. Tais assuntos são focalizados' na página de bairros (Pág. 15).
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CNP homologa terça
os novos preços da

gasolina e derivados

Itamarati Simon: volta de Sr;zóla é
resultàdo da luta do MDS.Coluna do Castello examina a

Porto Alegre - Ao participar de uma concen­
tração no município de Estrela, em sequência
a série de encontros promovidos pelo MDB,
visando a unidade partidária, o senador Pedro
Simon salientou que "se hoje Brizola está vol­
tando é graças a 15 anos de luta do MOS pela
redemocratizaçào nacional, a qual, agora se

abre com a anistia".

"Brizola é um homem cheio de boas intenções
e sua volta ao País será altamente positiva
para as lutas de oposição". Porsseguiu apon­
tando aspectos políticos comuns ao MDB e

PTB concluindo que "gostaríamos mesmo que
Brizola estivesse conosco, pois nossos inte-,
rcsscs. em muito. se identificam com o traba-

.

'lhbmo e faremos um convite para se filie ao"
MDB". ',(

Por outro lado, o Sr. Paulo Brossard, em:

seu pronunciamento, não fez qualquer co-'
mentário sobre a reorganização do PTB. Ba­
seou o discurso em questões econômicas na­

cionais enfatizando a "situação calamitosa de.
nossas fontes de renda em todos os setores da'
economia", Em entrevista a Rádio Alto Tal;
quari. daquela cidade. sobre a volta de Leonel'
Brizola , negou-se a fazer qualquer comenta-s
rio.

Sua atitude' foi .explicada pelo Sr. Pedro'
Simon que afirmou ao repórter da emissora;
que "Brossard é um autêntico homem de opo­
siçào, tem opiniões irredutíveis. ao contrário

dos arenistas que só pensam o que lhes ordena'
o Presidente Figueiredo".

No encontro foi também anunciada aos as­

sistentes - a maioria operários e lavradores - a'

passagem do ex-governador Leonel Brizola.
por aquela cidade no próximo dia 12 de se­

tembro, na sua peregrinação pelo Estado;'
após o desembarque em Uruguaiana, prove-:
niente de Nova York via Assunção.

Ao anunciar os preparativos para a oca­
sião, o deputado Gabriel Mallrnann, ressaltou
a necessidade de "recebermos Brizola com0l.j
um amigo, mas não como um irmão de san­

gue". Faixas com dizeres "MOS - 15 anos de'
muita luta, Continua sempre", ainda "BTi--'
zola, Amigo. Brizola, o MDB te saúda" já:
sendo confeccionadas pará a recepção. :"

readmissão de
As difíceis Brasília - Fontes do Conselho Nacional de Petróleo confirma­

ram ontem a convocação de uma reunião plenária extraordiná- .

ria para a próxima terça-feira, dia 4, quando deverão ser homo­

logados os novos preços da gasolina. A decisão sobre os preços
será tomada amanhá. em reunião dos/ministros da área econô­
mica e energética.

Prevê-se para quarta-feira a entréga da 'nova estrutura de

preçosàs distribuidoras. Respeitado o prazo de 48 horas para
aferição dos postos, os novos preços poderão vigorar dia sete.

Devido ao feriado, entretanto, os novos valores 'passarão a

vigorar dia 8. sábado, quando os postos estarão excepcional-
mente -abertos, .

.

O CNP já encaminhou ao Diário Oficial, para publicação, a

portaria que autoriza o funcionamento dos postos dia 8, das 6
às Ix horas. em todo o território nacional. Das 12 às 19 horas,
0$ postos permanecerão funcionando nos termos da Portaria
300 do CN P. que estabeleceu o atendimento de táxis, ambulàn­
cias, viaturas policiais carros fúnebres e garantiu o forneci­
mento de Diesel.'

funcionários. ".,

negociaçoes
Brasília - As negociações que ocuparão os próximos dois
meses para compor um projeto de implantaçõo do pluri­
partidarismo aceitável pela maioria do Congresso e pelo
Governo não parecem fáceis. A facilidade final estará
antes no poder de pressão do Executivo sobre o Legisla­
tivo, e compensado a intransigência da dissidência are­

nista com a tendência centrífuga no MDB, comandada
pelo Sr. Leonel Brizola, do que no encontro de fórmulas
tranquilizadoras para as diversas correntes de opinião.

O Ministro da Justiçapartiu de premissas assentadas,
pela emenda n:" 11, mas não parece fácil cumprir o ro­

teiro que ali se estabelece, a começar pela dissolução dos

partidos. A Arena quer garantias de ser substituída pelo
Arenão e o MDB, em contrapartida, pleiteia a continua­

ção da legenda como pala de fixação da força básica da.
Oposição no Congresso.

O Senador José Sarney, como Presidente do partido
oficial, tem sido o veículo das reivindicações de gouerna­
dores empenhados em obter, mediante a persistência da

sublegenda, a vinculação das bancadas à fidelidade. ao

Governo local e ao Governo Federal. O Ministro da Jus­

tiça admite que não pode ser objetivo do Governo aban­

donar sua posição de força majoritária para se constituir

em minoria na Câmara e no Senado· e uer abalada a
posição de alguns Gouernaderes, mas considera inade­

quada a sobrevivência da sublegenda, expediente ado­
tado

.

.no bipartidarismopara assegurar a convivência de

forças estadualmente hostis no caldeirão gqvernamental.
Ao lado dessa dificuldade de colocação do problema na

cúpula partidária, há a pressão das dissidências esta­

duais que já não se conformam com a existência de um

partido único de apoio ao "Governo Federal. O Senador
Passarinho, por exemplo, não tem por que divergir do
Presidente Figueiredo mas tem todos os motivos para não

partilhar a legenda com o Governador Alacid Nunes.
Essa situação típica repete-se praticamente em todos os

Estados e opera no sentido de uma abertura da Arena em

pelo menos dois partidos vinculados às origens do movi-
! .

menta de 1964. Tal fato haverá de refletir-se nas negocia-
ções e projetar-se na votação do congresso, ressaloado b

poder de convencimento compulsório do Palácio do Pla-
nalto.'

'

***.

Brasíha-c-Amarganoo a decrsao
de ter enquadrado no AI·) casos
de corrupção que poderiam tcr

sido resolvidos através de inquéri­
tos administrativos ordinários, o

Itamarati começa nesta semana o

exame dos processos de readmis­
são de 31 funcionários demitidos.
que foram beneficiados pela Lei
da Anistia.

.

Dentre as readmissões conside­
radas mais Justas pelos próprios
diplomatas está a do ex­

presidente do Inam, conselheiro
José Maria Ruiz de Gamboa. CUja
demissão decorreu de irregulari­
dades formais ria administração
daquele instituto, sem que hou­
vesse ocorrido desvio de dinheiros
ou qualquer ato em seu benefício
pessoal.'

Nove' diplomatas que foram
enquadrados no AI-5 por "má
conduta pessoal". na maioria dos
casos, por prática de homosse­
xualismo e atitudes escandalosas
em público, poderão ser agora
readmitidos no ltarnarati. me­
diante promoção da comissão es­

pecial a ser designada pelo chan­
celer Guerreiro.

O caso oposto é do compositor
Vinicius de Moraes, ex-primeiro
secretário da carreira diplomática
, cuja demissão foi exigida .pelo
próprio Presidente Arthur da
Costa e Silva que censurava a co­

existência de sua vida 'arustica ,

apresentando-se a cada noite em

boates na Zona Sul, do Rio de
Janeiro, com seu papel de diplo­
mata do Ministério das Relações
Exteriores.

Na mesma ocasião, o senador Paulo Bros­
sard destacou o fracasso. do modelo político­
econômico adotado pelo regime pós-ô-l. que.
na sua opinião, "tem pouco tempo de dura­

ção, pois não só o povo, mas também as clas­

ses empresariais estão insatisfeitas pelo total

processo de empobrecimento". Maisde 1.500

pessoas compareceram a 'convenção que só
terminou ontem nas primeiras horas da ma­

drugada.
Em continuacâoa campanha pela preserva­

çào da, bases partidarias do MOB. no interior
gaúcho, realizou-se em Estrela. a j 13 Km da

Capital. lima concentração, que, conforme
disse o Sr. Pedro Simon en1l seu discurso

"prova que a Oposição está unida". .

O mau tempo prejudicou a reunião. mas

mesmo assim as lideranças do MDB conside­
raram seus resultados positivos "com vistas
as lutas e sobrevivência' do partido. "Nossa
luta não será interrompida pelo pluripartida­
rismo, nem pela ameaça de divisionismó", en­

fatizou o Sr. Pedro Simon.
O retorno do ex-governador gaúcho, Leo­

nel Brizola, previsto para o dia 6 de setembro e

a consequente articulação do pTB, segundo
observou o senador Pedro Simon, "não são

motivos para temermos o esvaziamento de

nossas bandeiras, ao contrário, elas estão

mais firmes do que nunca".
O Sr. Pedro Simon acrescentou ainda que

RACIONAMENTQ

São Paulo - O físico José Goldernberg. presidente em exercício
da SB Pc. disse que o Governo deveria racionar a gasolina pois
já o está fazendo com o óleo combustível.

.

, O professor Goldernberg, que fez palestra em Ribeirão Preto
sobre crise de energia no Brasil acha que o Governo até agora
não resolveu racionar a gasolina porque tem medo que sua

imagem seja prejudicada no exterior.
Defende o físico a diminuição do número de veículos porque

"a quantidade excessiva de automóveis' causa transtorno ao

transporte coletivo que. funcionando mal, afugenta os usuários

que irão então dar preferência aos automóveis".
Acrescentou que o grande desafio que o Brasil vai encontrar

no futuro será o do óleo diesel porque até agora não foi encon­

trado um substituto para ele. E acrescentou que o nosso pro­
blema atualmente não é o de energia elétrica mas o de cornbus­
tivcis líquidos.

Se.m problemas,. mais três
exilad()s retornaram ontem

Para Sátiro,
vereadores

não podiam
reassumir.

Lula adverte que o

movimento sindical'
,não pode voltar atrá�

Porto Alegre - o presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de
São Bernardo e Diadema. Sr. Luis Inácio da Silva, o Lula,
afirmou ontem. que o movimento sindical "não pode voltar
atrás" c previu que as greves "vão acelerar ainda mais devido a

insensibilidade por parte do Governo e dos empresários no,
atendimento da, reivindicações dos trabalhadores". 4

O hdcr sindical paulista adiantou que ainda nesta primeira
li ui nzena de sctõrn bro. ha verá uma reun ião dos dirigentes sindi­
cais do País para organizar concentrações de trabalhadores em

.

todos os grandes centros. visando a criação de núcleos do
Partido dos Trabalhadores. que. segundo ele, "não anda mais,

I
" veira que nem saiu da sala dos passageiros em

gaopa. •. . .

G". .. '. . . transito e VIaJou para Olama.

. ", ao se manifestar sobre os reajustes salariais semestrais
, O Vôo 763 da Varig chegou às 6h20mine no

. f'?:��2.� P7!p9,�\�r,�p.... ?,l,lp:�r, s\In"dlc.�l:c:!ecJ:arQu que esta'm�dlda·!G�àgl.làa<.d(). JAerop(i)rto Jnternacional do Ga­
"apenas oflclal.I�a. as anrecipaçoes , embora ocasione menos leão já' estavam os representantes do Movi­

defasagem no salário do trabalhador. Contudo, lamentou que o mento Feminino pela Anistia, do Comitê Bra­
Governo não tenha consultado os trabalhadores sobre esta sileiro pela Anistia e da União Brasileira de

decisão e considerou que não é justo que alguns empregados, de Mães, além d� parentes e amigos dos exilados.

acordo com as faixas salariáis fixadas. tenham reajustes abaixo Estava, tambem. o advogado RaImundo Tel-

d 'd' d t d (d'd xelra Mendes, representando o SIndIcato dos
o In Ice c aumen o o cus o e VI a.

J I' P f"
.

d R" d J
.

orna Istas 1'0 Isslonals o 10 e anelro; os

Segundo ele. o reajuste semestral não enfraquecerá os mo-
advogados Arthur Muller e Márcio Donicci;

vimentó, do� trabalhadores porque "ircmos tentar a realização os deputados Modesto da Silveira eMarcelo
de dois dissídios por "ano e. quem sabe, até duas greves por Ct':rqueira.
ano A primeira a aparecer na sala de desembar-

.. Ainda não sabemos a quem interes"sa a novapolítica salarial qye foi a jornalista Helena Salem que trazia no

anunciada pelo Governo. Não sabemos, por exemplo. se as colo a filha Tatiana, de oito meses de idade.

grandes cmpresas. cujos preços são administrados. terão uma Jornalista desde 1969, Helena Salem traba­

justificativa dada pelo Governo para aumentá-los com menor lhou no "Jornal do Brasi!", no Jornal Opinião
periodicidade"'. disse ontem em São Paulo o diretor técnico do e era atualmente correspondente, em Lisboa

da revista "Isto E".
Departamento I ntersindical de Estatística de Estudos Socio-

Casada com o professor e historiador Nel-
econômicos, Sr. Walter Barelli.

son Levy. que também chegara de Lisboa nos

Segundo o diretor do Dieese. o próprio noticiário sobre o próximos dIas. a jornalista e o marido se asila­
assunto veicul"ado pela imprensa "apresenta informaçi)es con- ram na embaixada çla Venezuela, em Brasília.
traditórias sobre a nova política". depois de passarem dois anos sendo persegui-

dos pelos órgãos de segurança. Primeiro via­

jaram para. o Panamá e depois para Lisboa,
onde estavam há dois anos e meio.

Depois de cumprimentar os parentese ami­
gos. Helena Salem bastante emocionada pela
recepção, informou quehá cerca de 40 exila­
dos brasileiros morando em Lisboa, todos.'
com intenção de voltar, sendo que apenas um,"
Alfredo Syakis estava tendo alguma dificul­
dade em obter seu passaporte. �:.

Sem nenhum parente para recepcioná-lo.]
pois todos moram em Belo Horizonte, o mÍT.!,
neiro de 41 anos Irani Campos foi também
bastante festejado pelos amigos, dizendo-se"
feliz por estar de volta e encontrar seus com�'�
panheiros com aquelas faixas, pedindo uma

anistia ampla, geral e irrestrita.
.

Ex-integrante do Comando de Libertação',
Nacional (CoÚna) e trocadó pelo ernbaixador-'

suiço sequestrado. Giovanni Enrico Bucher.'
Irani Campos . fcaf",tlanido e,m lnL .J�ii�
laboratorista clínico da Faculdade de Medi-:
cina de Belo Horizonte. preso em 1<;')70, não)

chegou a ser condenado pera 4. a Auditoria
Militar de Jui'Z de Fora. onde fora pronun",',
ciado por assaltos a bancos, 'devido ao seÚi�
banimento. >-

Apressado para pegar o primeiro avião dE!�
pOflte aérea para Belo Horizonte - "minha,
mãe de 73 anos me esperava" - contou que.'"
viajou primeiro para o Chile onde trabalhoú'"
fazendo artesanato. Depois passou quatro"
meses no México. seguindo para a Alemanha:,
onde passou dois anos: - primeiro, fiz um,

curso de alemão, mas como'era difícil a regu-','
larização dos papéis para trabalhar, passei !�:'
maior parte do tempo recebendo um segur,? ,

.

desemprego a que tem direito todos os asila-:
dos. �-v

Da Alemanha ele foi para Angola traba'"
I hando por mais dois-anos como laboratorist:a::
no Hospital Universitário saindo para Lisboá'
a fim de embarcar para o Brasil. '>"

Rio - A Jornalista Helena Salern, o ex-banido
.mineiro Irani Campos (trocado pelo embai­
xador suíço Giovanni Bucher) e o ex-líder es­

tudantil goiano Ubiramar Peixoto de Oliveira
foram os exilados que chegaram, ontem, pela
manhã. ao Rio. procedentes de Lisboa. de­
sembarcando sem problemas. Eles foram re-'

cepcionados no aeroporto com faixas pelos
movimentos a favor da anistia ampla, geral e

-

Brasília -O relator do substitu­
Mas no MDB os esforços dramáticos do Deputado U tis-

.

tivo da Lei de Anistia, deputado
ses Guimarães, de salvar unido o instrumento congres- Ernani Sátiro (Arena-Pê). decla-

sual da Oposição necessário ainda para agir como força
rou ontem. a propósito da ·posse
dos dois vereadores gaúchos atin-

de pressãojunto ao sistemapara que se acelere a normali- gidos pela medida. "que eles hão
zação institucional, parecem mais ameaçados ainda do podenam voltar aos seus manda-

que a composição a que se entrega o senat10r Petrônio tos, porque a anistia não tem essa

extensão".
Portela. O Presidente do MDB tem seus argumentos com

Entende que "alguém tem de
validade logica e politica. Apenas esta ele diante de tornar a iniciativa de arguir juri-
uma dissidência irremovível, salvo a incidência de novos dica mente a inconstitucionali-

fatores a se produzirem depois da volta do Sr. Brizola. da de da posse" que. para ele. foi

O tundador do novo Partido Trabalhista não parece ter
"um ato de violência que não po-

I' demos conceber como legitima ".
grande número de adesões na bancada parlamentar a Mas reconheceu que.todas as leis
não ser,qu.e:o.}yfnB doRio Gralldf! 4e,ciJjfl f;r.af,!$.qfr;n,WP,lS�, de anistia "tiverarrn.rprcblernas
desde já em PTB, abrindo uma [eridaiincuráoelno atual quarttoà interpretação, ·;"abon€lo.

partido de Oposição. Mas tal como o Sr. Ulisses, ele tem à justiça dirimir dúvidas sobre

também us seus argumentus e a. sua lógica. Um quaisquer preterições de direi-
, tos."

desses argumentos é curioso: manter-se unido o MDB O líder 'governista no Senado.

para a eleiçãq. de 1982, significaria o cancelamento das Sr. Jarbas Passarinho sobre o

eleições diretas e a consequente mobilização para obter
. mesmo assunto: revelou ter con-

versado a respeito- com o lider
pleito popular para Governador e111: 1986. Ele sugere oposicionista na Câmara. depu-
assim um movimento de auto-defesa do sistema, que seria tado Freitas Nobre. a qU,em ob-

dizimado se o bipartidarism.o sobrevivesse, com 'eleições servou que" a posse dos Srs. Glênio

l Peres e Marcos Klassman, con-
diretas, até a l'lróxima sucessão. Por outras pa avras,r forme

_ interpretação ouvida do'
mantero·MDB unido seria anulara aberturaprometida e Ministro da Justiça. Sr. Petrônio
recomeçar da estaca zero o movimento pela devolução da Portella. � insustentável do ponto
soberaniapopular na escolha dos governantes. O sistema de vista jurídico "porque a lei não

permite sequer dúvidas de inter-
evitaria o suicídio político. pretação". Por isso. considerava a

Prefere assim o Sr. Brizola correr riscos em 1982 com
posse um ato "imprudente". O Sr.

eleições diretas do que provocar o adiamento dessas elei- Freitas Nobre assegurou que '0

ções por mais quatro anos. Não acredita na capacidade MDH não perderá a causa

do sistema em- assimilar as vitórias de uma Oposição quando e se elà chegará. just·iça,
sob o argumento de que o verea-

unida. O impulso do Governo para desagregar o MDB dor é um funcionário. O Sr. Pas-

inspirou o fim do bipartidarismo de fa"topara abrir· ca- sarinho contestou dizendo que

minha ao pluripar.tidarismo, mais liberal, em princípio. nenhum dete'ntor de mandato é
funcionário.

O bipartidarismo nosso aliás, não decorre da lei. Para

aumentarmos as opções partidárias bastaria que se redu­
zissem as exigências legais para formação de novos par­
tidos. Pela constituição, o princípio vigente antes da
emenda n.o 11 já era o pluripartidàris,mo, embora blo­

queado pelo casuísmo da legislação aitatorial.
***

Quanto à formação do Partido Independente, os obstá-
culos à sua efetivação concentram-se em'Minas na difü:il
composição entre o Senador Tancredo Neves, que evita
contribuir para o fim do MDB embora cresça como uma

liderança independente no seu Estado, e o deputado Ma­

galhães Pinto, dissidente confesso da Arena mas cujo.
prestígio eleitoral e pessoal não se traduz no apoio osten­

sivo de membros da bancada federal mineira à sua lide­

rança. Em outros Estados, o novo partido se armaria

facilmente se se constituísse seu núcleo n;úneiro e se em

São Paulo houvesse a opção em seu favor de um dos

/ gra'ndes eleitores do Estado, por enquanto contidos pelo
Sr. Ulisses Guimarães.

irrestrita. \

Irani Campos, que integrou o Comando de

Libertação Nacional (Colina) foi banido em

I Y7l' e nesses oito anos que permaneceu no

exterior viveu no Chile, México, Alemanha e

Angola. Do aeroporto. ele seguiu direto para
Belo Horizonte pela ponte aérea, o mesmo

acontecendo com Ubirarnar Peixoto de Oli-

Nova política salarial vai Q Figueiredo amanhã
Brasília O projeto
da nova, política . sa-

larial deverá ser enéaminhado
amanhã ao Presidente João
Figueiredo. pelos Ministros
do Planejamento, Sr: Delfim
Netto. do Trabalho: Sr. Mu­
rilo Macedo. e da Fazenda,
Sr. Karlos Rischbieter. O pro­
jeto, que tem 17 artigos e 6
laudas. segundo técnicos que
o elaboraram. deverá estar no

Congresso Nacional entre

terça e quinta-feira, para s€r

apreciado e votado em regime
de urgência, de 40 dias, en­

trando em vigor a partir de 10
'de novembro.

De acordo com o projeto,
os reajustes semestrais sã'O au-

Montoro: democracia tomát,icos, ou seja, independe
de qualquer tipo de negocia-

SÓ se completa com ção entre patrões eemprega­
dos. A variação do indice Na-

as eloeições diretas cional de Preços ao Consumi-
dorO N PC), apurada pelo I ns-

Natal- O senador Franco Montoro (MDB-SP) voltou a defen- titUlO ,Br.asileiro de Geografia
der a união do, partido da oposição para o restabelecimento e Estatística (IBGE), será au­

pleno da democracia no País e alegou que, no momento,
.. ,,;[a- tomaticamente aplicada na

lar em novos partidos já será admitir a pretendida extinção dos correção dos salários.

partidos defendida pelo Governo". l:]e reafirmou também que Em novembro. quando o

o MDB não tem lugar para adesistas. projeto estiver em vigor, o

U Sr. Franco Montoro veio ü Natal pãra proferir conferência Ministério do Trabalho pre­
na I S�mana lomunitaria .. que csta �endo promovida pelo tende baixar lima portaria que
Diretório Ccntral do� btudante� e Pro-,\�itoria da htcn,[to da aUt"0ri·z.ará· a Secret.aria de
Universidade Federal do Rio Grande do J'wrte. Em entrevista à Emprego e Salário divulgar,
imprensa, afirmou que a democracia só será restabelecida com mensal'mente, oS'cálclllos da
a convocação de eleiç-ães diretas em todos os níveis.

.

correção dos salários e como a

"Abertura política sem eleições fica péssima", acrescentou. eles se chegou.
Na sua opinião, a anunciada abertura política do presidente' Ainda, segundo o projeto,
João Figueiredo merece nota 10 como campanha publicitária, ,o :reajuste semestral incide
mas nota totalmente negativa em termos de eficáeia dessa aber- 50:bre o reajuste semestral all­

tura. terior. P·or exemplo,
- Os nrimeiros meses do nresidente da República foram �onsiderando-se que no pri­

indicazc� e merecedore, de um;.l nota '/c�'u A�orLI. �c formm meirO" reajuste a variação do

Julgar a publIcldade'que o Chefe da Naçao esla tcndo. eu dou lNPC tenha sido de 20 por.
uma nota 10. A imprensa em �ua grande maioria controlada cento, um assalariaoo que
pelo Governo. e�ta fornlando: urna {magem popular 'do ganha um salário' mínimo.
presidente. enquanto isso, o País continua sem rumo e cami- Cr$ 2.107.60, terá reajuste de

nhando pafa o abismo. E chegada a hora de deyolver o País 22 por cento (o índice do

Lra
os brasileiros. I N PC mais 10 por cento desse

justes semestrais de salárids':'
"já atende. pelo menos eÍ1Í'"
parte as reivindicações dós,
trabalhadores"'. o deputadg"
Paulo Lustosa (Arena-CE) iO;,
sistiu na necessidade das atua,,'
lizações se processarem tri·!'
mestralmehte, a fim de res.',

guardar melhor o poder de ,!

compra. ,.'�'
Economista. o deputado IPaulo L.ustosa justifica seu

. ponto de vista - ao lado do

deputado Carlos Alberto
Chiarelli (Arena-RS) ele foi
um dos pó meiros a defender o

reajuste trimestral - sob. a

afirmação de que "em espaços
mais longos. as transferências
de renda do trabalho para o

capital são mais acentuadas, e

o te�Juste trimestral reduziri�1
ISSO c� ..

PRODUÇÃO ',.'

São Paulo - Após analisar,
os esforços para reduzir os iI'i:!'
veis de consumo de petróleç;
no País. o Ministro dos.

TI'ansportes, Eliseu Rezende�;
garantiu que "'a produção d��
indústria automobilística não
será afetada" pelas medidâs'
do Governo. com um eventu�J�
queda do número de veícul«%��;
fabricados. "',.'

O Sr. Eliseu Rezende-afi!':..'
mou que o Brasil precisa carl,:',
tar com o apoio de todos. paca.
reduzir a dependência ao pa­
tróleo e intensificar o uso dasi
fontes alternativas: "o brasí�,:
lei ro t am b�m precisa apreJíl,�)
der a não utiliilar seu automó:]
vel nas viágens rotineiras, qü(
possam perfeitamente ser fe,i.7·,
tas através do transporte col€:"
tivo. Ele precisa mudar seu�
costume, embora reconheç;?,�
que o transpolte coletivo ain...

da necessite de muita melho-'
If,

•

nelra de os que estao acima de
12 mínimos terem reajust.: su­

perior ou igual à variação do
I N PC um percentual de taxa
de produtividade que cubra a

diferença.
Outras duas hipóteses. para

os que estão acima dessas fai­
xas. é a de que as empresas
para as quais trabalham acer­

tem a diferença pqr meio de

correção de curVqS salariais.
A outra hipótese é a necessi­
dade do mercado. Se o mer­

cado precisar dess'a mão-de­
obra. terá de fazer ofertas

compensadoras. Nessas duas
hipóteses. o acerto é entre

patrões e empregados. sem

ljualquer interferência do Go­
verno ou dos sindicatos ..

Esses mesmos técnICOS
lembram. ainda. que os rea­

justes de aluguéis. hoje fixa­
dos pelas ORTNS, são infe­
liores às taxas do ·custo. de
vida e da inflação. Portanto,
dizem não ver nenhuma ilega­
lidade da nov,a Lei de política
salarial.

"()uem ganha acima de dez
salários mínimos receberá rea­

justes abaixo do índice de in­
flação. porque isto é outra

coisa"'. afirmou ontem em São
Paulo o Ministro do Tra­
balho, Sr. Murilo Macedo,
em entrevista que concedeu
em seu escritório, onde reali­
zou os mais variados cálculos
para explicar a nova política
salarial que prevê re(lj'ustes
semestrais.'

Indagado se com esse pro­
jeto o Governo pretende dis­
tribuir renda ou salários. o

ministro afirmou que "isso

que está aí é uma correção de
pirâmide para distribuiç'ão de
melhores salários. Na minha
opinião o desenvolvimento
brasileiro dos últimos anos fez
com que, o País sentisse a ne­

cessidade de funcionários es­

pecializados
.

e de executivos
numa proporção muito mais
acentuada que nos países de
economia acentuada: Dessa
forma. o problema da of6rta e

da procura fez com que hou­
vesse um salário muito mais
devado para ess" tipo de Cril- '

pregado. O tempo passou e

agora temos qut: corrigir essa

situação. pois a base está ga­
nhando pouco. É.. uma distri­
buição mais e'ljuitativa do sa­

lário. mas não uma distribui­
ção de renda global".
SUGESTÃO

A pesar de reconhecer que ª
proposta do Gove}Jlo, de rea·

índice). Assim, seu salário

passará a ser de Cr$ 2.571,27
(Cr$ 2.107.60 mais Cr$
463.67, que representa 22 por
cento de Cr$ 2.107,60).

A incidência sobre o rea­

juste semestràI anterior é es­

tendida a todas as faixfls sala�
liais. Dessa maneira, por oca­

sião da data-base, os assala­
riados já terão seus salários
corrigidos, uma vez que o rea­

juste é automático. Na nego­
ciação direta entre patrões e

empregados, dessa forma,
serão discutidas a taxa de

produ.tividade e a melhoria
das condições de trabalho. Dessa' fórma. não se discu-

Isso significa que, em ter- tirá qualquer espécie de resí- .

mos de salário, patrões e em- duo, seja do I N Pc. do custo
pregados negociarão, apenas. de vida ou da inflação. A
a taxa de produtividade da C3-' única discussão. nas riegocia­
tegoria profissional. Essa taxa ções entre patrões c emprega­
será acertada nas negociações aos: em termos salariais, será
entre as duas partes, sem ne- a taxa de produtividade.
nhuma interferência oficial d'o \ Ainda; de acordo com os

Governo. Se as duas partes técnicos governament'ais,. o

não chegarem a um acordo. a . objetivo do projeto não é o de
Justiça Trabalhista. à ljual o dificultar as greves. mas, sim,
projeto restitui o poder nor- o de aliviar as tensões sociais.
mativo. decidirá a 4uestão. O. Governo ,:;\credita que a

estabelecendo. com .base nos principal raiào das greves. os

'argumentos das duas panes. a sàlários baixos, Será bastante
taxa de produ�ividade. enfraquecida, uma vez que.
NEGOCIAÇAO pela nova política salariaL os

O projeto não especifica se que estão nas faixas salariais
essa taxa de produtividade mais baixas terão. sempre.
deverá incidir' sobre o salário com os reajustes automáricos
da última data-base, do pri- semestrais. aumentos reais de
meiro reajuste semestral. ou salários. Um aumento. no en­

do segundo. Essa questão tetlder dos técnicos, que será
deve, também. ser acertada mais significativo com o

nas negociações diJetas entre, acréscimo da taxa de produti­
patrões e empregado�. ou pela

.

viGlade.

Justiça do Trabalho, caso as . Os que ganham aci ma de 12
duas partes não eheguem a. �a.Jários mínimos que a faixa
acordo. salarial é mais alta que 12 sa-

Segundo técnicos que parti- lário� mínimos. os reajustes
l)param da elaboração do ,Ro. cada vez mais, inferiores
projeto ,da nova política sala- à variação do lNPC. E só há,
rial, as negociaçôes. em ter- ségun�o o projeto, uma ma-

mos de salário, embora pas­
sem a ter, apenas. a taxa de

produtividade para ser ques-.
tionada, não deverá causar

enfraquecimento dos sindica­
tos de trabalhadores, nem de

patrões.
Ma�. admitem, para que

nenhuma das partes se enfra­
queça, elas precisam se prepa­
rar muito bem: munindo-se de
dados. informações e argu·
mentos para que as negocia­
ções tenham base sólida e as

discussões sejam canseljuen­
teso

REVOGAÇÃO
De acordo, ·também, com

t0cnicos governamentailS. rea­

juste inferior ao da variação
da taxa do INPc' não é ilegal.
Eles argumentam que a pró­
pria Lei 6.147, de outubro de
IY74. 'a qual, basicamente,

.fixa o índice mensal dos rea�

justes salariais determina que
os que "estão acima de 30 salá­
Iios mínimos. que serão os

mais atingidos. com a nova

Lei da política salarial, com

reajustes mais baixos. não têm
direito aquele índice. Eles re­

cebe,m aumentos ou reajustes,
hoje, por liberalidade dos

patrões.
, Com a nova lei da política
salarial. explicaram os técni­
C0S. todos tem direitos a rC3c

.Iustes automáticos semestrais,
inclusive os que estão nils fai­
xas' superiores a 30 salários
minimos. A nova Lei da polí­
tica salarial. quando .entrar
em vigor, extinguirá a Lei
6.147/

\
ria" .
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Doutel

garante que

Nordeste

'está unido;

para o PTB

Recife - a ex-deputado Dou­

tcl de Andrade comunicou

ontem que no Estado de Per­

nam'buco estão unidas "para
assegurar a unidade do futuro

Partido Trabalhista Brasi­

leiro" as correntes políticas
defendidas

.

pelo ex­

governador Leonel Brizola e

da ex-deputada lvetc Vargas
que distribuJram nota assi­

nada por tres representantes
de cada tendência.

Assinaram o documento

pelo lado brizolista o 'depu­
taâo Sérgio Murilo (MOB­
PEl, os ex-deputados Osvaldo
Lima Filho e José Lamartine

Tóvara. Pelo lado da Sra.

[vete Vargas, subscreveram o

� documento os Srs. Geraldo
> Pinho Alves. Hélio Correia de

. Araújo e o presidente do Con­

�'sdhO Sindical de Pernam­

buco, que congrega 63 enti-.

• dades no Estado, Sr. Hélio

José Nunes da Silva.
a Sr. Doutel de Andrade

disse que a União das duas
correntes configurava a idéia

• de que não existem divisões no

PTB, que tem como objetivo a
• união em torno de. um pro­

grama e não em torno de gru­
; pos. "Existe apenas divergên­

cias a respeito de pontos do

programa".
Cechinel
diz que a

abertura

política é

uma farsa
• Itajaí (Sucursal) - O deputado fe­

deral Luiz Antonio Cechinel disse
ontem nesta cidade que a apre­
goada abertura do' Governo Fi­

gueiredo "é uma verdadeira

t farsa". Para o deputado, o pro­
jeto de abertura trata-se apenas de
"artificios maquinados com a fi­
nalidade de perpetuação dos oli­

, gopólios e multinacionais. que
dominam e espoliam nosso País".

'Sobre a anistia concedida por
Figueiredo, Cechinel afirmou que

.

ela é uma lei que significa perdão
mas que nas mãos do' Governo
tornou-se uma lei "odienta, dis­
criminatória e rancorosa" -;- que
ívjdiu os brasileiros e não'p'acifto

ci'ÔU "cóisà alguma".
.

to,·, r

OABEÇAS
lDisse que enquanto a anistia

• bçileficia "muitos dos cabeças de
• mpvimentos que originaram este

processo chamado Revolução de
64", se mantém nas cadeias moços

· qíi.e foram meros executores, o

, qu.e, no seu entender, mostra que
o"proJcto foi "engendrado para
di,yidir ainda mais a nação".

,D dêputado Luiz Cechinel
também afirmou que a reforma
pártidária anunciada pelo Go­
vemo "não possui propósito du­
radouro, porque está sendo ela-

'

, bOJada com requintes de artificia­
lis'JTlo". Entende Cechinel que a

reforma política, "com a presença
dercertas lideranças anistiadas",
vai provocar a divisão das forças
populares e do MOB, facilitando
a p(}ermal)ência do atual regime
"p�r mais um.longo período",

. '�uiz Cechinel, 'porém, diz que é
,

t�dtspensável a união das oposi­
çoes, para que não fique prejudi­
cada a luta comum "para a derro­
cada da ditadura e a implanta(ião
do estado de direito". .

, "O sistema já encontra-se esgo-
taqo, o povo já cansou das pro­
rr"issas, dos sonhos miraculosos.
&:.{odos já sentem que não há solu­

,�ã9 alguma dentro do regime em

que Vtvemos: O clima em favor de

m�danças profundas já se revela
ate nas conversas de rua, no dia a

dta'. A Nação deixou de temer as

a!TIeaças repressivas e as greves

lf,SqfSJ o sintoma determinante de
, "que algo novo está no ar" - afir­

mQu.

'I

Jayson
critica a

• � demora sobre

"

. ."\
a Sidersul

,KÍ'�sília - Q'uando um Estado se mobi·
liza para responder a uma necessidade
do País e quandQ o País exige soluções
p!':pntas e eficazes aos seus problemas,
n�o se pode aceitar. porque não se

c.ornl?reende. que as decisões do Go·
ve-rno se retardem - disse o senador
Jai�on Barreto (MDB-SC), quando
c091entava ontem a demora na decj slio
,das. autoridades federais quanto. à
aprovação da SidersuL

;" 'Ja!son estranhou que, na atual si­
tY�&ao de crise energética, o Governo,
q,l,Ie tnclusive declarou ser o carvão a

p��ncipal fonte alternativa a ser explo­
rada, venha retardando a decisão de
um' empreendimento que responde às
su�s preocupações, "empreendimento
que eSllmulou e financiou na sua fase
de. elaboração do projeto de. viabili­
dade"

S· Cri�do por iniciativa doEstado de

�nta Catarina, o Projeto Sidersul já
, Ifol �oncluído tendo o Ministério da

ndustria e do Comércio. o Consider. a

��eJbrás e a Petrobrás assinado com o

"'It,ado, em março deste ano. um pro­
t080lo em que a Siderbrás se compro·
m�te a participar aClonanamente do

• empreendimento, após a aprovação do

t9Jeto pela própria Siderbrás e pelo
. IC.

.

- Marcam-se reuniões para decisão
. í.!Q/projeto com as autoridades fede­

,
' r�ts, a primeira é adiada e na segunda

I S�ecide partir para um maior estudo,
I

50 novas alternativas.
,

As 8 horas da manhã ainda estava escuro na Capital, devido à forte chuva e vento

Semana da Pátria é aberta
sob forte chuva ·e vento

Sob torre chuva e vento. que até exigiu dos
fotógrafos o uso do "flash" em pleno dia, foi
realizada às 8h de ontem, em frente a Catedral
Metropolitana, a solenidade de hasteamento
das bandeiras que abriu oficialmente a Se­
'mana da Pátria em Florianópolis. As bandei­
ras Nacional. do Estado e de Florianópolis,
foram hasteadas respectivamente pelo gover­
nador Jorge Bornhausen, pelo presidente do
Tribunal de Justiça, desembargador João de
Borba e pelo prefeito da Capital. Sr. Fran­
cisco de Assis Cordeiro.

O Secretáro adjunto da Educação, profes­
sor João Aderson Flores, falando no ato,
lembrou os episódios iniciados em maio de
1822, que levaram o Brasil à separação de

Portugal em setembro do mesmo ano. Disse

que a proclamação da Independência foi o

desfecho de um processo cujas raízes estavam

nas imposições feitas pelo país europeu à .

nação nascente. Encerrou abordando a im­

portância dos dias atuais. onde a meta é a

entrada do Brasil no pequeno círculo das na­

ções desenvol vidas.
Na misa de ação de _graças pela passagem do

157. ° "aniversário da lndependcncra do Brasil.
o Padre Pedro Koehler fez alusão ao fato de

que "depois de todos esses anos de indepen­
dência, de liberdade política, estamos to­

mando consciência do que isso realmente sig­
nifica para o nosso povo". O governador do
Estado, no ato religioso, 'leu trecho de cscritu­
ras sagradas.

HOJE E AMANHÃ
As solenidades alusivas à Semana da Pátria

prosseguem hoje com competições de pen­
tatlo, a cargo da Secretaria de Cultura, Es­

porte e Turismo, às 20h, na Escola de Apren­
dizes Marinheiros. Haverá também mais dois

. atos. no mesmo horário: a cargo do 63.0 BI
haverá uma retreta na Praça X V e um culto

cívico-religioso a cargo da Igreja do Evan­

gelho Quadrangular. na Rua Moura. em Bar­
reiros. A única solenidade de amanhã é o des­
file escolar .da l." UCRE. a partir das lJh. na

Avenida Beira Mar Norte. Terça-feira. no

mesmo horário, haverá desfile escolar .. no

mesmo horário, na Avenida Santa Catarina:
no Estreito.

Ministro vai ouvir pedidos
dos agricultores do Estado

.
a Ministério da Previdência e Assitência

Social confirmou para o próximo dia 6. em

. Brasília. a audiência solicitada pelos presi­
dentes da Federações dos Trabalhadores na

Agricultura dos Estados de Santa Catarina,
Paraná e Rio Grande do Sul, na qual os líderes
rurais pretendem fazer a entrega de _UI!! docu­
mento contendo sugestões viáveis ao grupo de

trabalho criado pelo presidente da República
para estudar a previdência rural, no sentido de
estender todos os benefícios da previdência
urbana 'à população ruraL·

'

( As sugestões que serão entregues 'na au-.

diência não só pedem a ampliação dos benefí­
cios da previdência rural como também a via­
bilidade dessa extensão através da criação de
fontes·de custeio. Estas fontes, segundo es­

tudo elaborado pelas federações na sua última
reunião conjunta, em Curitiba, seriam estabe­
lecidas do seguinte modo: os produtores autô­
nomos que exploram a terra em regime de

.

economia familiar e sem empregados, deixa­
rão de descontar 2;5% do valor da produção
para a previdência e passarão a recolher 8% do
salário base, conforme estabelecido em lei

para os contribuintes autônomos do $istema
urbano; também, às empresas rurais. subsi­
Jiando assim, os 8'10 do ítem anterior pelos
2,4% na complementação do monta_nte de 16'70

que os trabalhadores urbanos recolhem para a
,

previdência; e facultar aos produtores rurais
a'utônomos; face à instabilidade da renda e

variação de' safra, o recolhimento mensal,
trimest'ral, semestral ou anual, sem quaisquer
ônus que não ultrapasse 12 meses .

()uanto.aos empregados rurais, sofrerão o

desconto de ,8% sobre seus salários na folha de

pagamento, cabendo a essas empresaS. efetua- ,

rem os recolhimentos destes encargos sociais

equiparados as empresas urbanas. ficando
assim abolido definitivamente <:l taxa de 2,5%
sobre ·05 produtos agrícolas.

As federações de trabalhadores rurais de­
fendem a unificação da previdência social ur­

bana e rural, porque a última está superada e .

os ruralistas necessitam de garantias previ-

Afastamento de um Prefeito
causa crise em Mato Grosso

Campo Grande - O decreto
de. intervenção no município
de Jardim, distante desta ci-

,dade 430 quilômetros, afas­
tando o prefeito Fernando
Freitas (MOB), por irregula­
ridades administrativas.
gerou outra crise política em

Mato Grosso do Sul, envol­
vendo o governador Marcelo
Miranda e· o Poder Legisla­
tivo, com a indicação do in­
terventor o coronel Paulo
América dos Reis. Estabelece
o decreto um prazo de lJO dias

para a regularização contábi I
do município, quando o atual

prefeito deverá retornar ao

cargo, entretànto o coronel
Paulo Américo dos Reis, de­
clarou publicamente que pre­
tende impor, "um regime mili­
tar no município e que o cargo
não seria devolvido aos políti­
cos".

Ao tomar conheci mento
das idéias do coronel Paulo
Américo dos Rck a Assem­
bléia Legislativa de<.:idiu por'
unanimidade adiar por mais
três dias as discussões e vota­

ções do decreto que deveria
ser aprovado em regime de

urgência na noite de sexta­

feira. A cri�e acentuou-se,

porque o governador Marcelo
Miranda havia firmado um

compromisso com o seeretá-

rio de Saúde Sr. Walter de
Castro do MOS, o'nde ficou
convencionado que o inter­
ventOr' seria um civil ligado a

oposição ..

No entanto o governador
Marcelo Miranda não resistiu
às pressões exercidas pelo se-

nador Pedro Pedros_sian,
(Arena-MS) e indicou o coro­

nel Paulo América do's
Reis. Segunda�feira. deputa­
dos da Arena e do MOB. em

audiência conjU:1la. solicitam
ao governador que .revogue o

jecreto e indique um civiL

chegoushik
a vitamina da terra.

o a�ubo natural para a

t�rra dos vasos

Fidelis diz que mineiros mantêm
.

greve se aumento, não for de 30%
Criciúma (Sucursal) - O

presidente do sindicato dos

empresários do setor carboní­
fero, Fidélis Barato, declarou
ontem estar convencido de

que todos os 12 mil mineiros
entrarão em greve se não for
concedido o reajuste salarial
de 30 por cento. N a oportu­
'rudade eJc ressaltou que "nos­

sas empresas dependem de au­

torização do Governo para li­
berar estes reajustes, pois pre­
cisamos de uma cobertura no

ptcço do carvão. Creio que o

Governo não está interessado
cm ver toda a região carboní­
fera parada. ainda mais nesta

época".
Na próxima terça-feira, o

presidente do Sindicato Na­
cional dos Mineradores, Ro­
berto Gabizo de Farias, do
'Rio Grande do Sul. estará
reunido com o ministro de
Minas e Energia, César Cals.
Na oportunidade os cmprcsá­
I;OS da região Sul catarincnsc
estarão sendo rcprcscntandos

pelo diretor da t.arborulcra
Trcviso. Augusto Baptista

Pereira. Nesta reunião ficará
definida a situação. e na

quarta-feira ficarão sabendo
se terão o reajuste de 30 por
cento nos seu� salários.

Antes ainda desta reunião
no Ministério de Minas e

Energia, os mineradores en­

trarão em contatocom o prc­
sidcntc do Conselho Nacional
do Petróleo, General Oz icl de
Almeida Costa. Também será
solicitado o apoio do Governo
do Estado. "Vamos pedir para
intervir na área econômica do
Governo Federal, Vamos

pedir o importante apoio do

governador Jorge Bornhau­
sen para que possamos nova­

mente acertar em termos

harmônicos mais um impasse
como este . Temos certeza de

que o governador nos dará o

apoio necessário , pois ele é
uma das partes mais interes­
santes para que não aconteça

a greve gcucrahzudu . rnlur­
rnou Hdéli» Barato.

Segundo' o empresário. o,

mineiros e�tiio irredutíveis c a

única forma de contornar a ,i­
tuaçào é conceder o aumento

pedido. "Nem que venha o

Ministro do Trabalho aqui de
nào vai conseguir consertar a

situação. A,' pre..,..,üe� estão
sendo violentas, chegando ao

ponto do, operários afirma­
rem que é preferível morrer do

que trabalhar com e'-,(e, mvci.
salariais" .

Fidéli, Barato tentou pro­
var a posição radical do, opc­
rários. explicando que ini­
cialmente eles pediam 25 por
cento de reajuste a aind a em

forma de antecipação ao pró­
ximo dissídio coletivo. Mas

depois da greve dos mineiros
de Lauro Müller a situação
inverteu: "Agora eles custam a

aceitar 30 por cento, e não
admitem deixar nem um por
cento como forma de adian­
tamento do próximo dissídio.

l.lc ainda explicou que a\

cmprc-ux atualmente teriam

condiçócs de conceder. com

'cu, recursos. um reajuste de
somente lO por cento. ma,

como forma de adianta­
mento. porque assim seria
descontado do próximo dixsi­
dio coletivo.

Logo após a reunião de
sexta-feira. que iniciou ii, lJh e

terminou ii, l':Ih. o, empresa­
rios c o Sindicato 'Nacional
dos Mineradores decidiram o)

cálculo', para saber de quanto
terá que ser o reajuste no

preço do carvão. visando a

cobertura do aumento sala­
rial.

Se o Governo concordar
com o que ficou decidido na

reunião. os mineiros passar ào
a receber ,-a partir do, próximo
mês. um salário de Cr$ 5.218
porque será feito u m reajuste
de 30 por cento em forma e,­

calonada entre aquele, que re­

cebem entre Cr$ 4.014até Cr$
20 mil.

Empresa parada à espera do acordo
Lauro Muller (Sucursal de
Criciúma) - Em Lauro Muller
a Carbonífera Barro Branco
continua sem nenhuma ativi­
dade devido a greve dos seus

mil mineiros. Ontem às lJh os

representantes da classe opera:.
ria começaram urna reunião
com a direção da empresa. e

até o final da tarde nada havia
sido decidido. Hoje a greve
dos mineiros completa nove

dias. e se não houver um

acordo amanhã deverão co-·

meçar a ser feitas as coletas.
em Criciúrna, de auxílios para
manutençãodos mineiros em

greve.
A situação de LauroMuller

é diferente de todos os outros

municípios da região c-arboní­
fera. Não será suficiente so­

mente o aumento de 30 por
cento. que ainda nem foi con­

firmado.
O problema. é que a em-

presa Barro Branco paga' um

'salário muito inferior ao das
outras e por isso o aumento
terá que ser maior.

Os mineiros furadores em

número de 80., e que são os

responsáveis pela cobertura
das frentes de trabalho. foram
os iniciadores deste movi­
mento. Eles recebem somente

Cr$ 6 mi I. e pararam pedi ndo
100 por cento de reajuste.

Quando estava para assinar o

acordo fixando o salário em

Cr$ 8. 20() os operários do, ou­

tros setores da empresa tam­
bém entraram em greve pe­
dindo aumento. e este acordo
ficou sem deito. Agora o, fu­
radorcs não estão mais acei­
tando aquele acordo. c amai,

provável é que seja determi­
nado um reajuste individual.
isto é. uma quantia fixa para
cada um mineiro.

Metalúrgicos de Criciúma também vão

discutir hoje a' proposta de aumento

A assembléia geral extrácir-

dinária de hoje - a quinta a

ser realizada este mês - terá
início às 8h30m na sede do
Sindicato dos Mineiros. Dos J
mil metalúrgicos. cerca de
I. :iDO deverão comparecer à
assembléia, segundo previsão
da assembléia.

que até certo ponto nos desa­
grada. Está querendo nos

Impor um aumento que não
nos é favorável. pois um au­

mento desta natureza já recu­

samos dentro da empresa".
P'

O panfleto ainda fixa cinco
itens que os operários deve­
riam defender de forma radi­
cal na assembléia de hoje. "Se'

N a sexta-feira foi distri- o aumento que nós propuse­
buído 'entre os operários da mos for para descontar no

lrnccal. a maior metalúrgica próximo ano. não devemos
da regiào.arm panfleto convo- aceitar: propor a volta dos três
candoos 0pen1hos para a ase: I!dmpanheiro5 demitidos por
sembl�ia dé' hoje e também causa do movImento: escolher
criticando a atuação do atual um metalúrgico para nos de­
presidente do

.

Sindicato da_ fender: não aceitar que so­
classe. Imela dIzendo que"o mente os associados.tenham

sindicat·�. vem conduzindoas
_

direito a voto porque o im­
assembletas de uma maneira posto sindical é descontado de

PANFLETO

todos c no caso de um acordo
fajuto proposto pelos patrões.
partir imediatamente para
uma greve pois o patrão �ó
nos dará um bom aumento

quando as máquinas estive­
rem paradas".

bie panfleto foi recebido
com surpresa. e entre os ope­
rários era o assunto mais co­

mentado durante o dia de on­

tem. Diz ainda o panfleto que
"os nossos chefes estão nos'

pressfonarrdó para .nào com­

parecermos à- Assembléia ..

porque eles Já sentiram que se

formos todos poderemos exi­
gir' o que quisermos. Eles

. sabem que se todos forem.
não poderão causar demissões
em massa".

800 camioneiros ainda parados no RS
Porto Alegre - Aproximada­
mente 800 camioneiros dos
municípios de Pelotas e Uru­
guaiana continuaram ontem a

paralisação dos transportes de
cargas. apesar do .acordo fi r­

mado entre patrões e freteiros
de adubos da capital. Em Pe­
lotas, principal centro de in-

\

dustrialização do arroz. 500
camioneiros fizeram ·piquetes
na entrada da cidade pela
BR-116, enquanto 70 indús­
trias de alimentação e 30 en­

genheiros reduziram o ritmo
de produção.

Seg�do adiantou o diretor

Eletrobrás 4, Centrais Elétricas Brasileiras SA

Iii; Eletrosul .

� Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA
SUBSIDIARIA DA ELETROBRAs .

A Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL
está recrutando TECNICO ELETRÔNICO para trabalhar e�
·FlorianópoliS.
Experiência exigida:
4 (quatro) -anos l')a área de instrumentação e testes.
- Conhecimento e operação de instrumentos tais como:

oscilógrafos, osciloscópios, amplificadores, geradores de

funções, wattimetros e transdutore�.
- Manutenção de instrumentos de 'teste, instrumentos de

supervisão tais corilo: registradores, reléS. cartões, etc.
Salário: Cr$ 20.000,00 a Cr$ 25.000,00
Oferecemos plano de benefícios sociais extensivo aos de­

pendentes e amplas possibilidades de desenvolvimento
profissional.

.

,

Os interessados deverão enviar detalhado "Curriculum
Vitae" cónstando salário atual e pretensão salarial para
Rua Deputi:!do Antonio Edú Vieira s/no - Pantanal. Divisão
de Recrutamento e Seleção - ORES. Sigilo assegurado .

Criciúma (Sucursal) - Os
metalúrgicos de Crieiúma vão'

dênciárias e assistenciais que os incentivem a
se reunir hoje para discutir a

Permanecer no meio rural. Argumentam que
proposta feita pelos empresá­
rios. que estão dispostos a

enquanto que o Governo está planejando e

prometendo melhoria de condições de vida
conceder Um reajuste, por an-

aos ruralistas. com aumento da renda fami- tecipação. em torno de 30'/,.

liar, estes pequenos trabalhadores rurais estão
sem todavia. alcançar os 60';'

sendo explorados pela assistência médica- .pleitcados pelos operários.

hospitalar porque através dela é, permitido (J presidente do Sindicato
cobrar do mesmo trabalhador rural uma par- dos Metalúrgicos. Ary ali­
ticipação nas despesas médico-hospitalares vciia Alano. afirmou que se os

.

que de 26% até 20W acima de uma tabela do empresários não atenderem às
MPAS. Os serviços médico-hospitalares co- reivindicações da classe. é
brados ,'!o!?;tlfabalhadores urbanos são pagos, 'possível que haja urÍ1à páràri� I

pelo Inam-:p.S' por unidade de serviço (US), ,ação geral. mas observou que
sobre a tabela.

. ,

'voltaremos a conversar- caso
Justifica ainda que, à primeira vista, a taxa JS metalúrgicos não aceitem a

de 8% do salário base pode parecer alta. Mas. proposta"
continua ajustific;lliva. se levarmos em conta

que a assistência médica e odontológica for
melhorada ao nível de trabalhador urbano.
com direito a cirurgias clínicas, internamento
imediato, diária nos casos de buscar trata­
mento médico especializado nos grandes·een­
tros, além de Qutros 20 benefícios. como

auxílio-doença, aposentadoria especial. apo­
sentadoria por tempo de �erviço, auxílio nata­

lidade, salário-famnia, salário maternidade.

pecúlio, pensão, auxílio-reclusão e funeral.
entre cutros. a taxa não é tão alta como se

pode supor preliminarmente.
Na mesma audiência do próximo dia 6, as

federações entregarão outros dois documen­
tos ao ministro da Previdência. sobre as noti­
ficações que o Conseiho Regional de Farmá­
cia vem fazendo aos sindicatos de trabalhado­
res rurais que distribuem medicamentos da
Central de Medicamentos, (o fazem só me­

diante receita médiça sem visar lucro). Outro
.documento sugere que sejam credenciados os

ambulatórios médicos dos sindicatos com pa­
gamento por ser.viços prestados pela tabela
das US do MPAS e credenciamento, pelo
Inamps: dos médicos indicados pelos sindica­
tos, com pagamento dos seus serviços pela
tabela dos US do MPAS, diretamente pelo
órgão previdenciaário.

Máquinas autenticadoras, pelo sistema de
Perfuração, a simplicidade e segurança em

autenticação de Documentos, Rótulos,
Notas Fiscais, etc_

P,róprias para Indústrias Alimentícias (laticínios,
fnos, etc.) Governos e Prefeituras (autenticação

de notas fiscais e documentação em geral)
Datas, ,sigl.as ou marcas fixas, números, códigos,
ele, Maquinas perfuradoras manuais e elétricas,

Igpecograph Industrias Metalurgicas Ltda•

Av, Antonio.Piranga, 2.800 . Diadema - 09900 - S. Paulo
Fónes: 445·2299 e 445-2713

.

do Sihdic�to dos Condutores fixa para cargas gerais válida
Autônomos: Ar'y Ramirez, a para todo o Estado. Nas
situação só poderá ser regula- transportadoras, motoristas e

rizada na próxima semana, . carregadores voltaram ao tra­

quando será feita uma tabela balho.

Eletrobrás 4, Centrais Elétricas Brasileiras SA

A Eletrosul .

, � Centrais Elétricas dO.Sul do Brasil SA

SELEÇAO PUBLICA N° 03/79
ENGENHEIRO

A ELETROSUL necessita admitir engenheiro, com experiência,
para trabalhar elT' sua SEDE, localizada em Florianópolis·SC, na

área de OPERAÇÃO E CONTABILIZAÇÃO ENERGETlCA.
1) TAREFAS: Supervisionar Área de Controle da Operação;
- eshJdar contratos, acordos e emitir pareceres;
- coordenar o cálculo do faturamento da Empresa e a emissão

de relatórios estatístícos;
- partir.iparde reuniões externas.

2) EXPERIÊNCIA: mínima de 5 (cinco) anos em cargo de Cl:lefia.

INSCRIÇOES: O recebimento dos "Curriculum Vitae", contendo
.

salário atual e pretensão, será até o dia 06.09.79, no horário das

08:00 às 12:00 e das 13:30 às 17:30 horas, nos seguintes locais:

Florianópolis-SC - Divisão de Recrutamento e Seleção - Edifícío

Sede da ELETROSUL - Rua Deputado Antõnio Edú.Vieira, s/na -

Pantanal.
, Curltlba-PR. Praça Osórío, 400 - 30 andar.

Porto Alegre- RS - Praça XV de Novembro, 16.9.0 andar.

MONTEPIO NACIONAL DOS BANCÁRIOS

COMUNICA
\

Aos associados, beneficiários e ao público
em geral de que a d�núncia crime feita por
FRANCISCO SALVATORI NETTO contra o

MONTEPIO NACIONAL DOS BANCÁRIOS,
instaurado .e instruido pela Delegacia de
Economia Popula'r, foi ARQUIVADO, por
decisão do Exmo. Sr. Dr. ANTONIO CAR­
LOS NETTO DE MANGABEIRA, DO. Juizde
Direito Titular da 3a Vara Criminal, de'
Porto Alegre.

Neste momento, a Direção do MONTEPIO
�ACIONAL DOS BANCÁRIOS, agradece às
manifesta;:ões de solidariedade recebi­
das�

Porto Alegre, 28 de agosto de 1979

DiREÇÃO

Shiky é um produto natural. Hu·
mus superconcentrado com bac­
térias vivas e micro-elementos. que
cuida da saúde de suas plantas.,
Shiky é um produto japonês que re·

produz. num vaso de planta. o mes­

mo processo de obtençAo de humus
na natureza. Por isso as plantas
tratadas com Shiky, se desenvol·

I vem com rapidez e ficam cheias de
vida.

A Venda em todas
floriculturas pi
revendedores:

Florada Flores Ltda .

BR-101- KM. 184 - Tijuquinhas
Florianópolis - se. - Fone: 4-3120

IUTENTIQUE COM
SIMPLICIDIDE E, SEGURANÇI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'RenEndo Incompatível

IInformação Geral Fato PolíticoNo momento em que o Governo ultima

o projeto de reformulaçãó partidária que será
enviado dentro em breve ao Congresso,
levantam-se determinados setores da Arena
na defesa da manutenção da sublegenda a

nível municipal. A permanência da suble­
genda é incompatível com Q pluripartida­
rismo e a insistência na manutenção do insti­
tuto tende a deitar por terra o empenho go­
vernamental em dotar o País de um quadro
partidário que exprima as reais tendências da

" sociedade brasileira, em termos de autenti­
cidade e representatividade capazes de
promover uma democracia estável como a

que o Brasil está a merecer.

A sublegenda surgiu como vertente dos
dissentimentos internos da Arena, procu­
rando mascarar as incompatibilidades que se

digladiavam no Partido por total falta de sin­
tonia entre as correntes que em dado mo­

mento se viram espremidas sob a mesma le­

genda, em posição de desconforto e a contra­

gosto. Mas a escassa opção oferecida pelo
bipartidarismo não oferecia outra alternativa.
para aqueles que viam na Oposição uma in­

compatibilidade ainda maior. Deste modo, o

artificio valeu como solução transitória des­
tinada a desaparecer junto com o bipartida­
rismo.

tema, uma vez que, com este ou com outro

nome, o que se pretende é manter o Partido
como majoritário em apoio ao Governo, de
acordo com as linhas gerais traçadas pelos
interesses do Planalto. A Arena sofreu tre­

mendos desgastes durante todo esse tempo,
notadamente nos pleitos que se realizaram a

partir de 1976, quando, mesmo com suble­

genda, sofreu amargos revezes nas manifes­

tações eleitorais. O Partido, se deseja real­
mente sobreviver, precisa se desfazer do

estigma de artificialismo e inautenticidade
que carrega consigo desde o nascedouro. E

jamais conseguirá esse objetivo se, mesmo

. num sistema pluripartidário, tiver que recor­

rer à perfumaria da sublegenda para manter

um arremedo de unidade que não consegue
impressionar quem quer que seja, a começar
pelo eleitorado.

Procura-se reformular o sistema partidá­
riu em face da evidência gritante da inauten­
ticidade do bipartidarismo e da inadequação
destes dois conglomerados políticos à reali­
dade a ser vivida pelo País com a democrati­
zação. Espera-se que a autenticidade dos
novos Partidos se transmita ao Congresso,
dando ao Legislativo a representatividade da
qual ele se encontra carente há muito tempo.
A permanência da sublegenda,easo adotada,
não inspirará na opinião -nacional a con­

fiança, não se poderá esperar de nenhuma
iniciativa, por melhor que seja a sua inspira­
ção, resultados confiáveis. Se a manutenção
da sublegenda significar o preço da reformu­
lação partidária, o prejuízo será maior que o

benefício político. Já que se pretende ofere­
cer à sociedade Partidos verdadeiramente

representativos das suas tendências, que se o

faça sem eivar o processo com a mácula da

desconfiança.

A.liberdade
constrangida

Em política, como no mundo dos negó­
cios - e fazer política não deixa de ser uma

maneira de estar negociando transigir e

conciliar é quase sempre uma forma inteli- .

gente de acertar impasses e conflitos de in- ,

teresses. Ninguém. lucra sozinho, e afinal
todos acabam sdtisfeitos.

Mas nem sempre pode ser assim, pois
como há bens que não se transacionam, há
também situações diante das quais não se

pode renunciar politicamente. E este parece
ser o caso da inviolabilidade de que gozam
os parlamentares, para que, desempe­
nhando funções delegadas do mandato po­
pular, usem das tribunas - que são públi­
cas - e denunciem aquilo de que tomam
conhecimento e que considerem. lesivo ao

interessepúblico. Rezam as garantias cons­

titucionais que, nesse aspecto - quando
manifestam sua opiniões, palavras ou votos
- os detentores de mandatos parlamenta­
res são invioláveis, exceto quando incidi­
rem em crimes contra a segurança nacio­
nal.

Diante dessa prerrogativa irrecusável,
que protege aliás não individualmente o

senador ou o deputado, mas o poder a que
ele pertence, como detentor da soberania
nacional nos regimes democráticos, é que se

pode duvidar do acerto das negociações para
retirada da queixa-crime que pretende en­

quadrar o deputado Stélio Boabaid nos de­
listas penais de calúnica e difamação. O
deputado está sendo demandado judicial­
mente por um pronunciamento - ou quase

. isso, pois na realidade tratou-se de um

simples aparte - em que se valeu das imu­
nidades de que está revestido para denun­
ciar fato que considera grave, qual seja a

grilagem de terras, com o emprego da vio­
lência, por grupos econômicos do sul do
Estado. Um cidadão qualquer que fizesse
tal acusação e que não dispusesse de meios
de prová-lacertamente iticidiria nos crimes
praticados contra a honra, figura de que
estão exlcuídos os mandatários do povo, a

menos, no caso, que a Assembléia.decidisse
autorizar à processo e a justiça entendesse
que o deputado não é penalmente irrespon­
sável pelo que diz' no cumprimento de seu

mandato.
.

Mas a Assembléia, ao invés de decidir
sobre o pedido, cedeu a iniciativa às arti­
manhas das lideranças de bancada, que
após providenciarem um discurso de desa­
gravo à vitima das ofensas que teriam sido

produzidas pelo deputado Boabaid, espe-
.

ram agora pela sua desistência na ação.
Provavelmente, e até onde se sabe, a licença
para processar o deputado não seria conce­

dida," Mas, dessa forma arranjada, a As­
sembléia deixou de fazer valer a soberania
que lhe reserva a Constituição e os deputa­
dos continuam passíveis de se converter em

alvos de novos processos - ou quem sabe
até se sintam em parte violados, no seu di­
reito de adversários políticos ou das supos­
tas vítimas de seus ataques.

E já se anuncia, além de uma queixa
ajuizada contra o deputado Manoel Carlos
de Souza, outras que estariam prometidas
para o mesmo parlamentar e para o depu­
tado Boabaid, todas com o mesmo funda­
mento. Oique farão as lideranças da Arena
e do MDB nesses e em outros casos seme­

lhantes que possam acontecer daqui para a

frente? Vão riscar os termos ofensivos dos
anais, designar oradores para a defesa dos
possíveis ofendidos, e pedir que estes reco­
lham seus petitórios na justiça? Conve­
nhamos, não é sensato.

Ou a Assembléia faz respeitar as imuni­
dades de seus membros, e os que de alguma'
forma se sentirem prejudicados buscarão
meios próprios de resposta, se quiserem, ou

a moda dos processos acaba pegando, e te­

remos Um festival deles por aí coagindo e

emasculando a liberdade par[amentar.

DESENVOLVIMENTISMO
A verdadeira compulsão pelo mo­

disrno na decisão de fatos ou problemas
econômicos. políticos e sociais. verifi­
cada ef!1 quase todos os níveis, atinge
também o terreno do espírito. O pro­
blema, ao que parece. realmente é dc
mentalidade. pois de uma semana para
outra os mesmos fatos e circunstâncias.
encarados antes de forma preocupante,
passam a ser vistos com otimismo.

Não se pretende condenar a necessi­
dade de otimismo. ou melhor, de con­

r'iança na superação de obstáculos,
Faz-se. apenas urna observação sobre a

rapidez das mudanças de enfoque. De'

repente, o céu que estava carregado de

densas nuvens. ficou num azul esplen­
doroso.

TABELAMENTO
O comércio varejista de Florianópo­

lis classificou de "louvável" a atitude do

Governo Federal ao tabelar o preço da

arroba do boi em mil cruzeiros. No en­

tanto. por repetidas vezes. estes mes­

mos comerciantes exigiram esta atitude

quando a arroba ainda se encontrava

em torno dos 800 cruzeiros. o que cer­

tamcnte teria evitado que a carne che­

gasse ao consumidor com os aviltantes

preços de hoje,
• • *

E desde já o comércio varejista co­

meça a pedir que o Governo se recorde

que a safra bovina se inicia no final do

ano. Assim. em dezembro. este mesmo

tabelamento deverá cair para deixar

que novamente o mercado volte a ser

comandando pela lei da oferta e da pro­
cura. Se isso não ocorrer. novamente o

consumidor será afetado,

* * * .

Pode ser que a euforia e o chamado
"dcsenvolvimentismo" sejam o ca­

minho mais mdicado para o Brasil.

Teme-se, entretanto. que dentro de

pouco tempo. pela facilidade com que
se mudam os enfoques, se voltea exe-

crar essa política.
'

De qualquer forma, o País entrará

numa nova fase, ao mesnos nos planos e

projeções do atual Governo O III
PND. que nos tempos sirnoneanos es­

tava sendo finalizado com perspectivas
de evolução bastante modestas. está

sendo revisto e as informações indicam

que as metas de crescimento para os

próximos anos serão Iixadas ern 7 por
cento. ou mais. Mesmo contra uma'

série de análises. que levam em conta o

arrefecimento da economia mundial.'

POBREZA

Agora que se pretende abrir o leque par­

tidário, oferecendo-se às diversas correntes­

da opinião nacional alternativas presumi­
velmente autênticas, insistir na manutenção
da suhlegenda é um contrasenso. Mais ainda

quando essa insistência tem origem dentro
da própria Arena, Partido cuja autenticidade
não foi o ponto forte do seu caráter durante
todo o tempo de sua existência. Os arenistas
deveriam passar ao largo de semelhante

Um estudo da Comissão Econômica

para a América Latina - CEPAL - rc­

centemente divulgado revela. depois de

pesquisar a situação da Argentina. Bra­

sil. Colômbia. Costa Rica. Chile, Hon-
. duras. México. Perú e Venezuela em

lY70 indica que a pobreza era inferior
aos 10,* na Argenti na, entre 10 e 25'_:r na

Costa Rica, Chile e Venezuela: entre 25

e 40 no México. entre 40 e 55 no Brasil.

Colômbia e Perú e superior aos 55'/' em

Honduras.
• • •

o trabalho conclui que o "flagelo"
afeta em maior escala as áreas rurais

* * * �

Modismos à parte, resta torcer para que as urbanas nas seguinte. proporção:
que a nova

I n1t;çfafi'dâÇlc siga 'cÇiin fir" Oi H16i' 'r 'L:�ntrá' 26t,'( .' t.S�C�· gj'UP'ÓS.\:·s'(_:lar2JD I '; �

melá osrumos' a que se própô'e'."· ,rr" c� �arc�."nTi'qc' poder. .' ".,' ,

� .-; 1
•

I!"

flENSf\ QUE ESTAVA [..IVRE

�S PEPINOS L�DOEN6AI\JOJ
-c:::>�-OO

DOAÇÃO SELEÇÃO PARAGUAIA

o projeto de autoria do então pre­
feito Esperidi ào Arnin prevendo a doa­

ção de um terreno para a escola de

samba Protegidos da. Princesa acaba de

ser aprovado com emenda pela Câmara

Municipal de Florianópolis. A modifi­

cação. de autoria do vereador Edson

Andrino. estipulaque. além da benefi­
ciária original. todas as' escolas de

samba da Capital devem ser, também.

contempladas com um terreno.
* * *

.

De um gozador da praça: Paraguai,
um dos prováveis próximos adversários
da seleção brasileira. conta. atual­

mente, tom dois dos mais cobiçados
extremas-direitas do mundo: Stroessner

e Sornoza.

l

* • *

E acrescenta que ldi Arnin poderá ser

convocado para o cargo de massagista.

ROMARIA

Porém. o prefeito. através de seu

líder na Câmara, afirma que irá vetar o

projeto como Ioi aprovado.
O prefeito perde uma boa oportuni­

dade de agir democraticamente.

Os pernambucanos já estão se prepa­
rando para recepcionar o ex­

governador Miguel Arraés. Várias ·ci­

dades do interior do Estado Já começa-
.

.

rarn a movimentar-se no sentido de tra­

zer o maior número possível de pessoas

para o comício que acontecerá no dia 16

de setembro. no Recife. data prevista
para a sua chegada.

E. em São Borja. terra de Getúlio. na

semana que ora inicia. ocorrerá mais

uma romaria política para mais uma

manifestação de cunho petebista: a re­

cepção ao ex-governador Brizola.
* * *

'

25° ÁNIVERSÁRIO

A Faculdade de Direito da Universi­
d-ade Makenzie de São Paulo está co­

memorando o seu 250 aniversário.
Nesse quarto de século têm passado em

seus quadros nomes ilustres das letras

jurídicas e �a vida política da Nação.

ALERTA De Santa Catarina 5 nomes já con­

firmaram presenças em São Borja: Lígia
e Doutel de Andrade, Waldir Buzatto.

Manoel Dias e Eugênio Stein. Mais não

irão por absoluta falta de acomodações:
já é tempo dos petebistas providencia­
rem a instalação de uma pensão do par­
tido na cidade que se transformou na

Meca do trabalhismo, onde, volta e

meia .tern mais órfãos de Vargas do que
fiéis na Terra Santa. Sob pena de as

cocheiras terem de' abrigar os' futuros

romeiros,

Uma jovem morena. de cabelos lisos.

está visitando vários bairros da cidade

dizendo-se funcionária de um asilo de

velnos da Avenida Mauro Ramos. Ela
recolhe donativost'no mínimo 150cru­

zeiros) .

Outro dia a "coleta" foi no Jardim
Santa Mónica. Checadas na LBA as

informações fornecidas pela jovem.
ficou constatado que não passava de

mais um golpe.

Opinião do leitor
.

.

o declarado na reportagem magní­
fica desse jornal é a expressão da
verdade. pois realmente não há
aulas e também substitutos para os

professores faltosos.
A alegação de dificuldades fi-

nanceiras é inverídica. já que não é •

'- ---J

.

só neste ano queisso ocorre. mas

também nos anteriores: então a

FEPEVl vive em constantes difi­
culdades financeiras') Evidente que
não.

Relata ainda o Sr. ADOLFO
que deveriam 05 problemas da Fa­
culdade serem jesolvidos num

tête-a-tête mais na área interna sem

deixar transpirar' o assunto além

campus. mas o que resolveu até

agora esse diálogo? Nadai continua
a mesma coisa' ora Sr. ADOLFO
não afirme pela minoria do "oba­

oba". a sua atitude nos deixa entns­

tecido. e vê-se em qual nível estão

certos estudantes. C. que haverá

sempre o "competente" servil que
como fantoche defende causas ·in­
,ofismavelmente contrárias a ver­

dade:
Certo da publicação desta.

agradeço.
Alencar Macedo.

Cortes E muitíssimo melhor ver Mar­
lene dançando no final do Planeta
dos Homens ou ouvir Renato Tei­
xeira cantando o tema de Carga
Pesada no termine dessa série do

que ver dois "rapazes" dizendo que
agora vão poder comprar juntos
uma casa 'no Jardim Eldorado pa­
gando cada um a metade das pres­
tações e. parece. viveram felizes
por muitos anos. Longe de ser uma

propaganda vê-se ali verdadeira
propagay .

Atenciosamente,

Senhor Diretor:
Pouco assisto televisão, mas,

quando vejo, não posso aceitar a

burla que a TV Catarinense vem

fazendo, cortando a ficha técnica
do programa apresentado tão logo
esse acabe. por propagandas e

mais propagandas. a maioria delas
de gosto bem discutível.

,
Quando a TV Coligadas apre­

senta va a program ação da Rede.
. Globo em nosso Estado. esse fato

era tão corriqueiro que certa vez

chegou ao conhecimento do Sr.
Valter Clark. então o todo pode­
roso homem da vênus platinada:
Agora a TV Catarincnsc parece
que importou esse irritante know

.
how blumenaucnse sem que o

Bani, agora o número um da
Globo, sequer saiba.

.

Determinadas propagandas são
tão bem feitas (o com infantil da
TabacOw. por ex.). que assisti-Ias
é ale agradável. A marona , porém.
Joga na cara do telespectador ver­

dadeira, baboseiras que. longe de

agradar. levam-no a odiar o pro-'
duto apresentado.

,,<t'

oESTADOEM SURDINA.

Empresa Editora O ESTADO Ltda.

Daniel Pironi, Florianópolis.o engenheiro Benedito Carraro, catarinense, pertencente ao

corpo técnico da Celesc, assumiu o cargo de Diretor da Divisão de
Controle � Serviços de Eletricidade do Departamento Nacional
de Agua e Energia 'Elétrica, vinculado ao Ministério das Minas e

Energia.
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FEPEVI
Senhor Diretor.

.

Em carta enviada á esse presti­
gioso diário o Sr. ADOLFO
CARLOS TAV ARES. que não é o

representante dos alunos da FE­
PEVI de ltajaí. declarou que os

alunos não cxt ào bem informados
'sobre o assunto de falta, de aula,

naquela Faculdade de Direito. o

que não 0 (.I' opinião da rnaioria.
pois esta é unânime cm afirmar que

***

Ao- ser empossado, defendeu com ênfase a necessidade pre­
mente de o Brasil alterar seu modelo cnergéticç, corno forma de

superar problemas decorrentes da crise do, petróleo, Prometeu
somar seus esforços aos dos demais catur iucnscs radicados em

Brasília,.na defesados interesses do seu Lstudo junto ii Uniâo.

,

L::.---------
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�
, Camilo Pena diz que greves foram

até convenientes para'o Governo

'SIC vê êxito total
na I Conferência

Nacional do carvão

,

� .

Macau, RN - O Ministro da
Indústria e Comércio, Sr.
Camilo Pena, declarou que a

redução ocorrida na indústria'
automobilística em conse­

quência das últimas greves foi
até conveniente ao Governo
no seu programa de economia
de combustível, pois "não in­
teressava realmente ao Go­
verno uma grande produção
de automóveis.interessava
uma produção normal para
manter o nível de emprego".

U SI�. Camilo Pena veio ao
Estado na última sexta-feira

para visitar em Macau, a 210
km de Natal, a fábrica de bar­
rilha que a Alcalis do Rio
Grande do Norte S/A está
construi ndo naq uele municí­

pio. Em entrevista coletiva,
. anunciou que prevê para os

próximos dois anos um cres­

cimento nacional de cerca de
7'70, o que é bastante, foi 10'70

já seria "um estágio febril. nós

.i

queremos um crescimento
com saúde".

Analisando as possíveis
mudanças advi ndas da indi­
cação do Sr. Delfim Neto para'
o Ministério do- Planeja­
mento. o Ministro da Indús­
tria e Comércio disse que "não
haverá outras mudanças a não
ser aquelas trazidas por uma.
personalidade forte". porque
"os outros Ministros são os

mesmos, as diretrizes do Pre­
.sidenre são as mesmas e os

Problemas do País' são os
, ,

mesmos",
U Ministro garantiu tam­

bém que não há crise naindús­
tria de capital. "Há crise em

algumas fábricas e há possibi­
lidade de dificuldades em al­

guns setores. Agora. seria mi­

lagre se não houvesse dificul­
dade em alguma fábrica. Isso
faz parte do processo. Em
termos globais, não há crise,
há um bom nível de ordens em

andamento. Se prevê dificul­
dades, digamos. para daqui
há um ano,' mas antes disso
haverá muitos contratos nos­

sos colocados".
As greve, ocorridas no

Centro-Sul este ano reduzi­
ram a produção na indústria
automobilística, mas em pe­
quena escala, disse o Sr. Ca­
milo Pena. "Afetou um pou-
quinho na indústria automo­

bihstica. mas isso convem ao

Brasil. porque o Brasil não
está querendo agora ter mui­
tos carros, mesmo assim pro­
duzirá este ano, mais de 900
mi I carros".

Na exposição que fez para o

Ministro Camilo Pena, o Pre-
.

sidente da Companhia Nacio­
nal de Alcalis: o ex­

Governador Tarcísio
Maia.informou que a fábrica

de Barrilha de Macau, que,
deverá começar a funcionar
em 1982, vai garantir lmi 1180

o império r petrolífero

.
,

,

Em 1928, nas vésperas da
conferência franco-britânica
sobre o futuro do Mundo,
Victor Henry Berenger, que
fora comissário-general de es­

sências e combustíveis da

França durante a primeira
grande guerra, numa nota di­

plomática enviada a Clernen­
ceau , dizia: "Quem tiver o pe­
tróleo terá o Império. Império
dos ares por meio das essên­
cias leves: império dos conuncn­

tes por meio da gasolina. E

império do mundo, por meio
do poder financeiro desse

produto, mais precioso. mais
envolvente e mais dominador
do planeta do que o próprio
ouro".

Os aconteci mentes con-

temporâneos vieram provar
como era verdadeira a adver­
tência profética de Berenger.
A política da OPEP parece
querer modificar a organiza­
ção.; do I1JLi ndo ÇlQç!eJ;lJo,

, transferindo para '0S países
produtores de petróleo o co-

mando da economia univer­
sal. Daí a ânsia incontida das

nações em busca do óleo

negro jacente nas _camadas
geológicas das suas terras, es­

tendendo as suas pesquisas até
I sob as águas oceânicas. E o

interesse relativamente re­
cente no domínio das duzen­
tas milhas do mar territorial.

Quem leu Essad Bey e o
,

nosso Monteiro Lobato co­

nhece o que foi, nas primeiras
décadas deste século, a tre­

menda luta que se travou no

mundo entre as duas grandes
organizações que são a Stan­
dard e a Royal Dutch pela
conquista. de concessões de

. sub-solos onde o petróleo re­

pousa sob rochas milenares.
Nessa disputa. os trusts joga­
ram imensos capitais, fomen­
taram guerras entre pequenas
nações, financiaram revolu­

ções entre povos do terceiro
mundo, subornaram, minis­
tros e altos funcionários de

pobres 'nações, armaram o

braço assassino para calar pa­
triotas esclarecidos e eliminar.
concorrentes ou agentes que
embaraçavam as suas pre-
tensões. E com essa violenta e

ambiciosa política tinham

conseguido reservas imensas,
.

guardadas para explorações
futuras, quando nos seus

campos escasseassem a pro­
dução ou sobreviesse o esgo­
tamento dos seus poços.

Um dia, porém, as nações
� do Oriente Médio, sob a in­
fluência das idéias de liberta­
ção que estremeciam .o colo­
nialismo e acordavam as po­
pulações escravizadas na sua

economia, resolveram explo­
rar o seu petróleo por conta

própria. Então, nacionaliza.
ram as suas jazidas e as refina.'
rias quese haviam construído

.

em seus territórios. Depois,
ao impulso dessas idéias de

renovação, outros planos sur­

giram e o resultado é esse que
aí vemos - a criação da
OPEP e as medi dás que
tomou a organização relativas
ao controle do mercado e ao

preço do óleo negro sem o'

qual é muito difícil
movimentar-se o comércio e a

indústria contemporâneas.
A situação criada, se por

um lado veio alterar a econo­

mia universal e prejudicar ve­

lhas nações industrializadas,
\ para alguns países, classifica-

•
"

dos como sub-desenvolvidos
ou em desenvolvimento,
trouxe a vantagem de acelerar
a sua marcha evolutiva ou

fazer com- que nações que se

ensaiavam na prospecção 00
óleo, ou que furavam os seus

poços com parcimônia e vaga';.
res, ativassem esse trabalho e

lançassem mão de todos. os
meios para que pudessem al­

cançar, pelo menos, a sua

auto-suficiência,
Neste caso está o Brasil,

onde, desde 1939. já se extraía
o petróleo dos campos do Re­
côncavo Baiano e onde estão
em franca atividade as sondas

que fazem a prospecção' na

Amazônia, em Mato Grosso,
no Rio Grande do Norte, em

Alagoas e noutros pontos do
território nacional onde a

constituição geológica denun­
cia reservas jacentes do óleo

precioso ..

, I' Há
_
coisa de, cinco, anos

foram descobertos os' lençóis
da plataforma continental que
se estende em frente ao litoral
de Campos e começou, com

sucesso alentador, a sua efe­
tiva exploração. E, enquanto
o óleo negro corria, extraído'

fJor operários brasileiros diri-

gidos por técnicos brasileiros,
o governo Geisel, animado

pelo êxito da exploração,
propunha ao Congresso fosse
votada a lei que, sem sacrifi­
car o monopólio estatal, per­
mitisse.a perfuração por em­

presas estrangeiras, mediante
o contrato com cláusulas de
risco. E e com a prospecção e

exploração controlada pela
referida lei que já se esteve

perfurando no litoral catari­
nense , próximo à embocadura
do Itajaí.

.

Tenho razões para confiar
em que, um dia, o petróleo
subirá das profundezas da
terra submersa do litoral cata­

rinense onde já estiveram rea­

lizando trabalhos de prospec­
ção', como acredito em que' o

óleo negro virá à superfície no

dia em que a Petrobrás, tra­

zendo as suas sondas mais

para o sul. vier perfurar no

litoral da Laguna.
Poderá parecer que é (}

sonho de um visionário ani-'
-mado pelo amor à sua terra.

Mas, saiba o leitor que não é
de hoje que se suspeita da exis­
tência de petróleo nesta zona

litorânea. o que se contará
num próximo artigo.

Ruben Ulysséa

empregos, e sua produção ini- 'A "I Conferência Nacional do Carvão", marcada para os próximos
cial será de 200 mil toneladas/ dias 13 e 14, no auditório da Universidade Federal de Santa Catarina,
ano. promoção do Governo do Estado, através da Secretaria da Indústria e

A fábrica será uma das do Comércio e contando com o apoio do Ministério das Minas e

maiores da Arncrica Latina. Energia, Já tem o seu êxito assegurado.

'ocupando uma' área -de 110 Segundo informou o Secretário Adjunto da SIC. Carlos Passoni
Júnior. Coordenador da Secretaria Executiva da Conferência, metadehectares só com as instalações das 150 vagas já foram preenchidas com as inscrições solicitadas pore mais 116 hectares com a Vi Ia
autoridades, empresários e técnicos de todo o Brasil.

Industrial de 229 casas, De- Por outro lado, além das autoridades e técnicos cujos nomes foram
verá gerar Cr$ 311 milhões 8 publicados na imprensa, também confirmaram esta semana suas prc­
mil de impostos sobre circula- senças nos seis painéis programados, os seguintes' convidados: .Bcnja­
çào de mercadorias (ICM). e mim Mário Batista, Presidente da Cia. Siderúrgica Nacional; Elmo
sua produção garantirá urn.fa- Coutinho da Silva, Presidente da Carbonífera Próspera; Augusto Bap­
turamento de Cr$ I bilh ào 417 tista Pereira.representante de Santa Catarina no Grupo Executivo do

Carvão Nacional; Hilton Pontes .Vasconcelos, Assessor Especial domilhões 83 mil, na primeira Conselho Nacional do Petróleo; Roberto Gabizo de Paria, Presidentefase, e Cr$ 2 bilhões 834milh-
do Sindicato Nacional da IndÚstria de Extração do Carvão; Fidélis

ões 166· mil anuais, na se- Barato, Presidente da Cia. Carbonífera Catarincnsc: Rcaldo Gugliclmi.
gunda fase.

.

Presidente da Cia Carbonífera Metropolitana: Orfila Lima dos Santos,'
O Brasil pro�uz apenas 120 Diretorda Petrobrás; Roberto Silveira, Presidente da Companhia Estai'

mil toncladasêãano de bar- dual de Gás, do Rio de Janeiro.Jorge Rona, Chefe da Divisão de Fontes

rilha, contra uma importação Energéticas Alternativas da Petrobrás; Herbert Bierbach , representante
de 210 mil toneladas/ano. A da Lurgi (Alemanha Ocidental): Flávio Musa de Freitas Guimarães,
fábrica 'de barrilha de Macau Presidente da Tradinvest Brasileira S.A.; Henrique Brandão Caval-

canti. Pr-esidente da Siderbrás; Marcos Contrucci, Diretor da Tecnome­deverá garantir, já n� sua se-
tal; Bernardo Geisel. Conselheiro de Administração dá Aços Finos

gundà fase de funcionamento,
Piratini: Cláudio Humberto Moniz Braga, Diretor-Superintendente da

400 mil toneladas anuais do Villares Indústrias de Base: Antonio Carlos Ratton, Assessor da Man-
produto, nesrnann: e, Aloísio Marins. Secretário-Executivo do Considér.

Que os tanques dos automóveis
se encham de gasolina. .

postos de gasolina a partir da noite de

sexta-feira até domingo, está' sendo
muito eleuado.,

Aliás, já dá para perceber-se que são

graves as repercussões daquela decisão
sobre a economia, com o turismo interno

,
senda.bastante afetado. Por isso, dias

atrás, em reunião do ministro César

Cals, das Minas e Energia" do presi­
dente da Embratur, Miguel Colassuono,
e do presidente do Conselho Nacional do

Petróleo, Oeiel de Almeidax para
aliviar-se a situação, foi decidido que os

postos de gasolina das estâncias; cidades
históricas e balneárias, localizadas a

mais de 150 quilômetros das regiões me­

tropolitanas, abrirão ,nos finais de se­

mana. Em Santa. Catarina as localida­
des beneficiadas pela medida são Ara­

ranguá, Barra Velha, Piçarras, Séo
.Francisco do Sul, Camboriú, Gravatal e'

São Joaquim. Estranhamente Florianó-

polis ficou de fora.
I

Ao todo, '71 cidades turísticas brasilei­
ras terão seus postos de gasolina abertos

,

sábados e 'domingos, o que é muito

pouco. Um estudo profundo deveria ser'

realizado, com vistas a conhecer-se com

maior nitidez o que é mais racional para,
o país: economizar; alguns dólares de.
combustível ou aei�ar r/ue o mer�ado' u.
vremente saiba como melhor consumir a

energia em disponibilidade, a qual mo­

uimenta a riqueza nacional. Talvez se

chegue à conclusão que o melhor é anis­
Úar os postos de gasolinade ficarem [e­
chados nos finais de semana.

o turismo interno já está começando a

sofrer o impacto das medidas de raciona­

lização do consumo de gasolina. Com os

postos fechados nos finais de semana, o

movimento de automóveis nas estradas
diminuiu' acentuadamente .. Mesmo
dentro das cidades o fluxo de veículos
baixou bastante nos sábados e domin­
gos, ainda que QS tanques de gasolina
tenham sido enchidos nas sextas-feiras.
Aparentemente quem apreciava sair nos

finais de semanaçpara curtir um ou dois
dias de descanso, ,está preferindo per­
manecer em casa e isto poderá -refletir
dentro em breve no aumento da taxa de
natalidade.

Bares, restaurantes, hotéis, motéis e

outros serviços têm ficado às moscas,
Para dar um exemplo: Na semana pas­
sada fiz uma viagem a Curitiba. Cheguei
quinta-feira, para voltar no sábado a

Florianópolis. Na véspera de meu re­

gresso, resolvi jantar no próprio restau-·

rante do hotel. Por incrível que pareça,
eu fora o único hóspede a jantar ali na­

quele dia. As mesas do restaurante todas

postas, meia dúzia de garçãos, além da

retaguarda (a cozinha), para atendi­
menta a uma única pessoa! Durante o

jantar, ouvi um.garção lamentar-se para
os seus colegas: "A coisa hoje está ruim."

Aqui mesmo na ilha, na Lagoa da

Conceição, os negócios estão malpara­
dos. As rendeitas e os donos de restau-

rantes queixam-se que o-movimento caiu
bastante.

É evidente que as mudanças de hábi­
tos deverão' ocorrer para que a situação
oolte ao equilíbrio. Mas, enquanto isso, o

custo social da. decisão de se fechar os

.Valrnir Gentil Aguiar
-----�.. ����.. ------------------------

'CONCURSOS PÚBLICOS
Remeta envelope selado com seu nome e endereço com­

pleto, para receber GRATUITAMENTE O PROGRAMA DOS
CONCURSOS, e sendo do seu interesse, recomendamos
as apostilas elaboradas pela EQUIPE COM-PROVA e

MORAES EMPREENDIMENTOS - com tradição de 12,anos
aprovando 93% de candidatos,

,

JOGOS COMPLETOS CONTENDO' MATERIAS' E PRO­
VAS SIMULADAS
Bc6 BRASIL (Provas já marcadas em 200 AG) - Cr$ 350,00
ATENDENTE JUDICIARIO T.R.T. - Cr$ 350,00
AUXILIAR JUDICIÁRIO T.R.T. - Cr$ 450,00
OFICIAL DE JUSTIÇA AVALIADOR T:R.T. - Cr$ 950,00
FISCAL!PREVIDENCIÁRIO I.N,P.S, - Cr$ 950,00
FISCAL DE TRIBUTOS FEDERAIS - Cr$ 950,00
A aquisição pode ser 'feita por cheque, Ordem de paga­
mento ou Vale Postal, em nome de:
SIDNEY DE MORAES - Av. IPIRANGA, 313 - 2,° and. - cj, 20
CEP, 01046 - SAo PAULO,

�----�-------------------------------------------------------__--------I

IEL lança concurso

de mon.ografias
para estu,dantes

o I,nstituto Euvaldo- Lodi cio Palácio da I ndãstria,
continua recebendo as inseri-
çõcs ao Concurso de Mono- CURSO
grafias que está promovendo Será realizado no período
neste 2° semestre letivo sobre de 6 de novembro a 6 de de-
a "Importâneia do Estágio zcmbro do 'corrente ano em

na Formação Profissional". Viena, o "Quinto Programa
.O certame é de âmbito na- de Treinamento em Desenho e

cional e dele podem participar Fabricação de Moldes com re-,
estudantes universitários que laçào à Tecnologia de Plásti-

c-rejam regularmente matricu- cos", sob patrocínio daquele
lados c frequentando qual- País e da UNIDO. A informa-
quer curso de graduação em çào é da Divisão de Apoio à
estabelecimento de nível supc- Média e Pequena Indústria-
rior do País, DAMPI-, da Confcrcdaçào

O concurso será dividido N acionai da Indústria, acre-

em duas fases a primeira a ccniando que o curso será mi-
nível regional e a segunda a nistrado em inglês. e é ofcre-
nível nacional. Na primeira cido a técnicos brasileiros 'de
'fase serão selecionadas até ambos os sexos, graduados
três monografias. considera- em engenharia mecânica, ou

das as melhores dentre as indust r ial. No entanto,

apresentada, em cada estado. lembra o DAMPI. que estes

as quais receberão um di- prolissionais têm que uprcscn-
ploma correspondente 'a res- tar experiência mínima de

pectiva colocação. A segunda dois anos na indústria de plás-
fase concorrerão apenas as ticos e desempenhar funções
monografias selecionadas em de supervisão ou gerencial.
cada Estado, cabendo aos três A UNIDO arcará com as

melhores trabalhos os seguin- despesas relativas a passagens
tes: Para o primeiro colocado, aéreas e diárias dos candida-
Cr$ 50 mil; para o segundo, tos durante a vigência do,
Cr$ 30 mil e, para o terceiro,. curso emViena.
Cr$ 20 mil. Cada estudante O prazo para inscrição
pode concorrer com um tra- para o curso esta aberto ate o

balho apenas. próximo dia 2 de outubro.
As inscrições para o con- Maiores informações podem

curso .perrnanecerão abertas ser obtidas no Centro de
até o próximo dia IS de ou- Apoio à Média e Pequena
tubro, e, em Santa Catarina Indústria, tc l.: 22-44':1'),
podem ser feitas no Núcleo ramal 23. Uu então pessoal-
Regional do Instituto Eu-. mente, à Rua Felipe Schrnidt,
valdo Lodi, à Rua Felipe 67 10 andar. Edifício Palácio
Schmidt, 6.7, 30 andar. edifí- da Indústria.

Santa Catarina terá
ushow-r:oom" permanente

na Austrália
do Setor de Promoção Co­
mercial da Embaixada do
Brasil em Sydney, segundo in­
formações dadas pela Nugan
Hand International.

O Secretário da Indústria e

do Comércio, Dieter Schmidt.
está convidando os empresa­
rios catarinenses a participa­
rem desta promoção, e lembra
que os interessados poderão
obter maiores informações
junto ao Centro, de Assistên­
cia Gerencial de Santa Cata­
rina ou na Associação d@ Co­
mércio Exterior de Santa Ca­
tarina, em Florianópolis"
Caixa Postal. 1. 219 ou pelo'
telefone 22-9022.

A Secretaria da Indústria e

do Comércio, em promoção
conjunta com o Centro de As­
sistência Gerencial de Santa'
Catarina e a Associação de
Comércio Exterior de Santa
Catarina, foi autorizada pelo
Governador Jorge Konder
Bornhausen a prosseguir as

negociaçôes que visam a insta­
lação de um "show-roorn"
permanente em Sydney. Aus­
trálida. com a finalidade de
divulgar os produtos de ex­

portação 40 Estado de Santa
Catarina.

A contrapartida .austra­
liana 'conta com o apoio da
Núgan Hand International.
organização privada de inves­
timentos daquele país, que
vem colaborando com o

CEAG/SC na execução- do

Programa 'Nacional de Apoio
à Pequena e Média Empresa
Exportadora, do CEBRAE.

. A exposição permanente de
produtos catarinenses na Aus­
trália poderá ter a cooperação

LOTERIA FEDERAL

Extração de ontem

dia 01/09/79
I - 63,622 - PR.
2 - 55.458 - SP.
3 - 26.607 - Rl.
4.- 3,7.387 - SP.
5 - 04.048 - SP.
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INDÚSTRIA DE MÁQUINAS UDO SCHADRACK LTDA.
Rua Bahia, 4.333 - DDD 0473 - Fone: 230721 e 23-0722
Caixa Postal, 642 - Blumenau - se

PREÇO' BAIXO E NA KOR . ICHO

- CAMA - MESA - BANHO - LINGERIE -, MALHARIA E CONFECÇÕES
..J,

,

R�A 25 DE MARÇO, 837 - SAO PAULO
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PONHA UM EQUIPAME'NTO DE

PROTEÇÃO ENTRE VOCÊ E O PERIGO
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�;� AnDRE mAYKOT 8.. ClA. LTDA.

Rua Fulvio Aducci, 1157
Fone 44-1788 - Estreito - Fpolis - se.
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ComércIo de alImentos
nas mãos de 7 famílias

Taberna onde Hitler lançou o

golpe frustrado, será demolida
Munique- A tabcrn.: onde Auolt Hitler lançou seu

malogrado golpe de e\t'ldo - registrado pela histó­
na como \) "putxch da taberna - ,crú derrubada
dentro de' pouco tempo.

A demoli.,:üo do Hucrgcrbrueukcllcr, outrora o

cem ro mal, fammo para m bebedores de cerveja
de,ta cidade, 0 con,eqli�nL'ia do dctcriorarncnto do
comercio da taberna c du-, nece"idade, de remede­
t.u;'1ll da cidade.

Por um lado, na realidade, a tubcrn.; deixou de
ser UI!l bom negocio no-, últimc», ano" em parte pela
rclut áncia de 'cu, donos cm explorar prornocio­
nulrncnrc seu tormentoso puxsudo.

Por outro lado. deixara lugar para a construção
de um supermercado. com o Ljue a, autoridades
esperam atrair novos vizinhos e melhorar o bairro,
que ,e deteriorou consideravelmente na, última,
décadas.

"Fechamos a primem) de setembro e a demolição
ocorrerá no fll.lal do ano", dis-,c. nostalgicamente.
uma garç(1I1,:te que trabalha no local ha anox. "L'
multo, muito triste para mim.

Hitler tentou pela primeira vez tomar o poder
ncxta cervejaria. a g de novembro de 1'131, U líder
nall,ta, apoiado por vário-, curninhoc-, de força, de
choque. treinados por ele, tinhu previsto utiliz.u'
uma rnanifcxtuçào de força na taberna, onde xe

, encontravam m funcionúno, do (,ovnno da Bava­
ria, para forçú-Im a �nt regar o poder

Depoi, di"o, Hitlêl' pretenlJia uma m"reha dc,de
Munique ate B�rlim, para ali dnruh"r II (joverno
deito do chanceln Gu,tav Str�,cmann. Lntrdanto.
.i' autoridade, havara, con\cguiram fugir da ta­
herna e chamar a poliCia. que prendeu m compira­
dore\ depoi, de um violento tll'llteio.

Hit ler foi !cvado pre,,) a um c:lrcere perto de
LIIll"hcrg, onde c\creveu ,eu livro "I'vlt:in K:Il11pf".
onde e,hoçou \lla filmofia raci\ta. \eu ódio aos

judeus e a ncccxsidudc da Alemanha de conseguir
um "Lcbcnxraum". espaço vital na l.uropa Oricn­
tal.

I·.m 19.n, Hitler conseguiu chegar ao poder le­
galmente, dcpoi-, de uma succxsáo de coalizões go­
vcrnumcntuis fr"ca·"ada\.

Depois da queda do nazismo, o Bucrgerhrueukcl­
ler nunca fez alarde de seu passado para "trair

clientes, e seus empregados mais velhos se recusam a

talar a respeito a Imprensa. Lrn frente à taberna,
q uc conserva :.I, mesmas cores amarela e marrom

que a fizeram famosa, não há nenhuma placa 'que a

rocnnnque como local histórico.
U, escritórios de turismo da cidade, por sua vez.

pouco fazem para chamar a atenção dos turistas
s(»hr� esta tubernu , talvez por considerá-la um capi­
tulo tnste da história da cidade. Uma placa de ma­

deira sobre a porta da cervejaria tem inscritos 0\

momento, ruais irnportuntcs da vida da taberna,
ma, scrn mencionar em absoluto o famoso
"putsch".

Segundo a Iuncionáriu, são muno poucos o, tu­
mta, que V:IO utc a cervejaria. agora situada muito
longe do centro. e a maior parte de seus frequenta­
dores "jo moradores do bai rro há anos,

Segundo o, dono, do lugar, o "putsch" foi so­

mente uma das calamidades ,pelas quais a taberna
pa"ou. A g de nowmoro de I ')3':1, por �xemplo,
Hitler rdornou ú cerwjaria para· r�memorar o ani­
versúio d� sua intentona. No meio d� ,eu di,cu rsu,

pMOU de falar c ,aiu rapidamente.
Poucos minutos depoi,. explodiu uma homoa

que matou sete pesso"s, entre elas o pai da "mant�
de Hitler, Eva Braun. Postenorm�nte, um ativi,ta
comunl,ta confe"ou ter 'colocado" homba ,na ta­
herna. emhora mais tarte tenha adml Udl) Lj ue os

nal.lstas o in\tigaram a fazt:-Io para aumentar o

apoio a Hitlcr.

Nova Iorque - U comércio

internacional de cercais, que
alimenta a grande maioria da

I

humanidade . l: controlado

por ci nco gigantescas empre­
sas que, por xuu vez, são do­

minadas por �et� Iamilius.

Empresas (uma argcnuna,
uma suíça, u ma Irancexa C'

duas norte-americanas) en­

volvem suas opcruçóes 'no
maior segredo c a� Iarnília-,

4 uc a� controlam t�m horror �I

publicidade.

Esta é a tcsc ue um li vw,

"Mcrchants of Grain" (Mcr­
cadorc� UC Grãos) 4uc a cdito­
lial Viking Prcss. dc Nova

lor4uc, acaba UC publicar. O
autor, o jornali�ta norte­

amcrica'no Dan Morgan, rc­

vela 4 uc a, cm'prcsas c seus

proprictários tudo fizeram

para dificultar o seu trabalho,
na preparação do livro, se­

gundo o 4ual"as famílias fun­
dauoras se instalaram e ma­

nobraram em três continen­

tes, �empre em movimento,
muuando de país, trocanuo
nacionalidades. formando
alianças com reis e governan­
tes comunistas. e retirando-se

4uando os a-contecimentos
históricos o exigiam.

Semana' do Papa nos .EUA será
marcada por intenso movimento

Nova Iorqut! - A visita do Papa Joüo Paulo II ao,

b·tadm Unidos, de I a 7 de outubro será uma

rápida rodada de concentraçües populare" cara",a­

n", motori·zadas. diplomacia int<.:rnacional, reuni­
Ü�, do clero . .:crimônias ecumênicas. uma po"ivel
vi,ita ii Urganização dos Estados Am�ricanm
(OLA) � uma recepção na Casa Branca, '

U Papa visitará ,e i, cidadés durante sua semana

nos Estado, Unidm. pernoitando duas veze, em

Chicago - cidade Ljue ahriga a maior comunidade
de origem polon�sa, que compartilha com o João
Paulo II sua h�rança cultura �uropéia.

U roléiro do Papa, a partir de seu desembarque
em Boston, II1dui ainda as cidades de Nuva Iorque

,
_ onde falará na, Naçôes Unidas -, Filadélfia, D�s

, Moines, Iowa c Washington, onde se esp�ra Ljue
.

vis'itc a sede da UlA � se reúna com o presidente
, Jimniy Carter.

,

U pontiflCe deve ch�gar a Boston a I. o de outubro
vindo da Irlanda. onde fará, na véspera, uma escala

,

para visitar o Santuáno de Knock.

Em Boston, o Papa será receoido pelo Cardeal
Humberto Medeiros no Aeroporto, à 'tarde, c se­

gui rá numa caravana de automóveis até a Catedral
de Santa Cruz. O Papa celebrará uma missa ao ar

livre nesta tarde, no centro. e pernoitará na Casa do
Cardeal.

No dia seguinte, viajará para Nova Iorque, onde
o Secretário-Geral da ONU, Kurt Waldheim, o re­

,
ceberá no aeroporto Laguardia junto com outros

i �
;

-

digl1lt.irio\. Dai. de automóvel, seguirá para a cate-

dral dc São Patrício. em Manhattan.
.

() Papa irá a UNU nessa manhã e falará para a

A"cmbléla Geral. reuni,ndu-se a seguir com diplo­
matas c funcionários da Organização.

João Paulo II oficiará missa no estádio dos "Yan­
kes" essa 'noite e· rec�herá.e�tudantes ,ccundaristas
no dia seguinte, no Madison Square Garden. para a

,eguir comparecer a uma concentração no Estádio
Sh�a.

Segui rá para Filadélfia na tarde de 3 de outuoro,'
p:.lra rczar uma mi,�a ao'ar livre no Logan Urde, no

centro da cidade. lsp�ra-sc que uutra ml,sa se rea-

lize no qia seguinte,
-

U Papa irá a Des MOines no dia 4. para celebrar
outra missa ao ar livre numa pitoresca região rural
próxima. Nesta tarde, viajará para Chicago', indo
em caravana até a Catedral 'do Santo Nome

.

No dia segUinte, João Paulo II se reunirá �om'�
numerosa comunidade polonesa da cidade e man­

terá um encontro especial com os bispos católico,
norte-americanos.

No dia 6. irá p<lra Washington, onde se reul1irá
com Carter na Casa Branca. estando prevista uma

recepção oficial.
O Papa passará a noite na Delegação Apostólica c

no dia seguinte visitará o Santuário Nacional da
Imaculada Conceição. Celebrará uma missa ao ar

livre num parque entre o Capitólio e o 'monumento
a Lincoln, nesta tarde, João Paulo II partirá. de

regresso a Roma.

As cinco companhia� são

Bunge e Born, de Buenos

Aires (propriedaue dos H ir�ch

e dos Born).· Continental
Grain CO .. de Nova lor4ué
(dos Fribourg,J Cargill fnc ..

de Minneápoli, (do, CargJlI e

dos Macmillan). Louis Drey­
fus et Ue .. de Paris (dos Drey­
fus) e Andre et Cie .. de Lau­

sane (do, Andre);-

"Cargill e C9ntinental são
.

pro.vavelmellle as duas maio-

/. Convidam você para um encontro importante

Você, entra com espaço disponível
Nosso decorador, com a criatividade

Vogue, com. seus novos padrõe�. dê revestimentos
Nós, cpm planos faCIlitados. '

Tudo em 7 vezes sem acréscimo.

família� um btado� Uniuos.

Bunge e Born 0 _ provavel­
mente, uma Ua, maiore, uo
mundo", afrrma Morgna.

A Bunge pO\sui cerca de 50
mil empregados, principal­
men te em ,>uas fábricas de

com��tívei� . tinta. têxteiS e

u�inas ue moagem na Argen­
tim:t c BraSIL porém também

espalhados por todo o

mundo.
"As companhias operam

�eus próprios �crviços de Inte­

ligência em todo o planeta.
agência� privadas u� notícia�

4ue jamais publicam uma pa­
lavra" .

"U controle das família, é

ab�oluto. porém a sucessão é
uma 'preocupação con�tante.

A� fa�lília� recordam-se do

4ue ocorreu 'aos Bunge 4ue
perderam o controle ue Slja

companhl:.l em princípios do
,século. Não havia filhos ou

:herdci-f()S �lié IUtas,erll pela
,oorcvivcn'cià''da dinastia (um

dos irmãos Bunge teve cinco

podia falar". A política oh,-'"

curantista sc tornava evidente

pelo fato de que poucas das
dezenas de companhias con­

trotadas pela Bungc levavam

e,se nome.

"Ln tão. a I '.I de sctcm bro UL:

I <j 74 um i ncidcntc, aterrador

numa rua central de Buenos

Aires demonstrou o quanto
era di fi<::1 I agora fazer com

que as empresas de cereais

permanecessem à sombra.
ocultando sua ri4ueza L: po­
der. Um grupo ue Montone-,
ros se4uestrou Jorge e Juan

Born . netos do funuador e

herdeiros do seu poderio e for­

tuna. A companhia teve 4ue
pagar um resgate de 6() milh­

ões de dólares aos Montone­

ros".

"Os seyuestros 'dos irmãos

Born foi o pior golpe 4ue as

famílias proprietárias haviam

sementes ao,> agricultores. Os n:cebido desde a guerra. Os

exportaqores e,>tabeleciam o Born se transferiram para São,
preço da colheita. com base Paulo e_ apesar de tudo. ríe�te
�IO �eu conhecimento exclu-

.

final da década de 70_ Os

sivo do preço do trigo nos Hirsch. Born . Dreyfus .

mercados europeus. As dispo- Andre_ Fribourg_ Cargill e

tas eram dirimidas por uma Macmillan continuam sobre­

comissão arbitral, de cereais. vivendo e todos contllluam

uma junta formada sob forte controlando sua� empresas.
influência das firmas exporta- "A Bunge é propriedade de
doras. No início do séculoas um "Holding Company" na

operações argentinas de Ilha de Cu ração_ nas Anti;h'!s

Bunge Já superavam as da Holande�as. Os beneficiários
dcsta empresa são plincipal-
mente os descendentes das
famílias Bunge e Born. O, di­

videndo, pagos pelas filiais
norte-americanas de compa­
,nhias de Cu ração estão sujei­
tos a um im posto de apenas,
cinco por cento e as autorida­

des hoalndesas cobram só 2.5

por cento sobre os' fundos

t�ansferidos para Curação. Ê'
assim 4uc os advogado� de

CUf.\lçãQ. gapham . dinhcirp
'�obr(: , o.� � grão� culti\ ados

pelos agricultores de todo o'

múndo" .

rilha�). uc maneira yue o�

Hir�ch e os l3orn'assumiram o

cúntro!c" .

()uando Carlo� BungL:
transferiu a �eçle dL: �ua com­

panhia de Am�teruã para
Amberes _ em 185(). já fazia
um século 4ue a firma vinha

comerciarido com couro�.

�srL:ciarias e borracha das

po�ses�õe� holande�as e de ul­
tramar

O� doIS filho� ue Carlos.
Ldouaar Bunge. em Ambers. cmpre�amatriz. em Amberc�.
L: Erm:sto. 4uc emigrou para "A Bunge começou agora a

Buenos-:\irc� cm ILJ76. estabe- inve,tir mais no Brasil. onde o

Icccram uma monarq�ia a clima polítiCO �e mo,trava

dois ao longo do Oceano. mai, favorável. btendeu-�e .

Atlântico. bsas operaçõe, além disso. mais para o inte­

valeram a Bunge um apelido rior.do, btado, Unidos. onde
�inistro na América do Sul. comprou duas companhias de
"LI Pulpo" (o polvo).' U-ne�t() e4uipamentos para o manejo
proclHou logo éstabclccer um de grão, no meio-oeste".

monopólio �obre o comercio "Nenhuma das companhiàs
de grãos 4ue saia dos portos de cereais era mai� misteriosa
do' Rio da Prata.' Bunge e. 4ue a Bunge .. a 4ual. segundo
Dreyfus forneciam os recursos um dos Born. era "uma em-

4ue pcrmiti'am ao� armazena-' presa privada da 4ual nin­

dore, adiantar dinheiro ou guéin sabia nada e ninguém
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MAQUINA DE COSTURA
RETA PARA TECIDOS,
COURO E PLÁSTICOS.

,

IA VISTA­
+ 5% I.P�1.

Compre através da FINAME esó comece

a pagar após 6 meses (solicite informações)
PFAFF DO BRASIL S.A. COMÉRCIO E INDÚSTR'IA ./

RIO pE JANEIRO: TE L .. (021 )284-7346 PBX. SÃO PAULO:TEL:(Oll )222-6422 PBX· PORTOALEGRE:TEL.: (0512)22-1 000 PBX· RECIFE:TEL.:(081 )224-2546,
224-3986. NOVO HAMBURGO: TEL.- (0512)95-1117, 95-3375;95-1692, 95-2578· BLUMENAU:TEL.: (0473)222-5500, 222-3560, 222-4560· CURITIBA:TEL..

[0412}222-9633. BELO HORIZONTE:TEL.: (031 )337-8800, 337-8624· JUIZ DE FORA: TE L.: (0.32)212-8922· SALVADOR:TEL:(071)226-2978 • FORTALEZ·A:

TEL . (0852) 26-1599. BELÉM: TEL.: (091) 226·6248 .VITÓRIA: TEL .. (027) 229-3940 ·MARINGÁ: TEl.,: (0442) 222-9105· CAMPINAS: TEL,: (\)192) 31-2308·
FRANCA: TEL: 722-2343. CAXIAS DO SUL: TEL, (0542) 21-7280.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Miguel Augusto Gonçalves
de Souza, Presidente da Fiat

Automóveis, inicialmente,
falou da meta da empresa em

fabricar 200 mi I carros e 150

mil motores anuais, o que de­

verá alcançar em 1982, já que
em 1978 a Fiat brasileira pro­
duziu 75 mil carros; em 79

produzirá 115 mil; Em 1980 a

produção prevista é de 145

veículos; 1981, alcançará as

194 mil unidades; chegando a

meta de 200 mil em 1982., de­

vendo, então, a partir daquele
ano entrar num ritmo anual

de 250 mi I unidades.

Falando a respeito desse
crescimento da empresa que

Fiat apresentou oficialmente seu

carro totalmente movido a álcool
preside e da situação do mer­

cado automobilístico nacio­

nal, revelou Miguel Augusto
Gonçalves de Souza: "Uma

observação realística da situa­

ção, nos leva a crer que os

próximos dois ou três anos

não serão nada fáceis para o

setor automobilístico nacio­

nal, notadamente por três
razões: I a

- O financiamento

reduzido para 12 meses; 2a - a

elevação da Taxa Rodoviária
Única-TRU, a partir de 10 de

janeiro próximo e 3a - o contí­
nuo e considerável aumento

do preço da gasolina" ..

o presidente da Flat Automóveis, Miguel Augusto Gonçalves de Souza,
fez a apresentação do carro.

cobrindo todo o território na­

cional.

Depois de expor outros as­

pectos econômicos e financei-
.

ros da Fiat Automóveis e de

uma rápida apresentação de
seu carro a álcool, o Sr. Mi­

guel Augusto Gonçalves de
Souza anunciou os planos da
fábrica com relação ao Alfa-

Rornco c, ainda. que o Fiat-
147 já está homologado para
exportação. A rcspci to do
Alfa Rornco. disse: "Estamos
constantemente aperfei­
çoando este nosso carro, com

a pretensão de torná-lo o me­

lhor carro nacional. c que
passe a ser para a América La­

tina. o mesmo que o mcrccdcs
Benz representa para a cu­

ropa. o que carro de alto con­

ceito e que, dentro de nossos

planos. tem sua produção c

mercado garantido para os

próximos 10 anos".

Sobre futuros lançamentos
da empresa. adiantou seu pre­
sidente: "Estamos desenvol­
vendo estudos com vistas ao

lançamento de um carro mé­
dio, o que deverá acontecer

entre 1982-84, podendo' ser o

Mirafiori ou o Ritmo. embora
as tendências desses estudos Já
tenham praticamente indi­
cado que o carro será mesmo

o Ritmo",
Continuando a entrevista.

o eng? Aldo Gaidano. Diretor

Comercial da Fiat Automó­
veis, comentou a atual posi­
ção da. empresa no mercado
nacional. do qual já domina
21,8% de seu segmento. en­

quanto na faixa dos comer­

ciais leves, registram neste

ano um crescimento da ordem
de 30 por cento.

Revelou. ainda. que a fá­
brica de Betim já está pronta

para produzir somente carros

a álcool. ,e necessário. de­
vendo neste ano serem lança­
do, no mercado 6 a 10 mil car­

ro, Fiat a álcool. número que
poderá. no próximo ano. ser

considera vclmcntc elevado.

dependendo. c"a elevação,
exclusivamente do compor­
tamento do mercado".

Quanto ao preço da versão

a álcool. adiantou Gaidano:
"O preço público do carro a

álcool. que presentemente-só
está sendo fornecido a órgãos
públicos c empresas de eco­

nomia mista. deverá ficar em

torno de 10 por cento acima
do modelo correspondente a

gasolina, mas este. aumento

será atenuado por outras van­

iagcns fi nanceiras proporcio­
nadas pelo Governo Federal.
como: I PI reduzido, TRU
menor c financiamento em até
36 ·mc�es".

Encerrando a entrevista. o

cng" Emiliano Rcsmini. Dire­
tor de Controle de Oualidade.
expôs as soluções técnicas en­

contradas pela Fiat Automó­
veis. para seu motor a álcool.
bem como as vantagens que
este combustível oferece. as­

sun to que é focalizado noutra

matéria desta página.
Em seguida. 'os Jornalistas

realizaram um "test-drive"
com os Fiat-14 7 a álcool. com

todos registrando ótimas im­

pressões iniciais sobre o carro.

Fiat-147 a álcool; um pouco da sua história e características

Para apresentação oficial

de seu carro totalmente mo­

vido a álcool, a Fiat Automó­
veis S.A. reuniu, na última

segunda-feira, em Belo Hori­

zonte, a imprensa .especiali­
zada em automobilismo.

quando, também, diretores

da empresa concederam uma

entrevista coletiva, em que
abordaram os projetos e tra­

balhos desenvolvidos por
aquela fábrica, especial-

.

"Mas - c?ntinuou - a

mente, sobre seu carro a ál- Fiat Automóveis, embora

cool. .

atenta ao comportamento do
mercado, não vê maiores

preocupações no que lhe diz
diretamente respeito. mesmo

considerando as perspectivas
de dificuldades que todos en­

frentarão" .

No dia 6 de julho de 1976,
quando o então Presidente
Ernesto Geisel inaugurava a

fábrica da Fiat Automóveis,
já lhe era apresentado, ofi­
cialmente, o "Cachacinha", o

primeiro Fiat-147 totalmente
movido a álcool etílico. com a

empresa demonstrando, as­

sim, sua fé no projeto. álcool
bem como uma nova' e avan­

çada tecnologia.
.

Desde então até 1978,
foram desenvolvidas as pes­
quisas, culminando com aen­

trega de três Fiat-147 a álcool
iao �NER, no inicie de-78,
f

para que os testasse no -poli-'
-ciamento da Ponte Rio­
Niterói.

Prosseguindo os testes, há.
exatamente um ano, o carro

era submetido a um 'teste defi­
nitivo: uma viagem de 12 dias.,
com Q.8oo km, partindo de
Chuí, no extremo sul do país
até o extremo norte, passando
pelas mais variadas condições
climáticas e de' estrada.

Mas a consagração do
Fiat-147 a álcoolaconteceu no

"I Rallye Internacional do.
Brasil", realizado em junho
último, no trechó São
Paulo-Rio de Janeiro­
Campos de Jordão-São
Paulo, numa prova que con­

tou com a participação de des­
tacadas duplas internacionais
- inclusive os campeões mun­

diais de rallye - e as mais cate­

gorizadas tripulações brasilei­
ras.

Nesta prova, pela primeira
vez no mundo, cinco carros

totalmente movidos a álcool
encontravam-se na pista.
Largaram 50 carros e.apenas
17 chegaram, e entre eles-três
Fiat-147 a álcool c um deles. o

de n? 73, tripulado pela ita­
liana Anna Cambiaghi e pela
brasileira Dulce Doege , che­
gando na invejável quarta po­
sição na classificação geral,
logo atrás dos cam peões
mundiajs Marku Alen e Ilka
Kiwimaki. com Fiat-IJl­
Abarth; Walter Rohrl e Chris­
tian Geistdorfêr, tam bêm com

.

Fiat-131-Abarth. e Carlos
Torres! Pedro Almeida. com

Ford Escort. todos carros

com cilindrada bem superior
ao Fiat-14 7 a álcool. que che­
gou na frente de carros como

Ford Escort, Alfa Romeo-
2300, Passat, Cheveue e ou­

tras.

Este resultado, inélu5ive,
mereceu, longos e elogiosos
comentários pela imprensa i.n­
ternacional, já que nada
menos de 40 jornalistas es­

trangeiros cobriam a prova e

confessaram-se surpreendi­
dos, não só pela solução do

Em seguida, informou que
um dos maiores objetivos da'

empresa e ao qual vem dispen­
sando as maiores das aten­

ções, é de assegurar um per"
feito atendimento aos pro­
prietários de carros da marca,
o que será obtido, a curto

prazo, com o aumento da rede

de concessionários, que pre­
sentemente conta 228 reven­

das, mas que até o final deste'
ano já 300 concessionárias,

No "I Rallye Internacional do Brasil", com Anna Camblaghl e Dulce I

Doege, a consagração do Flat-147 a álCOOl;

álcool encontrada pelas auto­
ridades brasileiras, bem
como, pelo elevado desem­

penho do Fiat-147 a álcool.
DIFERENÇAS

As diferenças entre o carro.
movido a álcool e a gasolina,
basicamente, consistem na

substituição de órgãos dos sis­
temas de alimentação, como o

revestimento interno do tan­

que de combustível, tubula­
ções e filtro de combustível,
por componentes fabricados
em material não sujeito à cor­

rosão provocada pelo álcool.
Com relação ao motor é ne­

cessário o aumento da taxa de
compreensão, que' no Fiat-14 7

passou de 7,5: I para 11,2: I,
para melhor aproveitamento
das características anti­
detona-ntes do álcool e com-

pensando, .assirn, o menor

poder calorífico do etanol.
Esta modificação propor­
ciona maior rendimento do
motor e obriga à realização de

algumas alterações no sistema
de acionamento do comando
de .válvulas, nas polias, cor­

reias e molas de válvulas.
O aumento da pressão

média efetiva do motor impõe
o uso de um novo tipo de ve-

.

dação interna, além de velas
de ignição com um grau tér­
mico mais baixo. Outro as­

pecto a ser considerado é o da

regulagem do carburador,
que foi redimensionada para
alterar a proporção ar/álcool c

que é de 10: I enq uanto nos

motores a gasolina é de 16: I -,

necessária em virtude da
menor relação estequiomé-

trica do etanol.
Ainda no caso do carbura­

dor, algumas peças precisá­
ram ser modificadas: o difu­
sor, o gicleur principal de
combustível, o principal de ar

e o de marcha lenta, o furo de

progressão e a vazão do

super-alimentador.
No carburador, o combus­

tível, como se sabe, passa do
seu estado líquido/para o ga­
soso, e como o álcool possui
um calor latente de. vaporiza­
ção maior que o da gasolina,
ao realizar-se a mudança de
estado físico, isto acaba por.
resfriar o coletor provocando '"

a condensação da mistura,'
causando mau funciona­
mento do motor. Para evitar
esse fenômeno é necessário
que o coletor receba um aque- �

..

ci mento suplementar Nos O ES�AD()'Automotores", também participou do "test-drive" do Flat-
.

.

,
147 a aloool.

motores refrigerados a agu�,' o carburador, Após o funcio- que comprovada a viabliidade
o �ol�tor e aquecido pel� pro- .

namento do motor, a válvula de utilização do álcool como

p!la agua usada na refrigera- interrompe o circuito, fa- combustível. Assim. o. Go­
çao, e

..
nos motores a ar, zendo com que ele receba 50- vemo Federal, por meio do

aproveita-se o. aquecimento mente o álcool. Proálcool. está.' canalizando
dos tubos de descarga. V ANTAGENS recursos para os vários setores

.

As vantagens técnicas do envolvidos na produção do
motor alimentado a álcool. álcool: que, em última análise.
em relação à gasolina. são: virão beneficiar os usuários de
maior potência. torque e ren- carros alimentados a álcool.
dimento global, embora este Outras vantagens do. em­

tipo de motor. em contrapar- prego do álcool como com­

tida. possui desvantagens, bustível autornotivo , são o

como o baixo poder calorífico fato de ser oriundo de fonte
do álcool. alto calor latente de renovável e, ainda. o fato de

vaporização, e curva de vapo- ser sensivelmente menos po-
rização que se inicia a alta luentc que a gasolina e o die-
temperatura. scl, fator altamente conside-

No balanço entre vantagens rado pelos danos que pode
e desvantaens, está mais do causar ao homem. notada­

mente aos habitantes de gran­
des cidades.

PROBLEMA
N a utilização do álcool

como combustível. o maior

problema é a dificuldade da

partida do motor, quando a

temperatura ambiente é
menor do que iO graus centí­
grados.

Para superar este pro­
blema, utiliza-se reservatórios

-

auxiliares de gasolina que. du­
rante a partida, ao abrir-se
uma válvula selenóide , flui até

Fia' r47 a álcool- Ficha Técnica

CARACTERíSTICAS'
MOTOR 1300 cc A ALCOOL Alimentação

Filtros de ar

Marcha lenta

Arrefec;imento

Circulação de agua por meio de bomba cen-

trifuga. .'

Reservatório de expansão de plástico trans­

lúcido.

Eletroventilador de 4 pás de acionamento

autom�tico. comandado por um interruptor
termostático na sarda de água do radiador:

ligado a , . . . . . . . . . . . 920 ± 20C
desligado a 870 ± 2°C

Termostato de passagem regulável no conduto
de sarda de água do motor ao radiador:

[seco com .elemento de papel
banho-a-óleo (opcional)

.. 78-89 radls 1750·850 rpm)

Carburador So.lex·Brosol H-32 OIS 1lazul),
vertical, mono corpo, com' bomba de acele­

ração, partida" a frio com afogador de aciona­
mento manual de tipo à borboleta ..

Circulação de água quente para -aquecer a mis­
tura ao mini mo.

Dispositivo de recirculação de gases e vapores
de óleo IBlow-by) para evitar sua descaroa
na atmosfera. _

Tubulação de retorno do excesso de combus·
tível ao reservatório.

A-�,� .. � rl� t;()mando das válvulas na cabeça
acionada por correia dentada.

[início antes do PMS 60
Admissão

término após o PMI 460

(início antes do PMI 470
Escapamento

término ap6s o PMS 70

Folga entre os pratos de regulagem e.a árvore
de comando das válvulas para verificação do

•

ponto da distribuição .... , ... 0,80 mm

Folga entre os pratos de regulagem e a árvore

de comando das válvulas, co'm motor frio.

Admissão 0,40 ± 0,05 mm

Escapamento' .. , • . •. . 0,50 ± 0,05 mm

SubstitUI a Ilélg 3"7

Lubrificação

abertura inicial a

abertura .máxi ma a .. , .

850 ± 20C
990 ± 20C '

Ignição
Ordem de igniçãp .. , : , 1·3-4·2

.. _ .. 50Avançp estático ...

À pressão, ativada por bomba de rotares com

válvula limitadora de pressão.

Pres;ão normal de lubrificação: 3,4-4,9 bar

13,5·5,0 kg/cm') com 61eo à temperatura
de 100°C.

Filtragem de 6leo: tipo fluxo total, mediante
filtro de cartucho.

Avanço automático centrífugo Imedido no

distribuidor) 130 a 150

Abertura dos contádos do plati nado:

0,35 ± 0,05 mm

. NGK-BP8ES

0,70 a 0,80 mm

Velas de ignição tipo.
Distância entre eletrodos

5

I

no mínimo 2 carros por mês, um por sorteio e outro por lance
seLl carro usado, de qualquer marca, vale como lance

os lan�es vencidos serão devolvidos na hora
36 meses e 72 participantes

entrega imediata
Escolha o Fiat de sua preferência:

147-L - 147-GL - 147-GLS - Fiat Rallye

MAIS DE 3000
CARROS ENTREGUES
EM APENAS 12 MESES

CONSÓRCIO NACIONAL

1111111••••aDliJB

Automóveis já
cus tam mais caro

Com um aumento médio de 5 por ceruo.va Ford, General
Motors. Volkswagen c Ch rysler. divulgaram sua, nova, tabelas de

preço, dos veículos. que passam a vigorar a partir de amanhã.
Os preços entendem-se para os veículos postos na fábrica, não

incluindo o frete. seguro c nem os equipamentos opcionais.
O veiculo mais barato da indústria automobilística brasileira

c�)ntinua sendo o Volkswagen-1300. que passa a custar Cr$
101.184.00. enquanto o mais caro permanece sendo o Ford-
Landau. que agora custa Cr$ 4')4. no.oo.

.

A Mcrccdcs-Bcnz e a Fiat deverão divulgar seus novos preços
nos próximos dias. A Mcrccdcs-Bcnz .. no entanto. já adiantou que
seus veículos deverão sofrer um reajuste médio de cerca de 7 por
cento.
FORD
Galaxie 500. . . . . . . . . . .

. 399.336,04
LTD·. . . , ...... . . .. . 433 644;08
Landau . . . . . . . . . . . .

. .494.920,1)3
Corcel Ii ..

.. 151.078,56
Corcel II-L , '. . .

. , .168.352,86
Corcel II-LDO _........

. 200.'J21.80
Corcel II-GT .. 194.289,42
Corcel l I-Bclina .'

.175.351,88
.Corccl ll-Belina-LDO . .209774.01)
Maverick Super 2 Portas ..... , . . . .158.746,31
Maverick Super 4 Portas .157.694,87
Mavcrick Super Luxo 2 portas. . .170.006.44
Maverick Super Luxo 4 Portas .168.912.82·
Maverick LDO 2' portas ... 192.389,21
Maverick LDO 4 Portas.. .: .. 189.619.16
Maverick GT .

. .. , 186. 111,22
Jeep CJ5 ,..

. .. _ 143.749,73
F-75 Pick Up , 154.293,16
F-IOO Pick Up . . . . . . . . . . " .. ; .202.123;69
F-4000. . 370.723,52
F-600 Chassi 71-4" 386.523,74
F-700 Chassi 174" . . . . . . . . . . . . . . . . 490.355,40
F-7000 Chassi 174' 439.783,88
FT-7000 3.0 Eixo Balancim 543.187,41
FT-7000 - 3.0 eixo Tandem '.' .553:394,51
F-8OQO chassi 174" , , 489.822,06 .

F-8000 chassi 184- 593.807,25
'F-8500 chassi 164" 573.905,67
VOLKSWAGEN
VW 1300.. . 101.184,00
VW 1300 L..... .., 105.966,00
VW 1600. . IQ9.504,00
VW Brasilia 132.282,00
VW Brasília LS . .

. 143.660,00
VW Brasília 4 portas 133.738.00
Variant II .. _ 167.915,00
Passar LS 2 portas 176.572,00
Passai LS J portas 183.105,00
Passai LS'4 portas 183.256,00
Passar LSE . . _... .213.430.00
Passat Surf . 163.173,00
Passat TS .. 197.025,00
Kombi 'Standard 161.098,00
Kornbi Luxo 4 portas. . 180.521,00
Koinbi Luxo 6 portas , :189.076,00
Furgão.. . . 13.9.624;00
Pick-Up e/caçamba 156.647,00

CHRYSLER
A u tomóveis:
Pelara .. .. 151.755.00
Pelara Gran Luxo 165.203,00
Dart Sedan de Luxo 236.997,00
Dart Coupê de Luxo 235.163,00
Charger RJT. . 342.882,00
Le Baron , . : 340.145.00

Magnum. . , 398.533,00
Caminhões:
Dodge 400 :, L" '-.-.335.911,00 ..

Dodge P-700 A Motor Perkins 6357 357.705,00.
Dodge P-700-A Motor Perkins 6354

, 376,583,00
Dodge D-950-2 , 517,854.00

GENERAL MOTORS _. .

-

"'Lliê'vetie -1 portas .. : .-:-->. -:-_� . : . .- �:-. �':' .. :.': .. 132.302,00
Chevette "L" 2 portas '.' 143.352,00
Chevette "SL" -2 portas ...................•.. , 149.443.00
Chevette 4 portas . 148.000,00
Chevette "SL" 4 portas 165.129.00
Chevrolet - 2 portas:
Opala - 4 cil. 184.032,00
Comodoro 4 cil. 201.627:00
"5S" - 4 cil.. . . 223.2.19.00
Opala 6 cil ..•.... 207.341.00
Comodoro 6 cil. 225.513.00
"SS" 6 cil. . . . . . . . . . . .244.271.00

Chcvrolet - 4 portas:
Opala - 4 cil. ........................•. .183.236.00
Comodoro - 4 di . . . . . . . . . . . . . . . . . .202':142,00
Opala - 6 cil. 205.859.00
Comodoro 6 cil. 226.588.00

Carrvan:
Ca ravan - 4 cil.
Comodoro - 4 cil.
"SS" - 4 cil.
Caravan - 6 cil.
Comodoro - 6 cil.
"SS" - 6 cil.

... 203.744.00
............. 220.010,00

. ., 241.834.00
.............. 227.342.00
......... ' ... 24'3,626:00
............. 264.2.17,00

Veraneio ...

Veraneio Luxo. . , .

Veraneio Super Luxo

............... 252.129.00
........... 263.4'29.00

........ 310.55<),00

.

Os carros aumentaram dia 1° ...

... menos na FLORISA, seu revendedor Ford
em Florianópolis,
que fará o reajuste somente dia 10 de se­

tembro.

Aproveite a Semana da Pátria para
adquiri r o seu FORD na FLORISAcom preços
do mês de julho.

.

Rua Santos Saraiva, 554 - Estreito.

Seu concessi.onario FIAT na Grande Florianópolis

Av. Ivo Silveira, 1491 - Fone: 44··3937 Florianópolis - se.

Posição': , .' dianteira-transversa!

Tipo: , ,. 127 AB.2C.0091.11
Ciclo: Oito 4 tempos ii álcool
NO e posição dos cilindros 4 em linha
Diâmetro: ... , 76,0 mm

Curso: ..........•...... 71,S mm

Cilindrada total: ... , ..... ,1297,4 cm'
Taxa de compressão: 11,2;1
Potência máxima ISAEi: 45,60. kVV 162 CV)
Regime correspondente: 545 radls (5200 rpm)
Torque máximo ISAE): 113,07 Nm 111,53 kgm)
Regime correspondente: 314 radls 13000 rpm)

Distribuição

Phipasa

é na

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esporte
;t

O ESTADO ' Jlít� Fpolis, 21setembro/1979

Critico quase que diariamente a Federação Catari­
nense de Futebol, seus erros, seus dirigentes e suas

extravagâncias. Mas não sou cego ao ponto de não en­

xergar que o equilíbrio deste hexagonal está dando um

colorido especial à decisão do campeonato.
E poderia ser bem melhor, não fossem exatamente os

problemas criados pela Federação e sua d�cantada ba­
gunça. Como, por exemplo, esse injustificável suspense
em tomo da escala de árbitros. Com exceção daqueles
cronistas mais chegados ao Pedro Lopes, ninguém mais
tem o direito de saber nada sobre arbitragens. Não é má
vontade mas nós de O ESTADO procuramos sempre e

com a devida antecedência, informações sobre os árbi-.
tros para as rodadas do hexagonal. Afinal, publicando a

escala, estamos informando o leitor e, ao mesmo tempo
colaborando com a própria Federação Catarinense. Infe­
lizmente Pedro Lopes não entende assim e, mais uma

vez, contra nossa vontade, tomaremos conhecimento
dos trios de arbitragem somente na hora dos' jogos.
Como se fôssemos nós da imprensa, os responsáveis por
tentativas de suborno e outros episódios do gênero.

o engraçado nesta
instabilidade toda do

Joinville é que nos seus últimos
17 jogos ganhou cinco

e empatou onze.

Isto é, perdeu
apenas um.

E mais: além de ser

o líder do hexagonal
ao lado do Figueirense,

com cinco pontos ganhos, é
o último invicto desta fase,

Mais curioso será se o

Joinville chegar ao título com esse

pinga-pinga, numa

campanha que já derrubou
un a Comissão, Técnica

inteira e provocou várias
outras cr ises no clube.

O Jairo Lizoski, da nossa suur sal
em Chapecó, manda dizer que o

Vacaria já está sendo mui to cri­
ticado. E acho até que com. ra­

zão. Todo mundo se espantou
em Florianópolis naquela par­
tida em que a Chapecoense en­

frentou o Figueirense abdi­
cando t'otalmente do futebol,
utilizando uma retranca que a

determinado momento foi até
cômica .

Posso dizer que conheço bem
o time da Chapecoense e a força
que essa equipe tem ofensiva­
mente, Mas nesse hexagonal,
com exceção da-vitória sobre o

Joaçaba, suas apresentações
foram decepcionantes, cotno

aconteceu naquela quarta-feira
em Florianópolis"

E contra o Figueirense en­

tendo que ainda houve um

agravante. Na frente, isolado no

ataque.restava o Claudinho, de
características bem diferentes

do centro avante titular Jurge, o

tipo de jogador inadequado
para o esquema de jogo que va­

çaria pretendeu utilizar. ,Si(n­
plesmente porque Claudinho:
não é o homem ideal para o jogo
de contra ataque, Vai melhor na

meia ponta de lança do que
'como comandante de ataque,
na função de ariete, de atacante

"que usa também como arma

principal a velocidade, Jorge é
bom nesse tipo de jogo, já pro­
vou isso contra' Avai, e Figuei­
rense.

A impressão é que Vacaria
não assimilou bem ainda as po-

,

tencialidades do elenco que tem

a disposição, Quando isso acon­

tecer, talvez não haja mais
tempo de recuperação. A sorte
do treinador da Chapecoense é
o surpreendente equilíbrio deste

hexagonal, um perde-ganha que
ainda não tirou ninguém do pá­

,

reo.

•
o berro de mineiros, gaúc<hos e baianos, contra esta ab­

surda fórmula de'disputa da Copa Brasil, está chegando
tarde. Embora estejam cheios de razão, quero ver como estes
três Estados conseguirão modificar essa parafernália toda
proposta pela CBD. Claro que é injustificável .c privilégio
concedido a paulistas e cariocas mas eles estão certos por­
que evitaram que fossem Inclúídos numa etapa da competI­
ção que é um despropósito. Os descontentes dormiram ne

ponto e não vejo como muaar o que está feito, é mal feito. A
não ser que a Copa Brasil de 1979 seja deflnltlvainente cance­

lada, em troca de outros torneios que a (In) capacidade Ima­
ginativa cebedlana certamente não custará a descobrir.

Agora, Imaginem o efeito de uma declsáo que tenha o

objetivo de deixar o dito pelo não dito, Isto é, passando uma

borracha sobre esse' campeonato brasileiro que está para
acontecer. A gritaria val.ser igual, só que desta vez dos clubes
considerados pequenos, cuja honraria maior ainda é particI­
par de um to�nel� nacional, venha como ele vier.

1-""--'------------,-------
�--

._- --

U turno do 'hexagonal decisivo termina hoje com a disputa oa ultima rudada em Ioaçaba, Chapeco e Caçador. Figueirense e Juinville são us lideres,

com 5 pontos ganhos, seguidus de Chapecoense e Lriciuma, com 4, Caçadorense e Joaçaba, com 3 puntos ganhos. A escala de arbitras mais

uma vez deixou de ser fornecida pela Federação Latarinense de Futebol. Se não acontecer amanhã nenhuma alteração, u returno deve começar ja na proxima

Caçador e Críciúma (Cor­
respondente e sucursal) -

Depois da vitória até certo

ponto surpreendente na úl­
tima quarta-feira sobre a

Chapecoense, a Caçado-

rense enfrenta o Criciúma
esta tarde em seu estádio
com muito otimismo e todos
esperam novamente um

bom' resultado, que permiti­
ria a equipe terminar o turno
entre os primeiros coloca-

quarta-feira, com us seguintes jogos: Figueirense x Caçadorense; joaçaba x Chapecoense: Criciurna x Joinville.

o jogo começa às 15h30m, no estádio Oscar RO­
drigues Da Nov� para o J0l!ça�a _que pode ter Casa­
grande; Adão, Mário José, Sidnei e lrónxinha; Be­
tico, Jaime e Paulo Róberto; Wilsinho, Júlio Cesar e

Geraldo, contra o Figueirense de Daniel; Djalma,
Reginatl o, Casagrande e Pinga; Serginho ou C0-
val, Doval ou Édison e Édison ou Heleno; Sebinho,
Cabral e Carlos Roberto.

-

A Chapecoense 'de Ivo;_ Zé Carlos, Leocir,
Décio e Victor Ivo; lovar, Marron e Claudlnh�;
Bagé, Jorge e Euzébio, enfrenta esta tarde no Es�a­
dio I",dio Condá, o Joinville de Raul Bosse; J�9
Carlos, Vagner,Valnil e Car�?s Albert�; Jorge �UIZ,
Nana e Lico; Francisco, Nela e Pau!mho. O Jogo
começará às ·15h30m. (

Jorge sem tempo para

pensar no adversário
Joaçaba (Sucursal) - Em

Joaçaba ninguém esqueceu
ainda uma partida pelo -és­

tadual do ano passado,
quando o Joaçaba eliminou

o Figueirense da fase final,
ganhando de I a O, Esse foi o

jogo mais importante do

clube em '1978, pelo resul­

tado, suas consequências, e

também pela arrecadação de

180 mil Cruzeiros, a maior

alcançada naquele campeo­
nato.

Pois hoje o clima na ci­

dade é todo em torno de uma

possível repetição destes de­
talhes que favorecem o Joa­

çaba em 78. Os dirigentes
esperam uma arrecadação
próxima dos 200 mil cruzei­

ros e o técnico Hélio Rosa
não admite outro resultado

jogo: ii entrada de Eusébio
na pontfi esquerda em subs­
tituição a Eluzardo, que foi

expulso.
.

O Joinville . está. desde
sexta-feira em Xanxerê e

ontem' a única dúvida do
treinador Carlos Froner foi

.

superada: o centroavante
Néia recuperou-se de uma

torção no joelho direito ()
sua presença está confir­
maw no comando do ata­

que ...

O
�

técnico do Joinville
acredita numa boa exibição
de sua equipe esta tarde,
principalmente porque jo­
gará longe da pressão dá

substituição a Galena.
Tuíco já está recuperado de
uma contusão mas ficará no

banco, pois, a meia cancha
vem rendendo bem e o trei­
nador não acha necessário
mexer no time.

Os dirigentes esperam
uma arrecadação superior a

oitenta mil cruzeiros, pois a
torcida ganhou motivação
depois do empate em Join­
ville .e da vitória sobre a

Chapecoense.
O Criciúma viajou às 8

horas para Caçador, mas o

Com Galina; Hermes, Miúdo, Elizeu e Vilmar;l.
ninho, Valmore uélcio; Celsinho, Ernani e Ademir, a

Caçadorense enfrenta o Criciúma de Aguiléra; Val­

deci, Pradera, Isidoro e Joaquim; Serrano, Muller e

Careca; Laerte, Ademir e Helinho, hoje a partir das

15h30m no Estádio Municipal de Caçador.

que não seja uma vitória
sobre o Figueirense. Ainda
mais porque agora o time

está numa situação dife­

rente, participando do he­

xagonal decisivo e bem pró­
ximo dos líderes, com três

pontos ganhos.
Mas só a vontade dos di­

rigentes e a "ordem de vitó­

.ria" determinada por Hélio
Rosa não serão suficientes

para um" boa apresentação
diante do Figueirense. Antes
é preciso que aconteça, a re­

cuperação de vãrios titula­

res, lesionados ou com pro"
blemas de gripe que atingem
a seis jogadores.

Nesse aspecto inclusive,
Hélio Rosa já empatou com

Jorge Ferreira, pois igual­
mente afirmou que só terá

.condições de definir sua

torcida que, muito exigente,
começa a vaiar o time em seú

próprio estádiç quando as

coisas demoram a se acertar.

Froner acha que longe da

pressão. os jogadores terão,
mais tranqüilidade para
criar dentro do gramado, a

exernplosdo que aconteceu
contra o Figueirense em Flo­
rianópolis na segunda ro­

dada, quando a equipe
jogou um excelente futebol e

chegou à vitória, no resul­
tado mais importante deste
primeiro turno.

.

Hoje, logo após o café da
manhã o técnico fará uma

palestra com os jogadores

treinador Lauro Búrigo
ainda não definiu a equipe;
Ele quer dar maior movi­
mentação à meia cancha e

por isso poderá colocar Silva
no lugar de Serrano ou Ca­
reca. Por outro lado, já está
confirmado que Laerte co­

meçará jogando no lugar de
Naldo.

� O Naldo não é de ir nas

.bolas divididas fora de casa.

Ele só joga bem em casa,
como o incentivo da torcida.
Como o jogo de amanhã
(hoje) será mais combativo,

Na festa avaiana, uma vitóriG
sobre o Operário, por 2 a J

Para .Miro Andrade,

a partida foi apenas

mais um coletivo

Para o técnico Miro An­

-drade, que ontem fazia sua es­

tréia como treinador do A vaí,
esta vitória contra o Operário
foi "apenas um coletivo para
melhorar as condições físicas
dos meus 'jogadores". O téc­
nico ainda ressaltou que 'o

gramado "não permitiria
fazer muito mais do que fize­
mos nesta tarde".

Muito calmo e apenas fa-
. zendo considerações sobre ,a

preparação de sua equipe para
o nacional" o treinador Miro
Andrade ressaltava que "esse

jogo foi um coletivo". Por isso

mesmo, evitava tecer maiores

considerações sobre os jogá­
dores e acrescentava que
"aproveitei para movi mcntar

meus jogadores", ao explicar
as mudanças que fez na equipe

, durante a partida. Mas, um

acontecimento que chamou a

atenção, ontem, foi o fato de
Zé Paulo mostrar a camisa

para a torcida, que o estava'

apupando, depois de marcar o

segundo gol: "Eu estava de

cabeça quente c na hora a

gente não pensa no que está
fazendo", Aliás, no final do

jogo, Dirceu o. conduziu pe­
rante a torcida para que o jo­
gador se desculpasse. No ves­

tiário, Dirceu dizia: "Eleé um

garoto e perdeu a cabeça, mas

ele. não podia ficar em guerra
com a torcida. pois acabaria

prejudicado", concluiu o ex­

periente jogador.

Taves hoje o treinador Jorge Ferreira tenha
maiores preocupações com seu próprio time Que
com o adversário da última partida do tu- no, o

Joaçaba. Afinal, somente momentos antes da

partida. é que ele terá condições de definir a

escalação do meio-de-campo que, de antemão

perdeu Balduíno, suspenso pela expulsão em

Criciún a na quarta-feira. O problema para ser

resolvido em cima da hora, acontecera se Ser­

ginho não suportar um teste físicç que fará no

prprio estádio Oscar Rodrigues da Nova. E.
além disto, o Figueirense hoje também não
conta com o ponta Marquinhos, tendo Dorval e

Carlos Roberto como novidades confirmadas, e

Heleno de sobreaviso, para o caso de uma ter-
ceira alteração forçada.

.

Mas Jorge Ferreira, aparentemente, procurai
demonstrar muita segurança no time. mesmo

reconhecendo que com as alterações, ao menos o

conjunto ficaráprejudicado. Ontem, antes de
� seguir para Joaçaba, continuava sem saber se

,

contará com Serginho, mas mesmo assim dizia­
se convcto na possibilidade de uma boa atuação
do time:

- Se houver mais uma mudança, é claro que
o entrosamento será prejudicado, pois o meio­
de-campo será bastante alterado. Porém, espero
pelo Serginho, que faz teste antes do jogo, e

mesmo que ele não tenha condições, o time pode

fazer uma boa partida, Afinal, os reservas que
entram no time já atuaram em outras ocasiões,
treinaram juntos, e estão preparados para de­
sempenharem as funções necessárias.

Jorge Ferreira, confirmava inclusive que o

.time vai pensando em buscar uma vitória:
- O Figueirense Quer vencer para confirmar

sua condição de líder. E não serão alterações da

equipe que tirarão sua capacidade ofensiva,
Claro que vamos ter um jogo difícil, porque o

Joaçaba também tem condições de disputar o

título, e jogará em casa, com o incentivo de sua

torcida. Quer dizer, eles vão incomodar, e será
preciso de muita tranquilidade em campo para
atingirmos nossos objetivos, ou seja, um bom

jogo e de preferência, uma vitória - disse ele.

Por outro lado, também ainda não está con­

firmada a' escalação de Pinga, que em trata­
mento de lesão na virilha, também faz teste fí­
sico �m Joaçaba. Ontem o jogador fez trata­
mento no departamento médico, e exercícios
abdominais antes de viaiar, mas Permanece em

tratamento, como Serginho. E para a lateral es­

querda, está de sobreaviso Raulzinho, assim
como está Heleno para a meia cancha. Confir­
mados como novidades, assim, estão desde on­

tem, Doval e Carlos Roberto. E além dos que
jogam, seguiram para Joaçaba o goleiro Ro­
naldo, Márcio, Raulzinho, Heleno, Gersinho e

Nazareno.
.

Chapecó e Joinville (Su­
.cursais) - Nojogo mais im­

portante de' hoje do Cam­
peonato Catarinense, Cha­
pecoense e Joinville jogam
esta tarde em Chapecó na úl­
tima rodada do turno do he­
xagonal final do torneio.

O Joinville está na lide­
rança ao lado do Figueirense
com cinco pontos- ganhos,
enq uanto o time de Chapecó
vem em segundo lugar ape-
nas um ponto atrás.

,

Em 'Chapecó o ambiente
não é dos melhores no clube.
principalmente por' causa

das duas derr.otas seguidas

..

Chapecó tem jogo para dois,campeões

Joaquinzinho pensaem nova vitória,'

para Figueirense e Caçado­
rense. O treinador Vacaria
tem sido muito criticado,
por armar a equipe de modo
completamente diferente
quando atua em casa e fora.

Enquanto em Chapecó a

equipe joga em cima do ad­
versário procurando os gols
desde o começo, quando
joga fora transforma-se num

time medroso e tímido, es­

perando o ataque do adver­
sário para contra-atacar.

Por este motivo os diri­
gentes não estão otimistas

quanto a uma grande arre­

cadação 'na tarde de hoje,
porque o Jo_inville nãochega
a ser atraçao - apesar da

dos.
O Criciúma está na se­

gunda colocação com

. quatro pontos ganhos, um

na frente da Caçadorense e

precisa da vitória de qual­
quer maneira, pois um resul­
tado negativo o deixará em

péssimas condições de clas­
sificação.

Na Caçadorense a espe­
rança de outro bom resul­
tado é grande. O-treinador
Joaquinzinho definiu o time
]10 coletivo de sexta-feira mas

eterna rivalidade em virtude
da disputa do título do ano

passado - pelos seus maüs
resultados nas últimas duas
partidas.

Mas' para a Chapecoense ,

a partida assume proporções
de grande importância pois
a equipe necessita de uma vi­
tória em casa-para melhorar
sua posição na tabela e apa­
gar a má imagem deixada
nos últimos jogos.

Os dois únicos problemas
de

.
Vacaria eram o goleiro

I vo e o zagueiro Décio, con­

tundidos, rnas que foram li­
berados pelo departamento
médico. Apena-s uma altera­
ção em relação ao último

foi cauteloso em suas decla­
rações, afirmando que o

Criciúma é um forte adver­
sário: "depois do Figuei­
rense, considero o Criciúma
o time mais duro. Mas nem

por isso deixaremos de jogar
ofensivamente, pois só a vi­
tória nos interessa, dentro
de nossos planos de terminar
o campeonato na quarta co­

locação" .

A única alteração na

equipe será o retorno de
Hermes na lateral direita em

Em Joaçaba todos q�erem
repetir o estadual de 78'

o goleiro Alcione salta sobre Dirceu, gue criou boas jogadas de ataque no jogo.
Num gramado completa- Logo no início da partida. que surgiria uma boa oportu- Na segli.aja etapa, Miro

mente alagado, repleto de depois da cobrança de' um es- nidade para o Avai. Zé Paulo Andrade alterou bastante a

poça, de água, em partida canteio , Dirceu ameaçava ganhou de Partala, que fa- equipe, com apenas lima mo­

comemorativa ao seu 56° ani- pela primeira vez a meta de- lhou, e penetrou completa- dificação. Nelsinho entrou no

versário o A vai' conquistou, ' fendida - por Alcione Neste mente só em direção ao gol. lugar de Rosa Lopes e foi para
por 2 ir t. uma vitória sobre o mesmo lance, Norton ainda mas o goleiro do Operário de- a lateral esquerda, enquanto
Operário, Apesar de que atingiria o ângulo direito do fendeu com o pé, para depois Orivaldo passou a formar a

ambas equipes foram prejudi- goleiro do Operário, mas a formar-se uma grande confu- dupla de área com Marcos.
cadas pelas condições do bola. não entrou. E Dirceu vol- são na área. A 38 minutos, Edson ficou na proteção da
campo. o Avai foi o melhor taria 'a ter nova oportunidade, seria a vez de Valdeci perder zaga. Norton deslocou-se
durante os noventa minutos" quando Alcione foi obrigado uma boa lance, E assim para a esquerda, por onde
mas não conseguiu construir a praticar a defesa com o pé. encerrava-se a primeira etapa surgiram as melhores jogadas
um placar mais dilatado. Mas.jsorncntc a 21 minutos. é de jogo. de ataque. e Zé Paulo assumiu

\

equipe momentos antes da

partida. Até o coletivo que
estava programado para
sexta-feira teve que ser can­

celado por falta de jogado­
res, fator que determinou
maiores preocupações do
técnico e dirigentes, com re­

lação a partida de hoje.
Tantoque o elenco está con­

centrado desde sexta, depois
de um treinamento recrea­

tivo para os jogadores- que
tinham condições de ir ao

campo naquele dia.

Quanto à arrecadação, a

única coisa que pode interfe­
rir nas pretensões dos diri­

gentes do Joaçaba, são as

pequenas dimensões do es­

tádio Oscar Rodrigues da
Nova. Os ingressos foram
colocados antecipadamente
à venda, com boa aceitação.

conscientizando-os da im­

portância do jogo, e deli­
neando inclusive alguma es­

tratégia para explorar as,

fraquezas do setor defensivo
da Chapecoense. A viagem
de Xanxerê para Chapecó
está prevista para as

13h3Qmin e todos estão con­

fiantes numa grande vitória,
. \

para que a equipe começe o

, segundo turno ainda na lide­
rança do Campeonato, e

com o rliélHil elevado, afas­
tando completamente a má
imagem deixada nas últimas
duas partidas, quando o

Joinville empatou 'em casa

com a Caçadorense e Joa­
çaba.

preciso de Laerte, que é mais
lutador, explicou o treina­
dor.

Na sexta-feira fbi reali­
zado coletivo e Búrigo não
escondia sua irritação ao

final do treino. Segundo ele
muitos jogadores treinaram
sem vontade. Mas -apesar
destes problemas, o treina­
dor está otimista quanto a

um bom resultado em Caça­
dor e garantiu que se eonse-

.

guir uma vitória lá a equipe
não perde mais o carnpeo­
nato deste ano.

Pelas clrcunstãncias
e os problemas criados
para Jorge Ferreira em

decorrência do desfalque de Balduino
e possíveis ausências de

outros titulares,
a partida de hoje .

em Joaçaba será a mais
difícil de todas disputadas
pelo Figueirense até aqui.

A não ser que o time
repita Caçador, aguentando bem

o sufoco até o lampejo
fatal de Cabral.

Na festa comemorativa ao seu 56° aniversário, o Avaí de Zé
Carlos; Lico, Marcos, Edson Scoth e Orivaldo; Rosa Lopes
(Nelslnho), Norton e Valdeci; Nilson (Celso Vlcenzl), Dirceu e
Zé Paulo; derrotou, por 2 a 1, no estádio Adolfo Konder, ao
Operária de Alcione; Sérgio, Partala, Gllmar e Stock; Djalr,
Menga e Maurício; Chiquinho, Luiz Duarte' (Luiz Antônio) e

DougJas (Padre). A arbitragem foi de Gerson Demarla, auxl.
liado por Rui da Conceição e Osmarino Nascimento. A renda
foi de Cr$ 33.530,00.

Zé Paulo brigou com a torcida, mas depois desculpou-se.
'

o comando do ataque, para
Di rceu recuar para a meia
cancha.

A torcida avaiana havia
deslocando-se para a di reita
das arquibancadas na espe­
rança de ver o gol de sua

equipe. E este aconteceu aos

10 minutos, 'Edson chutou. a

bola foi rebatida pela defesa,
Nilson voltou a chutar. atin­
gindo o travessão, mas foi
Valdeci quem, com muita
calma. empurrou a bola para
o fundo das redes. A 32 minu­
tos, Celso entrou no lugar de
Nilson. que saiu contundido.
E. somente a 40 minutos sur-

I

grna o segundo gol. Zé Paulo,
numa deixa de Dirceu, acabou
fazendo 2 a O. Em seguida de­
pois do gol, Zé Paulo correu
em direção a torcida e mos-

.

trou a camisa, recebendo ca­

lorosa vaia,

E o único gol dó Operário
aconteceu através de Chi­
quinho. O ponteiro recebeu o

lançamentode Maurício, a 43
minutos, e, na saída de. Zé
Carlos, desviou para dentro
do gol. E assim a partida

'encerrava-se sem maiores lan-
ces, prejudicada pelo estado
do gramado.
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tiveram ótimas atuações
contra os europeus.

ato Glória teve muitas difi­
culdades para definir o time
do Vasco. pela ausência de
Guina e Paulinho, e chegou a

pensar no lançamento dos ju­
venis Serginho e Artino, mas

optou pela improvisação de
Xaxá no meio-campo e da

presença de Lito na ponta­
esquerda. embora este não es­

teja ainda na suaj melhor
forma física: Mesmo assim,
ato tem confiança em que a

equipe repetirá suas últimas
boas atuações e conseguirá a

vitória que o manterá na luta

pelo título do segundo turno.

Rio - Reaprescntando-se a sua

torcida depois de um giro in­

victo pela Europa, o Vasco
enfrenta o América hoje às 17

horas. no Maracanã. na par­
tida principal da rodada, que
terá ainda Americano x Bota­

fogo, em Campos. Normal­
mente. o Vasco poderia ser

apontado como favorito, mas

o fato de estar desfalcado de
Guilffl e Paulinho e de o Arné-

. rica vir de duas boas atuações
dá a partida certo equi líbrio e

muita movimentação. princi­
palm'ente porque o time que·
perder estará praticamente
fora da luta pelo título do se­

gundo turno do campeonato
estadual do Rio de Janeiro.

.

Para a torcida do Vasco,
apesar da ausência de Guina e

Paulinho, o jogo apresenta
muitas atrações. O retorno de
Leão ao gol (ele não foi a Eu­

ropa) e a estréia do angolario
Líto no Brasil são as maiores,
além de, mais uma chance de
ver Ivan, Afrânio e Xaxá, re­

centemente contratados e que

AMÉRICA ÃNIMADO
No time americano. que

domingo empatou com o

Fluminense, em Ix I, confir­
mando sua ascensão, Ivan
Navarro terá praticamente a

força máxima do momento.

pois o único titular ausente,
Merica, terá em João Luis um

substituto a altura. No co-

mando do ataque eh: terá Rui
Rei. que se recuperou. e po­
derá manter o quadrado de

meio-campo com João Luis.
Ce ls�. Nelson Borges e César.
que tem sido o ponto alto do
time.

I van Navarro fez durante a

semana várias preleções em:
que destacou a importância de
uma vitória . motivando os

jogadores. É que o América
cumpriu péssima campanha
no primeiro turno e ficou em

situação difícil, pois se classi­
ficará para o turno decisivo
os clubes que tiveram a maior
soma de pontos nas duas pri­
meiras fases dOI. campeonato:

Ostimes:Vasco- Leão, Or­
lando, Ivan, Gaúcho e Marco
Antônio; Dudu, Xaxá. e Zan­
donaide: Afrânio. Roberto e

Lito.
.

América Jurandir.
Uchoa, Alex , Eraldo e ÁL­
varo; João Luis, Celso e Nel­
son Borges; César. Rui Rei é
Silvinho.

80tofogo tem jogo difícil
em Campos contra Americano

Campos - Terceiro colo­

cado, ao lado do América, o

Americano tem todas as con­

dições para se constituir num

adversário extremamente pe­

rigoso para o Botafogo , no

jogo que será realizado hoje,
no estádio Godofredo Cruz,
pelo segundo turno do Cam­

peonato Estadual do Rio de

Janeiro. No primeiro turno, o

Americano tirou um ponto do

Botafogo. em Marechal Her­

mes, e agora, em casa. a

equipe campista tem até
mesmo chances de vitória.

Com dois pontos perdidos
para equipes chamadas pe­

quenas, o Botafogo precisa da
vitória para manter suas aspi­
rações de lutar pelo título do

segundo turno. Para o Ameri­

cano, os dois pontos também
são preciosos, pois eles garan­
tirão praticamente sua classí-

· ficação ao terceiro turno, que rano, inclusive o lateral es- busca da vitória.
será disputado por apenas querdo Carlos Alberto, que Os times: Americano

· oito clubes e de ser altamente parece ter ganho a posição de Paulo Sérgio; Marinho,
"rentável: .' . "'."""'___ - "Vanderlei. -. ---Adilco. RubirrhoeLirna; Ín-·

No Botafogo. Jorge Vieira No Americano, o técnico dio .. Sérgio Fernandes e

fará apenas uma alteração: a Murilo, ex-lateral direito do Eraldo; Alcides, Te e Sérgio
volta de Renato Sá à ponta Flamengo, não tem proble-: Pedro. Botafogo - U bira-

· esquerda. saindo Ziza, que mas e deverá escalaro time jara: Chiquinho, Luís Cláu­
havia ganho a posição na ex- base e que vem cumprindo ex- dio, Ronaldo e Carlos Al­
cursão à Europa. Nos demais celente campanha. E garan- berto; Luisinho Rangel, Men­

pontos continuam os mesmos tiu, também, que sua equipe donça e Marcelo; Gil, Silva e

. que empataram com o Ser- jogará ofensivamente, em Renato Sá.

Renato Sá ganhou a posição de Zlza e volta ao time

DEMAIS JOGOS PELO BRASIL
CAMPEONATO ESTADUAL DO RIO DE JANEmO - 2.°
TURNO

.
.

Repescagem
Bangu - Bangu x São Cristóvão
Niterói - Niterói x Olaria
CAMPEONATO BAIANO - 2. a fase do pentagonal
Decisivo do 2. o tu mo

'

Salvador - Botatogo x Leónico
- Vitória x Itabuna .

CAMPEONATO PERNAMBUCANO - 2a fase do 3.0 turno

Arruda - Santa Cruz x Sport
Caruaru - Central x Caruaru '

CAMPEONATO AMAZONENSE - 3D rumo

Manaus - América x Libermorro
- Nacional x Rio Negro (Loteria)
CAMPEONATO MARANHENSE - Fase final.
São Luis - Moto x Sampaio Corrêa .

CAMPEONATO PIAVlENSE - 1.0 JOGO DA DECISÃO
Teresina - Flamengo x Piauí

C�MPEONATO PARA�ANO - 10 rumo
Joao Pessoa - Botafogo x Carnpinense
Campina Grande - Treze x Nacional (Patos)
CAMPEONATO POTIGUAR - Fase final do 2. o turno

Natal - ABC X A Alecrim
Mossoró - Baraçunas x América
Macau - Macau x Força e Luz
CAMPEONATO SUL MATOGROSSENSE - Decisão
Campo Grande - Comercial x Operário
CAMPEONATO NORTE-MATOGROSSENSE - 2. o turno da
fase final

.'

Cuiabá - Dom Bosco x União
. Mixto x Operário Vg
COPA LEONINO CAIADO
COiânia - Goiás x Vila Nova
Anápolis - Anapolina x Anaólis
COPA DA AMAZONIA
furto Velho - Rio Branco x Roraima

- Moto x Juventus ,

CAMPEONATO GAÚCHO - Torneio de Descenso
Bagé - Guarany x Cachoeira
Pelotas - Pelotas x Bagé

'

Estrela - Estrela x São Borja
Passo Fundo - Gaúcho x 14 de Julho
Santa Maria - Riograndense x Avenida
CAMPEONATO PARANAENSE - Torneio eneagonal
Sto. Antonio da Platina - Agroceres x Rio Branco .

Camélia Procópio - 9 de Julho x Apucarana
Ponta Grossa - Operário x Palmeiras
Umuarama - Umuarama x Iguaçú
CAMPEONATO CEARENSE - I. o tu mo da fase final
Fortaleza - Ferroviário x Fortaleza
CAMPEONATO CAPIXABA - 2. o ru mo da fase final
Vitória - Desportiva x Rio Branco
Vitória - Vitória x América
CAMPEONATO ALAGOANO - Fase final
Maceió - CSE X CRB
Arapiraca - ASA X CSA

'

AMISTOSOS
OJara - Guara x Brasília
Brazilândia - SeI. x Gama (DF)

Atlético não

0236121
0236749
0237236
0410237

0175024
0175846
0176006
0176022

A 0176155

0126690

0463351
0463749
0464258
0464560
0465677

0097062

0514733

0324504
0324664
0324909
0325107
0325328
0325675
0364439
0364570
0364829
0364963
0365055
0365340
0365448

0331676
0331996
0332424
0332566
0332605
0333339
0333677

A 0333845
0335028

0152170
0152740
0291022
0324625
0246515
0424043

q426410
0427140
0242372

0249155
0353435
0354858
0356163
0268080

. Esporte - 9

,----COPA BRASIL...:..-----­

Heleno Nunes vai
os protestos dos

CBD já transferiu três

partidas da la. rodada
Rio .:-A primeira rodade do Campeonato
Brasileiro de Futebol-79. programada para
16 de setembro. já tem três jogos adiados,
de acordo com informação do Departa­
mento de Futebol. São eles: Rio X Chape- .

coense , que passou para 18 de outubro, no

mesmo local, em Vitória; Tuna Luso X Rio
Negro, adiado para 24 de outubro em

Belém �o Pará; e Arapiraca X Potiguar,
transfendo para 28 de outubro. em Arapi­
raca-

Além desses três, mais cinco jogos tive­
ram suas datas modificadas. São eles: Rio
Negro X Paissandu, que passou do dia 23

Rio - Somente amanhã. com a reuruao da
diretoria da CBD. será possível uma idéia
definitiva sobre a disputa ou não e de que
forma da Copa Brasil deste ano. O presi­
dente Helena Nunes. que ficou várias se­

manas afastado do cargo devido a um pro­
blema de saúde. reassumirá neste dia. não

participará da reunião mas acredita que
nela "serão atendidas as reclamações dos
clubes e federações"

Para Heleno. não há outra forma a não

ser o atendimento das reivindicações. "pois
sem Grêmio. Internacional. Atlético Mi­
neiro. Cruzeiro, Vitória e Bahia não ha­
verá competição". O almirante, entre­

tanto, ao mesmo tempo em quepropôs um

movimento de conciliação, fez duas acusa­

ções ao presidente da Federação Paulista
de Futebol. Nabi Abi Chedid:

- O Nabi só sabe reclamar e atrapalhar
ainda mais as coisas. O Campeonato Pau­
lista é muito complicado e ele mesmo já
indicou Palmeiras e Guarani para repre­
sentar o estado na competição e esta es­

colha não foi a mais correta e acertada.
Heleno, porém, não admitiu que os pau­

listas, principalmente estes, foram obriga­
dos pela própria CBD a tomar esta atitude.
pois. nos 5 planos de disputa preparados
pela entidade, os paulistas, como cariocas,
ficanam em chaves distintas, só entrando
no meio da competição, 'e a presença de
seus clubes não daria o campeonato o

realce de outras vezes.

Além do mais. em São Paulo, o atual

presidente da federação, Nabi Abi Chedid,
foi obrigado a organizar seu campeonato
segundo o término do' campeonato do ano

Cartões que não concorrem, de acordo com os rela­
tórios dos computadores (A.rt. nO. 9, Parógrafo l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos), Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituidos por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a devolução da importância
paga.

atender
clubes

0179138'
0179812
0060010
0375093
0377.186
0329690
0332>201
0333341
0182002
0182051
0182779
0182786
0182796
0182815
0174322
0098700
0099501
0188976
0189553
0100307
0228175
0228181
0228555
0128254
0081768
.0172871
0174657
0066266
0068049
0118791
0089565
0046093
0027.033
0025320
0010429
0012060
0003624
0004647

Oto vai testar o time

que formou na Europa

pode nem

empatar
como

Coritiba
Curitiba - No maior Clássico do
Futebol Paranaense, Coritiba e

Atlético tem tudo para propor­
cionar um jogo de grandes emo­

ções hoje às 15h3Om no estádio
Couto Pereira, pelo quadrangular
decisivo. O Coritiba defenderá
sua condição de lider, ao lado do
Colorado. com 3 pontos ganhos,
sendo um adicional pela con­

quista do terceiro turno. Já o

Atlético soma apenas um ponto e

não poderá pretender outro resul­
tado. a não ser a vitória. "C, seu

jogo de estréia no quadrangular,
empatou de 0",0 com o Colorado.
I� o Coritiba começou vencendo

o Maringá. por lxO. -

Times': Coritiva . Mazaroppi.
Gnson Paulino , Duilio, Gardel e
Dionisio; Almir, Luis Freire e

Aladirn: Valtinho. Neinha e San-
tos.

.

Atlético- Roberto; Valdir, La­
zinho, Araujo e Agusto; .Didi ,

Rotta e Nivaldo; Paulinho, Lance'
e Peri.

COLORADO

Outro líder, o Colorado, .terá
um jogo dos mais difícíes em Ma­
ringá ao enfrentar o Maringá, as

l5h30m. no Estádio Wiljje Da­
vids. O time local perdeu na es­

tréia para o Coritiba, por IxO. e

agora tudo fará para se reabilitar.
O Colorado empatou de OxO com

o Atlético. mas manteve-se na li­
derança ao lado do Coritiba. E
forte candidato ao título deste
ano.

Times: Maringuá- Rafael: Ma­
rinho. Nilo. Polaco c Osmar: El­
cio. Dequinha e Brecha; Marcos.
Itamar e Paulo Cesar.

Colorado - Wilson: Ari. Ca­
xias. Levire Sidnei: Gassen. Jorge
Nobre c Osmarzinho: Buião. Tião
Marçal e Zé Carlo�.

passado. q ue se encerrou no meio deste
ano. com o Santos campeão. fato que
comprimiu as datas disponíveis.

TORNEIO PARALELO
Mas enquanto Heleno tem planos e ten­

tará uma saída amistosa para o impasse
que se criou com a posição dos clubes gaú­
chos, mineiros e baianos. o diretor jurídico
da CBD, Carlos Osório de Almeida, já tem

prontos os argumentos que apresentará na

reunião de diretoria de amanhã visando

obrigar a participação destes clubes na

competição.
Segundo Osório, não faz o menor sen­

tido a CBO permitir a realização de tor­

neios paralelos envolvendo Atlético. Cru­
zeiro. Inter, Grêmio. Bahia e Vitótia e pa-
trocinado pelas entidades estaduais. .

� Os clubes se esquecem facilmente que
temos poderes para evitar qualquer tipo de
tentativa de esvaziamento do Campeonato
Brasileiro. Existe uma deliberação que dá
exclusividade à CBO para organizar com­

petições de mais de duas federações.
A deliberação, segundo o diretor Carlos

Osório. é antiga e está em vigor desde a

época em que se disputava o torneio Rio-
São Paulo.

.

- Os clubes não podem desrespeitar as

leis e promover uma enorme bagunça no

Cam peonato Brasileiro. Se formos atender
aos clubes. qualquer dia eles abandonam
seus campeonatos estaduais e partem para
uma excursão sob o pretexto de que ga­
nhará mais dinheiro. Aliás, foi esta delibe­

ração que impediu uma excursão do San­
tos há alguns anos.
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20-00021
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20-10013
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20-10018

de setembro para o dia 10 de outubro. em

Manaus, às 21 horas; Remo X Nacional.
transferido do dia 23 de setembro para 24
de novembro. em Belém, às 21 horas; Ara­
piraca X América, de Natal. passou de 23

20-10019
de set�mbro para II de outubro, em Arapi­
raca, as 21 horas; Santa Cruz X Leónico
transferido de 07 de outubro para 25 d�
novembro, em Recife. às l5h l Smin: e C.S.
Alagoano X Santa Cruz. marcado ante­

riormente para II de outubro. foi adiado
para 30 de novembro. em Maceió. às 16,.
horas.

. 20-10019

Palmeiras e Santos fazem o

último clássico do 10. turno

Grêmio quer manter a diferença
Porto Alegre - Em situação bastante tranqüila e ja di r; Tarcísio. Baltazar e Eder.
virtual campeão gaúcho de 79, o Grêmio tem boa Novo Hamburgo - Carlos; Paulo Vieira. Al-

chance de manter disparadamente a liderança do tair, Paraná e Pedro; Cláudio. Enio Costa e Ro-

octogonal decisivo. ao enfrentar as 15h3Om, no es- na Ido; Gerson. Itamar e Passos.
tádio Olímpico. o Novo Hamburgo. que vem moti- Inter

.

vado com uma grande vitória de I X O sobre o Com remotas possibilidades de conquistar o u-

Internacional, quarta-feira última. tulo e vivendo uma da, maiores crises de toda a sua

Com sete pontos de vantagem sobre o Interna- história. o Internacional enfrentará o Brasil de Pe-

cional, O Grêmio dificilmente deixará escapar o ti- lotas, no estádio Bento Freitas. às 15h3Omin. só
tulo estadual deste ano, já que sua campanha em mesmo por um verdadeiro milagre é que poderá
todo o campeonato gaúcho tem sido das mais regu- desfazer a. diferença de sete pontos que o separam
lares. Tanto que em 46 jogos, perdeu. apenas nove do Grêmio.

pontos. Já o Novo Hamburgo vem animado com a Times: Brasil -, Gilberto: Luís Carlos. Tino.

vitória de I X O sobre o Internacional e espera Clóvis e Cláudio Radar. Zé Augusto. Doraci e

surpreender igualmente o Grêmio. jogando numa Jorge Luís: Flecha. Otávio e Tadeu.'
forte retranca. Internacional - Benitcz : João Carlos. Beliato.

Times: Grêmio - Manga: Vilson. Ancheta. Mauroe Barreta: Tonho. Jair c Borracha: Chico
Vantuir e- Dirceu: Vítor Hugo. Paulo César e Juran- Spina , Washington c Mario Sergio.

Atlético (MG) defende liderança
Belo Honzonte - O Atlético tentará manter a lide- no meio-campo. Já o América não contara com seu

rança do quadrangular decisivo do campeonato' melhor jogador. 'que é LUIZ Carlos Gancho. expulso

��e�o,.agora em seu segundo t.ur�o. ao enfrentar quinta-feira últi'!1a contra o.Guarani. O clássico de

. menc�.' as 16 horas. no MI�eu ao. em Jogo do, hoje no MI ncirao tcra a arburaaem de Maurílio

�als dificíes, pOIS seu .adversano. sem qualquer José Santiago.
to

chance de dlsp.uta:. o .Utulo. jogara desprcocupa- 1 i mcs: Atlético - J()�IO Lei te: Al. <:,,: Osmar Guar-

dame�te e se consutuira em franco atirador. Nu nelli. Luisinho l' Hilton Brunis: Toninho Ccrczo

Jog� o p�melro turno. �ouve empate de OxO. Geraldo c Paulo Isidoro: Serginho Reinaldo e Ro�
o Atletl�o: Reinaldo e a grande dúvida do trei- mulu. América- Zc Mauriciu' Ccl;o Augusto Luiz

nador Proc�plO Cardoso. mas o medico �cilor Carla, Hippk. Ananias e Van·er. Ramirez. M;neca
Lasmar garan.te que o atacant� lera condl�()e,. de e Gillllarzinho: Geraldo. Al11auri l' Marw António.
Jogo. Angelo cumpnra ,u,pên�ao c "ra SUb,tltlllU.U I�m Uberlándw. às I Ó Illlra,. Ubcrlãndia \ LlbtT-
por Romulo. enquanto que (,cralJ" "era 111<1I1t1JO raDa.

São Paulo - Palmeiras e Santos realizam hoje.
as 16 horas, no Morumbi, o último clássico do
I. � tlj�no do campeonato paulista, -já que a

pnrneira etapa da competição se encerra esta

tarde, com a disputa de mais 9 partidas. Para
o Palmeiras, folgado na liderança do certame

será mais uma oportunidade para comprova�
sua excelente fase. enquanto o Santos tentará
se manter nas primeiras posições do grupo B.

. O pnrneiro turno do campeonato paulista,
deste ano ao contrano de compençoes ante­

riores, não classificou nenhuma equipe, nem

mesmo o campeão. Haverá o returno. ao final
do qual surgirão 12 finalistas'(3 primeiros de
cada chave) que decidirão o título numa etapa
final. DIante disso, muitas equipes, mesmo as

que não foram bem agora, terão possibilida­
des �e se reabilitar na próxima fase.

.

TImes: PALMEIRAS - Gilmar: Rosemiro,
Silva. Beto Fuscão e Pedrinho: Pires. Zé
Mário e Jorge Mendonça: Jorginho, Carlos e

Baromnho. SANTOS - Pais: Nelson, Neto,
Fernando e Washington: Toninho Vieira, Ail­
ton Lira e Pita: N ilton Batata. Juari e João
Paulo.
XV DE JAÚ X CORINTIANS

Em Jaú, o XV local receberá-o Corintians
num compromisso difícil para a equipe d�
capital, que necessita de uma vitória para
acalmar de vez sua torcida. ultimamente bas­
tante contrariada com o técnico José Teixeira.

Times: XV DE JAú - Marola: Calli. Pedro
.Paulo, Odélio e Oonizetti: Fernando Pirulito
Souza e Paulinho: Frazão, Marcão e Paul�
Moisés.

CORINTIANS - Solito: Zé Maria, Amaral.

20-10020

20-10023
20-10027
20-W031
20-10036Mauro e Vladimir: Caçapava. Basilio e Sócra­

tes: Vaguinho, Palhinha e Wilsinho.
VELO CLUBE X SÃO PAULO

Em Rio Claro, com a estréia.de Leivinha no

time tricolor. o Velo Clube enfrentará o São
Paulo. Embora o time local não esteja fazendo
boa figura o São Paulo pode encontrar sérias
dificuldades para voltar com uma vitória.
principalmente se repetir sua última exibição.

Times: VELO - Aranha: Ailton. Gomes.
Ademar e Tonigho: Lourival. Guerra e Sér­

ginho, Zeca, Cabinho e Luis Carlos .

SAO PAULO - Valdir Peres: Toninho. Ma­
riâo , Bezerra e Airton: Chicão. Teodoro e.

Leivinha: Edú, Sérginho e Jairrrinho.
PORTUGUESA X FRANCANA

A 19.a rodada do campeonato paulista será
iniciada hoje, às II horas no Canindé. quando
a Portuguesa defenderá a liderança do grupo
B, enfrentando um difici I adversário: a Fran­
cana.

Times: PORTUGUESA - Everton: Edson.
Altair, Bolivar e Toninho Braga: Luciano.
Daniel Gonzales e Enéas: Rui Lima. Caio e

Jorge Luís.
FRANCANA - Geninho: Gaspar. Poli, Zé

Mauro e Félix: Jeam. Noríval e Marinho' Os-
mar, Assis e Delem:

.

OS OUTROS JOGOS
Completando a rodada, serão disputados

ainda os seguintes jogos: em Campinas. Gua­
raní x Inter: em Araraquara , Ferroviario x

Comercial: em Ri beirão Preto. Botafogo x Ju­
ventus: em São José do Rio Preto, América x

Marília: em Piracicaba. XV x Ponte Preta e

finalmente em Bauru. Noroeste x São Bento.

20-10040

20-10042
20-10043

20-10048
20-10049
20-10060
20-10063

20-10067

20-10068
20-10070

20-10076

20-10077

20-10078
20-10083

20-10092

20-10093

20-10098
20-10102

20-10103

20-10107
20-10111
20-10111

20-10115
20-10116
20-10120

20-10124

20-10127
20-10129
20-10130
20-10131
20-10132
20-10134

20-10136

Hering
,

Malhas c,om fio penteado

0401151
0402744

0796700
0802583
0123487
0251293
0251513

A 0252271
0252420
0253560
0340236
0340520
0340955
0341573
0341835
0342200
0342643
0343844

A 0178568
0178680
0179059

0179119'
0179150
0180107

0375133

0332156
0333137

0182023
0182470
0182782

A 0182787
0182803
0183394
0174335
0099329
0100098
0189510

A 0228182

0174614
0175747
0066454

0090445
0047521
0027212

0010982
0012434
0004642

OSS.: Esta relação e todas as demais que são feitas

n�ste jornal aos domingos. a titulo de "Cartões que
nao concorrem", são afixadas desde o dia anterior
(sábado) no prédio da Caixa Econômica Federal
sito à rua Gol. Gqspar Dutra, 361 - Ed. D, Olga -

Estreito,
..

; Ag. Newton Macuco, rua Tijucas, 20 - Estreito; Ed.
Sede da Caixa çconômica Federal. Praça XV de
Novembro, 30 - Centro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Presidente
da ACII
mantém

contatos em

Brasília'

f
•

o ESTADO �'Fpolis, 2/setembro/1979

/

problema dent,ário no Pab,

já que não há po�,ibilidade;'

Prefeitura

executa

melhorias

nas ruas

centrais

São Miguel Do Oeste (Sucursal
de Chapccó) -O conjunto de bri-'
rugem e o equipamento de usina­

gcm adquiridos pela Prefeitura de
São Miguel do Oeste começaram
ontem a operar nas obras de GI­

pcarncruo asfáltico das ruas ccn­

trais desta cidade
A primeira quadra que recebe

asfaltamento, a Praça Valmir
Bottaro Daniel. terá os serviços
concluídos no próximo domingo.
Posteriormente. segundo informa
o prefeito Adernar Quadros Ma-

'

riani , serão asfaltadas as ruas com
infra-estrutura (esgoto sanitário.

galerias de águas pluviais e rede
de agua potável).

O material industrial de asfal­
tamento custou ao município Cr$
-' milhões. Ao mesmo tempo, a

Prefeitura c J Companhia da 1'0-
hcia Militar ativarão o convênio
firmado com a Secretaria de 'Se­
gurunça e Informações para irn­

plantuçào de um sistema de sina­

lizaçào. Nas arcas asfaltadas, o

trán-ito ser.i remodelado.
O prefeito informou também

que a empresa "Elrod'. de Floria­

nópolis, foi contratada para insta­

lar um sistema de ilurninaçào no

trevo que liga a cidade com a

BR-282 . .os trabalhos foram ini­
ciados e concluídos no final da
semana. O DN ER forneceu o ma­

terial c a Prefeitura a mão-de­
obra.

J oinville t Sucursal) - Vários

municípios da região Oeste
ca-tarinense - entre eles
Cunha POi'ã, Caibi, Mondaí
c Palmitos, akr)l de outros

próximo a Chapecó - são

prejudicados em suas arre-'

cadações de I CM e, por con­

segui nte, o própri'o -Estãdo
de Santa Catarina. devido à
inexistêncjq pe um pqsto fis- ,

cal �rrlt,ú'ff I:om ·@·.(li
GI;�ttrl�-dQ::;:�t� ®ê8,t;;�Es
tad6.�diàriaáíente en1ràni
caminhões .vazios e' retor­

nam repletos de produtos
agro-pecuários, principal­
mente milho e feijão, além

de, considerável quantidade
de madeira que s'ervem de

.

postes' em solo gaúcho,

Estas mercadorias são

transportadas ao Rio
Grande do Sul sem tributa-

Inauguraçoes marcam

aniversário ·de 81umenau
Câmara aprova reajuste 'de

80%, para funcionários públicos
Hlutuenau (Sucursal) - O desfile de 37 so­

ciedades de caça e tiro e a inauguração de
três obras da administração municipal-o
teatro de-bolso "Rodolfo Gcrlach ", da Rua
Itajaí. a urbanizaçào da Prainha, agora
denominada "Praça Juscelino Kubistchcck
de Oliveira", e a reconstrução dó "Mauso­
léu Dr. Blumenau" - serão os pontos de
destaque da programação festiva do dia de
hoje, alusiva à passagem dos 129 anos da
fundaçào de Blumenau.

A colocação de coroas de flores no mo­

numento do fundador da cidade, locali­
zado na Alameda Duque de Caxias, irá

. abrir. às ti horas, o programa comemora­
. tivo. As 8,15 horas, o prefeito Renato
Vianna fará uma alocução sobre a data e

inaugurará o novo "Mausoléu Dr. Blumc­
nau", onde serão recolocados os restos
morrais de Hcrmann Blumenau e .de sua

família, Enquanto isso, na Sociedade
Dramático Musical Carlos Gomes, será
aberto o 53° Encontro de Filatelistas e

Nuruissaras e na Alameda Rio Branco terá
início o passeio ciclístico "Aniversário de
Blurncnau.

'

Às 9 horas, pela Rua XV de Novembro,
a part ir do prédio da Prefeitura Municipal.
1500 atiradores, representando 37 clubes
de caça e tiro do município, farão o tradi­
cional desfile do dia 2 de setembro, O pa­
Ianque oficial das autoridades ficará mon­

tado na rua Marechal Floriano Peixoto, no

acesso ii avenida Beira-Rio. Ao meio-dia, o

prefeito Renato Vianna recepcionará com

um almoço, no Tabajara Tênis Clube, os

ex-prefeitos c os presidentes da Assembléia
Legislativa e do Tribunal da Justiça, além

dos ex-governadores"
'

No período da tarde, às 18 horas, o pre-

feito Renato Vianna inaugurara a urbuni­
zaçào da Prainha, denominada "Praça
Juscelino Kubistchcck de Oliveira". Li
será descerrada urna placa comemorativa,
'contendo uma frase do ex-presidente, en­

quanto o coral "Camcrata Vocalc".' ir:1
cantar algumas canções de seu repertório,
inclusive "Peixe Vivo", a música favorita
de JK.

A inauguração do teatro de bolso "Ro­
dolfo Gcrlach", na rua ltajaí. às 20 horas,
marcará o fim das comcmoraçócs dos 129
anos, de Blumcnau. Lá,

-

a Academia de
Danças da Sociedade Recreativa e Espor-

-tiva lpiranga. sob. a direção de Mara
Probst Schlocgcl, fará uma apresentação
de balé infantil. com o número "Flores de
Primavera" de Frana Schubert. Também
irá apresentar-se, na mesma oportunidade,

, o grupo de música popular" Pés" vencedor
do Festival Universitário da Canção de
1,978, e o coral infantil do Colégio Francis­
cano Santo Antônio.

Estarão colocados na entrada da cidade,
respectivamente. na BR-470 e na rodovia
Jorge Lacerda, dois brasões artísticos em

ferro forjado mostrando as armas do mu­

nicípio, cada um deles pesando 800 quilos,
Com aproximadamente 5 metros quadra­
dos, cada brasão conterá os dizeres "bem
vindos a Blumcnau" e rvolte Sempre", Os
festejos da cidade deverão ser prestigiados'
por jornalistas e artistas do Rio de Janeiro
e São Paulo, tais como: Jacy Campos, da
TV Educativa; Elli Halfoun, eolunista da
revista Manchete; Hildegard Angel, colu­
nista de O Globo e as atrizes Irma Alvarez e

Glória Menezes, que, recentemente, inte-
.

grararn o elenco da novela "Pai Herói", da
TV Globo.

Hlumcnau (Sucursal) - Foi aprovada
-cxtn-Icira, na Câmara Municipal de B1u- .

rncnau , um pedido de reajuste salarial para
os funcionários públicos municipais na

ordem de 80 por cento, O pedido inicial
formulado pelo vereador Alrncrindo Bran­
chcr. da Arena, foi da ordem de 60 por
cento, sendo 'posteriormente acrescidos
mais 20 por cento por iniciativa da ban­
cada cmcdcbista, fato que mereceu aplau­
sos dos representantes arenistas.

Mas á matéria só foi aprovada depois de
acalorados debates iniciados pelo líder do
Governo, vereador Fausto Schrnidt , para
quem, na concepção da bancadada Arena,
"a Prefeitura éurna indústria que pode efe­
tuar aumento de.seus produtos sempre que
reajustar os salários dos seus servidores, e

,

acredito mesmo, que de um leigo se pode­
ria admitirtal hipótese, mas homens que
representam parcelas da nossa população
deveriam conhecer a máquina administra­
tiva. Homens que são municipalistas so­

mente da boca para fora e por dentro, são
vazios, desprovidos de bons propósitos e

até de coragem suficiente, num capa­
chismo próprio em buscas pessoais, onde
perdem o senso de responsabilidade".

Para o líder do Governo, o comporta"
menta da Arena "visa tão somente pertur­
bar o servidor, prejudicando 'assim, a ad­
ministração municipal". Mais adiante
lembrou o compromisso assumido pelo
executivo de reajustes em IO. por cento a

partir de outubro, os servidores com sulá­
rio até Cr$ 5, OOO,DO, devendo ainda rcajus­
tal', todo o funcionalismo dentro da nova

legislação salarial do governo kder�J".

"Um aumento (li; (lO por cento a partir de
outubro, representaria para a Prefeitura
uma despesa a mai� com o pessoal de Cr$
36 milhócs. representando um totál de
Cr$ 2(J742(l()2lJ,lJ4. A Prefeitura gasta
hoje em torno de (lO por cento de seu orça­
mcnto com pessoal, quando o correto' de­
veria xcr, no máximo, 50 por cento, sendo,
incluídos m 60 porcento cm IY7Y passaria
para 70 por cento aproximadamente, As­
sim. a situação para IYHO, ficaria insupor­
távcl, ou seja - o orçamento para o pró­
ximo exercício é de Cr$ 400,000,000,00;
com mais (lO por cento, elevaria para Cr$
24,(X)O.000,()() por mês a folha de paga­
mentos, passando para Cr$ 33.600.000,00
em I Y80 com um reajuste salarial de 40 por
cento, que multiplicados por 13, perfaz um

total de Cr$ 436800.000,00" superior por­
tanto', ao orçamento do próximo ano" .res­
saltou,

Diante dos números, Fausto Schrnidt
considerou muito infeliz a iniciativa do ve­

reador Branchcr , argumentando ·nada
adiantar conceder tal reajuste aos servido­
res sem que haja' condições de saldar os

compromissos, pois a arrecadação seria in­
suficiente para pagar a própria folha de salá­
rios".

A seguir, o presidente Nelson João de
Souza, optou para a suspensão dos traba­
lh()�, pois os "ânimos estavam muito acir­
rados" reunindo-se em seguida' com os

membros da bancada. No retorno ao plc­
nário , Girardi anunciou que o MDB apro­
varia a indicação de Branchcr, se o pcrccn-:
tual ros�e elevado de 60 para 80 por cento.

O� arcnistas aplaudiram' de pé e a matéria
foi aprovada por unanimidade.

Falta de fiscalização na divisa com o RS provoca
, .

'

prejuízos nas arrecadações do ICM dos municípios

Itajait Sucursal) - Na próxima
segunda-feira estará em Brasília o

presidente da Associação Comer­
dai e Industrial de ltajaí, Nocmi
dos Santos Cruz, onde tratará de
diversos assuntos de interesse da
classe empresarial de Itajaí.

Junto à Sudepc (Superinten­
dência de Desenvolvimento da
Pesca) e ao CNP (Conselho Na­
cional do Petróleo), o presidente
da ACll, tratará sobre IJ pro­
blema de combustível para o setor

da pesca, em função da redução
da quota principalmente para
barcos de pesca,

Pretende o presidente ratificar
. o pedido oficial feito anterior­
mente e tentar junto àqueles órg­
ãos apressar a solução para o

caso, antes que este passe a se

agravar.
No Ministério dos Transpor-

. tes, Noemi dos Santos Cruz, tra­

tará das últimos detalhes sobre o

terreno pleiteado pela Assoei a­

ção, e que agora obteve pára a

construção de uma sede amplai
,edifício deLO andares) e que de­
verá abrigar todas as entidades. de
classe de Itajaí. "Tão logo retor­

nemos de Brasilia, e esteja pronta
a documentação de liberação do"
terreno, a construção será ini­
ciada imediatamente", concluiu o
presidente.

Ainda na capital federal.
Noemi, formulará convite a auto­

ridade de âmbito federal, para
proferir uma palestra em It ajaí
com a finalidade de 'trazer subsí­
dios para a classe empresarial do

município.

ção no ICM ou outro im- Parlamentar de Inquérito
posto constitucionaL' dei- que estuda o empobreci-
xando, portanto, oSI1lunicí- mento dos municípios,
pios catarinenses sem o be- Segundo O prefeito de
ncfício destes tributos e pre- Caibí. a inexistência de fisca-

judieando, diretamente" a lização na fronteira de Santa
arrecadação estaduaL Catarina com o Rio Grande

A denLii1cia foi feita nesta do Sul. separados pelo 'Rio
cidade pelo prefeito de Uruguai, está proporcio­
Mondaí: Victor Fidelis 00- nando uma evasão de reeur­

nini,(.Arena) '" durant� o en,- .sos consideráveis aos JTIuOi-
.

e"Pfef,éi.'t@�e:',ver:.l:!a""f!i'.:.dI'l. i."':·SfMa�t�íli"'ã.'(i( h:
'.

'i�I_�'.". ':".�_�_L"f:-,��,.�� ...�Ç,�f.�� -��'1,_

. :s"'<ttinrrjne�s"'�'a�foerf ,�.�'d�ft��E!;ffjdes fi
�,,,�. _ "

'nado pela -AssoeIaçao dos "devl'do a ma dlstnoulc;:ao de

Municípios do Nordeste de recuJ;Sos pÚblicos' entre a

Santa Catarina (Amunesc), União, Estadoe·l!1unicípio".
no qual 87 municípios,se fi-

I ' "

zeram representar. O pro- Victor Dooini apelou aos

nUBciamento do prefeito de deputados presentes. - em

Caibí" a exemplo de ou�ros particular ao presidente da
.

prefeitos de municípios pe- assembléia, Moacir Rertoli,
ljuenos. foi levado a Brásília que acompanhou o encontro

pelo deputado federal Alte- durante os dois dias de reali­
vi r Werner (A rena-Se), zação - "no sentido de obter

vice-presidente da Comissão junto ao Governo Estadual

Com uma população em 210 mil por mês. "Este pe- Como a maioria dos muni- Porto Alegre, (: captada em

torno de 10 mil habitantes e queno aumento" - explicou o 'cípio;dos Oeste catarinense, Caibí e municípios próxi-
uma área de 172 quilômetros prefeito - "é inexpressivo, se' Caibí possui significativa in- mos. Há alguns meses, esta-

quadrados, Caibí possui considerarmos que em ape- fluência - cultural e econo- ção de Blumenau era Câp-
apenas um hóspital e três nas um ano a inflação foi micamente - do Rio Grande tada na região, em condição
médicos, Na: área da educa- significativa". do Sul. O seu prefeito per-. inferiór ã de Erexim, Entre-

.

ção, há apenas uma escola tence aos Y8 por cento de tanW, segundo ressaltou o
.

básicá e'um colégio técnico- O município de'Caibí é es- gaúchos do município. "De- prefeito de Caibí,. "após a

CAIBÍ: UM EX.EMPLO' éontábil', sencialmente agro-pecuário, pois da construção da BR- formação de rede com -a TV
Dentre os pronunciamen- 'sendo os principais pmdutos 282, está havendo uma Cultura de Florianópolis.

tos feitos no e.ncontr0, Od,9 Emancip,ado em 6, de o milho e o.suÍno. "Acredito maior integraçilo, mas an- não mais foi captada no mu-"

tei:!2.,çiS; ��i2J:f<;>j.. ur;!l' ?o§ :,.1Í.lt�rR<,.@�!l.��/ �2J;LÜ)'lÍêí 21��'
"

q u�eIT!�.l1x.ar ead�,}\�z�&;,,; tes, em no�sa -regiª'Q; � ca'p'i�., , oicíQ,itp", -,s ':"'''_

'. com,entad9s', ">�" €rl ,:'fp-os§uijlm�9rç�ame'rft.tj,�e,�$ ,ma:j�?:�omgm no campo. A'- ,,tal df direfro;era F1otianópo- ,,' '..

, .�.' .

que lllvestl'ga ° empbbreci-' 8'.1'60,OO'para este ano. Se,- situação está aflitiva. Cada'" lis e a de fato era PortG O prefeito. afirma ljue a

men'lO dos muoidpios deve-
.

gundo o prefejto revelou no dia que passa: em função dos Alegre", disse o prefeito de r;:idio mais ouvida em �tU

ria levar um destes prefeitos encontro,realitado em Join- municípios industrjais, CaibL município é a Guaíba de
. de municípios pequenos ville, a particip-ação de Caibí vemos �svaziar nossas con- Por outro lado: a influên- Porto Akgre e uma outra da

para prestar depoimento em no 'Fundo de Participação dições, O povo exige cada cia gaúcha na região é só cidade de Iraí (RS), locali-

Brasília", comentou Alten'ir dos Municípios (FPM) está vez mais e os recursos dispo- demonstrada pelo hábíto do zada na fronteira com Santa

'Yerner,' vice-presidente da diminuindo a cada ano. O níveis são cada vez menos,já chimarrüo, da bota e outras Catarina. "Por isso, a nossa

çomissão, para quem Caibí é írdice caiu de 0,8 para 0,4 que s�o concentrados para o caracter! st icas gaóc h as, população ,e di vide em

um exemplo das dificulda- desde 1975. Em retorno de Governo Federal. tirando, Atualmente, apenas uma es- Grémio ou Internacional.
des enfrentadas pelos diri- ICM,Caibírecebeu 195mil assim .. todas as fontes dos taçãodetclevisãodeErexim nüo re,tando nen'huma'

gentes de pequenos municí- cruze'iros o ano passadQ e municípios"-comentouVic- (RS), ljué transmite a pro- preocupação quanto a Fi-

pios brasilei!os, este ano recebe em média tOr Donini. gramação da TV Gaúcha de gueiret1Se ou Avai",

uma' fiscalização' na fron­
teira, principalmen,te nas

,pontes sobre o Rio Uruguai,
a fim de evitar esta evasão de
recursos não s'omente dos

municípios da região, mas

do Estado, também",

98% da população brasileira

,apresenta cáries dentárias

Blumenau (Sucursal) - O

deNtista Paulo Augusto
Verney Ramos, Chefe do

Setor de
. Odontologia da

prefeitura de Porto Alegre
(RS). disse ontem, durante a

'

X Jornada Catarinense de

Odontologia, ljue se reali­
zou de 30 a I. ° de Setembro,
no Teatro Carlos Gomes,
em Blumenau, ljue o Brasil

tem um grande problema de

cárie dentária acumulada,

"cuja resolução'é impossível
através do sistema, curativo,
uma vez que temos poucos
dentistas e minguado� recur­

sos, por parte dos profissio­
nais e da população em ge­
rai".

Segundo ele, a cárie atinge
98 por cento da população
brasileira, onde. as crianças
na faixa de seis a 14 anos, na

idade escolar. apresentam
segundo dados estatísticos,
de seis restaurações a.serem

feiras. "Como esse' contin­

gente atinge mais de 30'

milhões de pessoa" p-?dt.: se

ter uma id(:ia do volumoso
.'

.

podem cobri-los sem qual­
quer prejuízo para os cofres

públicos", diz o dentista,
Por fim, .Paulo Augusto

Verney �amos, solicita

maior empenho das autori­

dades governamentais no

sentido que se efetivem as so­

luções apresentadas pelos
dentistas cOm urgência,
"uma vez que o problema
odontológico t�m soluções",

Edison Carlos Espíndola,
integrante da Associação
Brasileira de Odontologia,
sub-secção de Blumenau e

um dos coordenadores da X

Jornada Catarinense de

Odontologia, garantiu que o

sucesso da iniciativa foi to-

de resolver o problema cura­

tivamente ....
Para o dentista, existem

dUâS possibilidades de ser

resolvido o problema:
"indica-se a adoção de me.­

didas preventivas em esco-'

Ias, a mais indicada, segura e

barata. Outra seria o meio

de alcance na marcha da cá­

lie, afluoretação nas. águas
de abastecimento público".'

"Em Santa Catarina, se·­

gundo Verney Ramos, a

fluoretação custaria Cr$
3.00 porpessoa e reduziria o

índice de cárie em 60 por
cento no final de algu.ns
anos. "Uma das outras ma-

neiras de prevenir doenças tal. "pois contamos no mo- .

bucais, é a Odontologia es"· mento, com 270 dentistas
colar especializada, sistema

ljuc permite controlar as

doenças em dentes desde a

idade de seis anos de idade,

quando a criança entra na

escola, que, de tal modo,;:IO

chegar aos 14 ano�, ela terêÍ

toda dentadura perfeita.
.

bs<.: �istema escolar é

rentável. pois scu custo

(pud<.: scr �upridoj pelas
próprias prefeituras que

inscritos, que vieram acom­

panhados' de familiares�
vindos de Santa Catarina,
Paraná, Rio Grande do Sul,
sã� Paulo, Pern�mbuc� e

04tros estados".
Olücm foi o último dia da

Jornada e o progrilma foi

este: das ti as 18· horas, com

duas' horas para refeição,
contInuação' dos cursos c

término.I
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Estudantes do Oeste
,

querem r�dução da
média par� aprovação

�\)�R�tv1os
MrolA l'

� --��::::==�,
b-"
-"

feVianna interfere nas ,
.

funções. legislativo"
A denúncia foi feita pelo

vereador Carlos Braga Mueller empronunciamento feito na

Câmara,
'

O vereador ([CUSoU o prefeito de
"tentar desmoralizar a atuação do poder

legislativo, interferindo
no funcionamento da Casa",

Biumenau (Sucursal) - O

vereador Carlos Braga Mul-
. ler (Arena) acusou o prefeito

de Bl,umenau , Renato de

Mello Vianna, de querer in­

,terferir nas funções dos ve-"

readores, "tentando assim

desmoralizar a atuação do

Poder Legislativo", Durante

a sessão da Câmara, o líder

da Arena respondell às crítí­

cas do executivo feitas atra­

vés de uma ernissora de rá­

dio, a respeito de um pro­
nunciamento feito na tri-'

buna , dizendo que "quando
"l,evantamos terça-feira
nesta casa o problema de dar

autorização ao prefeito para
translierir uma área de

4.356,28 m2 a construtora

Rio Branco, como parte do

pa'gamento da nova rodo­

viária, fomos bem claros,
, Fazíamos o questionamento
de certos pontos em virtude
da nossa função de h�gisla­
dores, de fiscalizadores da
coisa púplica, no lJue fomos

at� apoi\ldos por vcreadorc�
I

da ba�c(Jda emedehista".

feito venha querer interferir
na nossa missão, com entre­

vista pré-fabricada, como a

querer desmoralizar os ve­

readoi'es e á atuação desta

casa. Este é um póder sobe­

rano.' Não deve obrigações
: ninguém, e se alguém lj ui­

ser atrelar-se a outros pode- .

res, ljue o faça" Eu nüo o

farei. Disse,. e repito, acho

louvávl.jl a Prefeitura vascú­

I har meios de obter recursos

para construir a rodoviária.

Acho temerário, porém,
dar-se um terreno d,e
4,356,28 m2, numa tran�a­

ção desse porte em úrea'
nobre da cidade, num llegó­
cio ljue envolveu cifras de

qU'ase 17 milhões, do, ljuais
a Prefeitura dcsel11h,olsou �m
dinheiro Cr$ 14. 3J 1831. 28

Numa transação desse porte
e lcvando-�c em conta ljue

0$ 14 mi IhôcJ foram pagos
em II prcstaçócs n1\:nsai�,

surge a dúvida - haveria ne­

cessidade de 'c dar como

partl' do pagamcnto um lér­

rcno avalia(Jo ':n1 ('1'$' �,,�

fala. Porque somente agora, '

lj uando a rodoviária está

pronta, é ,ljue se vem a esta

casa pedi ndo . aprovação
para um ato já praticado há

cerca de uni ano pela Com- ,

panhia Urbanização· de

Blumenau'? Sim, porque o

contrato Joi firmado pela
U RB com· a construtora,'

condicionando um terreno

ljue ainda era do SAMAE e

que nl�sle meio tempo rever­

teu ao município".
"Porljue a Prefeitura, (

"

indagou nov.amente, "prati­
camente kil'oou este (erreljo
entre as firmas ljue se apre­

:jelltaram para construi t a

no\'a rodo\'iari a'). E v'ejam
hem q lIe coi ncidêncill - eX3-

ta[11ent'e ,1 firm<;l ljue apre­
,,,itou Ull1a (}krta de cons­

trução mais harata, 'deu a

l11elhor ofert<í para o ter­

rel1(,( falo ljue consla na

mel1,agem do prdeito. Por­

qu�' () ,r. prefeito, primeiro
l'\l'l'uta O� nl'gocios para só

dcp()i� pedir o aval dest,a
La,,!'.' bta c a con,ideraçào
que \ c\cia. tcm para com o

PUlkr Ll'gi�lati\'()'?", cClll­

clu ill .

A afirmação foi feita
pelo dent,ista gaúcho Paulo P.ugusto Verney Rámos,

durante a Jornada Catarinense

de Odontologia que se realiza em Blumenau,
A única solução para o problema,

segundo Paulo Ramos seria a adotação de medidas

preventivas, como por exemplo a

aflurretação nas águas de abasteci/nento público,

milhó" ç qu.:, .il époc:l . .I�l

"Nãc( aceitamos, po(rém", deveria "t�lr valendo hl')ll
continuou, "que o sr. pre- .

1ll,li;.',' Hoje, l'tll�lll. 1ll'111 ,e

Chapecó (Sucursal) - O Diretóri'o Central dos Estudantes en­

caminhou ontem ao diretor geral do Centro de Ensino Superior
da Fu ndeste um documento reivindiçando a redução de 9 para 7

pontos, na média mínima exigida .para superação das fases
semestrais sem prestação de exames,

O diretório expõe, no.documento, que a maioria das.Funda­

ções Educacionais de nível superjor e universidades brasileiras
utilizam a média sete para desobrigatoriedade de prestação de
exames, não havendo empeci.lhos lega.! para isso. Coloca ainda

que acadêmicos de,excelente aproveitamento, por frações de

ponto, são retidos na Fundeste nos finais de semestre para se

submeterem a exames sem neçessidades de obtenção de notas,

pois.a média exigida para superação de fases é ,a média cinco.
No mesmO documento, 6 DCE'renovou pedidos para abo'li­

ção das aulas aos sábados ,) tarde, icmbrando q ue em 1978 esses

horários de aulas foram disper:tsados porljue a carga horária
estava completa sem estudos aos sábaçlos. Apesar da Fundeste
manter somente 'cursos superiores noturnos, a carga,de segu­
rança no número de horas/aulas exigido 'pelo Ministério da

Educação e Cultura era suficiente sem utilizar os' períodos
vespertinos dos' sábados:

.

As solicitações do corpo discente da Fundação de Ensino'
para o Desenvolvimento do Oeste deveriam ser apresentadas na

pri meira reunião do Conselho Departamental da Fu ndeste. Isso
não foi possível porque, neste ano, o conselho não se reuniu
ainda, conforme reclama o acadêmico Ernídio Migliorini,
viçe-presidente do DCE e representante dos estudantes no Con­
selho Departamental.

O presidente do Diretório Central dos Estudantes, José Kn­

lingo Filho. também .estranhou a nüo convocaçüo, neste anu.

do
'

.

Conselho Departamental e antecipou que iria reunir o DCE

para analisar o assunto, pois vários problemas acadêmicos

esperam aprcciaçüo do referido conselho,
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12 - Polícia

depósito de papel c papel ao e, nao tosse a chegada
do. CB, poderia ser atingida pelas chamas.
FABRICA

Em São João Batista. a cerca de 50 quilômetros
da Capital, as chamas que iniciaram por volta das
16 horas de sexta-feira e q ue destruíram uma fábrica
de sapatos, arderam até a madrugada de ontem.
Toda a guarnição do Corpo de Bombeiros do Es­
treito, com o auxílio de inúmeras viaturas e solda­
dos da Central, estiveram em São João Batista, mas
o prédio de dois andares, bastante antigo, foi com­

pletamene destruído pelas chamas. O CB fez o res­
caldo no local para garantir que não sobrasse ne­
nhum sinal de fogo, retornando à Capital já quando
o sol começava a nascer. na manhã de ontem.

;1.
OESTADO .�� Fpolis, 2/setembro/1979'

Ventos superiores a 2001 quilômetros
deixam a destruição em São Domingos

Doze mortos
e trinta
feridos

na queda
do ônibus

Nova Delhi
Doze pessoas

morreram e 30

ficaram fe­

ridas

quando um ônibus
caiu em uma

vala perto de

Nalgonda, na

India Meridional,
disse a agência
United News of

India. A agência
acrescentou que o

ônibus transportava
50' passagei ros

na hora do

acidente,
ocorrido a 1.350

km a sudeste
de Nova Delhi.

Santo Domingo - O Governo decretou arca

de calamidade a capital dominicana c pediu
à Organização dos Estado, Americanos
ajuda urgente para minorar as dificuldades
da população depois da destruição causada
em quatro horas de ação pelo furacão "Da­
vid", anteontem.

O furacão deixou imensa desolação após
arrasar centenas de casas, derrubar postes.
árvores e cartazes, corri ventos fortes acima'
de 200 quilômetros por hora. A Defesa Civil
anunciou ontem que não tinha informes de
vítimas no País, mas teme-se que várias pes­
soas tenham morrido. Os hospitais regis­
tram o atendimento de grande_, número de
feridos.

O furacão "David" achava-se na manhã
de ontem a 19.5 graus de latitude norte e 74

graus de longitude oeste, avançando em di­

reção noroeste, temendo-se que. passe ao

largo da costa norte de Cuba. Contudo, não
se pode prever com exatidão que esse será o

rumo certo do fenômeno, pois ele é imprevi­
sível. O serviço norte-americano de meteoro­

logia revelou que o "David" aumentará a

vel oeidade .

O "D�vid" já causou a morte de 34 pessoa,
em Dominica e Porto Rico. As autoridades
ordenaram o estado de alerta no centro das

Ilha, Bahamas c cancelaram as advertências
em relação à Jamaica.

O presidente António Guzrnan fez um

apelo de urgência junto aos países da Orga­
nizaçao dos Estados Americano, (OlA)
para que ajudem os dominicanos. cuja capi­
tal de mais de um milhão de habitantes ,0-

freu séria destruição. A, autoridade, desco­
nhecem a situação das províncias na região
sul por onde o furacão "David" penetrou
terra firme. Guzman impôs uma paralisação
completa na capital entre 7 da 'noite e 6 da
manhã.

Brigadas da defesa civil e as forças arma­

das começaram às primeiras horas de ontem

a distribuir alimentos e a dar ajuda a milha­
res de refugiados. A capital dominicana foi
declarada pelo presidente como zona de ca­

lamidade, com os bairros e .avenidas sendo

patrulhados por soldados.
A energia elétrica foi suspensa desde an­

teontem e ao meio-dia os técnicos da em­

presa dominicana de força e luz opinavam
q ue só dentro de alguns dias poderão resta­

belecer os cabose postes. pois quaseiodas as

linhas foram derrubadas pelo furacão.

Apenas ontem uma cadeia de emissoras de
rádio com duas estações transmitiram men­

sagem da defesa civil e outras autoridades.

Os fortes vento, açoitaram a capital. perto
da, 15 horas de anteontem e aumentaram atê
2UO quilómetros por hora. mantendo-se na

cidade até por volta das '21 horas. Não há

comunicações com a região Sul e Noroeste
do País.

O Governo pediu ao comércio e super­
mercados de alimentos que permaneçam

abertos. Milhares de pessoas estão recolhi­
das em abrigos. Numerosas casas foram ar­

rasadas.
Em Porto Rico, o furacão causou a morte

de doze pessoas e danos a agricultura calcu­
lados em 55 milhões de dólares. Em Dorni­
nica, um funcionário disse que morreram 22

pessoas. mas a cifra pode aumentar.

"Dorninica é área completa de calami­
dade" .. disse o senador Roosvelt Douglas:
"Serão precisos milhões de dólares para re­

cuperar o país".
. Informações dão conta que perto de 60 mil
das 81 mil habitantes da ilha estavam desa­

brigados € 4 mil estão feridos.
Em Londres, o primeiro-ministro da Do­

mi nica. Oliver Saraphi, fez um apelo ontem

às nações do mundo para quê' ajudem seu

país, que foi atingido por um dos mais vio­
lentos furacões do século. I

o NEC KEY - SYSTEM RESIDENCIAL
COMPLETA A SOFISTIÇAÇÃO DE SUA

BELA RESIDENCIA

�ENTEl Florianópolis: 22.9622

engenhdrld de telecomunicdcões Itdd. Blumen�1,l: 22.2222
- Chapeco: 22.0001.

CriciÚIna:_33.1895
Lages: 22.1346
Joinville: 22.1400
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Estamos procurando para admissão imediata, profissionais com as seguintes características:

ÁREA DE VENDAS
- Instrução superior completa ou em formação.
- Experiência em área comercial (compra e/ou venda de produtos industriais, estatísti-
cas e controles Internos).
- Facilidade de comunicação escrita e verbal.

ÁREA DE PROJETOS
- Engenheir.o Mecânico
- Experiência comprovada em projetos industriais (estruturas metálicas, vasos de pres-
são, trocadores de calor, etc ... ).

Inglês Técnico desejável.
.

.

AREA DE INSPEÇÃO DE EQUIPAMENTOS
.

- Instrução 2° Grau (Técnico Mecânico, Técnico Eletricista ou equivalente).
_:_ Conhecimento de normas técnicas A.S.N.T., A:S.M.E., A.S.T.M., A.P.1.

.

- Familiarização com inspeção de tubulações, vasos e tanques em processos corrosivos.
- Conhecimento 'de testes de ultra-som e líquido penetrante.
A I.C.C. proporCionará aos candidatos selecionados, condução para as cidades de Laguna
e Tubarão, restaurante no local de trabalho, seguro de vida, semana de cinco dias e reais

possibilidades de auto-realização.

Os interessados deverão remeter curnculo detalhado e/ou comparecer à I.C.C., para
entrevistas à Rua Manoel Florentino fv1a·-_hado. 298 -Imbituba - SC, no Setor de Seleção e

Treinamento. das 8 à" � I 00 e das 1 t a ..... ,"" 30 horas

Fogo naKombiameaça também

uma residência na Trindade
Um incêndio no interior da Kombi (placas AB-

8650) de Ariedí Bernardino, mobilizou o Corpo de
Bombeiros até o local, na Trindade. O incêndio
começou às 9h50min de ontem quando o CB rece­
beu o chamado e deslocou uma viatura comvários
soldados até a rua Maria Luiz Rodrigues, na Trin­
dade, próximo ao "stand" de tiro da Polícia. Militar.
Segundo o proprietário da Kombi, "ao dara partida
no veículo, as chamas começaram", atingindo uma

grande quantidade de papel e papelão, no interior
do veículo.

. .'
.

A Kornbi encontrava-se na entrada da garagem,
ao lado do depósito de papel e papelão, queimando
da metade do veículo para trás, causando grande
prejuízo. A_residência do proprietário fica junto ao

•
•

I
,

,
,
·

·

,
,

I
I
I
·

Em Blumenau, dois incêndios
causados por imprudência.

Biutnenau (Sucursal) - A guarnição do Corpo de
Bombeiros desta cidade. em menos de 10 horas,
atendeu dois incêndios com pequenas proporções,
na noite de sexta-feira e na manhã de sábado. O
primeiro a ser atendido, registrou-se na residência
de Elidia Bruwske, na rua Curitibanos, bairro de
Vila Nova, por imprudência de sua proprietária. O
outro, também por imprudência, registrou-se na

fábrica Reoste, situada na rua Dois de Setembro,
em Blumenau.

,

Elidia Bruwske, deixou um toco de vela sobre o

guarda-roupa e foi assistir televisão na sua vizinha,
ao lado. Após voltar, verificou que o quarto já
estava em chamas, mas após u.ma rápida ação dos

bombeiros, o fogo foi dominado por volta de 21
horas de sexta-feira.

Outro incêndio, com início por volta de 6h30min
de ontem, que poderia ter destruído toda uma in­
dústria, foi registrado na fábrica Reoste, de proprie­
dade de Reinaldo Kirsten, na Rua 2 de .Seternbro,
bairro de Itoupava Norte, em Blumenau.

. O fogo teve' origem no depósito de algodão de­
vido a uma faísca de uma máquina. que destruiu
grande quantidade do produto. Segundo o chefe de
socorro do Corpo de Bombeiros, Lázaro Martins,
ambos 0S incêndios "foram causados por impru-
dência".

.

�7onho Negão", policial do
,

Sergipe, condenado a 19 anos
Aracajú - O ex-policial Antônio Emídio, co­

nhecido por "Tenho Negão", foi condenado
. pelo Tribunal do Júri, desta capital, a 19 anos
e sete meses por ter sequestrado um casal de
namorados, seviciado a jovem e dado um tiro
na boca de, cada um deles, há um ano. O

julgamento durou 25 horas e mobilizou
grande número de pessoas interessadas em

assistir, devido à suspeita de que o ex-policial,
também, seja membro do "Esquadrão da
morte", em Sergipe.

Durante a sessào foram ouvidas 12 teste­
munhas, inclusive o atual superintendente da
Polícia Civil, coronel Barreto Motta que acu­

sou "Tenho Negão", dizendo que -o ex­

superintendente Costa Cavalcante e o 3D,dele­
gado Ruy Pinheiro protegiam o acusado. Esse
p n primeiro policial que é condenado pela
JustIça no Estado. Atualmente existem mais
dois -membros da Polícia Civil recolhidos ao
reformatório penal, denunciados como inte­
grantes do "Esquadrão da Morte", que já
matou 12 pessoas.

Mais· de seis mil assaltos
,

,

.

a bancos nos EUA
\
este ano

Washington- Quando a polícia prendeu Wil­
lie Sutton e lhe perguntou porque se dedicava
a roubar bancos, ele respondeu: "porque é ali
que está o dinheiro". Nestes tempos. em que a

economia vai de mal a pior, a filosofia de
Sutton parece encontrar cada vez mais adép-

\

ros.
.

Ol<EBka5sinala 'qU€ -o número d-e bancos
'" roubados nos Estados U nidos-subiu vertigi­

nosamente. e um ritmo que supera o da infla­
ção. Segundo o Bureau , se a atual taxa de
assaltos continuar subindo nesse ritmo até o

final do ano fiscal de 1979 terão se registrado
mais de 6 mi I assaltos a bancos no país, o que
representa um aumento de mais de 13% sobre
as cifras de 1278. '

Os funcionários do FBI dizem que a rela­

ção entre a inflação e o roubo de bancos não é
mera coincidência, e que estatisticamente
pode ser demonstrado que ambos caminham'
juntos.

Em Qouu, os assaltos aumentaram em 5%
em relação ao ano anterior. Em 19.78, subiram
12% "quanto mais difícil a vida, mais as pes­
soas sae-m às ruas para roubar", disse um fun­
cionário do FBI. Contudo, o mesmo funcio­
nário apressou-se a dizer que existem outros

,

fatores que incidem na alta de taxa de assaltos:
"na verdade, nenhum dos delinquentes entre­
vistados disse que roubou um banco para ali­
mentar sua família".

Segundo Sutton. os- assaltos a bancos são a

forma -de delinquência com maiores recom­

pensas. As estatísticas do FBI revelam que a

média dos roubos a bancos é de 4 mil dólares,
contra somente 400 dólares de outros tipos de
r.oubos. Um dos motivos para que o auge de
assal-
tos a bancos é que há cada vez mais bancos. e

eles são cada vez mais fáceis de roubar. O'
número de instituições bancárias subiu de 67
mil em 1973 para 90 mil em 1978, graças às leis

que permitiram as instituições financeiras
abrirem sucursais.

.
.

Em seu afã de tornar as coisas mais fáceis
para seus clientes. 0.5 bancos facilitaram as

'operações .dos que qu�reril'levar o .dinheiro
ilegalmente. Cada vez mais bancos estão loca­
lizados nas grandes lojas de rua. o que permite
aos ladrões uma' fuga mais rápida e eficaz.

Ante esse panorama, o FBI recebeu críticas
de vários executivos bancários, que acusam a

agência federal de ter descuidado de suas in­

vestigações sobre assaltos i;l bancos ultima­
mente. Dizem ainda que o atual diretor do
FBI William Webster está dirigindo a maior
parte dos esforços da agência a combater
outra classe de delitos, como crimes em

grande escala. e deixando as investigações
sobre assaltos a bancos às policias locais.

"Quando os assaltos a bancos alcançam ci­
fras recorde, isso não tem sentido", assinala
John Wolff, vice-diretor da associação bancá­
ria norte-americana, para quem a polícia local
em muitas cidades dos EUA carece dos meios
técnicos e de pessoal especializado para resol­
ver os assaltos.

Em rigor, as próprias estatísticas do FBI.
avalizam essa teoria: ·em I Y7'õ, por exemplo,
foram resolvidos 58 por cento dos casos,
contra 75 por cento dos anos anteriores.

Entretanto, o funoionário do FBI disse que
estas cifras podem ser enganosasjá que "agora
consideramos um assalto resolvido quando
todos os participantes são encontrados, en­

quanto antes o fazíamos assim que encontrá­
vamos qualquer um dos. protagonistas".
(James Rubin).
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Com a procissão de de- ANTES Lagoa pelo mar e deve ter

sagravo, realizada em)7 gações, interrompeu os sido vendida para' o estran­

de agosto do ano passado, trabalhos. O titular, que nf geiro". (NR: diversas pes­
cinco dias após o roubo da época era delegado- soas,' residentes na Lagoa,
imagem da santa padroeira adjunto, Jaceguay Mar- lembram a viagem, de na­

(Nossa Senhora da Con- quesTrilha, disse que "não via, "de um determinado

ceição, de 227 anos, escul- há mais investigação de cidadão. que morava aqui,
ri pid� ;.e� ma?eira;�.:��?W .,,cam.po").explicando que ".é. m41�0 ligado .às artesucoi-'

malsde3UOqUllos)�opovo. impossível, porque parti- ..• sas raras ... ") .L�'

ha.Lagoa esperava sensibi- mos do nada, do abstrato, O delegado Trilha ad­
lizar as autoridades. Mas, mas precisamos de um fio mite a importância das
tudo não passou' de mais da meada para investigar". peças sacras para o patri­
um ato de fé.' Ele admitiu que "as pistas mônio histórico-artístico-

A Delegacia de Furtos, foram deixadas para des- . cultural, mas dizque "não
Roubos e Defraudações, pistar" e que "provável- justifica ir a São Paulo;
rt"jponsável pelas investi- mente, a imagem saiu da Rio, porque não temos

Os moradores da.Lagoa da Conceição não se esqueceram
do roubo das imagens sacras, embora tenham comprado
outras de gessopara substituí-las. E continuam lamentando

que tenha sido a falta de segurança a principal causa dos

roubos na igreja, situada a cerca de 50 metros da Delegacia
de Polícia, sem viatura,sem telefone e carente de material

humano.

Diversas pessoas concordam. que o desaparecimento das

imagens, principalmente de Santa padroeira (Nossa Se­

nhora da Conceição), "acabou com a fé do povo, porque o

povo se agarra muito na imagem de santa", segundo pala­
vras de dona Ruth Bastos de Oliveira.

Dona Perpétua Vieira, de 77 anos, na época do segundo
. roubo, 22 de, agosto de 78, previu que "('1 fé vai acabar" e

"muitos sofrimentos para o povo". Hoje, um anodepois, ela

vacila um pouco em responder, mas acaba opina.ndo: "Fé a

gente tem, mas não é mais a mesma coisa".

Ela é filha de Zeferino Vieira, um dos homens que traba­

lharam 'com os escrauos na construção da igreja. De mila­

gres ninguém mais fala. E as promessas também és tão desa­

parecendo. Ma.s dona Perpétua recorda uma: "Eu prometi,
que se ela aparecer eu do.u dez contos". De outrapromessa, de

um pescador, de doar à santa "um quinhão de rede", nada

mais se ouviu falar.
-Imagem é imagem e ela apenas, representa uma pessoa'

que existiu..ou, se é um símbolo, um objeto, rep'resenta uma .

idéia. A fé não é dirigida à imagem. Isso costuma afirmar o

arcebispo D. Afonso Niehues que 'admite: se a imagem for
encarada como um veículo de deuoçao.o desaparecimento da

.

santa "para muita gente influi bastante". Mas, em termos

gerais, ele acha que a devoção continua a mesma.

algo palpável. Sugiro uma

visita às casas de antigui­
dades... (O Sr. acredita

que as imagens da Lagoa
possam estar em alguma?
Espera aí. ' .. para se conse­

guir uma lista de clientes.

Coptudo, julgo isso impra­
ticável'' .

Admitindo que "a polí­
cia, nós não temos muita

percepção artística", o titu­
lar da Furtos acha que "os
contatos com o pessoal que
cuida do Patrimônio His-

I "

tórico , na época das invés-

. tigações, foram muito ele não arrisca "um palpite DEPOIS da noite, quando já trajava
úteis". Mas, Trilha acha sobre a recuperação. Mas prisão de algum-envolvido, pijama. "Eu fiquei sabendo
que "a imagem, pode estar como em polícia tudo e nós "pedimos informa- de-um boato e vim para a

em casa de gente que nem possível ... ", çóes". Também o próprio Delegacia, par� confir-
se suspeita". Exemplos? T'ril ha confessa que povo da Lagoa, vez por mar",
"Prefiro não falar. ..

"

"gostaria de estar red'on-' outra fornece alguma pos- Também a Polícia Fede-
. "-

Pessoalmente, o dele- damente enganadoe poder sível pista, mobilizando .ral admite .a hipótese da
gado' Qãp.qc;redita oçu:ecu;." r.Y�!lP.�ra,r a: ,s�nt;;aí:P�r:_a.i',a,,� assim a, polícia., i' ...\7' ••. imagem 'ter 'sido levada
peração das obras sacras comunidade. dá Lagoa".

. O delegado Trilha fala para o exterior. Segundo a

roubadas,' principalmente As investigações, através que "fé em santo é coisa de ,PF, a investigação é com­

porque "o serviço foi muito . da
. Delegacia de Furtos, momento,. subjetiva. Eu petência do Estado, por­

bem feito, por ladrões pro-' foram suspensas. Porém, confio em Deus"; Acres- que o templo foi tombado
fissionais, pagos por cole- esporadicamente, 'o as- centa que "nunca rezei no pelo Patrimônio Histórico
cionadores de relíquias, in- sunto é remexido: pé da santa", mas a fé de do Município, não sendo,
teressados no valor artís- "Quando sabemos de rou- recuperar a imagem rou- pois, Patrimônio da
tico e histórico". Por isso bos de obras de arte, ou bada já o mobilizou, tarde União.

DO DIA, DO ROUBO ATÉ A DATA
I

DA PROCISS�-O
. .

.

Manhã. do dia 22 de agosto de 1978, terça-feira. Uma acervo artístico, histórico e cultural. Embora situada a 50 me­

senhora sobe o morro onde está a igreja da Lagoa da Concei- tros da Delegacia de Polícia, a- igreja da Lagoa da Conceição,
ção. Para preparar o templo para a missa, "pela alma de um outrora reduto de imagens e objetos valiosíssimos, carece de

.

falecido", marcada para às 8 horas.' O culto religioso não foi segurança: Palavras do povo. Na época dos roubos, o ex"

celebrado naquele dia., delegado Sergio Vieira concordou com os moradores da Lagoa,
Motivo; a imagem de Nossa Senhora da Conceição, pa- mas disse que não dispunha de material humano para proteger

droeira local, talhada em madeira, com mais de 200 anos, o templo. Quejá na época era tombado pelo Património Histó-

desapareceu do altar principal. "A imagem . da santa sumiu", rico do Município. _

gritou .a mulher enquanto descia o morro. E logo a notícia Mas, o ato de tombamento acabou despertando a atenção
correu o. Distrito da Lagoa, mais clara: foi roubada. dos antiquários e colecionadores (que costumam contratar

Estava consumado o segundo 'roubo de imagens e outros quadrilhas especializadas em roubos de imagens), sem oferecer

objetos sacros da igreja da Lagoa da Conceição, em seis meses. garantias em troca. A igreja, com elementos barrocos, cons­

Na primeira investida, em 16 de fevereiro de 78, levaram duas truída há mais de dois séculos, com pedras e suor escravo,

imagens de Santo Amaro, uma de São Miguel, a coroa do continuou com suas portas e janelas frágeis, de fácil acesso. E as

ESpírito Santo, a coroa de Nossa Senhora da Conceição (rou- autoridades indiferentes. Nove meses antes do roubo da ima­
bada em agosto) e outra santa. Da primeira vez, entraram por gem da Santa Padroeira, o vereador Edson Andrino (MDB)
urna porta lateral.

.

enviou ofício à Prefeitura Municipal, solicitando a contratação
O caminho do segundo arrombamento, em 22 de agosto, foi de um' funcionário para cuidar da segurança da igreja. Em

o telhado, nos fundos da igreja. Desceram na sacristia, pas- resposta, ó então prefeito, Esperidião Arnin, alegou o "redu­
sando em seguida para a naye. A quadrilha organizada visava zido número de operários, da Divisão de Intendência" como

exclusivamente as obras de arte sacra, de inestimável valor motivo da negativa. Ignorando, segundo o vereador, que a

, histórico, artístieo e cuítural. Peças de valor, Coma uma apare- igreja já estava tombada e, portanto, "sob a' guarda da Prefei­

lhagem de som moderníssima ,e cara, não mereceram a mesma tura",

atenção dos arrombadores. Eles queriam a imagem de Nossa Já em fev-ereiro do ano passado, o arcebispo de Florianópo­
Senhora da Conceição, o lampadário de platina e outra santa lis, D. Afonso Niehues, advertia sobre a necessidade de "se abrir
menor. Ainda hoje, um pedaço do lampadário está afixado no os olhos", como precaução contra "novos roubos" (em agosto,
forror'ninguérn encontra ooragem de mexer lá:', dizem os fiéis, na -Lagoa. e mais 'tarde em outras igrejas da região, como a de

Consumado o roubo, durante a madrugada, entre I hora e São Miguel). O arcebispo salientou, na época, que-as imagens e

2h30min .(dedução do PM Sérgio Vieira, ex-delegado da La- objetos de valor tombados não podem ser retirados dos templos
goa), os ladrões saíram da igreja pela porta da frente - encon- para' locais mais seguros, devido às leis de tombamento.
trada mais tarde encostada, que não chegou a despertar a Dia23 de agosto de 78, quarta-feira. Dona "Zinha" (Maria
atenção da ronda policial. E fugiram, fazendo desaparecer às , Joana Gonçalves), 76 anos, pronuncia uma frase bastante signi­
imagens e o lampadário. Provavelmente por via marítima. ficativa: "aqui. antes, nunca se roubou santo". Isso traduz outros

. depoimentos de moradores da Lagoa, que suspeitam dos "es-
Ainda no dia 22 de agosto, pela manhã; muita confusão na tranhos que vieram morar aqui. Alguém participou. Um deles

igreja da Lagoa. .Agentes da Polícia Técnica e Policia Federal viajou de navio, logo depois do roubo".
fazem levantamentos, investigam, procuram pistas, pergun- Apesar da idade avançada, dona "Zinha" reporta-se ao pas­
tam. Mas, nada de vestígios que possam levar aos arrombado- sado com muita facilidade. Ela recorda o modo como era feito o

res. Fiéis rezam, choram, fazem promessas, lembram fatos do batismo, na igreja da Lagoa da Conceição: "Urna preta subia o

passad-o, os mílagres da santa...' morro com a criança no colo e a Nossa Sinhora batizava ... Eu
Os boatos, anedotas, e as coincidências, como a data dos dois sou afilhada da Nossa Sirihora ... O padre escrevia no papel:

roubos; noite de segunda para terça-feira. Mas coincidência' Madrinha, Nossa Sinhora ... Minha mãe foi comadreda irna­
mesmo é o-fato de que também no primeiro roubo estava mar-: gem três vezes".
cada uma missa de sétimo dia, "pela alma do mesmo falecido". Também no dia 23 de agosto: O Conselho Administrativo

Dia 22 de agosto, à tarde. O'povo tira as pri meiras conclus- da Igreja da Lagoa da Conceição, decidiu realizar uma "procis-,
ões sobre o desinteresse das autoridades pela segurança do são de desagravo", logo depois da missa dominicial, das 9

/. .

horas, atendendo apelo da população. Com dois objetivos: surpresas, além da decepção de não encontrar a Imagem de 227
demonstrar a fé popular, "a devoção à santa corno pessoa viva" anos. As cores alegres dos ornamentos da igreja foram trocadas
além de ser também "em termos materiais, uma manifestação pelo branco. "sinal de paz". .

'

de protesto pelo valor histórico perdido", segundo Frei Ber- Pela primeira vez, fala-se que os ladrões levaram também um

nardo, da Paróquia da Trindade. Na época ele considerou o
.

missal antigo, escrito em latim. As pessoas que programam a

furto "uma profanação à devoção, à mentalidade do povo", procissão anunciam: "não' haverá bingo. barracas. serviço de
Sobretudo a procissão foi uma maneira de sensibilizar as auto-falantes, banda de música, ou outro tipo de animação.

autoridades responsáveis pela investigação e pela segurança do Queremos que essa manifestação do povo tenha apenas o signi­
acervo sacro de Florianópolis. Isso não surtiu o efeito esperado. ficado de protesto. Não terá o aspecto de festa".

Quinta-feira; 24 de agosto. Diversas paróquias, igrejas e

capelas de Florianópolis e também de municípios vizinhos or- Domingo, 27. 'Dia da procissão de desagravo. Ao final da

ganizam caravanas para aprocissào de desagravo. na Lagoa da missa das 9 horas. Frei Sebastião, 0 celebrante, anunciou o

Conceição. Muitos fiéis acreditavam que a maratona poderia começo da procissão "de reparação. de penitência. pela próía­
"sensibilizar a própria santa ... e ela pode, então, aparecer". A nação da igreja". Recomendou que no percurso, de aproxima­
idéia completava-se com um possível "arrependimento da qua-

damente dois quilômetros, fosse guardado "silêncio profundo.
drilha de ladrões". o que até agora não aconteceu. com muita fé" (O ESTADO, 29/8/78).' l

.

E muitos. compriram a promessa de comparecer à procissão. Da mesma edição: "Às 9h45min. um homem desceu a porta
como dona Maria Francisca da Silva. do Ribeirão dia Ilha, onde frontal da igreja, com a cruz trabalhada em madeira: quatro
,há outra igreja tombada por leis municipais. Dom Afonso, o outros o seguiram. com a imagem de gesso da Imaculada Con­

arcebispo. deu apoio à idéia da procissão, por achar conve- ceição nos ombros. Foi o começo da procissão de-desagravo ..

niente "um movimento popular maior". Sempre preocupado que conseguiu fazer o povo da Lagoa chorar, masnão scnsibili­
com a fragilidade dos templos, ele ressaltou a necessidade de zou as autoridades responsáveis pelo Patrimônio Histórico.
"medidas muito sérias e urgentes" para proteger as imagens, Poucos foram os rostos que passaram pela porta sem os vestí-

que não foram adotadas até hoje. E suas previsões de outros gios das lágrimas". ,

furtos se concretizaram: a igreja de São Miguel foi depenada. Durante o percurso: o ex-delegado Sérgio Vieira .dcfendeu a

Sexta-feira, 25 de agosto. O Conselho Administrativo da necessidade de uma investigação mais profunda. e lamentava

Igreja da Lagoa divulga os detalhes da procissão de desagravo. não .dispor de meios,. como uma viatura. um tclefonc., As
No dia anterior, a imagem de uma santa fora encontrada na pessoas que choravam, explicaram o motivo: "não varrios cncon­

baía norte, o que serviu para acender a chama de esperança do irar a imagem no altar, quando a gente voltar".

povo. Mas nada havia em comum com a imagem de Nossa Moradores da Lagoa. na procissão. reclamavam que "esta-

Senhora da Conceição, roubada na madrugada do dia 22. mos abandonados, Onde está o pessoal do Patrimônio? Só
. Surge. a idéia de se retirar outras imagens e objetos sacros da querem saber de escrevemo papel, que essa e aquela imagem foi

igreja. E o povo fica dividido entre duas correntes de opiniões. tombada. Fazeni fotos e tudo mais. E até falam da lei no [ornal.
Os que votam contra a idéia, alegam que não podem ficar longe Mas as portas das igrejas continuam podres e nenhuma scgu­
de suas "imagens queridas". São,' .geralmente. pessoas mais. rança oferecem. Por isso, a cultura açoriana está ameaçada de

idosas. Mas, mesmo que a população concordasse com isso. as extinção". \. .

imagens não deixariam a igreja, devido às leis de tombamento. Ainda dos habitantes, rio dia da procissão (OE. �Y/8): "Onde
Só roubadas. O arcebispo defendeu o esvaziamento das igrejas csrào os artistas de Florianópolis? Se a procissão fos>c em

de Florianópolis, mas-desistiu diante das leis do Patrimõnio desagravo pelo roubo da obra de uma madarne. lodos estariam

Histórico do Município. aqui hoje. Onde estão os defensores do Patrimônio Histórico?
Também o gQyerno do Estado ignorou'a nossa manifestação de

Sábado dia 26. As 'atividades de rotina. como a pesca artesa- protesto. não mandando um representante. E da Prefeitura,
nal, foram abandonadas. Só há uma preocupação: os prepara- não tem 'ninguém na procissão ......
tivos para a procissão, marcada para depois da missa dominical No final da procissão de desagravo. o povo pulava cheio de
das -9 horas. As pessoas que visitavam a igreja todos os anos, fé: "isso tudo nào foi inútil. As autoridades não vão mais parar
por ocasião da festa da padroeira, 8 de dezembro. teriam muitas de investigar". Uma conclusão frustrada.

'

.
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Onde está Paulo 1M-ight?
DIREITOS HUMANOS '

•

Para finalizar, quatro'
conclusões a propósito da
extraordinária . reportagem ,

de O ESTADO:
(1) Apesar de todos os •

indícios, não existe, como 1
existiu no caso de Vladimir:
Herzog, prova em concreto :
da morte de Paulo Stuart

Wright.
(2) Louve-se a coragem de �

Marlene Soccas em dar seu �
depoimento franco sobre as '

torturas que sofreu, e O'

ESTADO, igualmente, por:
haver dado o destaque que:
tais assuntos merecem. Para ,

que tais horrores não mais se
•

repitam em nossa pátria, a '

imprensa livre continua a
.

exercer um papel importan- :

tíssimo. :
(3) O MDB , embora tar- �

diamente, cumpre sua fun­

ção, em Santa Catarina, de •

fazer justiça a um ex­

deputado da Assembléia
Legislativa desse Estado,
enviando solicitação ao i
Conselho de Defesa dos Di- ;
reitos da Pessoa Humana no

sentido de elucidar o desa-
,

parecimento de Paulo Stuart �
Wright. Vamos torcer para!
que o CDDPH continue a se �

.

d
I

reurnr porquanto, urante .

toda a presidência do despó­
tico protestante Ernesto

Geisel, o referido Conselho
não se reuniu uma única vez .•

(4) Os que viram a série de :
documentários Holocausto
certamente ficaram choca­
dos pelos horrores cometi­
dos na Alemanha pelos na­

zistas. Menos de 20 anos de­

pois, no entanto,' aqui '

mesmo entre nós, semelhan­
tes coisas aconteceram. E, '

pela generosidade da expor- -I

tação do nosso "know- •

how", continuar acontecer

nos países vizinhos do Cone
Sul: no Uruguai, na Argen- i

tina, no Chile, em países
cujos líderes se proclamam
cristãos.

DESAPARECIDOS
Será um acinte inominá­

vel o Ministro da Justiça
querer entregar à esposa e

filhos de Paulo Stuart

Wright um documento pífio
que declara o óbvio ululante:
que o desaparecido desapa­
receu.

para contestar seus algozes,
nada revelando de utilidade
à repressão.

À semelhança de Vladimir'

Herzog, que foi morto por
torturas, sem querer. Paulo
também teria morrido aci­
dentalmente em consequên­
cia do excesso de torutras

,
durante os dois ou três pri­
meiros dias no DOI-COOl.

Já adulto c casado. outro

incidente familiar teria in­
fluência decisiva no com­

prometimento político do
meu irmão. Seu primeiro
filho nasceu num hospital do

antigo IAPC na Lapa, em

São Paulo, com sua esposa
completamente abandonada

pelas enfermeiras e pelos
médicos. O menino faleceu
em seguida, após um dia de

vida.

Marlene Soccas. junta­
mente com Jurandir Ca­

margo. em O �STADO de
1\1.08.79, deram uma mag­
nífica contribuição aos es­

forços empreendidos. para
descobrir o paradeiro do
meu irmão Paulo Stuart
Wright.

Mais \. em consonância
com os princípios cristãos de

justiça são as palavras dó

Cardeal Aic ebispo de São
Paulo, D. Paulo Evaristo

.Arns, quando ele escreveu a

propósito do projeto do Go­
verno sobre a anistia.

Tendo em men te o caso do
meu irmão (que D. Paulo

acompanhou desde o prin­
cípio), o Cardeal declara:

"Enquanto não voltarem
os desaparecidos, que foram

presos em nome da segu-.
rança nacional, como pode­
rão ter paz suas mães, espo­
sas , filhos e Outros familia­
res?

"Enquanto a essas famí­
lias não forem fornecidos os

dados exatos por aqueles
que podem fornecê-los, con­

tinuará a intranquilidade. A

angústia só fará repetir as

perguntas: Vivem ainda?
Foram mortos? Quando?
Em que circunstâncias)?
Seus restos mortais, podem
ser identificados e' venera­

dos?

"Enquanto não souberem
se os familiares estão vivos
ou mortos, não podem usu­

fruir da pensão, da possibi­
lidade de novo casamento e

de outros direitos.
"O que mais importa para

eles é sobretudo a certeza

ela dá relativa tranquili­
dade, mesmo na dor mais
dura.

"Quando éramos jovens,
pensávamos que tais casos

pertencessem à ficção literá­
ria. Hoje sabemos que
amarguram tragicamente a

vida toda de irmãos nossos".

Fiquei muito achegado ao

Paulo depois que perdemos
dois irmãos por afogamento
no Rio do Peixe, em Joa­
çaba, Se. Pela idade, ele se

colocava entre os dois irm­
ãos afogados. Mais velho do

que eles, eum e dispus a tudo

fazer para que o vazio fra­
ternal fosse, por alguma
forma, preenchido.

Animei-o sempre em seus

compromissos sociais e polí­
ticos a favor dos oprimidos,
embora nem sempre afinasse
com sua ideologia.

Sua preocupação pelo
marginalizado veio do

exemplo da nossa mãe.

Dona Bela, como era conhe­

cida, sentiu que as mulheres

pobres e gestantes precisa­
vam de atendimento médico

gratuito o qual, naquele
época, inexistia. tanto em

Herval 'Como em Cruzeiro
do Sul (hoje Herval d'Oeste e

Joaçaba). ,

Para o espanto de todos
. nós, ela tomou, certo dia. o

trem com destino ao Rio de
Janeiro. Já que as autorida­
des municipais e estaduais
nada faziam, ela Uria à ca­

pital da República falar com

a presidente da Legião Brasi­
leira de Assistência , Dona

.

Darcy Vargas. Não saiu do

gabinete até que tivesse em

mãos a promessa de que a

LBA financiaria a abertura
do primeiro posto de saúde

gratuito naquelas cidades.
Dona Bela voltou eufó­

rica. E seus filbos jamais es­

queceram seu exemplo de

coragem e desprendimento a

favor dos oprimidos.

ANTONIO"
Em O 1.11.73, o Jornal do

Brasil publicava, a pedido
"do-, órgão de segurança",
um comunicado sobre "uma

série de operações em São
Paulo, Rio, Salvador e Re­
cife".

Dizia o comunicado que
José Carlos Novais da Mata
Machado e Gildo Macedo

.

'Lacerda se encontraram, em

Recife. com alguém cuja
descrição parecia muito com

a de Paulo C'um elemento de
cor branca, cabelos louros. e

compleição', forte.... um

dàs chefes do Comitê Na­
cional da APML").

O tal (,comunicado dizia
que "Antônio" (Paulo") fi­
cara ferido no tiroteio )lue
resultou nas mortes de Gildo
e, mais tarde, Mata Ma­
chado.

Meu advogado foi' ime­
diatamente a Recife e visitou
o lugar onde o comunicado
dizia ter ocorrido o tal tiro­

teio, mas' os vizinhos nada
sabiam, nada viram, nada
ouviram.

Presume-se, por conse­

guinte, que o incidente tenha
sido-mais uma fabricação da

repressão para se justificar
as mortes de pessoas por ela
detidas.

Presume-se, outrossim,
que o comunicado prepa­
rava o caminho para anun­

ciar a morte de "Antonio".
As rápidas medidas to­

madas pelo Dr. José Carlos
Dias teriam obstado tal en­

cenação final.

Paulo era' operário na

época, trabalhando numa

fábrica na Vila Anastácio.
num projeto patrocinado
pela Igreja Presbiteriana.

"Vou lutar", disse-me

Paulo, com lágrimas nos

olhos, "para que tais coisas
não aconteçam com outras

esposas de operári os".
EXÍUO NO MÉXICO
Está certo o ex-deputado

Fausto Brasil ao dizer que
Paulo estava em São Paulo
em 1965 e 1966. A verdade é

que ele aqui esteve intermi­
tentemente até ser seques­
trado pelo II Exército numa

rua de São Paulo em se­

tembro de 1973.
No dia antes de ser cas­

sado pela Assembléia Legis­
lativa de Santa Catarina,
Paulo tomou um ônibus em

Florianópolis. rumo a São
Paulo. na companhia .do
Padre Alípio de Freitas.

Daqui seguiram ambos

para o Rio de Janeiro, onde
se asilaram na em baixada do
México. Paulo recebeu
salvo-conduto e seguiu para
o México no mesmo ano de
1964. Segundo consta, re­

tornou ao Brasil em 1965.
STM
Recebi 3 telefonemas

anônimos informando que
Paulo .havia "caído", na

primeira semana de se-,
tembro de 1973.

Instado com urgência-por
um coronel amigo meu

(""Temos que ir logo, antes

Paulo Wright recebe das mãos de Ivo Guilhon, presidente do TRE, seu

diploma de deputado estadúal em 30 de novembro de 1962.

que seja tarde demais! ... ) ,

fomos ao DOI-COm, na

Rua Tutóia , aqui em São
Paulo.

A presença de um coronel
acompanhado de um pastor
protestante causou certo re­

boliço. Mas, após meia­
bora, a resposta veio, lacô­
nica: "Não temos ninguém
aqui com esse nome."

Consegui localizar, ;�ois
dias depois, uma pessoa que
esteve com Paulo na sala de

identificação da Operação
Bandeirantes,

.

fícomo era:

também chamado o DOI­
com. Segundo ela, Paulo
ainda usava a mesma roupa
que usara quando ambos ti­
nham ido ao cinema na noite
anterior ao sequestro.

rarue a Comissão Justiça e

Paz da Arquidiciocese de
São Paulo.

pediu informações ao II
Exército.

Mas, como era o costume

na época, a repressão em

São Paulo continuava a agir
à revelia do pôder central.
Deu em nada, novamente.

Com sua declaração em

mãos, somada a outros in­

formes. meu advogado, Dr.
José Carlos Dias, foi a Brasí­
lia para defender, no Su­

premo Tribunal Militar, seu

_ pedido de habeas-corpus a

favor de Paulo. Solicitou e

conseguiu, por maioria de
votos dos juízes do STM,
uma sessão secreta sem pre­
cedentes.

MORREU TORTU­
RADO

V ários companheiros de

Paulo, presos na mesma

ocasião no DOI-COm de'
São Paulo, somam dados

que levam a uma conclusãos
inevitável: Paulo Stuart

Wright foi torturado impla­
cavelmente desde as primei­
ras horas de sua prisão. Um
dos companheiros viu, na

lista de remédios que o en­

fermeiro distribuía, o nome

de Paulo. Era remédio para
fazer curativo nos olhos.

Segundo informações,
Paulo abria a boca somente

O STM, impressionado
com os·inform es .. baixou di­

ligências ao II Exército, as

quais foram ignoradas.

Voltamos ao STM, com

novos informes colhidos por
outros advogados que labu­
tavam nas auditorias milita­
res. Novamente o' STM.

Garantindo 'sigilo quanto
ao seu nome, ela concordou
em prestar depoimento pe-

!��.: "

B1UMENAU fN'ts1�"t"MíCHÕES
EM ARTE, CULTURA E LAZER
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RODOVIÁRIA QUASE PRONTA.
COMEÇA A NOVA PREFEITURA

O mês de setembro de 1979 ficãrá assinalado também com dois marcos, talvez
os mais importantes da administração do prefeito Renato Vianna: o término da

construção da nova Estação Rodoviária e a adjudicação da concorrência pública e
início das obras de construção do novo prédio da Prefeitura Municipal de Blumenau.

A passagem dos 129 anos da fundação de Blumenau será assinalada, hoje, com a

entrega de 3 importantes obras da administração do Prefeito Renato Vianna:
o Teatro de Bolso "-Rodolfo Gerlach", da rua Itaiaí; a urbanização da Prainha,

agora denominada "Praça Juscelino Kubistchek de Oliveira" e a reconstrução do "Mausoléu
Dr. Blumenau". Tais empreendimentos importaram num investimento da ordem de Cr$2 milhões.

programas de treinamento doquadro
funcional da Prefeitura de Blumenau
e pelos alunos do curso de Educação
Artística da FURB - Fundação Edu­
caCIonal da Região de' Blumenau.

Teatro
de bolso Nova

Rodoviária
A implantação do Teatro de Bolso,

iniciada no ano passado, com a adap­
tação do prédio onde funcionou, há
tempos, a Escola Básica "Vidal Ra­
mos", anexo ao Museu de Ecologia
"Fritz Mueller", resultou da preocu­
pação do prefeito Renato Vianna em

descentralizar o processo cultural,
dotando a cidade de novas alternati­
vas para atender ao crescimento de­
senvolvimento que Blurnenau vem

experimentando no setor teatral e de
artes cênicas em geral. A mesma filo­
sofia, aliás. que inspirou a localiza­
ção da Galeria. Municipal de Artes,
num amplo prédio da rua Angelo
Dias, em março passado.

O "teatrinho" recebeu o nome de
"Professor Rodolfo Gerlach", em

homenagem a este cidadão, recente-

A principal função, entretanto. do
empreendimento é de oferecer um

local adequado para os ensaios e

apresentações dos grupos de teatro
amador e demais artes cênicas locais.
Para isto, o prédio, obedecento a

concepção do projeto do Serviço de
Controle Arquitetônico e Urbanís­
tico da Prefeitura de Blumenau, pos­
sui um palco com a dimensão de
aproximadamente 40 metros qua­
drados, uma cabine de projeção de
filmes e uma sala para comportar
uma platéia de 70 pessoas. A soma

investida pelo Executivo, através da
Secretaria de Educação e Cultura, na

remodelação das instalações e 'na

aquisição de equipamento, atingiua
Cr$ 44O'mil.

- As obras de construção civil da
nova Rodoviária, que tem a denomi­
nação de "Prefeito Hercílio Deeke",
'estarão prontas no dia 20 deste mês.
Iniciado em outubro do ano passado,
o empreendimento, encarado desde o

começo da atual administração como

absolutamente, prioritário, substi­
.tuira, a partir de janeiro do próximo
ano o atual terminal, reconhecida­
mente obsoleto e feio.

Localizada no bairro Itoupava
Norte, numa área de 80 mil metros

quadrados. entre as ruas Francisco
Margarida e Dois de Setembro, a

nova Rodoviária ajudará na solução
dos problemas de trânsito na área
central da Cidade, na medida em que,
distante do centro, oferecerá melho­
res condições para as entradas e saí­
das de ônibus e demais veículos que
dev erão servir os passageiros.

Considerando ainda os custos de
implantação dos acessos ao com­

plexo rodoviário, cuja execução de­
verá' demandar � o final do ano, o

investimento total da Prefeitura nesta

Teatrlnho: Um Investimento de Cr$ 400 mil e uma n0'la opção de espaço
cultural. Rodoviária "Prefeito Hercílio Deeke": Solução P... Problemas do Tráfego,

'

cargos, a direção do Colégio Normal
Pedro II. O local, além de suas finali­
dades culturais, será utilizado tam­
bém para a realização de cursos e

mente falecido, que durante vários
anos prestou relevantes serviços na

educação da juventude blurne­
nauense, ocupando, dentre outros

rar na Rodoviária "Prefeito Hercílio
Deeke"; o movimento diário de cha­
gadas alcançará 198 carros e de parti­
das 195 carros, números estes que ,

poderão dobrar em época de festas.

Dimensionada para atender as neces­

sidades da cidade até o ano 2000 'e

projetada já para a perspectiva de fu­
turas ampliações, a estação compor­
tará, em dias normais, um movi­
mento de aproximadamente 15 mil
passageiros entre chegadas e parti­
das.

obra será da ordem de Cr$ 55 milh­
ões, compreendendo as despesas de

desapropriação de terrenos, terra­

plenagem, retificação de valas, esta­

queamento, construção do prédio de
7 mil metros quadrados, urbaniza­
ção, paisagismo e a instalação de
todos os equipamentos. O empreen­
dimento foi executado até agora com

·recursos próprios do municipio, se a

participação de qualquer espécie' de
operaçãó de crédito com bancos pú­
blicos ou privados.

Nove empresas de' ônibus irão ope-

Mausoléu Dr. Slumenau Prainha1- Praça JK

Novo
Mausoléu:

Uma

,Homenagem
ao Fundador

da Cidade
e ponto

.

de atração
turística.

das obras já licitadas e ainda não pos­
suem um cronograma definitivo es­

tabelecendo sua conclusão.
A nova Prefeitura de Blumenau,

projetada totalmente em estria típico,
terá 1,971 metros quadrados de sub­
solo, destinado ao estacionamento de
veículos, restaurante e sanitários. O
pavimento térreo, com 1.200 metros

.quadrados, será ocupado por áreas
de exposição, lanchonete,salas de

barbeiro, flores, manicure, quiosque,
etc." além d� central de ar condicio­
nado e sarutanos.

No primeiro pavimento (1.668 me­

tros quadrados), ficarão instaladas as

Secretarias de Finanças, Administra-

ção, Saúde e Bem Estar Social e parte
·da Câmara de Vereadores. O se­

gundo pavimento, nas mesmas di­
mensões, abrigará as dependências
das Secretarias de Obras e Serviços
Urbanos, Agricultura e mais uma

parte da Câmara de Vereadores.
O terceiro pavimento, com '1.664

metros quadrados, comportará o ga­
binete do Prefeito e do Vice-Prefeito,
Assessoria de Planejamento, Asses­
soria Jurídica, Chefia de Gabinete,
Serviços de Relações Públicas.. Tu­
rismo e Imprensa, além de urna sala
de reuniões e do Salão Nobre. No
sótão do prédio, ficará o arquivo e o

setor de estatísticas.

Nova

Prefeitura

Praça JK:
Uma área

de lazer
e recreação,

humanizando
o centro

de Blumenau.

Quando assumiu o Executivo blu­
menauense, o prefeito Renato
Vianna revelou, reiteradas vezes, que
a humanização da cidade, através da
construção depraças e jardins ou res­

tringindo o gabarito dos "espigões",
seria uma preocupação constante de
sua administração" Dentro desta filo­
sofia, por exemplo, a Prefeitura nos
últimos 12 meses, implantou 21 pra­
ças e, hoje, este programa' atinge o

ponto máximo com a inauguração da
urbanização da Prainha, agora de­
nominada "Praça Juscelino Kubist­
chek de Oliveira ",

Com aproximadamente 10 mil me­

tros quadrados, será a maior área ur­

banizada da cidade. passando a

constituir-se não só num local de
lazer para a população, mas também

.
em novo ponto de atração tu rística.

.

A urbanização da Prainha, conce­

bida pelo Departamento de Serviços
Urbanos. foi iniciada há 8 meses ,

com a terraplenagem do local, procu­
rando adaptar o terreno em três pla­
taformas. das quais duas já estão in­

teiramente gramadas. Nos últimos

Na próxima semana, começa a se

materializar a segunda grande meta

da atual administração: será decidida
a firma vencedora da concorrência
pública para a construção da pri­
meira etapa do novo prédio da Prefei­
tura de Blumenau, que se localizará
na Avenida Castelo Branco, próximo
ao Fõrum, com uma área construída
de 10 mil metros quadrados. Os tra­

balhos começam ainda este mês e de­
verão se estender no período máximo
de 10 meses.

A primeira etapa das obras do pré­
dio da Prefeitura compreenderá a

implantação de 2075 metros cúbicos
de estrutura de concreto armado e a

execução das alvenarias e cobertura.
Até o momento, o Executivo já inves­
tiu a soma de Cr$ 1,5 milhão nos

serviços de estaqueamento do ter­

reno, concluídos gela firma Batestal.
A segunda etapa dos trabalhos de

edificação constará da execução de
alvenaria externa, esquadrias, reves­

timento das paredes e pisos, implan­
tação do sistema elétrico e telefônico,
este, composto de 20 troncos e 560
ramais. Os serviços desta fase terão
seu início condicionado ao término

I) dias. 45 operános trabalharam nos

serviços de pavimentação, implanta­
ção de passeios, ajardinamento e

iluminação.
Concluída ao custo de Cr$ 1.2 mi­

lhão. a praça Juscelino Kubistchek de
Oliveira servirá também para o uso

de campistas com barracas, devendo
o DSU nos próximos dias completar a

urbanização da área com sanitários e

outros melhoramentos. Com este ob­

jetivo, foram plantadas mais de duas
centenas de árvores e arbustos, au­

mentando. assim, a área verdejá exis­
tente.

Não haverá qualquer proibição de
pisar na grama que. de acordo com o

trabalho executado pelo DSU supor­
tará não só o pisoteio. mas as even­

tuais enchentes que costumam atingir
o local. Mas, o grande atrativo da
Prainha será a fonte luminosa que,
dispondo de uma' capacidade de 40
mil litros d'água, projetará de uma

estrutura de concreto de 3 lances, es­

guichos de água combinando 7 dife­
rentes cores, que proporcionarão um

bonito e forte efeito visual durante o

período noturno.

Embora o Dr. Blurnenau não ti­
vesse tido o privilégio de ser o pri­
meiro habitante do município que'
fundou em 1850, pois, em janeiro de

1848, ao subir o rio Itajaí-Açu para
procurar o local mais propício a ins­
talação da colônia, já encontrou as

famílias de Peter Wagner e Peter Lu­
cas, é dele a figura que a história con-

solidou.
. .

E. para conservar permanente­
mente viva a memória de seu funda­
dor. o povo de Blumenau, em 2 de
setembro de 1974. decidiu trazer para
cá os seus restos mortais e de sua

família que. hoje. serão recolocados
no Mausoléu. reconstruído pela atual

administração. A restauração do

Mausoléu, que atingiu a quantia de

Cr$ 400 mil, tornou-se necessária
depois que as suas instalações. ergui­
das em 1974, fica ram comprometidas

'no inicio deste ano pela ação de ero­

são das águas do Ribeirão Garcia. O

Prefeito Renato Vianna. após interdi­
tar sua dependências à visitação pú­
blica, determinou a imediata recons­

trução do prédio e a urbanização da
área frontal, que voltará a ser, além
do ponto de atração turística, um

monumento de inegável valor histó-
rico.

As características arquitetônicas
do Mausoléu permaneceram inalte­
radas. Elas revelam, conforme o idea­
lizador da iniciativa, o falecido histo-

.

riador José Ferreira da Silva, um es­

tilo característico da figura simples e

humana do fundador. Um e�::I..., que
não oferece luxo ou suntuosidade,
mas simplicidade e serenidade, irn­

pondo respeito e admiração. Enfim,
.

uma obra que representa também al­

guma coisa ligada com o passado e

com as carcaterísticas pelas quais
foram pautadas as ações dos primei­
ros decênios da colonização de Blu­
menau.
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Nova Prefeitura: 10 mil metros quadrados de área construída em estilo típico.
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o Bairro Ipiranga, um

prolongamento' de Barrei­

ros, em São José, é uma

comunidade cheia de pro­
blemas: ruas inacabadas

que mais parecem simples
picadas, falta de rede

d'água e esgoto em alguns
loteamentos, inexistência
de luz nas ruas e luz fraca

,

nas residências, escassez de

horário de ônibus, falta de

escola e posto médico­

odontológico, água sa­

íobre à margem da estrada,
ausência de policiamento,
vida noturna perigosa,
além da poeira e da lama. E

o que os moradores não es­

condem são as' amargas
queixas e as duras críticas
contra o prefeito de São

José, Geei Thives. Para
Aurino Amâncio Raque,
"ele é responsável pela
marginalização e aban­
dono do bairro".

Maria Ramos Kalfeltz e

Maria da Glória Fortu­

nato, duas moradoras que
vagavam pelas ruas do
bairro em companhia de
seus filhos, trazidos da
creche da LBA, foram as

primeiras a informar o ro­

sário de reclamações apre­
sentado pelos moradores.

Segundo elas, nunca

houve luz na rua do lotea­
mento Duque de Caxias,
onde moram. Dentro de

casa, a luz é muito fraca, A
televisão fica com a ima­

gem totalmente escura e os

moradores não vêem prati­
camente nada no vídeo, o

que força todos a compra­
rem inapelavelmente um

estabilizador para seus

aparelhos:

ÁGUA HORRÍVEL

"Água não há o dia in­
teiro. É horrível!" Quem
quiser o líquido, princi­
palmente quem. mora, na

parte de, Cima do lotea­
mento Duque de Caxias, é

obrigado a pegar a água da
outra rua, de uma rede que

AIRRO
passa por dentro de um ter­

reno que é propriedade
particular, queixa-se
Maria Ramos,
lamentando-se das dificul­
dades que passa uma famí­
lia sem água durante o dia
inteiro e também por vá­
rios dias.

ÔNIBUS É UMA BA-'

GUNÇA
,

I

"O ônibus é uma porca­
ria", desabafam Matia da
Glória e Maria Ramos, Se­

gundo as duas, nas primei­
ras horas da manhã, há
carro de meia em meia
hora. Mas depois das
nove, só às II horas. De­

pois, tem horário às duas,
quatro, cinco e seis horas
da tarde. À noite, dizem
elas, só háônibus às 21 e 23

horas.No domingo.ónibus
do bairro

Ipiranga ao centro, so­

mente às oito e depois às 12
horas. "Quem precisar ir
ao centro da cidade ou pas­
sear, enfrenta essa dificul­
dade".

Os ônibus, além de es­

cassos, reclamam as se­

nhoras Kalfeltz e Fortu­

nato, estão também confessa que não, sai de tremer as bases com medo

sempre lotados, quando casa quando anoitece de algum ataque ou as-'
salto".

'

não superlotados. E o mais "porque é só uma escuri-
,

d Reclama Maria Fortu-
grave, apontam, e que o dão", Diz ela. assustada
Estreito até Barreiros fica

que seu marido, quando
nato que, à noite, o ba-

t d d ntos rulho e a gritaria "é um in-o o mun o nos po 'vem da escola, tem tarn-
pois ninguém mais conse- bém medo de vir do asfalto ferno, não deixando nin­

gue pegar o carro. A solu-
"

guém dormir sossegado".
ção é pegar um ônibus de da_ B�-IOl, �t� sua ca�a E o pior para aturar, diz

outra linha como o de Bi- (nao ha mais ônibus depois ela, são as brigas e os pa­
guaçú que é mais caro, e ir das 23 horas) por causa da lavrões das mulheres da

para casa enfrentando uma escuridão, "Ela chega a Vila Palmira, pois o bairro

longa caminhada, quer na

lama ou na poeira. "É a

maior bagunça' - criti­
cam - "mas ninguém re­

solve nada, nem a Prefei­
tura e nem a Empresa Flo­

rianópolis,

-15

Bairro Iplranga:' péssimas ruas, falta ele ônibus, escola .. ,

Comunidade já cansou de
reclC,lmar. No 'Ipiranga falta

água, luz e saneam.ento.

PROBLEMAS
TURNOS

Demonstrando medo e

insegurança, Maria Ramos
-

Taxas altas, pouca luz.

,Costeira: muitos acidentes

na "estrada df;l morte".

;,"A comunidade aqui da Costeira já batizou a

Estrada Geral com o macabro apelido de "es­
trada da morte", tamanha a quantidade de
acidentes que ocorrem , quase que diaria­
mente, em toda sua extensão; sem que as auto­
ridades competentes tomem alguma providên­
cia para acabar com a tragédia", denuncia
Mário Alves, que mora próximo à entrada
para as praias do sul da Ilha, (
,

Sem muito esforço, qualquer pessoa há de
concordar com as afirmações de Alves, já que
o estado geral da estrada é dos mais precários,
estando aquela via de acesso carente de sinali­
zaç,ão, principalmente nos trechos de, maior

perigo, como por exemplo diante de escolas,
,

"Há três meses, a filha de uma vizinha, a

"Teteca", foi atropelada aqui diante de casa,
ficando presa sob as rodas do veículo e que­
brando um braço", informou D, Marilena Pe­

-reira, casada, 22 anos, mãe de um menor, que
se diz constantemente sobressaltado com a

grande quantidade de acidentes,
Na estrada geral da Costeira tem ocorrido

vários acidentes em consequência da má sina­

lização, da ausência de acostamento para veí­

culos, na maior parte da sua extensão. da au-

sência de passeio para pedestres (obrigando as

pessoas a caminharem pelo meio da rua: e

principalmente devido à inexistência de poli­
ciamento preventivo do Detran.

O traçado da estrada por si só já é bastante
perigoso, Acresce que nos trechos onde existe
acostamento, de modo geral. este não excede a

largura de dois metros, Na sua maior exten­

são. onde deveria haver acostamento, está
aberta a céu exposto uma vala de drenagem de
detritos. clandestinamente lançados à rua pela
população, que se justifica alegando que 0$

serviços da Comcap são insatisfatórios,
Os moradores residentes perto da escola

Júlio da Costa Neves estão apavorados e já
pensam em remeter ao diretor do Detran
abaixo-assinado solicitando policiamento
para o local. devido aos constantes acidentes
com morte, "Moro aqui há dois anos e nunca

vi uma coisa dessas em lugar algum" exclamou
um morador,

,

"Na saída da escola, ao término das aulas,
um dos menores foi atropelado há poucos
dias". informou a dona da vendinha localizada
defronte à estrada de acesso à, praia, do sul".
A sltuaçào só não é mais grave póryuc Jgor�l;]'

Cruzar a �strada, um _perigo.
professoras. quando do encerramento das au­

las. estão atravessando as crianças". "No ano

passado. o meu pai foi colhido por um carro

em alta velocidade e projetado a mais de vinte
metros de distância". finalizou.

Já o professor IIson Chaves de Souza, que
leciona na escolinha , prefere sugerir alguma,
providências a serem 'tomadas pelos órgãos
competente" Dentre várias COisas, propõe que
seja instalado um sinal de pedestre, para as'
crianças. 'alem de placas indicativas da cxis- '

tência da escola, como também a pintura de
faixas de travessia.

"Apesar .dos cuidados, às vezes nos assus­
tamos com a iminência de acidentes com as

crianças, Há pouco tempo um ônibus, desres­
peitando a preferencial. matou um moto-

I

queiro defronte à escola Um outro veículo,'
uma Variant, trafegando em alta velocidade.
atropelou e matou um senhor de idade, Ulti­
mamente, outro motoqueiro. que vinha cio
aeroporto para a cidade, foi colhido e mono

por um táxi, que tambem não rc,pCIIOU a prc­
Icrencial c entrou com tudo nd t;,t-r'dcld JL'
.Jcc'"u j, praia,", UClllrnCi(ll.!, ,""1".1,

se localiza próximo a duas odontológico, O que existe

quadras da zona do rnere-
'

é um posto da LBA. onde
trício. Mas mesmo com só funciona uma creche
todos os problemas' de com pequena capacidade
marginalização, o bairro de atendimento. Nenhuma
Ipiranga carece de-total po- outra assistência é prestada
liciamento. pela Legião Brasileira de

Assistência, Em caso de

doença, as mães têm que
levar as crianças no posto
do lnamps do Estreito ou

da Capital, ou aindá no

Acusam outros morado­
res que a comunidade 'do
bairro não dispõe de um

posto médico-'

Em alguns pontos, ruas Inacabadas.

Departamento de Saúde do

centro, em ônibus escassos
e lotados.

RUAS INACABADAS

!
No final da rua geral do

loteamento Duque de Ca­
xias, um trecho ficou obs­
truído por uma grande
vala, transformado, agora
em. perigoso. buraco. Em.
certa ocasião, explicou
Aurino Amâncio Raque ,

Uma forte chuva carregou
todo o barro do aterro feito
no local, formando uma

grande vala e deixando in­
comunicáveis algumas
casas existentes mais para
cima, Segundo ele. a rua

geral, bem como outras do

bairro, estão esburacadas,
defeituosas, estreitas eina­

cabadas, faz muito tempo,
sem que alguém tome

qualquer providência,
Várias ruas continuam

inacabadas e algumas delas
mais perecem picadas do

que propriamente uma rua
de um loteamento apro­
vado pela Prefeitura de São
José. Segundo os morado­

res, é muito comum a exis­
tência de terrenos irregula­
res no bairro Ipiranga, o

que é facilmente observá­
vel face à desorganizada
urbanização da área, Sis­
tema de. esgoto é também
coisa rara, E, à margem
das ruas, a água corre solta,

',e poluída. além das valas
mostrarem o esgoto a céu

aberto, criando focos de

contaminação à saúde da

população, principalmente
às crianças que brincam

despreocupadas e próximo
às valas. ,

O lixo depositado em vá­
rios pontos do bairro é
outro problema a que estão"
sujeitos 'os moradores.
Além do mais, eles não têm

�, I!t", .:t:� 1'(":. �." i4 -

outra alternativa porque o

carro do lixo não conhece o

roteiro do bairro Ipiranga.
Outra situação adversa en­

frentada pela comunidade

A vida, nesta vila,

é a poeira que se levanta em

grandes nuvens, isto por­
que, não há nenhuma rua

pavimentada. O contrário

ocorre em dia de chuva: "A

rua fica um sabão",

LUZ É PROBLEMA

A luz parece ser o pro­
blema mais angustiante
dos moradores do bairro

lpiranga, principalmente
para aqueles que moram

nas ruas onde não existem
,

lâmpadas nos pos,tes, que
são de madeiras e alguns
deles são baixos e até po­
dres. estando ameaçados
de cair, Reclamam eles que
pagam por uma luz muito

fraca, E o motivo, segundo
apontaram, é que existe

apenas um pequeno trans­

formador para atender
centenas de casas.

O que eles não admitem
é pagar a Taxa de ilumina­

ção Pública onde não há
luz nos postes e nuncateve.
Isso ocorre em parte do lo­

teamento Duque de Caxias
e é Maria Ramos Kalfeltz

quem reclama de novo,

Dessa vez, ela foi buscar o

comprovante de paga­
mento da CeIesc e provou
que paga por um bem de

serviço que não dispõe,
Mostrou o comprovante e

nele realmente continha a

importância de Cr$ 9.02
referente TlP, Também

.Aurino Raque , que é apo­
sentado, reclamou que em

certosmeses a conta da luz

aumenta "uma coisa de
louco". 'Disse que no mês

anterior pagou Cr$ 230.00,
Mas esse mês a conta au-'

mentou para Cr$ 379.00.
deixando-o bastante assus­

tado"
OUtra carência do bairro

é uma escola, A única exis­
tente nas redondezas é a

Escola Básica 'Vanderlei
J únior", localizada longe
do bairro. pois fica pró­
ximo ao asfalto da BR-lO I,
em Barreiros.

,

eum

"inferno". Motivo: a pedreira.

Os problemas para a popu­
lação do bairro Cohab - Bar­
rciros não terminaram.apesar
do fim das atividades da pe­
dreira da empresa Empa:
ainda restou a Saibrita - Ex­
tração e Comércio de Brita
LIda, O grande pengo e para
as crianças, hoje obrigada, ao

confinamento em suas casas.

porq ue as mães não confiam
no, motoristas de caminhão,

que passam em alta \ clocidade

pelas estreitas ruas"

Mas não é só isso: quando
ocorrem a� explosões. as jane­
la, se deslocam e O� aparelhos
elétricos, como-os televisores'

desligam c ate provov.im
c urto--cm uito-, Tudo 1,,0

kmhr,l' 'h lc'rnpo, d�1 I.l1lpa,

que ainda a 'meses atrás reti­
rav a a população de suas

casas para evitar que a, pe­
dras, ao atingirem o teto. não
causassem acidentes.
A RUA PERJGOSA

'

O maior moti \'0 da aprccn­
�:IO da-, mac- do bairro da
Coh uh 0 I) h.» ano de saída do

Grupo hl'OI, I' localizado a

um qui k unct ri: LI.I Pedreira
Saibritu Dona Vilrna (que
preferiu omitir o sobrenome)
não deixa que nenhuma das
criança- volte para casa sem
antes ir busca-las c � tarde pre­
Icrc tr<1I1",-la; "Jo portão
para dentro". para cvit.ir pro­
blcm.r-

d Ill • .;i"i m, \ .nnntodc vcí­
l>11,,� L' 11'�I,lr",.J" Ild Rtla

,

AIRROS

Ca'mlnhões emalta velocidade: UI"(! perigo constante,

,

Valmor Sereda - que dá acesso

àpedreira. Apontando com o

dedo. dona Vilma mostra a

'velocidade com que eles
sobem e descem a ladeira. di­
zendo que assim "não há con­

dições de freiar", Sua cunhada
inclusive foi à prefeitura para
fazer queixa, mas não adian-:
tou,

Na mesma rua. Sebastião
José Luiz. morador do nú­
mero 2579, j'á tentou fazer um

abaixo-assinado. mas não

conseguiu que' , pessoas qui­
scssern apoiá-lo para levar o

documento às autoridades
Vivendo hã oito ano, no

bairro tum inferno"). SL'l'lH�­
tl:lO reL'l�lm,a não ,o do mo,\ i-

�

mento dos caminhões. mas do

saibro colocado pela empresa
para melhorar o acesso, "cm

dias de vento Nordeste c im­

possível abrir as janelas por­
que a poeira c insuporiave!".

Se a pedreira da Ernpa. que
se localiza ,a um quilô­
metro. se constituía um

.grande perigo de vida para a

população da Cohab. a Sai­
brita não chega a tanto,' Mas.

para Sebastião Jose Luiz. c

necessário "que a Prefeitura
tome providências para me­

lhorar II tráfego por aqui c to­

loque um guarda para que O�

caminhócs diminuam a \ elo­

cidade (lU cruuo .. que feche
de IImJ \-CI iambcrn ,>1:1 pc­
drcir,I,"'

I,
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Londrina. em lli74. E fez
parte da Comissão que elabo­
rou o Ante-Projeto para a ins­

tauraçao do Curso de Pós­

Graduação em Teoria Literá­
ria. na UNICAMP. em lli75 e

1'.176 .

Numa postura inteiramente

oposta àquela tomada pelo
CEP!::. da UFSC. transcreve­

mos aqui dois depoimentos de
renomados Mestres de São
Paulo, que atestam a inequí­
voca qualificação da Prof. a

Edda Arzúa Ferreira: Prof.
Dr. ANTONIO CANDIDO
DE MELLO E SOUZA
(lli73) e Prof. Dr: ANTONIO
LÁZARO DE ALMI:::IDA
PRADO (1<)74).

Mais uma vez. parece que o

interesse pela qualificaçào dos

Professores e pelo nível do
Ensino na UFSC não passa de
uma falácia ..

ACEP - A-ssociação de Cul­
tura , Ensino e Pesquisa de

Florianópolis.

\ ;\"\)CI,lçau de Cuh ur.r.

1,1'111\) I' I\�qlli�a dL llonu­

Ilt,ptdi, (Accp: denunciou

ontem "rnCli, UIll�1 medida

\)h'l'UI .mristu do ( (l1l'l'lh() de
I Jl,ill\). f\:'LJui\" ( I xtcnxào

cI.1 'l.;llJ\cr,IU�ldl· lcdcrul de

.

�'llll.1 (. .u.u inu'. negando ()

I t.:Ltlllhc,·1 IlICIl to de alta quu­
IIIIL,II,'.IO cicnufic.i ii proles­
,(lI':! dru l.dda Arzua Fer­
Il'lr,l .. da Unicurnp". que mi-

111'lru curvo-, de pós­
gruduuçáo e orienta disserta­

"oe, de mestrado na Ufsc
Lbde 1'.177. A professora ob­
teve pareceres favoráveis da

Comissão Julgadora de seus

utulos e do pró-reitor de

Pós-Graduação. professor
Paulo Vandresen. mas não

pôde inscrever-se no concurso

para Professor-Titular da
Ufsc.

A Acep juntou à denúncia

depoimentos de "renomados

Mestres de São Paulo". como

Antônio Cândido, que "ates-

tum a incqurvoca qualificação
dH profc-voru Fdda Arzua

Fci rciru O professor Cán -

elido. por exemplo." afirma
co nhecc-Iu desde 1%6.

Lj uundo ela começou a segui r

.
() curso de Pos-Gradu.rcào cm

Teoria Litcraria e Literatura

Comparudu. soh -u.: orienta­

çao. "Depois de ter obtidc.o
certificado dé Pós-

,

Gru duuçúo". continua,
"inscreveu-se rara doutora­

mento. obtendo bolsa da

Fundação de Amparo à Pcs­

quisa.
Recentemente terminou c

defendeu a tese. que reputo
notável contribuição teórica e

Leitor. COIll a dcv Ida vénia da
AU1.Ora".

A NOTA DA ACEP
Abaixo, na integra . a nota

da Associação de Cultura.
Ensino e Pesquisa de Floria­

nópoh
"Esse Conselho negou o re­

conhecimento de alta quulif'i­
cação científica à Prof:'

EDDA ARZUA FERRURA.
da UNICAMP. que vem mi­

nistra ndo cu rsos de PÓ,­

Graduação e orientando Di-­

scrtaçóes de Mestrado. na

UFSC. desde vm: não obs­
tante os pareceres favorá­
veis da Comissão Julgadora
de seus título, c do P-RO­
REITOR DE. POS­

GRADUAÇÃO da UFSC.
Prof. Paulino Vandrcscn.

impedindo, assim, a inscri­

ção da referida Professora
no Concurso para Prof. Ti­
tular da UFSC.

Livro - Integração de

Perspectivas (Ldi]. Cátedra.
RJ. Ili7))
05 Ensaios em Rcvistu espe­
cializada. Boletim de Lingins­
rica , Suplemento Litcrurio do

Jornal de Minas c: no () LS­
TADO. de Fpoli,: 03 artigo,
em jornais locai, e no Ca­
derno de Sábado. do Correio
do Povo de Porto Alegre: 04

poema, cm Jornais locais c o

resumo de �ua comunicação à

30'" Reunião Anual da

SBPC. em S. Paulo. em)':I78;
além de várias Comunicações
apresentadas em Congressos
de Literatura e de Lingüística,
em São Paulo.

I ntegrou várias Comissões

Julgadoras de Teses de Jemc
Cicie, para o reconhecimento
das mesmas a nível de Douto­
'rado, bem como integrou
Bancas de Dissertação de
Mestrado. Foi Presidente da

JlSSO('iOfÕO
de CU/furo

delJU" ·

CIO "'ois
u"'o fI

.

""edido
ohscuro"•.

. ,1Stcr"

IJOUFSC

çao ,

o professor L' UULHor Anró­
ruo La/aro de Almeida Prado
nivelou a tL'�e da professora
Ldda :1 trabalho, dos mais

renomado, cnticos nacionais

que escreveram sobre "Fogo
Morto" de José Lins do Rego.
Escreveu. na Revista de Lc­
tras t vol. 16. 1'n4). da Facul­
dade de Filosofia, Ciências e

Letras de Assis. "que não seria

porventura impertinente' in­

sistirmos. em falar ainda de

Fogo Morto, após as lúcias le­
ituras a que submeteram tal
romance, entre outros, Mário
de Andrade, Otto Maria Car-

critica, abrindo perspectivas peaux, Álvaro Lins, Antônio
interessantes para a integra- Cândido, Sérgio Milliet. José

çào dos m métodos. Por todos Aderaldo Castello, Alfredo
estes motivos. reputo a Pro- Bosi e, recentemente, Edda
fessora Edda Arzüa Ferreira Arzúa Ferreira?"
uma professora uni- Almeida Prado acrescenta.

versitária de prirneir a em nota de rodapé. que "a

ordem e a recomendo com o contribuição da dra. Edda
maior empenho às instituições Arzúa Ferreira contém-se na

sua Tese de Doutoramento -

I ntegração de Perspectivas
(Contribuição para uma aná­
lise das personagens de Fie­

çãoj-. examinada por nós em

dezembro de 1972, na U n iver­
sidade de São Paulo. Essa
Tese. ainda inédita.' oferece

amplo leque de sugestões ana­

.líticas. Para ela remetemos o

A Prof." EDDA tem publi- Câmara de Pós-Graduação da
cado: Universidade Estadual de

ESTRADA QUE LIGA· A RODOVIA SC-
401 AO SANTINHO SERÁ ASFALTADA

estrutura para colocação de

lajotas no trecho Santo Antô­
nio de Lisboa - Barra do

Sambaqui. com aproxi­
madamente 37 qui lô­
metros. "Dependendo dos re­

cursos. podemos .estirnar em

sete meses o prazo de conclu­
são". afirmou Garcia.
ANTECIPADA

ões exercidas pelos .represen­
tantes da comunidade e pelos
vereadores, foi obtido um

convênio com a secretaria de

Transportes do Estado, para
antecipação da construção.
Assim, até o verão o primeiro
trecho deverá estar concluído
e no ano que vem a segunda
parte também será terminada.

"Mas quero alertar à popu­
lação que não espere as má­

quinas na pista amanhã por­
que ainda estamos assinando
o edital de concorrência". ex-.

plicou Cordeiro. Segundo ele,
as obras deverão ser iniciadas
dentro de aproximadamente
um mês.

Os representantes da co­

munidade entregaram ainda
ao prefeito um pedido para
ampliação da escola local.
criação de um Posto
Médico-Odontológico e me­

lhoria dos servicos da Inten­
dência. No seu' discurso.
Francisco Cordeiro prometeu
que tentaria concretizar estas

reivindicações encaminhando
projeto ao Fundo de Desen­
volvimento Social da Caixa
Econômica Federal,

quial de Ingleses, o prefeito
Francisco de Assis Cordeiro
assinou a concorrência pú­
blica número 004/79, "para
execução dos serviços de pa­
vimentação asfáltica, drena­
gem e obras complementa­
res", num trecho de quase dois
quilômetros que liga a SC-40 I
à Igreja da comunidade.

Também o secretário de'
Transportes e Obras, enge­
nheiro Mário Carvalhoe Silva
Garcia, anunciou à imprensa
que em setembro deverão ser

iniciadas as obras de infra-

"Uma paciência quase que
beneditina". Assim o verea­

dor Aldo Belarmino (Arena)
definiu a espera da população
de Ingleses do Rio Vermelho
pelo asfaltamento da ligação
entre a rodovia SC-40 I e a

praia' do Santinho. Mas. o

sonho ainda não foi concreti­
zado: "Espero que a primeira
etapa de obras não fique ape­
nas nisso", observou Belar­
mino.

Em todo caso, em simples
cerimônia realizada ontem

pela manhã nà Casa Paro-

Com a Casa Paroquial to-

talmente tomada. o vereador
Aldo Belarmino disse que
ontem era "um dia de acerto

de contas entre o Poder PÚ­
blico e o distrito de Ingleses".
Em sua opinião: "o débito
vinha de muito tempo. pois
enquanto o distrito sempre se

fez presente quando necessá­
rio, o Poder Público nem

sempre fez isto". E reiterou
seu pedido para que tão logo
seja possível, a Prefeitura ini­
cie a segunda etapa de obras.

, que vai compreender o trecho

Igreja - Praia do Santinho.
Por outro lado. o prefeito

confessou que esta obra não
estava no cronograma viário
de 1979 e seu início seria ape­
nas no começo do ano 'que
vem. Mas, através das press-

A primeira etapa das obras vai até a Igreja dos Ingleses o prefeito, anunciando a concorrência.

Proieto do Ipuf pretende le'(ar o

médico às comunidades mais pobres
Outro projeto prevê a

implantação de creches na

Grande Florianópolis:
população dentr� do seu pró­
prio meio social, possibili­
tando um diagnóstico mais

preciso sobre as causas das

doenças. Além disso, favore­
cerá a descentralização dos

equipamentos médico­

odontológicos, evitando a so­

brecarga dos' hospitais de

grande porte localizados na

Ilha.
Basicamente, o que se pre­

tende é a melhoria das condi­

ções de saúde da população.
facilitando o acesso das co­

munidades aos equipamentos
de saúde. Todas as pessoas,
indiscriminadamente, recebe­
rão assistência médica­

odontológica. principalmente
aqueles que têm dificuldades
de acesso aos equipamentos
de saúde. Será dada, entre­

tanto, maior assistência às

gestantes. nutrizes e à popula­
ção infantil e escolar.

.

de análises clínicas, com ex­
cessão do posto de saúde de

Biguaçú, que já funciona, mas

que será também dotado de
um laboratório de análises
clínicas. Em Florianópolis,
três postos serão implantados;
um na Costeira ou Itacorobi,
um em Campeche e um nos

Ingleses. Em São José serão

implantados mais três; um em

Serraria, um na Fazenda
Santo Antônio e um na Pro­
casa. O Posto de Palhoça es-:

tará localizado na Barra do.
Aririú.

Todas as unidades de saúde

disporão de um consultório
médico, um gabinete odonto­

lógico, uma sala para curati­
vos e vacinas. uma sala de es­

pera e dependências para a

administração. Todos os pos­
tos serão construídos em al-.
venaria. estando previsto o

att:ndimento de 60 mil pessoas
por ano.

. Os novos postos a serem

construídos r?artcm das expe­
.

liênciils Já' adquiridas pela
Prefeitura de Florianópolis.
obtidas nos vinte e cinco pos-

Visando solucionar um dos
mais graves problemas sociais
do Aglomerado Urbano de

Florianópolis (AUF). que se

caracteriza por um baixo pa­
drão de saúde. pela alta mor­

talidade infantil e pela morbi­
dade e mortalidade em conse­

quência de doenças provindas
do meio-ambiente. decorrente
da precariedade dos serviços de
infra-estrutura, o I nstituto de

Planejamento Urbano de Flo­

rianópolis (I puf) elaborou o

projeto de implantação de
unidades de saúde.

Esse projeto tem caráter

preventivo. porque vai ofere­
cer serviços de vacinação.
orientação e melhorias sani­
tárias às comunidades dos nú­
cleos abrangidos pelos postos.
Tem também caráter cura­

tivo. já que objetiva dar aten­

dimento médico­

odontológico às populações
de baixa renda familiar.

LEVAR O MÉDICO À
COMUNIDADE

Uma das preocupações do

projeto é levar o medico à
cõmu nldade. atendendo a

tos de saúde. já em funciona-
. mento na cidade. Os postos
serão mantidos pelas Prefeitu­
ras locais, prevendo-se que o

INAMPS adotará o mesmo

tipo de convênios já existentes
entre os vinte e cinco postos
da Prefeitura e aquele órgão
de assistência médica.

Caberá também às Prefei­
turas locais as despesas de
manutenção e contratação de
pessoal necessário para o fun­
cionamento das unidades de
saúde, a saber: um médico,
um dentista, um enfermeiro,
um auxiliar de enfermagem,
um escriturário e um servente ..

equipamentos de bairro,
como creches e escolas.

O custo do projeto está or­

çado em Cr$ 9 milhões, sendo
que o projeto se junta a outros

(o projeto de instalação de 9
mil fossas sépticas e o de cria­

ção de infra-estrutura sanitá­
ria do morro do Mocotó , vi­
sando solucionar a, carência
de serviços de infra-estrutura,

responsáveis pelo grande In­
dice de mortalidade infantil.
66 MORrOS PARA 1.000
NASCIMENTOS

Segundo os dados indica­
dores de saúde para Florianó-

_ polis (1975/1976), para cada
mil crianças que nascem, 66
não completam o primeiro
ano de vida. vitimadas por
doenças diarréicas que atin­

gem a assustadora percenta­
gem de 7,1%, constituindo-se
na principal causa de mortali­

daQe. Para se ter uma idéia da

gravidade do problema, a Or­

ganização Mundial de saúde
considera como um padrão
bom de mortalidade o óbito
de cinco crianças para cada
mil menores nascionç

Para compensar a deficiência. na Grande Floria­
nópolis (Capital, São José, Biguaçu e Palhoça). de
creches voltadas para o atendimento das popula­
ções de baixa renda, o I PU F elaborou o projeto de

implantação de creches. com a finalidade de cons­

truir seis instituições desse tipo. já que a cidade só

dispõe, no momento, de duas: uma na Coloninha,
no Estreito, e outra no morro do Mocotó , onde
atua a Sociedade Alfa-Gente.

As creches se destinam ao atendimento das crian­

ças cujas mães tenham necessidade de trabalhar
fora, para ajudar no sustento da família, e partem
da' premissa de que 30% das mulheres casadas de
baixa renda, que trabalham fora nas tarefas de pres­
tações de serviços (domésticas, faxineiras. limpeza
urbana. etc ... ) serão beneficiadas.
LOCALIZAÇÃO E CAPACIDADE

Ao todo, serão construídas seis creches. Três em

Florianópolis e três em São José. Na Capital, os

bairros escolhidos foram: Saco Grande, Costeira e

Centro da cidade. Em São José foram contempla-'
dos os bairros Procasa , Fazenda Santo Antônio
(antiga fazenda do Max) e Areias, no ponto final do
ônibus de Barreiros.

Cada creche terá capacidade para atender a cem.

crianças até seis anos de idade ou até dez anos, a

depender da procura. Nos bairros escolhidos. a

pesquisa do Ipuf constatou que vivem, no mo­

mento, aproximadament 3:380 crianças carentes.

BENEFICIOS
Dentre as principais justificativas elaboradas pelo

I PUF para a exe,cução do projeto destacam-se: a

necessidade de suprir as carências das crianças, que
de modo geral ficam abandonadas enquan.to as

.

mães trabalham fora; liberar as mães para o mer­

cado de trabalho, já que a principal causa-dos pro­
blemas sociais é a baixa renda familiar: e modificar

o papel social das mães centro da estrutura familiar.
ampliando a sua margem de autonomia.

O projeto prevê alguns serviços que serão pro­
porcionados às crianças, a saber: atividades livres e

orientadas na sala e no pátio. com as especificações
necessárias para cada faixa etária, visando o desen­
volvimento psicomotor e a sociabilidade da criança.
Os menores disporão de três refeições diárias. com­

preendendo almoço e dois lanches, para a melhoria
da saúde mediante nutrição adequada. As crianças
terão assistência médico-odontológica, recebendo
semanalmente a visitação médica. As crianças que

'venham a apresentar qualquer tipo de anomalia
serão encaminhadas à instituições especializadas. A
única exigência a ser feita aos pais será o atestado de

vacinação dos menores.

EVITAR A MARGINALIZAÇÃO
Cada creche disporá de um berçário, três salas de

aula (urna para cada faixa etária). dois banheiros
entre cada duas salas, uma área coberta para re­

creação em dias de chuvas, e para banhos de sol dos
bebês, uma sala para atendimento médico e instala­
ções para as demais necessidades.

O custo total do projeto está orçado em Cr$ 10
milhões e 500 mil, sendo que o CNDU e o-BIRD·
entrarão com 70%, ficando as Prefeituras locais com

os 30% restanes do total. As' unidades executoras

serão as Preieituras e. para o preenchimento dos

cargos. serão convocadas pessoas com 2° grau
completo para treinamento. Cada reche deverá dis­

por de quinze funcionários.

Segundo esclareceu Maria Helena Garcia Silva,
assistente social do I PUF e responsável pela elabo­
ração do projeto.a grande contribuição desse tra­

balho é evitar os problemas de marginalização in­
fantil. que atualmente atinge proporções alarman­
tes nas principais capitais do pãís.

INTEGRAÇÀO
A implantação das unida­

des de saúde está prevista para
assim que o programa
CNDU/BIRD for assinado,
cabendo às Prefeituras os cus­

tos de elaboração do projeto
técnico e do terreno. Os cus­

tos de edificações e equipa­
mentos dos postos ficarão a

cargo do CNDlj/BIRD. Os
postos de saúde deverão fun­
cionar integrado� com outros

LOCALIZAÇÀO
POSTOS

Serão construídas �ete uni�
dades de saúde. todas elas

t.:quipadas com laboratórios

DOS

Tiodo .0 Aglomer�do Urbano de Florianópolis, segundo o Ipuf, tem um baixo
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A supressão 'das elites. exist/entes na classe artí�tica que impede a

popularização da arte. Esta � �ma das _lutas'de,LIndolf uen. hder �o
movimento da Catequese Poética eclodido na decada de 1960� em Sao
Paulo, e alastrado por todo o país. Inimigo das teorias acadernicistas,
Lindolf Bell caracterizou o movimento Catequese Poética pela prática
de levar poesia ao povo numa comunicação imediata e direta, do
autor ao ouvinte. Nestes 15 anos de poesia. BeU nunca se afastou de
seus princípios dogmáticos e notabilizou-se pelo esforço de oral�zação
do poema. Em Chapecó, onde coordenou uma mostra coletI�a d�
artistas catarinenses (Segunda Global de Artes) � o poeta de TI mbó
concedeu entrevista ao repórter Marcos Bedin � da sucursal de O
Estado.

Contra a elitização e

o academicismo das artes

em Santa Catarina
o E - Por que Santa Cata­

rina encontra-se em relativo
atraso cultural, se compa­
rado com os demais Estados
brasileiros?

BELL - Há uma série de raz­

ões, uma série de coordenadas
que deveriam ser postas em

xeque nesta pergunta, mas

certamente uma fundamental
é a velha coordenada de que a

cultura sempre foi a-quinta
roda das preocupações de
todos os governos do Estado e

dos municípios. Basta dizer

que uma Secretaria que está
muito mais próxima de uma

idéia de cultura foi criada

agora no Estado de Santa Ca­
tarina que á a Secretaria de
Cultura, Esporte e Turismo. E
como você pode ver, a cul­
tura. mesmo dentro dessa Se­
cretaria ela chega, vem e é

posta em último lugar.
Quanto ao nosso atraso em re­

lação aos demais Estados da
União, eu acho que apenas al­

guns Estados tiveram uma an­

tiga preocupação com a cul­
tura. Nesse caso estaria o Rio
de Janeiro, Minas Gerais, São
Paulo e o Rio Grande do Sul.
Existem alguns fenômeno,
curiosos aqui em Santa Cata­
rina que certamente fazem

prever um salto além desse
atraso, um salto além do hori­
zonte da mediocridade geral
ou da carência geral. Então
esse trabalho vem sendo reali­
zado em diversas Cidades. Re­
centemente tivemos uma ex­

posição muito interessante em

Lages; Joinville até muito re­

centemente teve 'uma preocu­
pação seríssima com a cul­
tura. Em Blumenau coisas
muito interessantes estão
acontecendo há vários anos.

Eu acho que a própria idéia da
interioriz açáo da cultura.
como é a Idéia que se firma
aqui em Chapecó com a Se­
gunda Global de Artes, é uma

dessas afirmações. Eu acho
que esses são os verdadeiros
tranpolins, isto é, tranpolins
que arregimentam a idéia
geral das comunidades em

torno de um acontecimento de
cultura. Em si, estamos real-

.. mente num plano de carência
geral de cultura e esse trampo­
lin pode nos conduzir e nos

induzir a uma real abertura da
cultura, não realcionando
com badalação social, mas

como verdadeiro fenômeno
de áutoconhecimento do ser

humano. Você sabe muito
bem que a verdadeira história
da H umanidade foi 'Conhecida
através de fatos culturais.
Então o que nos conhecemos
da cultura. do homem. da
Humanidade se faz através
dos fragmentos que vieram da
cultura, seja na área da es­

crita. da escultura, na área.(
dos baixos relevos. da cerâ­
mica. seja enfim em qualquer
área da manifestação da cria­
tividade do ser humano. Eu
acho que é assim que a cultura
deve ser olhada. como um fc­
nômeno de auto conheci­
mento de cada um de nós. E
este tipo dc consciência está se

começando a criar aqui no b­
tado de Santa Catarina.

o E - 'você defende um

amplo apoio oficial aos ar­

tistas, ou isso inibe e cria

perigosa dependência?
BELL - Eu acho que o res­

peito pelo trabalho do artista
tem que ser também um res­

peito estabelecido nas áreas
oficiais. Você vê que, por
exemplo, num Estado como a

Bahia, do qual esqueci de fa­
lar, o artista realmente é res­

peitado na área oficial. Então

temos'Jorge Amado que é um

monumento: temos Mário
Cravo que é um monumento
dentro da área da cultura e

todos os demais artistas que
estão surgindo e que possibili­
tou justamente um fenômeno
de criatividade invulgar. Esta
aí o tropicalismo com Gil­
bertoi.Gil. Caetano.iMaria
Bethânia e Gal Costa, na área
da música. Está aí o novo ci-

.

nema brasileiro que nasceu na

Bahia; está aí o nova balé que
nasceu dentro da Bahia. E que
nasceu e que renasceu a me­

dida que o país retomou as

raízes da' cultura brasileira
baianá também graças ao­

apoio oficial. Acho que deve
haver o apoio oficial. Não
deve é haver a subserviência
ao oficialismo. Isso Jamais.
Mas tem que haver o respeito
real e leal da parte dos Poderes
Públicos. Porque o artista, de-
finitivamente. não é o sujeito
que está na Lua, sujeito alie­
nado, mas é o ser que trabalha
ombro a ombro com os seus

"Jorge Amado, Gil,
Caetano e Gal são

frutos de um Estado
que apoiou a cultura"

irmãos de geração que está aí

para contribuir, com uma lin­

guagem de sensibilidade, com

uma linguagem de conheci­
mento que em muitas áreas
não existe. Então o execesso

das áreas técnicas no Brasil,
acho um grande mal. O pro­
blema justamente está nisso:
dar-se um grande apoio oficial
sem que os artistas sejam sub­
servientes e sem que o Estado'

seja subserviente. Mas que
ambos se olhem com respeito
e possam se respeitar. Isso é o

o que será de mais fundamen­
tai no povo brasileiro e no

povo barriga-verde. Você
sabe que a nossa cultura está
sendo destruída. as nossas es­

culturas derrubadas, as nos­

sas canções de pescadores
açorianas. perdidas. Livros

que se perdem em bibliotecas

que não existem, documentos
estão sendo comidos pelas
traças. Então seria isso uma

valorização e poderia haver
uma batalha oficial de valori­

zação daquilo que a cultura
realmente Icz , deixou e teste­

munha.
O E - Como é que você vê
essa relação art ista­
cultural-Estado, em Santa
Catarina?
BELL - Eu acho que nós e�­

ramos nurn campo de grande
transição. cu acho que nunca

pio e isso não tem preço. Num
Estado de carências culturais'
eomo o nosso, a pessoa que
quizer se expressar criativa­
mente, merece o nosso res­

peito.
'

O E - Na área cultural cata­

rinense, qual o setor mais

representativo?
. BELL - N a área do con to nós
temos contistas excelentes,
como Flávio Cardoso, Holde­
mar de Menezes. Nessa área a

gente sempre diz que não quer
citar nomes, mas as coisas vão
acontecendo e isso é uma

forma de ampliar o conheci­
mento público ou de ampliar
o conhecimento que o público
já tem dos nossos artistas. Na
área· do romance, Ricardo

área, a cultura Hoffrnann. com seu livro "A

brasile i ra nasceu .. ,,_, ",�perfíçie" rela!lç'�.gg$lla, .. '

"
.' " é u ln eletnen to VI vo na Clíffúra

na burguesia nacional, na prosa nacional.
Dentro das artes plásticas, te­

remos uma grande exposição
de arte erótica - a primeira -

com obras de Picasso, Di Ca­
valcanti e quatro catannenses:

Lígia Neves, Juares Ma­
chado, Alberto Luz e Elke.
Esse tipo de integração e pos­
sibilidade de est'ar ombro à
ombro com a corrida nacional
da cultura brasileira, identi­
fica as pessoas que estão
acima do nível comum da
criatividade. O próprio Ro­

drigo de Haro faz poemas in-:
críveis. O Marcos Konder
Reis que está lançando prati­
camente um livro por ano;
com obras acumuladas por
medo de que fosse relacionada

- a publicação com o fato de ser

irmão do ex-governador, mas

que é realmente um excepcio-

houve praticamente esse res­

peito pelo qual nós estamos

batalhando há alguns anos no

Estado. Mas está começando·
a haver e basta dizer quç_ a

última bolsa de estudos em
artes pláticas foi concedida à
Martinho de Haro, há 40 anos

atrás quando ele foi estudar
em Paris. Depois disso nunca

mais se investiu em artes plás­
ticas aqui no Estado. Isso por
si só provaria o distancia­

-rnento entre o fenômeno da
cultura e o distanciamento
entre a área oficial de todos os

governos que antecederam o

"Como qualquer

atual. Está havendo essa aber­
tura, com a Fundação Catari­
nense de Cultura. por
.exemplo .Ó»0 Conselho Esta­
dual de Cultura está tomando
uma posição que lhe cabe
realmente. Isto é. uma posi­
ção de luta. uma posição não
de escritório ou de Gabinete, .

mas de quem está realmente se

preocupando com o fenô­
meno da cultura, não só em

Florianópolis. mas em outras'
cidades de Santa Catarina. Eu
creio que a vinda do próprio
presidente do Conselho, Os­
valdo Ferreira de Melo, nesta
semana de Chapecó. refletirá
essa preocupação honesta.
Isto é, chegar e por a mão na

chave para saber o que é que
falta. Eu acho que só assim dá

para trabalhar. As coisas de
gabi nete , as teori as e as teo­

réias estão ultrapassadas e a

nossa geração acredita na luz
do dia. Chega de conchavos e

que se lute e se abra o livro da
vida da cultura.
O E- Quem é importante na
arte catarinense?
BELL- Qualquer pessoa que
tenha uma tendência de se ex­

pressar, para mim, passa a ter

uma importância sagrada. Ele

prova que nada está adorme­
cido dentro dele e há coisas
verdadeiras que o ligam a sua

comunidade e à própria natu­
reza. Então, o homem que se

expressa de alguma forma -

pode se expressar melhor ou

pior - mas ele merece todo o

nosso respeito. Dentro dessa

expressão, é claro, existem

possibilidades de cresci­
mçnro, mas esse crescimento
deve ser também estruturado.
sobre o apoio oficial. Que se

dê condições aos velhos artis­
las na área da música. na área
das letras e das artes pláticas
para estudar. O que custaria
para qualq uer município -

como Chapccó , por exemplo -

invc: tir c dar uma bolsa de es­

tudo para qualquer jovem ta­

lentoso? Acho que menos çlo
que qualquer investimento,
qualquer estádio de futebol
que se faça. No entanto. a re-·

tribuiçâo que poderá haver

disso, será uma paga infinita,
por que uma pessoa que tiver
talento. promoverá o municí-

"A sensibilidade
não é privilégio

do artista, mas de
todos os homens"

nal poeta. Na área do conto,
podemos voltar a Salim Mi­
guel, como um cara que pola­
riza o conto, brasileiro com a

sua revista Ficção que é edi­
tada no Brasil mas ele é cata­
rinense. O Péricles Prade que
deverá autografar seu livro em

Chapecó e que, na Itália,
estão editando sua obra "Os
Milagres do Cão Gerônimo".
As coisas estão começando-a
acontecer, como resultado de
uma batalha muito· pessoal.
Na área oficial acontecem co­
quetéis, exposições, mas' essa

infra-estrutura, (bolsas de es­

tudo e a necessidade de dar
condições aos artistas novos)
está faltando ainda. Eu
lembro Gilberto Freire que,
ao receber um de seus múlti­

plos prêmios disse que "isso
não significa nada: só signifi­
caria se tivesse recebido na ju­
ventude". Não interessa dar
prêmios às pessoas que estão
firmadas em sua postura e em

sua posição. Temos que valo­
rizar e dar condições aos jo­
vens.

O E - Condena-se muito o

elitismo existente dentro da
própria classe artística,

onde alguns são sempre abre gavetas e corações. bata­
privilegiados e os demais' lhando , apanhando. vai para
esquecidos.

.

a chuva se molhar.
BELL _. Como em qualquer O E - 'Você que pi:opoeâ
área, a cultura brasileira nas- abertura cultural, corno ela
ceu na burquesia , ou na média se relaciona com a abertura
ou na alta burguesia. Esse política?
pessoal tinha condições finan- BELL - Ambas estão muito
ceiras de desenvolver sua sen- próximas e o fenômeno da
sibilidade e seu talento. Isso cultura sempre será um fenó­
existe, mas há uma tendência meno político e vice-versa.
de que venha a ser erradicada Não hú nenhum distancia­
a 'medida que existirem 'mo- menta e a 'medida que houver
vimento como o da Catequese liberdade. cultura e política
Poética, que se transformou serão beneficiadas. Devemos
numa tese de pós graduação entender que o grande bata­
de Maria Joanna Tanczack. Ihador. no fundo, sempre foi
Você não viu o exempló do o artista e as conquistas so­

maestro da Orquestra Filar- ciais também se devem a ele.
mônica de Campinas fazendo I:.u acho que a arte é elitista
um recital de música em está- mas a pretensão do artista não
dia de futebol? Essaeducaçào é essa. Devemos - insisto �

se faz assirrrO problema é que ..

cri ar condiçócs para que a.arte
nós não temos nenhuma tra- deixe de ser elitista para assu­

dição cultural: Chapecó. por mi r proporções populares.
exemplo, é muito jovem e cUI-

O E _ 'Confund�-se muitotura se faz com tradição. Nós
arte com protesto. A funçãosomos um País que está se fa-
maior da arte é protestar?zendo a duras penas na cul-

tura. Mas ternoseventos im- BELL- Toda arte é um pro-

portantes como o Panorama testo. Se você faz um poema
lírico num mundo de máqui­da Arte Catarinense. Romper nas. isso será uma forma de

o elitismo da arte, porque
todo ato artístico é revolucio- protestar. Toda a forma de

arte é revolucionaria: teste­nário. As pessoas que lidam
munlía e propôs novas possi-
bilidades. Retrata a situação
mas vai mais além dessa situa­
ção. Por isso toda a arte é pro­
testo. Uma pessoa que faz arte.
faz protesto porque não está

compactuando com uma série
de razões. Por que deveríarnos
levar arte para as pessoas?
Acreditamos que a situação
como c�_tá. não está legal. Se
você faz uma exposição de
arte é porque não está de
acordo e. então. protestá.
O E - Quem faz arte, em

Santa Catarina, faz por dile­
tantismo, ou por profissio­
nalismo?
BELL- Essa é uma das gran­
des características do homem
na cultura catarinense: os que
estão fazendo arte fazem por
convicção e por acreditar no

próprio ofício. Ou você acha

que alguém, nessas condições.
poderia resistir diante da pre­
caridade cultural do nosso Es­
tado" Eu acho que não.

"À medida em que
houver liberdade,
política e cultura

serão beneficiadas"

com a arte devem' batalhar
com os pés no chão e saber o

que se passa ao seu redor. O
elitismo existe por uma razão
histórica. Mas as pessoas bur­

guesas que participam desse
trabalho já descobriram que
cultura em horizontes fecha­
dos não é cultura. é mofo.
Juarez Machado, produto da
burguesia, populariza .

sua

arte.
O E _. Como ampliar os

rumos da cultura em cida­
des catarinenses como

Chapecó?
BELL -·0 começo seria criar
uma consciência de que cul­
tura não é de elite e que tem

relações com o desenvolvi­
mento geral do homem. A cul­
tura tem muitas faces e não

pertence a uma elite. Ir às es­

colas falar em poema pode ser

rídiculo mas é a única forma
de quebrar essa estrutura e

semear. dentro das novas ge­
rações. Isso não é utopia. A
sensibilidade não é privilégio
do artista. mas de todos os

homens, fazer com que ela

floresça é dever do artista.
O E - Nesse contexto; como

se situa a Global de Artes de

Chapecó?
BELL - E absolutamente
possível que a Global .uraia
um grande público e i nsixta
em despertar o povo para a

arte. Aí vale ° esforço que
vocês fazem nos veículos de
comunicação. Vejo a global
como um trabalho de ombro a

ombro. pc chão. para de­
senvolvimento cultural de

Chapecó. O artista não é filho
de deuses. mas homem que

-17'
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Osquestra da SCAJHO dia 8, sábado,
---------ARTES'YISUAIS-------OSMAR P'SAN'

ARTE GLOBAL
no Ciclo de Intérpretes Catarinenses

(

A Galeria Açu-Açu, em Blu­
rncnau. do poeta c critico de arte

Lindolf Bell, sem dúvida ne­

nhuma, desde sua fundação,
inicialmente com o escritor Pé­
neles Prade tem desenvolvido
um importante trabalho no pro­
cesso de fixação. descoberta e

renovação de novos valores nas

artes visuais em Santa Catarina.
O trabalho de Lindolf Bell nào
se restringe somente a exposi­
ções fechadas ou ainda ao rno->
vimento de "arte Barriga­
Verde", Salão que manteve por
muitos anos em Blurnenau. no

Teatro Carlos Gomes. mas so­

bretudo no sentido propulsor
que confere a coletivas pelo in­
terior do Estado. Numa tenta­
tiva de levar manifestações cu 1-

cer à mostra, mas conforme seu

depoimento, "em 10 dias, mais
de oito mil pessoas, de todas as

idades e classes', comprimem-se
diante das obras expostas dida­
ticamente. O espaço criado na

Secretaria do Oeste, com apoio
da Prefeitura Municipal de
Chapecó, configurou-se com

suas linguagens contraditórias,
num museu temporário." Este
movimento irradiador através
de Florianópolis, Blurnenau,
Joinville, Lages, Brusque e no

Oeste, principalmente Cha­
pecó, destacando-se ainda no

Sul, Criciúma , com força total,'
.

nos dá uma visão de linhas de
.

força que estão se formando e se

desenvolvendo na vasta área da .

cultura catarinense.

turais a outros lugares não
muito comuns, promoveu há
p0UCO, um I exposição de arte e

poesia no refeitório da Tccela­
gem Kuenrich, Segundo o

poeta, aconteceu ali a revelação
de uma nova praça. "Diga-se,
praça aparentemente inconquis­
tável, por ser de propriedade
pri vada , propriedade destinada
a uma atividade onde o produto
espiritual tem pouca ou condi­
ção nenhuma de participar."

Um novo público. pratica­
mente esquecido. mas sem dú­
vida produto da própria condi­
ção humana, capaz de sensibili­
dade e contemplação diante do
fato cultural que acontece na Ci­
dade, embora seus esquemas

mentais não estejam acostuma­
dos com estas formas visuais ou

sonoras. E por que não integrar
efragmento' social no mosaico
da estrutura de que faz parte
com sua força de trabalho') E
finaliza: "Uma experiência gra­
tificante para os artistas: Enri­
quecedora: para os operários,
digna de exemplo para direto­
rias de outras organizações fa­
bris. Ainda a dignidade humana
pode manter a chama acesa.
Esta promoção de cultura é
exemplo vivo."

.

Após o sucesso com o

concerto de ontem a cargo
das Orquestras do Teatro
Carlos Gomes e Juvenil da
Escola Superior de Música
de Blumenau, a Pró Música
dará prosseguimento ao

"Ciclo de Intérpretes Cata­
rinenses" no próximo sá­
bado, dia 8, no Teatro Ál­
varo de Carvalho, desta vez
a cargo da ORQUESTRA'
DA SCA) HO (Sociedade de
Cultura Artística de Joaçaba
e Herval D'Oeste (foto), sob
a regência ALFREDO
SIGWALT.

mSTÓRICO
No início da década de 50

formou-se e_m J oaçaba
(SC), sob a direção do prof.
Alfredo Sigwalt, um sexteto
de cordas que, decorrido
algum tempo, foi ampliado
para 'uma orquestra de
câmara, com a finalidade
pura e simples de propor­
cionar aos seus integrantes a

prática dá boa música, mais
de caráter erudito.

Ministrando aulas teóri­
cas e práticas, o maestro
continuou preparando um

número crescente de instru­
mentistas com que, decorri­
dos alguns anos, já pode
formar uma orquestra de
concertos. Para diversificar
os programas e aumentar­
lhes o gabarito, criou ainda
um grupo de solistas vocais e

mais tarde um corpo de bal­
let. As apresentações então
se tornaram constantes na

região, empolgando platéias
e componentes � consa-,
grando Joaçaba como

centro artístico-cultural do
oeste catarinense ..

Um empreendimento

tor da Orquestra da Socie­
dade TAHLIA; junto à Es-

.

cola de Ballet do Professor
Thadeu Morozowicz. Orga­
nizou e dirigiu a Orquestra
de Concertos da PRB2-
Rádio Clube Paranaense.
Quando. em 1938, mudou
para São Paulo, continuou
os estudos no Conservatório

.

Dramático Musical de São
Paulo, com os professores
Marcello Tagliavini e

JudthMosernann. Reside em

Joaçaba desde 1951. t fun-

Vencendo todas as difi­
culdades, o empreendi­
mento conseguiu sobreviver
e hoje.passados quase 30
anos, contando com um rol
de memoráveis apresenta­
ções - desde o Rio Grande do
Sul ao Rio de Janeiro - a.

SACAJHO já se firmou no

cenário artístico do País.
Possuindo atualmente uma

orquestra de bom nível,
.

formada por 40 músicos da
região, mais um grupo de so­

listas vocais'e um coro misto

Por outro lado, promoveu re­

centernente com a Secretaria do
Oeste, em Chapecó, a II GLO­

.

BAL DE ARTES. Por motivos
particulares não pude compare-

I PAINEL
I. Com a presença do Reitor' da

Universidade Federal de Santa Cata­
rina, prof. Caspar Erich Sternrner. foi
aberto dia 30 de agosto passado, no

Centro de Convivência. o III Salão Es­
tadual Universitário de Artes Plásti­
cas. Uma Comissão julgadora for­
mada pelo crítico de arte Harry Laus,
artista plástico Hassis e Aurélio Ce­
leste premiou os segui ntes trabalhos:
"SIMIESCA". do acadêmico Dimas
Ricardo Rosa. Curso de Arquitetura e

Urbanismo (UFSC); "NOSSAS
BRINCADEIRAS". de Thais Oli­
veira (UFSC); "E.STA ILHA.. ESTA
GENTE: MOVIMENTO E PLENI­
TUDE I. II. III e IV". de Moacir
Amaral Neto (UFSC);' "JUVEN­
TUDE CARENTE l l", de Neide Pel­
aez de Campos (UDESC); "JA­
NELA". de Marlene Maria Trornon­
tini (FUCRI): "EDIFfCIO" de Gas­
tão Luiz Mendes Lima Filho (U FSC)
e à obra '·NÃO". de Haroldo João
Heyse, da FU RJ. Foram ainda atri­
buídas -referências especiais a oito
trabalhos. Trata-se de uma promo­
ção da UFSC. com o patrocínio da
FUNARTE e execução do Departa­
mento de Assuntos Culturais.

O Salão estará aberto até meados
do corrente mês com outras a serem

escolhidas pelo público. através de
voto. sem no entanto concorrer a

prêmios. Por outro lado. durante o

mês de outubro. a realização do IV
Salão Nacional também na UFSC.

2. BLUMENAU. A FURB estará
promovendo no próximo dia 04 de
setembro. exposição de João Au­

gusto Gerlinger. às 20;30 horas. Rua
Antonio da Veiga. 140. A promoção
é do Departamento de Cultura da­
quela Fundação. Para P.M. Bardi.
Gerlinger. é um excelente desenhista
ao documentar a natureza brasileira,
"terra iambém dos imigrados que o

amam quanto os nativos".
3. A artista plástica Eli Heil está

preparando uma série de enormes

painéis. dez ao todo cuja força sinte­
tiza e renova técnica e criativamente
uma obra sólida e coesa.

4. Em Ponta Grossa. a realização
do 23.0 Salão de Artes Plásticas para
Novos. Ainda no Paraná. em Jacare­
zinho, Salão de Artes Plásticas. a

realizar-se de O I a 15 de outubro pró- .

xirno, abrangendo além das formas
tradicionais, a colagem e artesanato.

5. A I a Bienal Internacional de
São Paulo, inaugurada a 20 de ou­

tubro de 1951 deu um novo impulso
às artes plásticas no Brasil. Sem dú­
vida nenhuma muito mais impor­
tante quç a Semana de 22. pois da­
quela data até 50. muito pouco se fez.
A XV deste ano é uma síntese das
anteriores:

�I

desta natu reza reg uer, além
de esforços e sacrifícios,
também consideráveis re­

.

CUFSOS financeiros; nem

sempre disponíveis. Assim,
as atividades às vezes decli­
navam, porém nunca ao·

ponto de sofrer solução de
continuidade. Mesmo desa­
tivado o ballet e reduzida a

Orquestra, um pouco
sempre sobrou para crescer e

florescer novamente'. Em
1960, houve alteração dos
estatutos, passando de "Or­
questra de Concertos de
Joaçaba" para a denomina-

- ção atual, englobando or­

questra, solistas e mais um

coro misto.

de amadores, ela continua
proporcionando às platéias
um contato permanente
com a boa música atrav.és de
seus concertos.

Seu regente ALFREDO
SIGWALT (Foto), natural
do Paraná, é violonista,
compositor. Iniciou seus

estudos musicais em Porto
União (SC), com o professor
Wilhelm Roehner (Áustria),
prosseguindo em Curitiba
no Instituto Mensing com o

professor Raul Mensing e

também com o maestro

Ludwig SeyerSenior. Atuou
como violonista na Or­
questra Sinfônica da SCABI
(Curitiba). Foi spala e dire-

dador e regente da Scajho.
INGRESOS
OS ingressos para o con­

certo de sábado, dia 8, po­
derão ser obtidos já a partir
de amanhã nos seguintes
postos: Jane Modas (em,
frente ao cine São José), bi­
lheteria do Teatro Alvaro de
Carvalho e ELETROSU L
-ELAS E-Di retoria Cultural
(com Dona Marina).

Trata-se de uma promo­
ção conjunta da Pró Música
de Florianópolis, MEC/
FUNARTE/Instituto . Na­
cional de Música e Secreta­
ria de cultura, E. e

Turismo/Fundação Catari­
nense de Cultura.

Escultura
de
Dimas
Rosa t ,

Recital de piano em Blumenau Escolares cantam na escadaria

Nesta terça-feira, dia 04 de setembro, às 20,30 hs, o Teatro Carlos
Gomes prosseguirá sua temporada 79 com um recital de piano a

cargo de NEYDE COELHO PEREIRA.
.

QUEM E
Neyde iniciou seus estudos com a Professorà Maria E. Tavares,

com quem estudou vários anos. Foi aluna de Oleh Gabrussewycz
(Ucrânia) e cursou a Escola de Música e Belas Artes do Paraná, sob
a orientação das Prof'es. Renée Franck e Ingrid M. Seraphim. Fez
vários cursos intensivos com professores nacionais e internacionais
como: Guilherme Fontainha, Telmo 'Locatelli , Jacques Klein,
Bruno Seidlhofer, Miguel Proença, Madalena Tagliaferro, Sebas­
tian Benda. Fernando Lopes, Heitor Alimonda, Una Maria Kubala
e Doriata Madejska. Fez curso de apert�,,_Gílmentb durante 4 �nos
com a Professora Henrique Garcez DU!J}1c_{tujlitiba), .. Participou de
quatro seminários de música em Blümenau, onde obteve elogiosa
crítica de José da Veiga, do Jomal "O Estado" de São Paulo.
Participou do VIII Festival Internacional de Verão em Curitiba, sob
a orientação de Nellie Braga.

Neyde deu recitais em várias cidades do Estado de Santa Cata-
. ri na, Paraná e São Paulo. Exerce atualmente os cargos de vice­
diretora da Escola Superior de Música de Blumenau e assistente da
Prof. Lina Kubala '(São Paulo), na classe de piano do curso de
Iniciação e Fundamental.

PROGRAMA

Neyde interpretará o seguinte programa: Pe. Antônio Soler (So­
nata em sol menor); Mateo Albeniz (Sonata em Ré);.L. van Beetho­
ven (Sonata op. 10 n.? 3); Lorenzo Fernandez (2. o Suite Brasileira);
Vila-Lobos (Alma Brasileira-Irnpressóes Seresteiras); Debussy (Bal-
lade); e Chopin (Scherzo op. 39, n.? 3).

'

da-Catedral dia 6 pela
A visão

surrealista
de Meyer
Filho nos

"Fundos
de

quintal" ,

da Ilha, !

manhã, na Semana 'da Pátria
Um belo e significativo rina, Colégio de Aplicação

espetáculo poderá ser assis- da UFSC. Colégio Coração
tido na próxima quinta- de Jesus, Escola Básica Ad­
feira, dia 6 do corrente, às ventista Nereu Ramos, Es-
10,00 horas-da manhã, na cola Básica Silveira de.
escadaria da Catedral Me- Souza, Escola Básica Dayse .

tropolitana, na Praça X V de Werner Salles. Escola Bá-
Novembro. ' sica Wand;êrIey Júrtlor. Es-

Trata-se de uma premo- cola Básica Antônio Carlos,
ção que reunirá cerca de 700 de Antônio Carlos, Escola
estudantes de diversos esta- Básica Jucelino K. de Oli­
belecimentos de ensino na veira e Escola Básica Alferes
área da Grande FlorianóP9-' Tiradentes.
lis. em homenagem à SE- Diversas músicas patrióti-
MANA DA PÁTRIA. cas serão cantadas pelos es-

Participam do evento os colares com acompanha­
seguintes estabelecimentos mento da Banda da Polícia
de ensino: Instituto Estadual Militar do Estado sob a re-

de Educação, Escola Téç- gência do Maestro CAR-
nica Federal de Santa Cata- LOS LUCAS BESEN ..

.i

'i

"

Desenho de Rodrigo de Haro com exposição para o próximo <lia 04 ·de outubro em São Paulo.

SIDAU'TO VENDEDORES
(AMBOS OS SEXOS).COMÉRCIO E INDÚSTRI.A METALÚRGICA LTOA,

EMPRESA DE ÂMBITO NACIONAL, NECESSITA DE ELEMENTOS CAPACITADOS,
PARA EXERCER A FUNÇÃO DE ASSESSOR DE VENDAS.

.

MODERNO EQUIPAMENTO ESPECIALIZADO
E� ESTAMPOSPARASERRALHEIROS.

CORTE. DOBRA. REPUXO E
�OLDES PARA INJEçAO DE PLÁSTICOS. EXIGIMOS:

Carteira Profissional
2 fotos 3x4
Carteira de Identidade
Boa aparência
Nível ginasial

OFERECEMOS:
Excelentes Comissões
Fixo em cartei ra

Repouso remunerado
Ótimo ambiente de trabalho
Curso de aperfeiçoamento grátis
Semana de cinco dias'

CONSULTE NOSSO DEPARTAMENTO DE MATRIZES

, ENDEREço: RUA sAo PAULO; 295 - BLUMENAU -:- SC.

FONE - 22-08-11 /TELEX 0473-371 - SIDO Os interessados deverão comparecer no horário comercial em Itajaí - rua Hercílio
Luz 1544 - 2.0 andar - sala O� - tratar com senhor João Coelho.
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CENÁRIO: Elevador de
um edifício localizado no

centro da capital catarinense,
;em horário comercial. No seu

interior encontram-se dez

:passageiros e a ascensorista
(de belos joelhos!). De re­

:pente, entreo 7 e o 8. o andar,
<o elevador, sem dar a menor

'explicação, deixa-se dominar

'por inquietantes convulsões,
'como um .aviâo que se de­
fronta com tempestuosas nu­

vens e interrompe. abrupta­
'mente a sua trajetória. Tal
fato enseja gritinhos inconti­
:dos e muitas frases que carac­

:terizam -a descontrariedade
geral: - ". . . essa não!. . ."

;" .. ' não faltava mais
'* :nada ...

""

... tudo funciona
"mal nesta cidade" ... "

- e

outros 'protestos do mesmo

. teor. Mas as luzes permane­
cem acesas. Dá-se, então, o

'seguinte diálogo:
. A ascensorista de belos
joellios: Esta droga de eleva­
�or não tem mais jeito. Agora
·todo o dia é isto.

.

,O ilhéu gozador: Crise
energétíca não é. Senão as

luzes também tinham se apa­
gado. Vai ver que é falta de
'combustível.

O vendedor de papel
. (dirigindo-se.à ascensorista de

belos joelhos): E você não vai
tomar nenhuma providência?
'Estou morrendo de pressa.
Por que não aperta o sinal de
alarme?

A ascensorista de belos
'joellios: Não adianta. Não
funciona.
, O vendedor de papel:
Mas como, minha filha' Não
posso perder muito tempo
,qui dentro, não. Ainda
tenho umas vinte visitas a fa­
zer. O tempo urge.

A dondoca afetada: Eu
também estou atrasadíssima.
Vou acabar perdendo o meu

compromisso. Isto é uma falta
de consideração com os usuá­
rios deste prédio.

A ascensorista de belos
joelhos: O que-que eu posso
fazer? O remédio é esperar
pelo zelador (e começa a reler'
â foto-novela do -"Sétimo ,

Çéu".) "

O executivo bem trajado:
(dirigindo-se à ascensorista de
belos joelhos): E podemos
saber quando é que este dis­
tinto cavalheiro vai dar o ar de
sua graça?

A ascensorista de belos
joelhos (sem tirar os olhos da
foto-novela): Quando ele "sa­
car" lá debaixo que o ponteiro
não tá se mexendo mais.

- A dona-de-casa gordota:
E ninguém vai fazer nada en­

quanto isto? Eu tenho hora
marcada no dentista. Se não
chegar a tempo vou processar

-

i

Diálogo no

Elevador
Rau I Caldas F.O

este edifício.
.

O executivo bem tra­

jado: E fará muito bem,
minha senhora. Não há mais

respeito com nada, nos dias de
hoje. (E dirigindo-se à ascen­

sorista de belos joelhos): Mas
não existe nenhuma forma de
se avisar 'ao zelador?

A ascensorista de belos
joelhos: Essa hora é fogo. Ele

sempre dá as suas saidinhas.
O agitador: Mas como é

que é? Vamos ficar neste papo
furado aqui o dia inteiro e nm­

guém faz nada? Por isso é que
este país não sai nunca do ma­

rasmo.
O ilhéu gozador: Pois vai

ver que estamos sendo vítimas
de um importante movimento
reivindicatório.

Vozes gerais: O quê? ..

como? .. onde? .. qual?
O ilhéu gozador: A' greve

das ascensoristas.
Vozes gerais: Ahnnn ...

isto não é hora pra goza­
ção ... engraçadinho ...

\
A ascensorista de belos

joelhos (levantando os olhos
do "Sétimo Céu"): Até que
seria uma boa. Bem que a

gente tava precisando. Porque
o que se ganha por aqui. é uma

miséria mesmo.
A dona-de-casa gordota:

Isso é problema seu, menina.
O nosso é saber como é que
vamos sair daqui.

O vendedor de papel:
(dirigindo-se ao ilhéu goza­
dor): Por que o senhor não

apresenta alguma solução
construtiva, em vez de ficar
dizendo graçolas sem graça?

O jovem moderninho e

esclarecido: (intercedendo
em favor do ilhéu gozador):
Quem-sabe a gente estende as

mãos e faz uma corrente pra
frente.

O vendedor de papel
apressadinho: (enc.arando o

jovem moderninho e esclare­
cido): Escuta aqui, ôooo ...

garoto. Acho bom não te me­

teres comigo não. Não sou de
bri ncadeira. . .

O executivo bem trajado:
Calma, senhores, calma. De
nada vai adiantar o caminho
da violência. Não vamos per­
der o controle.

A dondoca afetada: Eu
vou é perder o meu compro­
misso, ai meu Deus ... e' fal­
tam só dois andares para eu

chegar.
A jovem delicada: A iii ,

acho que vou desmaiar. Estou
me sentindo mal. ..

O ilhéu gozador: (segu-:
rando as mãos da jovem deli­
cada e abanando com um jor­
nal o seu rosto): Pode des­
maiar a vontade, senhorita.
De repente a gente sai da aper­
tura.

A jovem delicada: É que
eu sofro de claustrofobia.

O trabaihador braçal (sus­
surrando para ele mesmo): Se
ela soubesse mesmo o que é
sofrer. ..

A dona-de-casa gordota:
A i, tá me dando um troço
também. Não aguento mais
este aperto!

O ilhéu gozador: Vamos
abrir a roda, pessoal! A hora é
de abertura.

O executivo bem trajado:
É isto mesmo. Não podemos
nos desesperar nesta hora cru­

cial. Ternos que nos manter
unidos. Todos por todos! .

O agitador: E isso que
vocês dizem sempre.

O executivo bem trajado:
Vocês quem?

A agitador: A parasitagem
em geral.

O executivo bem trajado:
Olha aqui, cavalheiro. Não
venha com ofensas gratuitas.
Com quem o senhor pensa
que está falando? Se não fosse
as damas aqui presentes ...

A dona-de-casa' gordota:
Mas isto é uma pouca ver­

gonha! (e virando-se para o

agitador): Estou com o se.­
nhor. Ninguém faz nada. E
abuso por todos os lados ...

A dondoca afetada (co­
mentando com os seus bem
cuidados botões): Quanta
vulgaridade! Por que fui en­

trar logo neste elevador? .A
minha tarde está perdida.

A dona-de-casa gordota.
. . . não tem mais homem
macho neste país ...

O vendedor de papel
apressadinho: Espere aí,'
madame ...

A dona-de-casa gordota:
É isto mesmo! Não se faz mais
homem como antigamente.
Não dá mais pra se sair de
casa. É tudo uma afronta. O

povo é que deveria entrar em -

greve.

O trabalhador braçal: Em

greve de fome ele já está. Só

que forçada.
O executivo bem trajadõ-:

Tudo' isto
é frurõ da' crise" �

mundial. E é'por isso 'que es-'
tamos numa fase difícil, de
economia de guerra.

O ilhéu gozador: Seria_
preferível a economia da cor­

reria.

(Nisso- o elevador dá um

forte solavanco, como se ti­
vesse readquirido vida, ge­
rando mais gritinhos apavo­
rados das damas e nervosas

xingações de alguns cavalhei­
ros. E é reiniciada a jornada.)

O vendedor de papel: Até
que enfim!

A dona-de-casa gordota:

AGRADECIMENTO E CONVITE
LUIZA GUILHON PEREIRA DE MELLO

(VOVÓ LILIA)
Os filhos Ely e Abelardo Vianna, netos Abelardo, Elio, Re­

nato, Fernando e Maria Luiza, noras, genro e bisnetos, cons­
ternados pelo falecimento de sua querida mãe, sogra, avó e
bisavó, agradecem a todos que enviaram telegramas, co­
roas, flores e acompanharam-na à sua última morada.

Agradecem sensibilizados aos médicos Agobar Fagundes,
Ivo Olinger e Roberto Buechle, ao Revmo. Bispo Dom Carlos
Schrnltt, Dr. Marcos Wippel e. bondosas irmãs do hospitalSanto Antonlo que prestaram carinhosa assistência.

Outrossim convidam parentes e amigos para assistirem a
missa de 7.0 dia que, em intenção de sua boníssima alma
mandam celebrar no dia 3 de setembro (segunda-feira) às 18
horas na Capela do Hospital Santo Antonio.

\ CONVITE PARA MISSA
O.E 1° ANIVERSÁRIO DE FALECIMEN170

Ourival Cesario Pereira, Neuza Reis Cesario, Cláudio Cesario
Pereira,

.

Carlos Cesario Pereira, Silvia Cesario Akel, Fátima. Cesario
Herrera,
pais, irmãos e cunhados do Inesquecível

ROBERTO CESÁRIO PEREIRA
con:vidam os parentes e amigos para a missa do 10 aniversá-
do de .

-

falecimento, a ser realizada no dia 03.09.79, às 19,00 (deze­
nove)
horas, na Igreja matriz Santa Inês, em Balneário Carnboriú.

Sensibilizados antecipam agradecimentos

Vou processar este prédio ...

O agitador (sussurrando
aos ouvidos da dona-de-casa
gordota): ... é que estão fal­
tando umas bombinhas...

A dondoca afetada: (para
SI mesma): ... será que ainda
vou chegar em tempo? ..

A jovem delicada: Pensei
que nunca mais ia sair daqui.

O ilhéu gozador: Fois eu

até ficaria mais um pau ..

quinho. Agora é que estava
ficando bom. . .

.

O executivo bem trajado
(dirigindo-se à jovem deli­
cada): Foi. um prazer
conhecê-Ia. Alqui está o meu

cartão. Funuono aqui no

prédio mesmo.

Peça orçamento
sem compromisso
nas Lojas HM!

TAPETES E CARPETES
BANDEIRANTE
Você sen.te a diferença à
primeira vista.
Charme e beleza em modelos
exclusivos e cores opcionais.
Viva a diferença em cima de
um Carpete Bandeirante.

120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio
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Encontro Empresarial de Ra­
diodifusores. Nossos agradeci­
mentos pela gentileza do con­

vite.

o ESTADO

�
'1

�.'
.. l;

/ .#""
;�/

;_.-r<t;;:'" Nossos cumprimentos' ao Dr.
•
.r'

, Ptolomeu Bittencourt, pelo seu

(;1
aniversário ocorrido s» feir�. O

i casal Bittencourt que esta de
! malas prontas para uma via-

gem a Paris, reuniu um grupo
muito intimo em sua.residência
para, um jantar.

***

Estamos sendo informados que I

os belíssimos móveis Kanby, fa-

bricados na cidade de Tubarão
estão decorando luxuosos apar­
tamentos na beira mar norte.

São proprietários da grande f&­
brica de móveis os Srs. Ruy
Coelho, Deputado Sebastião
Neto Campos e Aroldo Fernan­
des.

***

O Jovem Casal lngred e Jorge
Humberto Barbato Filho, estão

no� oferecendo sua residência,
na Lagoa da Conceição.

, ***

Os lindos brotos Cilene Côr­
dava, Celina Maria Ramos Ar­

ruda, Fernanda Marcondes de
Mattos e Adriana Càrdoso, re-

.

presentarão a sociedade de Flo­

rianôpolis na noite de gala, com

debutantes, dia 22 próximo, na

sociedade Harmonia Lyra, de
Joinville. As lindas jouens terão
como madrinha a bonita e ele­

gante Sra. Uta Hering Meyer.
***

Para uma viagem de um mês,
embarcou ontem no aeroporto
internacional de São Paulo,
com 'destino a Austria, I') in­
dustrial e Sra. GotthardPastor.

***

Chegando de uma viagem ao

Rio de Janeiro, Fátima .Shauf­
feri. Fátima foi vista com um

grupo de amigos jantando na

Café de Paris. I

.
***

Nossos agradecimentos ao

Grupo 1 Editora, pela gentileza
do convite para o coquetel de
inauguração da "Casa do Con­
vite".na cidade de Curitiba.

***

No Palácio Cruz e Sousa, o Gov.
Jorge Konder Bornhausen
aprouoú convênio entre o Go­
verno do Estado e a Prefeitura
de São Joaquim, para execução
de serviços no Sistema Rodoviá­
rio para melhoramentos na­

quele município.
***

Viajou para o Rio de Janeiro
onde' participará de um con­

gresso de Cabeleireiros, Luiz
Fernando Landon:

***

em Blumenau o seminário sobre
Legislação Trabalhista . para
Gerentes de Relações Indus­
triais", segundo o presidente da
Fucat, Orlando Bertoli, este

cursp objetiva proporcionar aos

participantes uma visão ampla
do Direito do Trabalho, anali­
sando a legislação pertinente, a

posição jurisprudencial e suas

tendências em face das reformas
já em andamento. O curso é des­
tinado a Gerente de Relações
Industriais, profissionais liga­
dos a área de Recursos Huma­
nos e pessoas vinculadas aos

Departamentos de Pessoal e As­
sessoria Jurídica das empresas.
Umberto Grillo, advogado, com

aperfeiçoamento em Direito do
Trabalho, em Roma; professor
de Direito na Universidade Fe­
deral de Santa Catarina e de
Lnstituições do Direito Pri­
blico na UDESC, minis­
trara o Curso.

***

O Governo do Estado, através.
do Gabinete de Planejamento e

Coordenação Geral, celebrou
com diversas Prefeituras Muni­
cipais, com' a interveniência da
Fundação de Amparo à Tecno­
logia e ao Meio Ambiente, con­

vênios destinados à execução de
projetos relacionados com apro­
teção do meio ambiente.

***

Será no próximo sábado na sede
social do Clube Doze de Se­
,tembro, a grande nuite de gala
com apresentação de Debutan­
tes. Os quarenta e três .brotos
que vão estrear na sociedade,
serão apresentados pelos artts­
tas Eva Vilma eOsmar Mattos.

" ***
,

O Governador Jorge Bornhau­
sen nomeeú os membros do
Conselho Deliberatioo da Fun-

dação Catarinense do Bem
E�tar 'do Menor que tem
como presidente o Secretário do
Bem Estar Social, Dr. Egidio
Martorano Neto.

***.

A Fundação Catarinense do
Thais G. Cape lia chegando de uma viagem ao Rio de Janeiro, onde foi' Trabalho. - FUCAT, realizará '"

hóspede do casa! Nair e Theo Atherino. .de 3 a 5 de setembro no SENAC,

Do Grupo Pecunha de São
Paulo, estamos recebendo con­

vite para visitar seu 'Starui, na

Casa, Grande Hotel, dia 12 pró­
ximo, durante a realização do ll I

***

O presidente da Caixa Econô­
mica Federal de Santa Cata­
rina, Dr. Gil Macieira, confir­
mou ao Governador Bornhâu­
sen, a participação da Caixa
Econômica, na Il". Feira da Pe­

quena e Média Industrias de
Santa Catarina, que se reali­
zará dia 15 próximo no Pavi­
lhão da Citur.

***

Atendendo convite do Prefeito
Renato Vianna de Mello,
encontra-se na cidade de Blu­
me nau, a linda atriz Gloria Me­
nezes, Hildegar Angel, Colu­
nista de O Globo, Jornalistas
João de Resende e Ely Hanfon,
Jacy Campos da TV Educativa
e Lady Francisco, atriz da
Globo .

'T,elmo Thompson Flores, presidente 'da Eletrosul, numa reunião com os Srs. Roberto Leite Schulmann e

Henry Maksond.

do presidente. da Assembléia
Legislativa Deputado Moacir
Bertoli, dia 6 às 9 horas fará
palestra no Plenário da Assem­
bléia Legislativa.

***

Houth For Understanding, in­
tercambio cultural de jovens de'
14 a 18 anos, aqui em Santa Ca-·
tarina tem sua' representação
sobre os. cuidados da professora
Amélia B. de Campos. Para os

pais que desejam que seus filhos
estudem nos Estados Unidos as

informações poderão ser pelo te­

lefone .44-3174.
***

O Sr.. Alan Charles Long, presi­
dente da Companhia Souza
Cruz Indústria e Comércio, e di­
retores daquela conceituada
empresa, no salão de festa do
Clube Doze de Agosto recebe­
ram autoridades e gente impor­
tante da sociedade para um jan­
tal'. Na ocasião os Srs. represen­
tantes da Souza Cruz, comemo­

.rauam a instalação da Sede
Administrativa do Departa­
mento de Fumo em Florianópo­
lis. O acontecimento contou com

a presença do Senhor Governa­
dor do Estado e Sra. Dr. Jorge
Konder Bornhausen. Nada dei­
xou a desejar, o excelente serviço
da equipe Manolo's. Sra. Gracia Assis Moritz chegando de São Pau,lo.***

***

A direção do Instituto de Idio­
mas Yazigi, está nos infor­
�ando que este! com sede em

nossa cidade, a rua São Fran-
cisco nO 12.

'

***

Denise Carneiro e Arnoldo
Marcon, estão nos conuidando
para a cerimonia de seu casa­

mento dia 14 próximo as 19,30,
horas na Capela do Colégio Ca­
tarinense. Os convidados serão

recepcionados, no Lagoa Iate
"Clube.

***

Durante a solenidade realizada
no 63° Batalhão de Infantaria
em comemoração ao dia 'do sol­
dado, o ex-governador Antônio.
Carlos Konder Reis e o Tenente
Coronel Hélio Costa, receberam
medalhas da Ordem do Mérito
Militar. Presidiu à solenidade,
o General José Maria de Toledo
Camargo, comandante do Gru­
pamento do Leste Catarinense.

,

***

O Deputado Delfin Pei;otô'
Filho, viaja para Alemanha,
ondeparticipará de um curso de

Direito Penal.
***

O Ministro Karlos Heing
Rischbieter, atendendo convite

.. �

mal perfeita,incl
•

uSlve
I .

no preço. nova desterro
Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

BRUSQUE: ADMINISTRAÇÃO
ALEXANDRE MERICO

Brusque (Sucursal) - Numa extensão de 8 quilômetros, a Prefeitura Municipal de Brusque, está alargando eretiticando todo
o leito viário da estrada que liga os bairros de Cedro Alto, Cedro Grande e Taquaruçu.

Esses serviços, constam de uma grande remoção de barro, o que vem sendo feito por possantes tratores. A nova pista,
dessa ligação, quando concluída, terá 8 metros de comprimento, e permitirá inclusive, a extensão de uma linha regular de
ônibus.

O custo total da obra, foi orçado em Cr$·480.000,00, dos quais, Cr$ 300 mil são recursos auferidos do Fundo Rodoviário e Q

restante correrá .por conta da Prefeitura.

BRUSQU( (Sucursal) - A Prefeitura de Brusque. contratou serviços dê uma empreiteira, para construção de uma ponte
sobre a Vala Azambuja, para permitir que se dê andamento ao calçamento contratado pela Secretaria da Fazenda do Estado.

Essa pavimentação, circundará todo o Forum, mas para sua conclusão, foi preciso primeiro terminar a ponte sobre a vala.
A ponte, terá 5 metros de comprimento, por 40 metros de largura, cobrindo toda extensão do córrego, que dá nas esquinas

do Sesi, com as ruasCarlos Graff €i o prolongamento da Pedro Werner.
Nos próximos dias, será dado início a outra ponte no Jardim Maluche, também sobre a Vala Azambuja e que atravessa a

rua de acesso ao Instituto Santa Inês. Essa ponte terápraticamente as mesmas dimensões da primeira e será construída com

recursos próprios.

Rua Felipe Schmidt, 83 Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.

o PREÇO DOS CARROS
. AUMENTOU A PARTIR
DE SETEMBRO .

OS CONCESSIONÁRIOS
CHEVROLET DE

ITAJAi, BLUMENAU,
JOINVILLE E FLORIANÓPOLIS

NÃO
CONCORDARAM!

E estão vendendo toda linha

Chevrolet pela tabela antiga, colaborando
assim com o. esforço governamental e do povo
brasileiro contra a inflação.
E TEM MAIS: do dia l'a 10 de setembro
você leva inteiramente gratis e à sua escolha
um dos pacotes que o. seu concessionàrio
oferece para a compra de um OPALA Ou

CARAVAN:

�
PACOTE1 � �

,.

Emplacamento e rnaisurn rádio. AM/FM,stereo..

É bom lembrar que esta promoção tem tempo.
det�rminado. por 10 dias. Aproveite agora e

leve seu OPALA ou seu CARAVAN no modelo

que você desejar.
Tudo isto, além dos preços mais baixos,
com prestações de ANTIGAMENTE.

. !
.

. .

� HOEPCKE VEfCULOS S/A. .

c

� Av. Ivo Silveira, 999 - Tel.: P(A)BX· 44-1633· FLORIANÓPOLIS - SC.

e 'CASA ROYAL S/A.
Rua 7 de Setembró" 1366 .. Tel.:·P(A)BX - 22-2388 - BLUMENAU - SC.

WALOEMAR KOENTOPP LTOA.
Rua Dr. João Colin, 1440 - Tel.: P(A)BX - 22-7188 - JOINVILLE· se.

.
,

[tavel ITAJArVErCULOS LTOA.
Av. Cor'onel Eugênio Müller, 53 - Tel.: P(A)BX - 44·1511 -ITAJA( - se

\
......._------------------------------------------------_._----

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÁO

Senhores Acionistas "

•

.

Ao ensejo do encerramento do exercício social em 30 de junho de 1979, é com satisfação que nos dirigimos a V, Sas. para
apresentar-lhes as demonstrações financeiras e de resultados, bem como os fatos mais relevantes ocorridos no mencio-

.

nado exercício e as perspectivas que temos por objetivo alcançar no exeróicio de 1979/80,
.

INVESTIMENTOS: Durante o exercício foram investidos em equipamentos produtores a importância de Cr$ 13,736,700,28
quase em sua totalidade em nossa fiação, Conseguimos com isto uma melhora considerável na qualidade do fio, bem como

um aumento substancial na produção, possibilitando melhor aproveitamento dos equipamentos de nossa tecelagem,
Paralelamente houve necessidade de outro investimento como a construção de um prédio de três pavimentos com salas
para almoxarifado e sala de refeitório destinada à alimentação dos empregados, dentro do programa permitido na Lei n.?
6321 de 14-4-76,

.

PRODUÇÁO E VENDAS: A produção de nossa fiação e da tecelagem teve boa performance no exercício, conseguindo
superar os índices de rendimento, Para melhor ilustrar, damos a seguir o comparativo das vendas do exercício em relação
ao anterior:'

-

1977/78 1978/79 Evolução
Mercado interno Cr$ (000) _, o ••• o •• o o •• o o.

o:
o 128.803 168.127 (excl. ICM) 31%

Mercado externo US$ (000) ..
2.465 3.940 60%

Total das Vendas Cr$ (000) 0 ••••• :... 187180 282.171 51%
CAPITAL E RESERVAS: Durante o exercício o capital social teve a seguinte evolução' Com a distribuição de ações
bonificadas na ordem de 56% mediante a incorporação de parte das reservas existentes, o capital social foi alterado de Cr$
19.273.800,00 para Cr$ 30.000.000,00 em assembléia geral extraordinária realizada em 28-07-78. Ao final do exercício em

exame, as reservas de capital e as reservas de lucros acusam um patrimônio líquido de Cr$ �2.319.843,57, passando o valor

patrimonial de cada ação a Cr$ 3,08. - .

.BALANÇO E RESULTADOS: As demonstrações financeiras relativas aoexercício findo formuladas em conformidade com a

Lei n.> 6.404 de 15-12-76, evidenciam o desempenho das nossas atividades. Destacamos abaixo um comparativo de alguns

.

�
r

TOTAL DO ATIVO . 216.651.486,43 216.651.486,43

itens do balanço atuar em relação ao exercício anterior:
Em Mil Cr$ 1977/78 1978/79 Evolução
Lucro Bruto o.. " o o .. • • • • 67.210' 111.109 65%
Lucro Líquido o •••• , ••••••• o •••• o ••• o • • • '13.920 24.868 79%

Capital social , , 19.274 '30.000 56%
Patrimônio líquido , ,.............. 54.515 92.320 69%
PERSPECTIVAS: .Acha-se em tasse bastante adiantada um plano de expansão de nossa indústria, com novas construções e

aquisições de equipamentos modernos para maior e melhor atendimento, face a crescente aceitação dos nossos produtos
no mercado interno e externo, para que o exercício de 79/80 e seguintes possam propiciar resultados cada vez mais altos e

significativos, ,

, AGRADECIMENTO: Aproveitamos a oportunidade para apresentar aos órgãos governamentais e às instituições financeiras
pelo relevante apoio recebido, aos acionistas pela confiança depositada e aos nossos colaboradores pela sua dedicação e

contribuição pélra os bons resultados alcançados.
-

.

Permanecemos com satisfaçâo ao inteiro dispor dos senhores acionistas para quaisquer outros esclarecimentos.
Brusque, 08 de agosto de 1979

'

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÁO
Gotthard Oskar Pastor
Rolf Carl Heinz Erbe
Herbert G. L.E. Pastor
Julio P. Tietzmann
Lilian Erbe
Marcos Erbe

DIRETORIA
Gotthard Oskar Pastor
Rolf C. H. Erbe
EDGAR F. PÁSTOR

,
.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1979

ATIVO

ATIVO CIRCULANTE
Disponível
Caixa., , o. o. o ••• o o ••• o· ••• o ••• o •• '. o •••• o o ••••

Depósitos Bancários à vista o ••• o o •• o •••• o ••• o ••• o •••• o •••• o •••• o o

Direitos Realizáveis
. .

Duplicatas a Receber ,. o •••••••••••••••••••••••••••••

(-) Duplicatas 'Descontadas '. � o ••• o ••• ' •••••••••••••• o • o •• o

(-) Provisão p/Dev, Duvidosos .' .

Estoques
Produtos acabados o •••• o ••••••••• o •••••••••••••••• o •••• o ••••

Pro�utos em elaboração o •••• o ••• o •••••••• o ••••• , •••••• o ••••• o ••

Matenas pnmas ; o •••••••• o ••••••• o •••••••••••••

Mat. Consumo e Conservo : o ••••••••• o ••• o ••••••••••••••

Importação em andamento o ••••••• o ••••••••• o •• o o •••••••••••

Outros Créditos
Bancos c/Vinculadas o o o ••••••• o ••• " •••

Impostos a Recuperar o •••••••• o ••

Devedores diversos
-

o •••••••• o •••••• , •••••

Crédito em Empr. Controlada ..

-

o o ••••

Despesas do Exercício Seguinte
Despesas Antecipadas :. o •••• o • • • • • o ••••• o ••• o

Prêmios de -'Seguros ' ,' .

ATIVO CIRCULANTE , o o .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO.<+de 360 dias) o

Depósitos Compuls.-Eletrobrás , o • : •••••••••

Depósito p/Importação -

, .

Depósito p/Combustíveis o ••••••••••••• • ••••••••• o ••••••••••••••••••

Depósito p/Hecursos , o ••• o • " ••••

Incentivos a Aplicar o •••• o •••••••• o ••• o •••• o • o o ••• o ••••••• o ••

ATIVO PERMANENTE
Investimentos
Part. Empresa Controlada , o ••••••• o ••• o ••••••••••••• o ••

' ••••••••

- Aplicações p/lncent. Fiscais o o ••••••••••••••••••••• o ••• o ••

'

••••••••

Part. em Diversas Empresas o •••••••• o o • o ••• o o •••••••

Imobilizado Técnico
.

Valor Histórico Corriqido '

_ . o ••• ; •••••".

(-) Depreciaçôes Acumuladas .

ATIVO PERMANENTE. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . o ".

75.825,95
20.601:840,30

75.567.679,52
26.598.106,50

1.985.936,31

8.831.926,26
24.393.122,32

. 38.924.340,45
3.283.000,35

594.219,04

3.560.77!D,21
6.107.643,18

692.569,17
186.773,83

1.556.492,20
193.236,00

20.677.666,25

46.983.636,71

76.026.608,42

10.547.761,39

1.749.728,20
155.985.400,97

3.486.267,17
77.909,18

434.250,00
20.544,00

1.065.715,54 5.084.685,89

961.690,05
960.216,06
246.682,45 ...

107.924.784,40 .

54.511.973,39

o 2,168.588,56

53.412.811,01
55,581.399,57

DEMONSTRATIVO DE RESULTADO,
RENDA OPERACIONAL BRUTA I

Venda de Produtos no País o ••••••••••••••••• o ••••••• o •••

Venda de Produtos no Exterior o ••••

'

••• " •••••••••••••• ;
•••• ,

(-) Devoluções e Abatimentos o •••••••••••••••••••• o •••••• o •••••

(-) Impostos Faturados o •••••••

(=) Renda Operacional Líquida " o ••••••••• o ••••••••••

.(-) Custo dos Produtos Vendidos. : o ••••• : •••••••••••••••••

(=) Lucro Bruto o •••• , ••• o o , •••••••••••••••

(-) Despesas Operacionais
- Com Vendas

,

Comissão s/Vendas o o •• o o •• o • • ••• o • o • o •

Propaganda e Publicidade. o ,

•

• •• o •••• o ••••• ,

Provisão p/Devo Duvidosos . o ••• o o o o o •• o o • o o o o o o. , , •••• o o' o o • o o •••••

Despesas com Exportação o o o • o •• o o o o o , •• o ••• o ••••• o o • o o , o o o o o •••

.
Outras Despesas .. o 0-. o o o o 0.0 • o • o • o • o • o o o •• o • -. o ••

� 'Fi nanceiras
Despesas Financeiras o o o • o o o •• o o o ••• o o ••

'
•••••• o •• o ••• o

(-) Receitas Financeiras o. o o • o o o •• o o •• o o •• o • o •••• o • ; o o ••••• o o o o o • o o

- Gerais e Administrativas
o

.

Honorários da Administração .. o • o • o •• o o • o o o • o o • o o ••• o. o o •• o • o o o •• o •

Despesas Administrativas. o , • o o o o o o •••• o •••••••••• o • o • o o • o •• o o o • o • o •

Impostos e Taxas 0 ••••••• 0 ••••••••• 0 ••••••• o o •••
-

•••••

(=) LUCRO OPERACIONAL o o •••• , •• o o •••••••• o •

(+) Rendas Não Operacionais
.

- Receitas de Participações , o ••••••• o •

,
••• o •••

Receitas Diversas o o ••• ;' o o ••• o •••••••• o •••••••••••••

(-) Despesas Não Operacionais
.

Prejuízo na baixa de bens, o o •••• o

(-) Correção Monetária do Balanço
CM do Patrimônio Líquido ' o ••••••••••••••••• o· ••••

(-) CM do Ativo Permanente , o ••• o o ••••••••• o •••

(=) Lucro Líquido Antes do tmposto de Renda
-

o ••••••• o o o ••• 'o.

-.

(-) Provisão p/Irnposto de Renda , o ••• o o ••••••• o o •

('==) LUCRO APOS O IMPOSTO DE RENDA o •••• o •••• o ••••••• o ••••••••

DISTRIBUIÇAO DO RESULTADO
Participação Estatutária o •••••••• o ••• o •••••••••••• o •••• o ••

Reserva Legal . , o •••• o ••••••• o ••• o •••• o •••••••••••••••

'Provisão para Dividendos , o •••••••• o o ••••

Saldo a disposição da AGO . . .' .. o •••

LUCRO LíQUIDO DO EXERCíCIO POR AÇÁO Cr$ 0,8290

2o.i 196 431,84
114.044.285,97

2.632.949,03
31.436.330,06

282.171.438,72
171.061.85CY,94
111.109.587,78

7.511.193,58
434.640,59

1.957.690,51
15.479.712,23

31.585.863,076.202.626,16

20.224.311,25
1.433.321.40 18.790.989,85

5.128.800,00
16 086.088,64

163.408,54 21.378.297,18
39.354.437,68

152.951,26
1.26�.050,44 1.419.001,70

1.887.160,35

35.760.411,82
28.307.188,55 7.453.223,27

31.433.055,76
6.564.492,00

24.868.563,76

2.486.856,37
1.119.085,37
5.801.506,40

15.461.115,62 24.868.563,76

I
,

,

,.

Brusque (SC), 30 de junho de 1979
BUETTNER S/A. -INDÚSTRIA E COMERCIO

GOTTHARD OSKAR PASTOR
Diretor Presidente
CPF 004850479-34

EDGAR FRIEDRICH PASTOR
Diretor Adjunto

CPF 004849469-00

ROLF C. H. ERBE
Diretor Vice-Presidente

CPF004243669-91

TARcrSIO JOSE ZEN
Técnico em Contabilidade

CPF ,006206619-68 - CRC-SC N.o 6675

,<
,

DEMONSTRAÇÁO DAS MUTAÇÓES DO PATRIMÔNIO LíaUIDO

Saldo em 30 .. 06-78
Aumento do Capital

AGE - 28-07'-78. . , .

Corro Monet. do Balanço .:

Lucro do Exercício ..

(-) Participação Estatutária ..

(-) Reserva Legal .

(-) Provisão p/Dividendos .

Apropr. Complementar do I. Renda .

Reserva. de Reserva de Lucros Patrimônio

Capital, Capital Lucros Acumulados Líquido
19.273.800,00 22.206.797,70 1.772.708,79 11.262.143,47 54.515449�96 .

10.726.200,00 ( 5.255.743,78) ( 5.470.456,'22)
18.507.810,32 698.010,64 2.206.444,04 21.412.265,00

24.868.563,76 24.868.563,76
( 2.486.856;37) (2.486.856,37)

1.119.085,37 ( 1.119.085,37)
( 5.801.506,40) (5.801.506,40)
( 188.072,38) ( 188.072,38)

30.000.000,00. 35.458.864,24 3.589.804,80 23.271.174,53 92.319.843,57

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLlCAÇÔES DOS RECURSOS
APLlCAÇÓES

Dividendos e Participações
Aquisição bens do Ativo Imob.
Aumento Real. Longo Prazo " .. o ••••

Sub-Total ,
, o·.

Aumento Capital Circulante ..

ORIGENS
Lucro do Exercício, .. , . o •••• o •••

Depreciações .. o • : _ ••••• o ••••

Corro Monetária do Balanço
Aurn. Passo Longo Prazo ,.

,

8.288.362,77
14.967.700,28

1.265.621,14
24.521.684,19
18438.581,37
42.960.265,56

24.868.563,76
6.141.741,22
7.453.223,27
4.496."737,31

42.960.265,56

PASSIVO

PASSIVO CIRCULANTE
Empréstimos e Financiamentos : ..

'
o ••• o ••••••

Fornecedores. . \ '
.. , .. , o ••• o •• o •••• o •••

Impostos e Contribuições o •••••••• o ••• o ••••••• , • , •••••• o ••••••• o ••

Salários a Pagar . . . . . . . o ••• o • , •••••• o ••• o • • • • •••• o ••••••

Diretores e Acionistas o o ••• o ••• o •••• o • o •• : •• o ••• o ••••• , ••••

. Representantes o o •• " ••••••••••• '•••••••••••••• o ••• o ••

Credores Diversos o ••• o ••• , o •••• , •• o •••• o •• o ••• o ••• o •

'Dividendos a Pagar _ o •••• o ••• o ••• o o •••••••••• , ••••••••

Provisão p/Dividendos o •••••••••••••••••• " •• o ••••••• o , ••

Provisão p/Imposto de Rendai , o ••• o , •• o o ••• o •• o ••• o ••• o •

Provisão p/13.o Salário , '- .. o •••••••• o •••••••••••

EXIGíVEL A LONGO PRAZO (+de 360 dias)
Empréstimos e Financiamentos o ••••• o •• o o ••••••••• o o ••• o

Provisão p/Imposto de Renda o •••• o ••• o ••• o ••••

TOTAL DO EXIGíVEL: . . . . . . . . , o •• o , • • •• o ••• o.

PATRIMÔNIO LíaUIDO
Capital Social

,

Valor Subscrito e Integralizado : o ••••••••••

Reservas de Capital
Correção Monet. do Capital o ••• ; •••••••• o •• • • • o •••••••••

Correção das lmobülzaçóes , .. o o •••••••••••••••• o o • • • •••••• o •

Man.utenção do Capital de Giro -
, , _ .

Ações Bonificaélas . . . . . . . o ••••••••••••••••• o ••• o •• o •••••••••

Reservas de Lucros
Reserva Legal , o ••••

Lucros em-suspenso ano anterior o •••••••••• 0 •••••

Superavit do Exercício à Disposição da AGO o o ••• o ••• o •• o ••••••••••

PATRIMÔNIO liQUIDO , o •••• o ••• o ••• o ••• o ••••••

69.098.037,76
23.518.350,41
5.092.174,54
3.022.304,07
2.645.773,30

124.687,66
2.163.185,65

159.803,03
5.801.506,40
3.282.246,00
3.132.0.00,00 118.040.068,82

3.009.328,04
3.282:246,00 6.291 574,04

124.331.642,86

30.000.000,00

11.812.610,76
17.650.484,18
5.243.411,51

752.357,79
-,

3.589.804,80
7.810.058,91

15.461.115,62
92.319.843,57

TOTAL DO PASSIVO

NOTAS EXPLICATIVAS
1 - PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS (I'
As Demonstrações Financeiras foram elaboradas dentro do critérie exigido pela Lei 6.404/76 e Decretá-Lei 1.598/77.
Os principais critérios adotados foram os seguintes:
a) Os elementos do Ativo Permanente inclusive as Depreciações, bem como o saldo das contas do Patrimônio Líquido, foram
corrigidos monetariamênte nos termos do art. 185 do Decreto n.? 6.404/76;
b) Os estoques foram calculados ao custo médio de compra e produção, que não excedem o custo de reposição, excluídos da

parcela do ICM lnciderrtesobre as matérias primas conforme Instrução Normativa SRF 051/78;
c) A depreciação dos bens do Ativo Imobilizado fGi calculada pelo método linear de acordo com as taxas usuais admitidas para
fins tributários;. ,

d) A Provisão p/lmpostq de Renda tol constituída nos termos do Parecer Normativo 10.8/78, com a inclusão do valor dos
Incentivos Fiscais;

.

,

e) A Provisão para Devedores Duvidosos foi calculada à base de 3°/� sobre as duplicatas a Receber no mercado interno

:3 - CAPITAL SOCIAL
O Capital Social e representado por 16.288.554 ações ordinárias e 13.7,11.446 ações preferenciais, no valor de Cr$ 1,00' cada,
totalizando a importância de Cr$ 30.000.QOO,00 do Capital Registrado.

.

4 - EMPRESTIMOS E FINANCIAMENJOS

2 - IMOBILIZADO TECNICO
Depreciaçôes
Acumuladas

Total
Líquido

4,675.259,63
6.764.994,30
1.025.719,34
1.447.654,84

38.910.522,76
. 588.660,14

53.412.811,01

Valor Histórico

Corrigido
.4.675.259,63

1,1 .443.535,97
1.561.868,38
2.201.168,59

86.981.693,16
1.061.258,67

107.924.784.40

Terrenos ..... o ••• , ••• o •••••••••••••••••••••••• o •••

Edifícios. . . . .. o •••••• : •••••••• o •••• o ••• o •• : •••• o

•

����fsç�eJt��� .

: : : : : : : : : : : ; : : : : : : : : : : : : : :/: : : : : : : : : :
M�q. e Motores ; o : • o •••• o •••••• o •

Veículos . . . . o ••
"

• • • o o , ••••

;

4.678.541,67·
536.149,04
753.513,75

48.071.170,4Q
472.598.,53

54.511.973,39 .

Longo Prazo

389.215,69

2.620.112,35

I

3.009.328,04

,

Finalidade
Mat. prima
Mat. prima
Equipam.
Mat. prima
Equipam.
Equipam.'

.

INPS

Curto Prazo
26.941.333,58

6.000.000,00
1.239.144,98
5.000.000,00

134.914,43

.

Examinamos o Balanço Patrimonial da "Buettner S.A. Indústria e Comércio"( levantado em 30 de junho de 1979 e as

correspondentes demonstrações dos resultados, das mutações do Patrimônio Líquido e das origens e aplicações de recursos

do exercício findo naquela data, Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas e procedimentos usuais de. auditoria,
incluindo as provas nos registros contábeis e documentos julgados necessários nas circunstâncias.
Somos de parecer que as demonstrações financeiras acima referidas representam, adequadamente, a posição patrimonial e

financeira da "Buettner SA Indústria e Comércio", em 30 de junho de 1979, do resultado das operações; das mutações do

patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos do exercício findo naquela data, de acordo com os princípios de
contabilidade geralmente aceitos, aplicados em uniformidade com o exercício anterior, com as alterações mencionadas na

'nota 1 sobre as demonstrações financeiras. -
.

-

'

'São Paulo, 08 de agosto de 1979
ETCA - Auditores e Consultores S/C Ltda.

CRC SP N.o 67

B. Brasil (EIC-EPM-EiGF) o ••
'

o •••

Besc - R/515 o ••• o •••••••

Finame o •••• o •• 0 ••••••••••••••••

Bradesco'- R/515 o •• o 0 • .' •••••••• 0·••••••••• o •••

.

Finame o ••• 0 •••••••••••• o ••

Flnarne 0 ••••••••••• 0 ••••••• o o •• o 0 •••••

1.300.000,00
8.280,00

4.000.0.00,00
"6.000.000,00
4.167.429,54
3.000.000,00
6.306.935,23
5.000.000,00

69.098.037,76
Nota: Sobre os contratos de Finame recaem juros de 7% a.a. mais correção monetária com base na ORTN.

" .'
.

.�

5 - CONTAS DE COMPENSAÇÁO
Seguros contratados o •••••••• o ••• ". •• o •••••••• , • o ••••

Bens Penhorados .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . o •••

Bens Hipotecados. . . . o ••• o • • • •• o •••••• o , ••••

Duplicatas vinculadas e caucionadas .. o ••• o o ......

BRDE.- Finep , o •••• o ••• o •••••••• o •••

Francês e Bras. - R/515 o •••• o •••••••••••• o •••

Deutsch Bank - R/515 o •••••••••••••••• o •••• o ••

Lar Brasileiro - R/515 : o •• o ••

Banerj - R/515 .. . o ••• o • • •••••• o •••••

Adiantamento Câmbio o • • • • • • ••••••••• '.

Mercapaulo ; .

Mat. prima
Mat. prima
Mat. prima
Mat. prima
Giro
Giro

�b6.140.000,OO
4.414.123,78
6.383.087,50

20.762.006,28
337.699.217,56

llmos. Srs.
Diretores e Acionistas da

, Buettner SA Indústria e Comércio
Brusque - Santa Catarina

PARECER DOS AUDITORES

ALCIR DI TOLLA
Diretor '.

Contador CRC SP 24.250

CHUICHI WATANABE
Diretor

Contador CRC SP 30.517

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O ESTADO �. Foolis. 2/setembro/1979

Figueiredo me leva a Debussy e à sua Música

Há pouco, em festiva e bela tertúlia musical
realizada na aprazível Campos do Jordão e

mostrada pela TV, muita gente viu mais um

dos pendores do Governador Paulo Maluf: o

seu amor pela música dos clássicos e a sua

habilidade pianística, ali exibida, para sur­

presa de muitos. Esta - para justificar um

ligeiro endureci menta dos dedos no decorrer
da execução dos Prelúdios nos. 7 e 20, Opus
28, de Chopin - ele a declarou adormecida,
desde que se dedicou a outras habilidades
mais consentâneas. talvez, com o seu tempe­
ramento espalha-brasa, tais como a atividade
industrial, a política e a administração do seu

poderoso esimpático Estado, onde pretende
transformar em realidade sonhos de gigante,
como a mudança da sua Capital mais para o

interior. a perfuração de prováveis poços pe­
trolíferos e outros que lhe espicaçam o espírito
irriquieto e empreendedor.

À tertúlia, esteve presente o Presidente João

Figueiredo. Em rápida entrevista à reporta-'
gem da TV, o Chefe-da-Nação declarou-se um

apaixonado da música clássica e um amante

de Debussy. Convidando a citar a música do
Mestre francês, de sua predileção, o Presi­
dente não titubeou: Clair de lune. Salientou
que essa jóia musical lhe trazia conforto e paz
espiritual. nas poucas pausas de relaxe lhe con­

cede a marcha forçada de conduzir este país
por estradas quase intransitáveis.

Você, leitor - seja franco! - poderia ima­

ginar que o nosso Presidente gostasse da mú­
sica dos clássicos e que não seria disparato
perguntar-lhe - à maneira de Françoise
Sagan - Aímez-vous Debussy? Não - es­

perem lá! - não é que o Presidente não tenha

aquela formação humanística à Jacques Mari­
tain para conhecer e apreciar o belo. A im­

pressão. contudo. que se tem é a de que os

Chefes-de-Estado, mormente militares. não
têm tempo para isto, absorvidos que estão no

emaranhado da chamada coisa pública, civil
ou militar. Assim, de primeira. a declaração
do Presidente Figueiredo surpreende. Sur­
preende. mas conforta. e é mais um ponto
positivo a acrescentar-se à sua personalidade:

Tanto palavrório para chegar a Debussy.
Santo Deus! Dai-me. Senhor. uma migalha
daquele poder de síntese que. prodigamente.
concedestes aos mestres Renato Barbosa e

Abelardo Sousa

Gustavo Neves: escrever o muito através do

pouco.
Mas. vamos lá: Você conhece Debussy? de

cuja proveta musical saiu o tônico que con­

forta e reconforta o Presidente do Brasil?
Conhecê-lo é preciso, pelo menos à vol d'oi­

seau, já que este escrito não pretende - nem

pode - ser encarado como um ensaio em

profundidade. E não só conhecê-lo. Ouvi-lo,
também.

Claude-Achille Debussy nasceu em Saint

Germain-en-Laye , perto de Paris, a 2 de

agosto de 1862. A sua mestra de piano, du­
rante alguns anos, foi uma aluna de Chopin:
Madame Fleurville. Ingressou depois no Con­
servatório de Paris, onde logo pôs em evidên­
cia impulsos de uma personalidade singular­
mente independente. Mercê dos seus excelen­
tes dotes de pianista, recebeu, aos quinze
anos, um segundo prêmio de piano e, aos

dezoito, o primeiro prêmio em leitura de par­
tituras. Por recomendação de seu mestre,
Marrnontel, foi servir como "músico particu­
lar" da rica Senhora von Meck. Esta amizade
com a' generosa amiga de Tchaikowsky
permitiu-lhe, nos anos de 1881 e 1884, visitar a

Rússia, onde teve oportunidade de
familiarizar-se com algumas obras de Boro­
din, Mussorgsky. Rirnsky-Korsakow e Balaki­
rew. Ao mesmo tempo, Debussy
entusiasmou-se - ora, vejam só! _:_ pela mú­
sica de Wagner. A música deste e, principal­
mente. a de Massenet formou por muito tempo

'a sua mais apreciada fonte de inspiração. Pas­
sou algum tempo em Roma a aprofundar-se
nas obras de' Bach. Palestrina, Orlando di
Lasso e no misticismo dos velhos mestres de

polifonia.
Antes de partir para Roma, conheceu os

poetas Mallarmé e Verlaine e os pintores fran­
ceses e ingleses. tomando-se de paixão pelo
simbolismo poético dos primeiros e pelo im­

pressionismo dos segundos. Compôs. então,
algumas cantatas e canções, uma suíte e a

Fantasia para piano, nas quais se reveja um

talento engenhoso e original, que começa a

desenvolver características próprias, mas que.
ainda deixa entrever a influência de Massenet.
Já se dava a ele.j entào, a designação de im­

pressionista, característica u� tanto vaga. por
certo, mas que classifica o seu estilo musical.

Aos vinte e sete anos, sua admiração por
Wagner se desvanece e Debussy chega a

converter-se num inimigo das teorias e práti­
cas do autor de Parsifal. A devoção pela mú­
sica russa e pela velha música da Espanha se

enraiza nele, imprimindo às suas composições
aquela cor oriental tão comum na sua obra.

De 1890 a 1900, suas obras são executadas
em salas-de-concerto, provocando sensação e

apaixonadas discussões, mas como frio tra­

tamento por parte da imprensa especializada.
Só a partir de 1900, Debussy logra conquistar
essa imprensa e sua fama cresce com a apre­
sentação de obras mais maduras, como Quar­
teto, Noturnos e o prelúdio L' Aprés midi
d'un faune, inspirado nl!m poema de Mal­
larmé. Seu mais ressonante triunfo foi a ópera
Pelléas et MéIlisande, baseada num drama
do poeta belga Maeterlinck. (1902).

Depois do sucesso dessa ópera e até 1913,
quando compôs os Prelúdios para piano, sua

última obra de autêntica inspiração, Debussy
dedicou-se ao piano, dando a conhecer. neste
período, Estampas, Imagens e Prelúdios.
Estas encantadoras miniaturas musicais, às

quais se juntam algumas peças soltas como

L'Tsle Ioyeuse, representam, talvez, a maior
pureza e perfeição da arte pianística de De­
bussy e são, quanto à harmonia e à forma, as

peças mais representativas do seu estilo musi­
cal. Segundo A. Salazar, Debussy, nas obras
citadas, "não pinta mais da que os "reflexos"
de suas sensações, divinamente materializa­
das e postas em ordem segundo uma nova

lei-de-jogo, isto é, segundo uma "forma" au­

tônoma, livre e irisada em cada caso, alheia a

toda a regulamentação, mas, não obstante,
fiel às leis da natureza e da beleza." É o caso

daquele famoso aforismo de Beethoven a que
fiz referência em um dos meus escritos aqui (O'
Estado de. 30 de abril de 1978): "N ão há regra
que não possa ser violada para obter-se um

efeito de maior beleza."
O impressionismo de Debussy, que faz bem

ao Presidente Figueiredo e que nos encanta,
reside precisamente no fato de traduzir em

sons aqueles "reflexos" por natureza impreci­
sos. delinquescentes e que são apenas senti­
dos. Harmonista sutil e refinado. Debussy se

vale" na consecução dos seus objetivos, de
, todo um aparato de efeitos sonoros e de inusi­
tadas e audaciosas combinações harmônicas.

como, por exemplo, sucessões de quartas,
. quintas e nonas, introdução de dissonância

com um intervalo de repouso. sem nenhuma

preparação nem resolução, e um amplo e per­
sistente uso de enarrnonia.

As novas "leis de jogo", contidas na apre­
ci ação atrás transcrita, de Salazar, respon­
dendo à estética do impressionismo, repelem e

expressiva eloqüência, o dramatismo descri­
tivo dos româniticos e a equilibrada precisão
formal do classicismo. Pas de couleur, rien

que Ia nuance, expressava seu amigo Paul

Verlaine. Fiel a esse princípio, a linguagem
musical impressionista de Debussy leva. com

seu rasgo mais peculiar, a uma prática de gra­
dações extremamente sutis, que, exterior­

mente, conduzem à dissolução linear total,
mas, no que concerne ao conteúdo expressivo,
a uma nebulosa sugestão de atmosferas líri­
cas.

Embora, plena de perfeição de formas e

conteúdo sentimental um tanto frio e cerebral,
.

a obra pianística de Debussy - segundo
Konstantin Gaymar - tem algo de român­
tico. "Este romantismo - diz ele - se mani­
festa sobretudo em suas inclinações para des­
crever a natureza, as imprésões 'visuais ou o

clima." Isto parece bem claro na pronunciada
. intenção programática de suas obras, que le­

varn, com raras execuções, títulos atraentes �
sugestivos. Vejam estes: Pagodes, Noite em

Granada, Jardins sob a chuva, Peixes dou­
rados, A ilha alegre, Catedral subme-rsa,
Reflexos na água, A menina dos cabelos de

linho, Passos na neve, Névoas, Flhas mor­

tas, Sinos através da folhagem.
. Haverá algo mais romântico como pro­

grama musical?
Atacado de câncer, esta malígna enfermi­

dade foi, pouco a pouco, apagando a sua ima­

ginação criadora e levou Debussy ao túmulo a

25 de março de 1918, oito meses do fim a Ia.
Grande Guerra, durante a qual os seus dias de
dor se tornaram profundamente tr.istes pelo
avanço destrutivo dos alemães. Tinha, então;
56 anos.

Dizem Henrye Dana Lee Thomaz que de­

bussy, na ocasião, "não se arreceava do resul­
tado da guerra. "0 que temo- dizia ele -é o

resultado da paz que virá depois da guerra."
"Proféticas palavras", concluem ;queles
historiadores americanos.

PROCURA-SE
Para compra à vista ou c/pequeno financiamento.
Casa alvenaria c/aproximadamente 200 m2. no

Centro ou Trindade. Valor básico Cr$-1.500:000,00.
Negócio direto, sem intermediário. Tratar fone 22-
6838 - das 18,30 .

às 21 horas. Sábados e domi ngos
o dia todo.

IMOBILiÁRIA lTOA.
CRECI258

EcJ, Ceisa Center, Bloco A - Sala 113.
T.�.Iefone22.i'J5·1., ,.�

Precisa-se de um técnico de Edificações cf 1
ano de experiência em construção civil, que
tenha carteira de motorista. Tratar à rua Pref.
Candido Verissirno, 235 - Jardim Nicolau -

Biguaçu.

TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES

VENDE
01- Terreno com 578.000m2., em Santo Amaro, composto
de 2 pastagens boas, bananal com aproximadamente
40.000 pés, cafezal mais ou menos 200 p. adultos, mudas
de café em grande quantidade, madeira p/corte e lenha, 1
casa de madeira, várias nascentes no imóve, tudo escritu-
rado . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 750.000,00.
02- Terreno com 83.000m2., em Cova Funda - Palhoça,
pastagens, chpacara, 1 casa de madeira, água, terreno
próprio para agricultura, apenas ., Cr$ 300.000,00.
03- Um terreno com 375,00m2 na Rua José Licino Lopes,
Estreito, uma transversal antes de chegar o Hospital do
INAMPS - �2,50x30,OO - apenas ... Cr$ 370.000,00.
04- Um apartamento no centro, rua Vidal Ramos com ,2
quartos, living, banheiro social, copa-cozinha, área de ser­

viço e dependência de empregada completa e garagem'
apenas , Cr$ 950.000,00.
05- Casa alvenaria Rua Luiz Gonzaga Valente, 340 - Es­
treito, com 3 quartos, sala, garagem e demais dependên­
cias (nova) apenas Cr$ 900.000,00.

LUNAR
10 ANPS DE MERC�PP

Rua: CeI. Pedro Demoro, \966 s/l e 2 - 1° andar
Forres 44.00.22 e 44.4627 - Estreito - Florianópolis.

ALUGUÉIS
Apartamento' no centro com armários embutidos nos quar­
tos, sala, cozinha, BWC, dependência de empregaçla, com

garagem, por 8.000,00.
'

Apartamento no Ed. Cezane, com 2 quartos, sala, cozinha,
BWC, e garagem por 5.000,00.
Apartamento com um quarto sala, cozinha, BWC, por
4.000,00.
Apartamento com suíte, 2 quartos, sala, cozinha, garagem
para 2 carros por 6.500;00.

'

Casa com telefone mais ar condicionado, suíte, e toda
mobiliada, dependo de alto padrão por apenas 15.000,00
mensais.
Casa no Estreito com 3 quartos, e demais dependências
por 3.300,00. .

Apto no Estreito com 2 quartos, e demais dependências
por 5.000,00.
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Dekor teve uma inspiração que
vai dar samba: o Centro
de Abastecimento.
O Centro de Abastecimento
comercializa praticamente todos
os tipos de material de

'

construção. Desde a areia até
o telhado.

Bem; isso as lojas comuns de
material de construção também
fazem, diria algum apressadinho.
Certo. Mas não como o Centro
de Abastecimento.

A primeira grande diferença
é que no Centro de
Abastecimento existe o conceito
de "pacote de material:'
Ou seja, ao invés de ficar
sambando de loja em loja, você
desfila num lugar só que tem
tudo.

Você leva seu projeto e a Ala dos
Profissionais da Dekor analisa
todos os detalhes, recomendando
o tipo de material mais adequado
para cada finalidade. Depois você
recebe um orçamento,

'

com base naquilo
que yal
precisar
mesmo,
Sem sobras,
sem faltas.
No dia
combinado,

o material chega à sua quadra.
Outra diferença: o Centro de
Abastecimento játem pacotes
prontos para a construção de
casas econômicas. Econômicas,
mas muito confortáveis. Esse
pacote inclui todo o material.
necessário, inclusive as plantas
e orçamentos.
Basta você ter o terreno
e contratar os batuqueiros, que

Pessoal, quero ser um dos protegidos
da Dekor.
Mandem, sem compromisso, o enredo

I "Dekor, a rainha da economia na terra

I' de sol e mar"

I Nome: _'__ ----" _

I Endereço:

Mas o seu enredo pode ser outro. I Profissão:

Digamos que se trata de uma I Cidade:

reforma do banheiro I CEP__ � _

ou da cozinha. I �Nesses casos o Centro de ,I
'

Ab t· to
é d d

. CENTRO DE - -
as ecrnen o e um ver a erro I ABASTECIMENTO. •destaque. r----

.....
·· - .

Ele lhe dá todas
Uma mspiraçao da Dekor que vai dar samba.

as dicas de �material, preços Ie manel�as, Ipara voce

fazer uma I
reforma de'. I
sucesso, sem I
atravessar
o orçamento.

a sua casa fica pronta bem antes
do carnaval.

Entre para o bloco dos protegidos
da Dekor.
O dinheiro que você vai
economizar no Centro de
Abastecimento, dá para pagar
os quatro dias
de folia do'
próximo
ano.

SC 401 (Estrada de Canasvieiras) Km 3.
Tel.: 33-1912

r.-----------..,
� �Ia dos profissionais da Construção.

I
I

Tem

aquela
do...

· ..SEU LULA
DO BICHO

ALOISIO Geremário dos Santos era o nom.e real, mas
todos o conheciam como Lula do Bicho. Há mais de trinta anos

fazia ponto naRua Yelha.ma cidade do Recife, vendendojogo
do bicho, atendendo às dezenas de fregueses habituais, de
quem recebia um dinheiro praticamente garantido - graças
aos habituais sonhos dos fregueses.

_ Bota aí dez mil réis na dezena do macaco. Passei a

noite sonhando com minha tia que tem 68'anos e mora naRua
do Hospício, número 68.

'

- Virgem Maria! Com um sonho desses eu me arretava e

jogava logo era vinte.
- Tem razão, Seu Luca. Bota vinte.
No caso do cliente acertar, sempre lhe vinha uma gorje­

tinha, um dinheirinho ajudador, um "agrado", como o próprio
Lula do Bicho dizia.

- Eu gosto de ajudar, porque se der certo, sempre me sobra
um agrado.

Sendo um vendedor 'de bicho sempre torcendo pelo aposta­
dor, não havia quem não tivesse pelo velho Lula do Bicho
alguma coisa acima de simples simpatia.

Bom.
.

Um dia o filho do Dr. Morato chegou no ponto de Lula com

duas cédulas de cem no bico dos dedos.
'

-s Seu Luia, eu voujogaralto. Duzentos mil réis. E tudo no

milhar do elefante. E sabe qual é o milhar? 0048.
- O milhar é bonito. E só pode ter sido um sonho valente.

- E foi. No sonho, eu carregava 48 quilos de aço por 48

quilômetros. Prá aguentar isso, só se eu tivesse uma força de
elefante. E o homemque me mandou carregar esse peso, não me

pagou. Ou seja: o que eu recebi de lucro foi zero-zero.
- Pois olhe, doutor, seu milhar é bonito mas eu, se fosse o

senhor, eujogava no cachorro. E o milhar era 4820. Quer ver,

espia. O dois, pelas duas vezes em que o 48 apareceu no sonho, o

zero pelo lucro que teve e o quarenta e oito porque não foi o

número que apareceu? .

- Será? E o que é que tem isso a ver com cachorro?
- Quem promete pagar e não paga não é um cachorro

safado?
.

O rapaz concordou. Podia duvidar de um homem alta­
mente inteirado dos mistérios, cálculos, deduções e pressenti­
mentos relativos ao jogo? Nada havia a ser discutido.

-Então taque aí duzentos mil réis nesse cachorro. 4820.
Feito ojogo, o rapaz foi cuidar de sua vida. Até esqueceu de

ter jogado. Lembrou-se na repartição, fim de expediente, pela
frase de um colega.

.

- Trabalhei que só um cachorro.
_

TaL Antes de voltar para casa daria uma passadinha na­
Rua Velha e...

Não precisou se dar a este trabalho. Na porta do Edifício,
na Avénida Guararapes, Lula do Bicho o esperava com um

sorriso de vitória.
- Seu Lula. Não me diga que...

- 4820, na cabeça. 26 mil cruzeiros, doutor. Já vim trazer
o dinheiro.'

O rapaz nem contou. Imediatamente retirou de um dos
maços de notas, duas pelegas de 500 e as enfiou no bolso do

paletasurrado do velho Lula.
- Tome. Se não fosse o senhor, eu tinha me lascado,

jogando no elefante. A salvação foi seu raciocinio.
- Ora, doutor, eu sempre soube que dava-cachorro. Desde

que o senhor me falou em nõo sei quantos quilos e sei lá quantos
quilômetros eujá sabia. E que o doutor não está acostumado
aos mistérios do jogo do bicho, mas sonho que tinha quilo e

quilômetro, só podia dar cachorro.
O rapaz não entendeu o relacionamento possível entre

quilos, quilômetros e o bicho que dera. Seu Lula do Bicho
entendeu que ele não entendera. Aí, explicou.

_ Quilo e quilômetro, só podia dar um bicho que também
começasse pela letra K. ""ue bicho é esse? .

- Cachorro?
- Também podia ser cobra, mas cobra só sejoga quando é

sonho rasteiro porque cobra a gente escreve com K minúsculo,
já que cobra é bicho baixinho.

Ao ganhador não importava, naquela hora, a verdade ou o

erro de seu Lula do Bicho. O que ele fazia por merecer era um

elogio.
'

- Seu Lula, eu não sabia que o senhor sabia tanto.
E Seu Lula, desamassando as duas notas de quinhentos,

sem esconder um risinho de orgulho.
- Depois falam que o Mobral não ajuda. ..

r- --------",-'-'

I" Cuide dos sensfveis
! pezinhos do seu chefe.
i Antes que ele procure
uma secretária mais
·dedicada.

,
.

---------,
IUma secretária dedicada observa onde

seu chefe está pondo os pés.
'

Num chão frio e opaco? Ou num carpet
comum, que .nào combina com nada,
mancha a toa e é um inferno para limpar?
Carpet comum tem todas essas

desvantagens e mais uma que toca no

bolso do chefe: espanta a clientela.
.. Você certamente mantém as mesas

sempre limpas e arrumadas, os papéis nos

lugares certos e até coloca flores aqui e ali
para dar um bom aspecto ao escritório,
verdade?
Pois se o piso não ajuda. seu esforço se

perde.
Uma secretária como você deveria falar

duro com o chefee exigir Reviflex Nylon.
Reviflex Nylon é mais bonito e mais

espesso. Tem filme de alumínio retardante
às chamas. As cores combinam com

móveis e cortinas. Resiste a todo o tipo de
mancha ,e é tão fácil de limpar. Bastam
vassoura ou aspirador de pó e uma simpies
solução de água e vinagre.

Pense hoje 'nos sensíveis pés do seu

chefe e chame um vendedor especializado
de Durieux, revendedor exclusivo Reviflex.
Ele vai lhe mostrar como um chão bonito e

confortável melhora tudo nos escritórios.
Até os salários das secretárias dedicadas.

L. ..I�

I �DURIEUX SÀ
Revendedor exclusivo Reviflex.
Matriz: Av. Waldemar Vieira (Saco dos
Limões) Tel. 33-0871 e 33-0444
Loja Centro: Galeria Jacqueline Te!. 22-7400.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Abelardo Sousa: Docuinento e Evocação
'Ü nome e o trabalho de Abe- cotidiano, aquilo que ali subsiste

lardo Sousa já é bastante conhe-' de p_ermanentemente humano,

cido aos leitores de O ESTADO, Cônscio das qualidades mais

porque aqui pontifica todos os' permanentes de sua crônica,
domingos com suas crônicas., E Aberlardo reuniu um bom nú­

isto há vários anos, Mas, sabemos mero dessas Que publicou neste

que a matéria jornalísticaé transi- Jornal ()4 ao todo] e as consolidou
tória, sendo diariamente substi- sob ,a forma de livro, menos dis­

tuída por novos assuntos. E a persivo e passageiro, E o fez
crônica consiste essencia1mente muito bem, porque assim sua re­

num enfoque ou tratamento um leitura, sempre amena, agradável
tanto mais vertical de algum as- e instrutiva, torna-se possível a

pecto ou fato selecionado dentre a ' maior número de leitores em mais
horizontalidade da matéria jorna- ampla abrangência temporal e es­

Iística do dia-a-dia, Ná medida' pacial. Refiro-me ao volume O
em que a crônica comporta certa MESTRE-ESCOLA VIAJA NO
verticalidade na abordagem do TEMPO (Coletânea de Crônicas
assunto selecionado, já tende a e Outros Escritos), editado pelo
superar as contingências passa- Programa de Apoio Editorial do

geiras, Para o cronista o fato é Governo do Estado. dentro da

apenas pretexto, ponto de partida Coleção Cultura, -Catarinense.

para tecer seus comentários de ca- Todo o acervo dessa Coleção in­

ráter dissertivo que revelem sua regra atualmente o patrirnoruo da
fineza de 'percepção, invenção e Fundação Catarinense de Cul­
análls,e, sua vivacidade, h umor ou tura, a qual, numa louvável iní>

ironia Da apreciação deos fatos, ciativa de caráter prático, está co­

sua visão pessoal e subjetiva do locando esses volumes ao alcancé

espetáculo da vida, Por isso, a do leitor nas bancas de revistas,
boa crônica é exatamente aquela O MESTRE-ESCOLA VIAJA

que logra transcender e-superar o NO TEMPO divide-se em quatro
poro fato jornalístico, efêmero seções, ou seja, quatro grandes
em si, para captar, no transitório conjuntos de crônicas, assim reu-

rridas devido a certa afinidade te­

mática, A primeira seção abrange
crônicas "Sobre Gente", Aqui
Abelardo tem oportunidade de
conduzir-nos a reviver personali­
dades do passado ou episódios de
idos tempos. Traça, com muito
humanismo, perfis evocativos do
infeliz músico Patápio Silva, dos
intelectuais Paulo Ró nai .

Eduardo Nunes, Pires, Barreiros
Fil ho e de seu avô José B rasílicio
de Sousa, bem corno dos gover­
nadores A. C. Konder Reis, Jorge'
Lacerda e Celso Ramos, Fatos pi­
torescos, atuações, traços da per­
sonalidade dessa "gente", nossa

de algum 'modo. são evocados.
muitas vezes na medida em que se

relaciona com o cronista,

uma observaçao de caráter geral todas as demais, o cronista revela
- em todo o contato que tive até 'seus conhecimentos e seu entu­

hoje com a crônica, duas consta- siasmo pela língua artificial "VO­
tações parecem evidenciar-se lapük". criada há cerca de um sé­
com certa saliência: entre as me- culo , pelo Padre Johann Martin

lhores crónicas que li. grande Schjeyer. Dois Grandes aficcio­
numero apresenta exatamente nados desse idioma foram, no

esse caráter evocativo do passado' passado, Eduardo Nunes Pires e

e. por outro lado ou paralela- José Brasilício. avô do cronista,
mente. parece quase impor-se ao cuja vasta correspondência em

bom cronista a exigência de ,uma Volapük motivou, o cronista a

certa idade e ampla vivência, estudá-lo e também
sendo (aro encontrar-se um bom corresponder-se nessa língua com

cronista jovem), As belezas natu- várias personalidades mundiais,
rais da Ilha são ressaltadas nessa Finalmente, a última seção
seção, objetivando preservá-Ias relaciona-se com "Coisas do Co­
da destruição pelo progresso: tidiano", a matéria mais
através de apontamentos do avô propícia à crônica, Nessa parte,
José Brasilício, o cronista nos res- além de variados enfoques de
titui a imagem de Flori anópolis de acontecimentos do dia-a-dia -­

cerca de um século passado ou
.

como retratos de indivíduos ("Ri­
mais; até mesmo mudanças mete- sonho"), implicâncias com situa­

reológiças são confirmadas, com ções, uso da gíria e de apelidos,
base em dados estatísticos, Por- trecho de um romance, etc. -

tanto, mesmo sem tentativas de constatamos ainda a tendência
evasão do seu tempo, o cronista sempre recorrente da volta ao
evocá com respeito e saudade a passado, de certa crítica às' mu­

Florianópolis de "Ontem", vi- danças acarretadas pelo tempo e

sando preservar na de "Hoje" cer- de, saudosa evocação de tradições
tos aspectos naturais e belos, e usos antigos Poeticamente es-

A seguir, numa seção especí- 'creve; por exemplo, na crônica
fica, mas não só nessa como em "Calidoscópio do Tempo Per-:

dido":
"Um clarão na passarela, Ao

longe, um incêndio crepita,
Queimaram e jogaram ao mar o

bondinho de burros, que, na,

sua, andanças diárias e preguiço­
sas, beirava a Praia de Fora, tão

devagarinho que a gente podia
deliciar-se com o perfume das flo­
res e o cheiro de mato ,da Rua
Bocaiúva. Era tão delicadoc poé­
tico o bondinho. que eu suponho
que a figueira da casa do Gover­
nador Gustavo Richard
levantava-se para lhe dar passa­
gem e prestar-lhe reverencia de
velha amiga.. ." (p.178),

--_.- ------

Lauro lunkes

utulo rO Mestre-Escola VI<I_F.I n(l'lJLlL,�'I,IfI'LCn(k�'Ll)ntillgLnlldc
Tempo": r.x;,tTCVC um trecho do atinge" pu',\lhilidadl: de 'n,ihili-Imanuscrito-evangelho. deixando zar () csprrito humano.

illclqwn-Ipor Judas lsh-Kiriot , etc. dcnterncntc de luuar L umpu
O MESTRE-ESCOLA VIAJA A, cro nioa-, cle Abc l.ndo .

NO TEMPO constitui-se de uma Souza, embora CS'CIH:la!illCI1IC
série de impressões, comentários partcularc- c imhvrduah/unu»
c evocações de caráter evidente- te, quanto a .matéria. contem o

merite subjetivo e individual do germe da sobrcvivé nuu. porque
cronista Abelardo Sousa, Muitas 'captam e xa tarncntc ,j,PCL!o"
crônicas c' passagens transícnvcis que pcrnuturn ao lei­
comunicam-nos restritas situa- tor reviver e scnsibihzar-se ante

ções particulares da vida do au- situações semelhantes Sobretudo
tor. No entanto, esse caráter pcs- o caráter evocativo. a sensação da
soal não retira o mérito nenhum passagem inexorável do tempo.
do .livro. Em tempo o cronista aca rrcta ndo mudança'> nem

soube preservar a conservação sempre para melhor, a caracteri­
desse precioso repositório de da- zação de tipos e personalidade" a

dos, vivências e evocações. por- captação da vivência humana. o

que os mesmos devem perdurar, alertapara a preservação de valo­
Não só úteis informações estão res naturais e humanos, funda­
contidas no volume como, sobre- menatis ao equilíbrio do ser hu­
tudo. a sensibilidade humana a mano - são aspectos que coníe­
transmitir-se e possibilitar a revi- rem às crônica, de Abelardo
vência e sensibilização do espírito Sousa, um caráter de permanên­
do leitor. Assim, sua sensação e da, A leveza de tratamento c a

juízo particulares multiplicam-se fluência de linguagem contribuem
ao infinito, em contato com os para o prazer de sua leitura. O
leitores, E a .matéria tratada e MESTRE-ESCOLA VIAJA NO
evocada, émbo�a mutável e tran- TEMPO é lambem um doeu­
sitória muitas vezes.vassurne fei- mento e depoimento sobre no-sa

ção permanente na medida eni história, nossa vida e nossa gente,

,Da Difícil Arte

de Traduzir
'Se você não é egresso de curso do MOBRAL" será

tomado de completo desinteresse durante a leitura de,
certos livros traduzidos e colocados no mercado brasi­
leiro. A maior parte dessas traduções é de precário valor"
dando a impressão de que foram' feitas a toque de caixa
ou (o que é pior) por pessoas altamente inabilitadas. É
preciso reconhecer que, para traduzir um texto literário,
não basta o conhecimento, mesmo que sólido, da língua'
original em que foi escrito. É necessário também amplo'
domínio da língua para a qual se pretende transcrevê-lo,
além de suficiente trato com obras literárias, Creio serem

essas as condições essenciais para quem se aventura na

difícil arte de traduzir literatura.

Tais considerações me vieram à mente no momento
em que iniciei a leitura de um romance traduzido do

inglês: Apenas uma Mulher( i). O autor é bom, por
demais conhecido e considerado na literatura universal:
D.H.Lawrence, o mundialmente famoso autor de O
Amante de Lady Chatterley. A história também é boa e

interessante, tendo inclusive merecido uma 'versão em

filme, exibida não faz muito tempo pela televisão. Com
esses dois pontos a seu favor, seria de se esperar que a

tradução.fosse à altura do original. Entretanto, o Sr. José
Veiga, que a assina, parece não se ter dado conta de que
estava traduzindo um dos mais polêmicos e importantes
escritores de língua inglesa, não só pelo que provocou de
escândalo em virtude de seus temas considerados tabus

por uma sociedade vitoriana e pudica, como também

pelo qui: trouxe de renovação ao romance moderno na

Ipglater,ra. O, Sr., J.0sé, \.(e)ga 'dá a impressão de que foi'
traduz indu palavraipor-palavra, dada a precariedade da
estrutura frasal cio português que emprega. Se tivesse,
pelo menos, traduzido período por período, não teria
cometido, em tão grande número, os desagradáveis e

maçantes deslizes que denotam sua total ignorância das
mínimas noções de uma estilística da língua:

Li cerca de trinta a quarenta páginas do livro e

confesso que não o, pus de lado porque a curiosidade me

dominou: dei-me ao trabalho de anotar a abundância de
repetições inúteis e inadequadas do sujeito, fato lingüís-

,
tico que, em português, provoca a deselegância da frase e'

o enfado no leitor, além de transmitir ao desenvolvi­
mento da narrativa um ritmo claudicante, muito caracte­
rístico das leituras de nível primário. Imagine uma leitura
literária em que, segundo a segundo, você se encontra
com um pronome pessoal antecedendo o verbo, em subs­
tituição a um sujeito nominal expresso anteriormente'
No espaço de cinco linhas, por exemplo, encontramos:
"March não pensava na raposa. Era mais como se esti­
vesse possuída por ela. Ela via o olhar escuro, agudo e

impenitente do animal atravessando-a, reconhecendo-a.

Ela sentia que o animal a dominava. Ela via o focinho
abaixado, os olhos erguidos; e o pêlo pardacento com

laivos cinzento-claros" (pág.Iz). Ela via, eJa sentia; ela
via .. , . � demais para uma língua em que um dos recursos
de estilo mais comuns é a omissão do sujeito expresso
anterrormente. Imagine agora que você rem pela frente
essa enfadonha ladainha á se estender por milhares de
linhas no decorrei: de quase cem páginas! Observe-se
ainda, no exemplo transcrito, o desagradável choque dos.
dois elas, um no final, outro no início de períodos contí­
guos:

"

... possuída por ela. Ela via o olhar. .. ". Além
desses fatos, que são uma constante no livro e que por si
sós já me parecem suficientes para desmerecer'a tradu­
ção, ,.en'contramos outros de caráter expressional, não
condizentes com o espírito da nossa língua, evidenciando
que o tradutor realizou uma tarefa mecânica, ipsis litte-
ris, o que não é, admissível em se tratando de literatura.

Diz o Sr. José Veiga, por exemplo, que a personagem
"adorava conversa vadia" (pág,20), atlibuto esse com­

preensível, acredito, mas inusitado em relação ao subs­
tantivo que qualifica, Não sei q.ual O. adjetivo aplicado
pelo autor no original, mas' seja ele qual tenha sido,
mesmo que literalmente corresponda a vadio em portu­
g,uês, julgo ser possível usar-se outro de nosso vocabulá­
no, mais adequado aQ substantivo e ao, sentido que pre­
tendeu dar o autor. Cito também, a título de curiosidade,
um dimínutivo de granja, empregado pelo tradutor:

",g�anjota" (pág.14).' Surpreendi-me, porque não tivera
ate então a oportunidade; durante minhas leituras, de me

defrontar com o termo, o que pode, evidentemente, ape­
nas demonstrar minha ignorância nesse particular. Saí à .

p�ocura da palavra e não a encontrei registrada sequer em

diCIOnários editados em Portugal. Convém lembrar que
granja encerra normalmente um sentido diminutivo na
sua denotação mais simples e que a flexão gradual para
menos, conhecida, é grimjola, que traz uma conotação
pejorativa, como t,rará qualquer outro diminutivo que Se
proponha ao mesmo substantivo, Entretanto, em ne­
nhum momento da narrativa transpafece a intenção de o

autor pejorar a residência das personagens - uma pe­
queI}a propriedade rural.

. Traduções desse tipo, ao pé da letra, mal feitas de­
,Vldo à pressa ou' ao desconhecimento, não estão à altura
d�s textos originais, Através delas é difícil ao'leitor curtir
�literatura, difícil penetrar na concepção vital que a obra

hte�ária traz consigo, difícil set presa de uma emoção
malar, a não ser de sentimentos de enfado ou de r'aiva.
(1) D.H.Lawrence - Apenas uma Mulher (The Fox),
tradução de José Veiga, EDIBOLSO, São Paulo, 1976

Glauco Rodrigues Corrêa

o segundo conjunto de crôni­
cas ocupa-se de "Florianópolis de
Ontem e de Hoje", Aqui, mais do
que na seção anterior, manifesta­
se o espírito evocativo, a quase'
constante volta ao passado, a

saudosa reconstituição da Capital
dos tempos idos, em confronto
com certos "progressos" decor­
rentes do nosso espírito desenvol­
virnentista. (E aproveito para

Sempre voltando ao passado,
fala-nos da "Pequena História de
um Grande Hino", ou seja do'
Hino do Estado composto por
José Brasilício e de suas grava­
ções.de "Meditações sobre Aqua­
rela Brasileira", do pioneirismo
catarinense em matéria de crédito

, educativo: do "Início e Fim das
Centúrias": dos 80 anos da banda
"Sociedade Musical Amor' à
Arte'{ revê saudoso e nostálgico
sua, iniciante atividade de profes­
sor em Blumenau, na crônica-

1Y I C8ES 'IB.a.fI
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ApeniI18.490,
ou 1012.388, mensais

..mentrada.

Total: 23J180,

BalCO RECLlliYEL PROCaR 9
Para Iodos OI carrOl nacionais.
Se vocé não .enllr '!Ielhora na
lua coluna, r.ceberemos a

devolução do seu banco.

Apenas 8.270,
ou 121893, mensais

sem entrada.
,

Total: 10.716,
INSTALAÇÃO GRÁTIS!'

•••• u__
......._ ..-

il..lg���;�11mm�IT
COlOlCIOlaOOR DE aR GE ,

11.000 BTUS - Quenle e Irlo.
Modelo GCH-50"-X.
Super silencioso.

Apenas 9.790,
ou 512.349, mensais,
sem entrada.

Total: 11.745,

IElUEI CU
Aro 20. R.gul....
e perflr de 12 anOI.

Apenai 4.010,
ou 121438, mensais

'sam entrada.

Tótal: 5.256,

........
Em cevlú'ne. Pera c..e'.

Apenai 4.790,
ou 151414, mensais

11m entrada.

TotIl: 6.210,

't1.C118 PIISPIMI
Pere loltelro.
Elpe..urli: 7 cm.

Apena.499,

< EItElllfIU .Iml W�1
1.lcovl.

Apenas 1.590,
ou 111187-, mensais

sem entrada,

Total: 2.057,

\
\

WlOlJO GIIIIIII
MOdelo AWS.4.

Apenas 749,

BalXEU IPOIAIGa
e peças.
Aço Inox Wolff.

Apenas 898,
ou 6 X 190; mensais

sem entrada.

Total: 1.140,

caDEIRa COM BalOUElA
E.lofada em courvln,
fixa e da balanço.

Apenas 2.290�
ou 121248, mensais

sem entrada.
'

Total: 2.976, .

ln 'OOESCHIII
Em fórmica, para cózinha.

Apenas 2.890,
ou 10 1373, menS�is
sem entra�a.

,

'

Total: 3.730,
--

CaLOI BaRUfORTE BaLAO
Freio contra-pe'dal.
Tração monobloco.

Apenas 4.220,
ou 121455, mensais'

sem entrada.

Total: 5�460,

LlQUlDIFIClDItIIIIO "E"
3 velocidade••

Apenas 890,

CHURRASOUEIRa MIIUalO
Tipo grande, com apara-venlo,
3 e.pelo., grelha e mesinha.

Apenas 83,3,

REfRIGERIDOR' GELOMaTlC G-330
Capacidade: 330 litro•.

Apenas 6.990,
ou 121755, mensais

sem entrada.

Total: 9.060,

caRPETE SOMMER MULJIPISO
� 100% slnléllco, anil-alérgico

e anil-mofo.

Apenas 185, o m2

Grátis: orçamento e colecação.

TV a CORES 'HILlPS
Mod, Rle-K'-202: 47 cm,

Apenas 15.990,
TV PHILlPS I11-B-720
44 cenumetrcs,

�penas 5.410,
ou 121,590, mensais

sem entrada.

Total: 7.080,

caDEIRI COM BalOUElA
E.lofada em courvln;
flx. e de baJ,anço.

Apenas 2�290,
ou 121248, mensais

sem entrada.

Total: 2.976,

CIIIIBII. DE PRESSAO ROSSI
Mod. Dlona. Calibre 4,� mm.

Apenas 979,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



24-

;1
O ESTADO .!r' Fpolis,2/setembro/19i

-. .f_�_·."..·.r_II!I·�.�.O.D-------..I.I ...----_f_f__L_C__

V
__f_I!J_�_ii_'�O_O ",1 ,,;���;;�;�:��:f;�,�r�;::;�;'���"�;'�'����;�::�;"�J��':I�; I

arte e artesão, nascido em Floria- estudos, frequentei cursos de ce- do povo". Ele diz que. em Santa
nópolis e radicado no Rio de Ja- râmica.ividro, etc". Catarina, apesar das grandes pre-
neiro, esteve nesta semana em Esta preocupação fez com que senças no campo artístico nacio-
nossa cidade com .o objetivo de D'Avila se tornasse o fundador e nal (citou o caso de Victor Meirel-
participar de um grupo de t ra- primeiro presidente da ABA - As- les) tem ficado um pouco desligada
balho que estuda a possibilidade sociação Brasileira de Artesões � e de seu próprio contexto. Mas
de organizar um plano de desen- "fundador e relações públicas da atualmente, acredita. a situação
volvi menta do artesanato catari- APAERJ - Associação Profissio- está melhorando. l
nense. nal dos Artesões do Estado do Fazendo questão de citar o

D'Avila tentou estudar inicial- Rio de Janeiro E, mesmo conceito de artesanato definido
mente Agronomia, na cidade de atuando mais diretamente nos pelo Plano Nacional de Desen-
Viçosa, Minas Gerais. mas. se- grandes centros sócio-culturais volvimento do Artesanato

-gundo ele, "as artes me atraíram", do país, D'Avila expõs sua arte (PN DA), Silveira D'Avila diz que
_ e então conseguiu uma bolsa para diversas vezes em Florianópolis, . esta arte é "uma atividade predo-

23:30.� Semana Um - A Lei, a Escola de Belas Artes, em 1945. sendo que, se o plano a que se minante manual de produção de
O Dever - Filme com A partir de então, passou a mos- propôs (juntamente com a Fun- um bem que requeira criatividade
200 minutos de duração, trar sua arte.e a se i�terhsar por dação Catarinense de Cultura) for el ou habilidade pessoal, podendo
dividido em quatro episódios novos materiais. alem de tentar aprovado, passará a atuar com ser utilizadas ferramentas e má-

O' , d integrar a arte e a indústria. De- maior intensidade junto à arte 10- quinas; o produto ou bem resul-de 5 minutos ca a e senvolve, desde 1947, diversas cal. . tado dessa atividade; o resultado
que por isso será campanhas e estudos no .càrnpo da montagem individual de com-
exibido até quinta-feira, do artesanato, tendo organizado. Sobre a arte - e sobretudo o penentes, mesmo anteriormente
sempre nesse horário. em 1950, juntamente com C. Os- artesanato - em Santa Catarina, trabalhados e que resulte em novo

Trata do violento conflito waldo, o Atelier de Arte, que in- Silveira D'Avila acredita que, produto".
entre dois homens fortes crementou o desenvolvimento da "devido às falhas da educação de A presença de José Silveira
em lados opostos. Analisa gravura, através de uma premo- base, o sistema educacional em' D'Ávila em Florianópolis pode ser

a lei, e corrupção e a
ção em todo o Brasil. seu todo era insensível às voca- o momento mais importante vi-

politicagem presentes
PODER DA ARTE ções artísticas. o que impediu um vide até ag0!i,a pela área artesanal

nos corredores do
A preocupação de Silveira maior desenvolvimento desta arte' de Santa Catarina. O seu en-

D'Avila com o artesanato em par- em nosso Es-tado. Agora,' para contro com os todos os interessa-
Departamento de Polícia tici par - faz' pintu ra e escultura . ele, o cenário é outro, pois a parte dos é um esforço de formar uma
de uma grande cidade. desde 1942 - deve-se ao fato de Ser oficial "começa a

.

demonstrar organização para o desenvolvi-
esta uma "arte que estava ligada grande interesse neste setor e a mento dos artesanatos do Estado.
_aos figurinos estrangeiros. Con- tomar consciência de sua impor- "A Fundação Catarinensc de Cul-
clui que cada país deve ter sua arte tância na estrutura de uma nação, tura está vivamente interessada
própria, uma cultura sedimen- situada ao lado dos valores eco- neste setor ejá 'xis.te no Brasil um

tada nas experiências e problemas nôrnicos, cientifícos e políticos. plano nacionaãpara o descnvol-
próprios, e as atividades e produ- - A arte.« destaca D'Avila - é virnento desta .te, do qual tive a

ções artesanaís refletem isso. Por um poder que tem sido até utili- oportunidade li! participar e co-

isso, desde 45 empr�endo uma zado politicamente em outros laborar", finali'" D'Avila.

Competando a

programação deste
final de semana

o Teátro Alvaro
ue Carvalho vai
mostrar hoje, às

..IOh3Omin, 15 e

17 horas, a peça
infantil "0 Circo
Rataplan". de Pedro
Veiga. Os
Personagens são
o mágico Fu-ligen,
a bailarina Daise,
a onça Me Deixa,
o macaco Simão,
o urso Tedy,
o coelho Cenoura
e o dono Furioso.

Os ingressos
para a peça.
que voltará
a ser

apresentada
no próximo
fim de semana

podem ser

adquiridos no

próprio TAC,
aos preços de
Cr$ 50,00
e Cr$ 40,00.

\ ,

"O�O/'OPO
Prof. Vokanon

(9
,

Concretize o que lhe possa"
dar bons lucros e alegrias

. imediatas, As chances estão
do seu lado, Tenha cuidado

ti, ,'!l'S para não se esgotarfisi;:a-
mente.

�
,

-

Dia pouco ativo, mas você',
querendo, poderá ter exce-

'lente rendimento profissio-
Touro nal. Use a sua capacidade de

, raciocínio,

(jlj
I

Movimente os projetos pes-
soais. Bom para o relacio-
namento social, especial-

Gémeos
mente em reuniões notur-

nas, estabelecendo novos

contatos.

8 Diapouco ativo em negócios.
Possível preocupação com os

Câncer
familiares. Bom para tare-

fas rotineiras.
-

(j
Excelente para iniciar estu-
dos e atividades que aúmen-
tem seus conhecimentos,

Leão tanto nos negócios como no

trabalho.

(j
Os amigos estarão distantes
e pouco prestimosos. Perigo
de acidentes no lar. Durma
bastante, pois seu trabalho é. Vi

rge� cansativo.
.-

�Lib"
Não permita que as preocu-
poções o esgotem. Dê a cada
problema o lugar corres-

pendente e o tempo necessá-
e rio para resoluê-lo.

�
Um passeio após o trabalho
lhe faria bem, principal-

,

·mente· em companhia da

Escorpião pessoa amada. Os sentimen-
tos estarão em alta.

�
Propício para assuntos fa-
miliares, porém devendo ter
muito tato e tolerância com

Sagitário os amigos, se quiser evitar
brigas.

-

-

�
Mostre-se decidido para não

confundir os colegas de tra-
balho. Sua atitude passiva

Capricórnio pode ser interpretada por
eles como desdém.

�
Não tome decisões precipi-
tadas. A impaciência irá

Aquário forçá-lo a àceitar propostas,

que não lhe são favoráveis.
.

fj .

VQcê é otimista e a sorte está
de seu lado, embora julgue

Peixes impossível tirar mais par-
'.

tido dos neffócios.

@�.--.......
-
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---------.CATARINENSE - J2---------

10:00 - Concertos
Para a Juventude
·11 :00 - Esporte Espetacular
12:00 - Scooby Doo
'12:30 - Festival Tom e Jerry
12:45 - Super Heróis -

A Mulher Maravilha
13:45 - Sessão de Domingo

- O Monstro do Mar
15:15 - - Futebol­
Joaçaba X Figueirense
17: 15 - A Ilha da Fantasia
18: 10- Super Bronco
19:00 - Os Trapalahões
20:00 - Fantástico
22:20 - Futebol Compacto
22:40 - Domingo Maior
- Concertos Internacionais
23·40 - Campeões de
Bilheteria - Fuga Alucinada-

SEGUNDA-FEIRA.
10: 15 - Telecurso Il.? Grau
10:30 _ Nossa Terra,
Nossa Gente
11:00 - Sítio do Picapau

Amarelo - Reprisc
II :30 - Scooby Doo
12:00 - O Monstro Camarada
12:30 - O Mundo Animal
13:00 .: Globo Esporte
13: 15 - Jornal Hoje
13:30 - Variedades -

Com Celso Pamplona
.13:45 - Carinhoso
13: 15 - Sessão das Duas
- A Moreninha - Produção
de 1977, de Glauco Laurelli ,

com Sônia Braga, David
Cardoso e Carlos
Ricelli. Complicações
românticas entre.
estudantes e jovens
no Rio do século XIX.

Picapau Amarelo
18:00 - Cabocla
18: 50 - Jornal das Sete
19:00 - Marrom Glacê
19:50 - Jornal Nacional
20: 15 - Os Gigantes
21:00 - O Planeta dos Homens
22:00 - Aplauso
23:00 - Jornal da Globo

16:30 - Sernaninha Um
- E.sses Homens Maravilhosos
e S�as Máquinas Voadoras
17:00 - HB 79

- Cachorro Ouenre
17:15 - Clubinho
17:30 - Sítio do

----------REDE CATARINENSE - 3 e 6--------

22:30 - Jornal Abertura
00:00 - Cincrama­
As Bonecas'

17:30 - Dick Tracy
17:45 - Dr. Dolytle
18:15 - O Segredo do
Mar Vermelho
18:45 - Dinheiro Vivo
19:25 � Jogo Aberto
19:30 - RC Notícias
19:50 - Como Salvar I

08:00 - AberturarCultura)
08: 15 - Coisas da

VidarCultura)
09:00 - Rex Humbardí Cultura)
09:45"":'" Abertura (Coligadas)
-10:00 - Caminhos da Verdade
e do Arnon Cultura);
Em BUSCa de Novos

HorizontesrColigadas
, I O: 15 -r-r Caravana
II: 15 - Jec Ouro
11:30 - Sílvio Santos
19:45 - Seleção de Gols
20:00 - Flávio Cavalcanti

SEG UNDA-FEIRA
II :OQ - Abertura

'11: 15 - Inglês com Fisk
11:30 - TV Educativa
12:00 - RC Show
13:30 - Cinema Livre

- Dez Mil Léguas
15:00 - Mobral
15:30 - Perdidos no Espaço
16:30 - Daniel Boone

Meu Casamento
20:40- RTN
21 :00 - Gaivotas
21:50 - Segunda
Super Especial
00:00:- Ci nerama - jarret

----------ELDORADO - 4 e9----------

em Montecarlo". com a

participação, ainda,
,

de Suzane Somers
e Dona Sornmer.
00:00 - Futebol Compacto

18:00 - Revista Feminina
19:00 - Ca ra a Cara
19:45 - Jornal Bandeirantes
20: 15 - Telesporte
20:20:- Os Biônicos
- Seriado
2 I: 15:- Chip's - Seçado

22: 15 - AsfaÚo Violento'
- Os Baderneiros
23: 15 - Teletipo
23:30 - Ponto por Ponto

11:00 -'Santa Missa
12:00 - Gol' O Melhor
Momento do Futebol
13:00 - Desenhos Animados
13:30 - TV Bolinha
18:30 � HB Shaw

19:00 - Will Sonnet
20:00 - Astros do Ring
21:00 - Italianíssimo
23:00 - Domingo Especial
- Musical "Paul Anka

I

SEGUNDA-FEIRA
15:45 - Educativo
16: 15 - Mary Tyller Moore
16:45 - Viagem Pelo Mundo
17: 15 - Lassie
17:45 - Novelinha

I
r

ESTRELA RA!>!ANTE - FAFÁ DE BELÉM -

(POLYGRAM)- Depois de "Tamba-tajá", "Água",
"Banho de Cheiro", Fafá de Belém está lançando
o seu guarto lp-fita intitulado Estrela Radiante.
Neste disco Fafá grava músicas inéditas de Chico
Buarque, Walter Queirós, Gonzaguinha e Milton
Nascimento.

Esta é a primeira vez que Fafá grava músicas de
Chico Buarque, a "Sob Medida", que faz parte da
trilha sonora do filme "República dos Assassinos",
de Miguelzinho Farias. De Gonzaguinha, Fafá gra­
vou "Memória" e a "Bom dia Belém", de autoria de

Edyr Porença foi uma música classificada num fes-
.

tival de música realizada em Belém.. A faixa "Tem­

po ra I" , de autoria de Ivan Li ns, Paranzetta e Mar­
tins, que já apareceu no show "Banho de Cheiro" e

foi regravado novamente. A faixa-título, Estrela
Radiante, de Walter Queiróz , foi reescrita para ser a

música. principal do disco.

19h45min e 21h45min, no São
José.

O Franco Atirador - Filme
americano que se propôs a contar

os sofrimentos dos soldados na

Guerra do Vietnã. Com Robert de
Niro e John Cazale. 18 anos. Às
16 c 20110ras, no .falísco.

,

*****

***** .

Liberdade SexuaI - Filme na­

cional, com Zélia Diniz , Wilson

Rodrigues e Letícia Levi. 18 anos.

Ás 14, 16, 20 e 22 horas, no Co­
rai'. O Grupo dos Sete Selvagens -

Aventuras, com Dean Strafort e

Femy Bennison. 10 anos. Às 14
horas, no Glória.

.

61\SO CLÁUDIA - Produção
.brasileira, com Kátia D'Ãngelo,
Carlos Dollabela, Jonas 810ch e

Nuno Leal Maia, soba direção dé
Miguel Borges. Narra a história
de uma moça dé classe rriêdia que,

_ após vários desajustamentos Ia-
.

miliares.e emocionais, acaba en-
.

confrando a saída no tóxico,
envolvendo-se com traficantes
para, afinal, terminar assassi­
nada, numa chamada "queima de
arquivo". 18anos. Às 14, 16, 20e
22 horas, no Cecomtur.

*****
.

Alien - O 8.° Passageiro
Ficção cientííica de Ridley Scott,
com Tom Skerrit, Sigourney
Weaver , Verônica Cartweight e

Harry Dean Atanton. A espaço­
nave Nostromo viaja a procura de

.

planetas desconhecidos onde pos­
sam existir fontes energéticas para
suprimento da Terra. Atraídos
por sinais estranhos descobrem
uma nave habitada por um ser in­
defi níveL· que assume múltiplas
formas. 14 anos. As 14, 16.

*****

Cínderela eo Principe -r-r- Filme
de Walt Disney. Livre. Às 14 ho­
ras, no 'Bitz. *****

Quanto Mais Pelada Melhor -

com MevreVieíra e Milton Villar,
e Tara Sap.guinária, com Peter
Carpenter c Jaqueline Dalya. 18a
nos. Às 16 e 20 horas, no Glória.

*****

*****

A Francesa Insatisfeita ...:._ Sem
informações. Com Dany Vignaut
e Michele Bory. 18 anos. Ás 16,
19h3Omine 2lh3ÜJnin, no' Ritz.

'1'****

Os Galhos do Casamento e O
Grupo dos Sete Homens -

programa duplo. 18 anos. Às 14 e

20 horas, no Hoxy .

.

..

*****;

Para segunda-feira, volta o horá­
rio normal e os filmes continuam
os mesmos. Enquanto que nos

cines Cecomtur e Roxy o horário
.permanecerá inalterado, no São
José será às 15, 17h45min e

21 h45min, no Coral às 15, 20 e 22
horas, no Ritz às 17, 19h45min e

21 h45min, no Jalisco às 20 horas
e no' Glória, também às 20 horas.

Tarzan no Centro da Terra -

Aventuras. com Ron Ely i: Julie
Hàrris. 5 anos. As 14 horas. no

Jalisco.
*****

I I
07:00 - A Música. de

Guarujá
07:30 - Hora Luterana
07:45 - A Música

da Guarujá

08:00 - Correspondente
-. Cooperativista

08:30 - Programa
"Deus é Amor"

09:00 - Programa
"Portão.zinho e

Porteirinho"
1 0:00 - Projeto. Minerva
11:15 - A MÚsica

da Guarujá
12: 1 5 -, Correspondente

Guarujá
12:10 - A Música da

Guarujá
14:00 � Jornada

Espo.rtiv.a
17:00 - A Música

da Guarujá

18:50 � Correspondente
Guarujá

19:00 - Á Música
da Guarujá

KÁTlA - tiTIA - (CBS) - Há oito anos que Ro­
berto Carlos não cedia músicas de sua autoria a

quem quer que fosse, e por isso é surpreendente que
agora uma jovem canteira, de apenas 16an05', tenha
o privilégio de gravar uma composição inédita do
"Rei": "Lembranças", A música abre o mais recente

compacto de Kátia. que até agora tinha aparecido
somente com "Tão Só". que a tornou conhecida
nacionalmente.

São vagos os motivos que levaram Roberto Car­
los a este procedimeillo. Segundo ele, assumia o

lançamento de Kátia por razõe:, que transcendem a

própria amizade e principalmente pela crença nQ

valor artístico da intérprete.

19:30 - Transmissão da

Catedral
:l Metropolitana

20:30 - A Música

da.Guarujá
21:00 - Domingo Maior
24:00 - Encerramento..:

COt'lPES5A QUE

N JES\)S� DEPOIS 06SSA
. tAL ÁSSRftJRA, A 69JTE TCM
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FEETS DÚN'T FAIL ME NOW - HERBIE
HANCOCK - (CBS) - Hancock nasceu em Chi­

cago no mesmo ano em que nascia em Nova Iorque
o primeiro dos muitos clubes de jazz e be-bop: era

I) Mimon's Plauhouse, que tinha Charlie Pa"rker.

Dizzy Gillesl?ie, Thelonius 1\10nk e outros grandes
nomes. Esses foram os nomes nos quais Herbie
Hancock se. baseou para compor suas primeiras,
músicas.

.

O primeiro disco de Herbie Hancock foi "Water­
melon Man·'. Membro do conjunto de Miles Davis,

, participou de alguns álbuns do. conjunto. Depois
gravou Mwandishi", "Sextant", "Hc.ad Hun Tears"
(como novo. conjunto), "Man-Child", "Serrets",
"An Evening With Herbie Hancock e Chick Corea",
"Sunlight" e agora "'Feets Don't Fail Me Now", que
traz entre outras,. as músicas 'Tell Everybody".
"Honey From the Jar'·. "Ready or No!"' e "Knee

Deep'·.

,. ,

"Oe6 e. DA
SoCIAt...\�TA...•

MARIA LÚCIA GODOY E A CANÇÃO PO­
PULAR BRASILEIRA E NAPOLITANA -

(POL YGRAM) - Antes de gravar um disco com'
canções populares napolitanas e brasileiras .. houve:

quem pensasse que a soprano Maria Lúcia Godoy,
cantora lírica de sólida reputação internacional.
corria dois riscos: o de não ser bem compreendida
no setor erudito e o de não ser berm aceita pelo
chamado grande público.

Mas isto não aconteceu e o resultado está aí: um

disco que reune canções como "$a,biá� de Chico ,

Buarque e Tom Jobim, até "Travessia", de Milton e

Brant, passando pelas antológicas "Torna a Sur­
riento". "Dicinrecello Vuie" e "Cu ore ingrato".
entre outras que compõem o repertório do Lp, é

sempre aquela. Maria Lúcia maior, que joga a sua

voz, sua primeira emoção, tanto numa leve e airosa

canção como "Fiz a cama na varanda", quanto
numa "Travessia" plena de quabras de andamento e

variações melódicas de cerra complexidade.

VIVALDI - I MUSICI - (pOLYGRAM) - Apro­
veitando a vinda para o Brasil da orquestra de câ­
mara [ Musici , uma das melhores do mundo, a

Polygrarn está lançando dois Ips inéditos da or­

questra: Vivaldi: Seis concertos Op 6 e Vivaldi: Seis
concertos para Cordas e Cravo".

O grupo é formado por seis violinos. duas violas.
dois violoncelos, um contrabaixo e um cravo. Um

�

dos dons particulares de I Musici é que sua maneira
de tocar nunca parece premeditada ou cnsaida -

mesmo depois de um quarto de s.éculo essa maneira
se mostra viçosa e alegre, espontânea, impulsiva.
Ao estab�lecer padrõcs pelos quais devem ser julga­
dos as execuções de obra, de Viv·aldi,
estabelecendo-o firmemente nu rcpcrtólio do 00$:'0

tempo, iniciaram' tambem um renascimento da mú­
sica barroca italiana, de rara beleza.

REMEMBER MY NAME - ALBERTA HUN­
TER - (CBS) - No/início do século. uma menina
saía de casa com a profe:,sora c sem que os pais
�oubessem chegou a Chicago. onde, crente de �ua

vocação musical, passou mais tarde a cantar nos

cafés e boates mais discretas. No "Dreamland
Café"". onde permaneceu cinco anos. conheceu
grandes nomes do jazz, como Louis Armstrong. e

King Oliver. Da.í ao sucesso fou um salto.
Em 32, já trabalhava na Broadway, passando

depois a 'excursionar pela Europa. Aposentada.
como enfermeira, depOIS de ter deixado de cantar.

foi convidada para compôr e interpretar as músicas
dofilme "Remember My Name", de Alan Rudolph,
com Geraldine Chaplin e Anthony Perkins. E o

disco é este ai, num estilo clássico de "blues"MI.'fAlberta escolheu como símbolo de SUIII'
' ''"

'
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As assembléias programadas quando da visita do Go­
vernador do Distrito ao clube são de grande importância.
O Governador no� traz a mensagem do Presidente de R.1.
e informações, importantes discutidas na Assembléia In­
ternacional, em Boca Raton. Além disso, Q Governador
discute o plano de aç�o do clube, apresentandosuqsstõas

PARADA DE REALlZAÇOES
DO ROTARY

James L. Bomar, Jr., Presidente do Rotary Interna­
cional, fez a seguinte declaração na assembléia·interna­
cional de 1979:

"A medida que revisamos a parada de realizações do
Rotary durante nossos 75 anos, podemos orgulhar-nos
do crescimento do nosso quadro social e da nossa expan­
são mundial. Nossa organização sobreviveu duas guerras
mundiais. Ela é especial - é a única organização verdadei­
ramente internacional em que as pessoas trabalham jun­
tas para -expandir e melhorar a compreensão entre os po­
vos da terra".

VISITAS DO GOVERNADOR
MARCHESINI

Em setembro, o Governador visitará oficialmente os se­

guintes clubes do nosso Distrito:
São Miguel D'Oeste ..

'

15.09
Pinhalzinho 17.09
Chapecó-Oeste 18.09
Xanxerê. . . . . . . . . . . . " 19.09
Xaxim : 20.09 '

Chapecó 21.09
São Carlos

, .22.09
Concôrdia-Sul. ' .24.09
Concórdia 25.09
Seara , :

'

26.09
Herval D'Oeste .. " 27.09
Joaçaba

'

/ 28.09
Tangará ' .- 29.09

Lembramos o horário das reuniões:
16,00 hs. - com o presidente e secretário
17:30 hs. - assembléia com o clube

,20:30 hs. - reunião festiva do clube

ASSEMBLeiA DO CLUBE COM
O GOVERNADOR

de grande valor. E esta assembléia representa, ainda, uma

excelente oportunidade para se discutir pontos de vista
com a Governadoria. !: irnprescindfvel, portanto, que o '

clube compareça em sua totalidade.
Companheiro, não deixe de comparecer à Assem­

bléia do seu clube.
Participe com entusiasmp.

CAMPANHÃ DOS CEGOS.
Até esta data, já participaram da Campanha dos Ce­

gos, promovida pelo Rotary Club Florianópolis Noroes­
te, os seguintes clubes do Distrito:

R. C. Joinville
R. C. Joinville-Sul
R. C. Xanxerê
R. C. Criciúma
R. C. Joaçaba
R. C. Itajaf
R. C. . Rio do Sul

O seu clube também pode participar. Dispomos de vagas
reservadas. Se em sua cidade existe um cego carente,
consulte-nos, � informaremos todos os detalhes.

Rotary Club Florianópolis Noroeste
Caixa Postal, 1581
Florianópolis. - SC

ASSOCIAÇAO DOS ROTARIANOS DE'.
FLORIANOPOLlS - NOVA DIRETORIA

Em reunião realizada em 21 do corrente, na Casa da
Amizade, 'em Florianópolis, foi eleita a nova Diretoria da
Associação dos Rotarianos de Florianópolis, assim cons­
tltuída:

Presidente: Jorge' Daux
Vice-Presidente: João Eduardo Amaral Moritz
Secretário: Luiz Air Ferreira da Silva

.

Tesoureiro: Antônio José Papior
A diretoria anterior distribuiu em Florianópolis dezesseis
Bôlsas de Estudo de 2.0 grau. A nova diretoria, presidida
pelo' companheiro Jorge Daux, reeleito para o cargo por
unanimidade, promete resultados ainda maiores. .

DIA DO SOLDADO

,O ROTARY CLUB DE FLORIANÓPOLIS pres-

tou homenagem, na semana que passou, ao Dia do Solda­
do, 25 de agosto, convidando para sua reunião/almoço o

CeI. Amaury Soares Vieira, Chefe do Estado Maior do
Grupamento Leste Catarinense. Na oportunidade, o

Companheiro Carlos Rodolfo Pinto da Luz fez uma alo­
cução exaltando o papel do soldado nos tempos de guer­
ra e nos tempos de paz, na defesa da integridade territo­
rial e na promoção do progresso nacional.

O 75.0 ANIVERSARIO DO ROTARY

O 75.0 Aniversário do Rotary, no dia 23 de feverei­
ro de 1980, não é apenas uma ocasião para celebração,
mas também para perguntar-nos:

Que projetos melhores satisfazem as necessidades
dos povos, neste mundo em constante processo de trans­

formação? Como poderemos resistir à complacência e

manter vigoroso o nosso idealismo? O 75.0 aniversário
é um ponto culminante do qual podemos examinar o

passado e entrever o futuro.

APOIO A. FUNDAÇAO ROTARIA
As atividades da Fundação Rotária proporcionam

excelentes oportunidades de participação pessoal em es­

forços tangíveis e práticos para a promoção da com-
, preensão e boa vontade internacionais. Os rotarianos do

mundo inteiro têm' apoiado essas maiores atividades da
Fundação, .atravês de suas contribuições financeiras, ano

após ano. Se for continuar essas atividades,' tão aprecia­
das pelos rotarianos, será preciso aumentar as contribui­
ções à Fundação Rotária.

INVISTA NA FUNDAÇÃO ROTÁRIA.

ROTARY SE PREOCUPA
. � . Com a Criança

O primeiro projeto do Rotary Internacionai do pro­
grama "Saúde, Fome' e Humánidade", realizado graças
ao fund� do 75.0' aniversário e em conjunto com o Ano
l,:,terlJ.aclonal da Criança em 1979, é um projeto de irnu­
nlzaç�� �m grande escal� q�e visa a beneficiar as crianças
das Fitiplnas, As 800 milhões de crianças em 100 pafses
em desenvolvlmsnm necessitarão.nossa ajuda.

Das 100 crianças nascidas em pafses em desenvolvi-
menta a cada minuto: -

"

20 falecerão dentro de um ano
- 60 das sobreviventes não receberão nenhuma assis­
tência médica e sofrerão de má-nutrição tão severa que
poderá causar deficiências ffsicas e mentais permanentes

- de 10 que chegam à idade escolar, somente quatro
completarão sua educação primária.

'

Essas condições não devem ser ignoradas per aqueles.
que sonham com a paz no mundo.

ROTARY SE PREOCUPA. .. Coma Criança.
SEMANA DE ATIVIDADES-­

PRO-JUVENTUDE
9 a 15/SET.l79

Objetivos das Atividades Pró-Juventude

O Conselho Diretor aprovou os seguintes objetivos
como sugestões para os clubes:

'

1. A aquisição de um conhecimento prático e com­

preensão das condições urbanas e rurais e dos fatores que
afetam a juventude no processo de desenvolvimento para-
atingir a maturidade. '

2. O reconhecimento da importância, para a juven­
tude; de (a) saúde ffsica, (b) educação ampla, (c) cultivo
das qualidades espirituais, (d) escolha cuidadosa de off­
cio, e (e) preparação proflssicnal completa.

3. O fomento das atividades pertinentes à juventu­
de, por parte dos Rotary Clubs e dos rotarianos, indivi­
dualmente, para as quais estejam melhor qualificados e

através das quais possam prestar o máximo de serviços.
4. o estímulo do espírlto cfvico na juventude, atra­

vés do reconhecimento das responsabilidades do indivf­
duo para com a comunidade, único meio pelo qual ele
pode preservar o privi.légio de fazer parte dela.

'

5. O desenvolvimento, nas mentes dos jovens, de
uma melhor compreensão das questões mundiais, e a

promoção de atitudes corretas para com os povos de ou­
tros países, bem como para o seu' próprio povo.

6. A promoção de modos e meios para estabelecer
(a) contatos pessoais dos rotarianos com os jovens, (b) .0
estudo da comunicação entre diferentes grupos etários,
como jovens e adultos, jovens e seus pais, e (c) contacto
direto e Indiretoentre jovens de diferentes pefses,

Não deixe esta semana passar
sem uma bôa programação
em sua comunidade.

Participe ativamente das Ati­
vidades Pr6-Juveritude do seu

Clube.
- "Cada Rotariano. um exemplo para a Juventude"-

Companheiro Presidente:

Companheiro Rotariano:

Sua famíliacabe,
com espaço,.
dentro dele.:

E ele cabe, com

folga, dentrodo
seu orçamento.

_
Apartamento tem de ser bonito,

confortável e o que é muito

importante: ter o preço justo.
Mas se você acha que essas

oportunidades não existem mais,
vá correndo conversar com um dos
nossos corretores de plantão do

_ Jardim :\[erde ..vale, '

1

"

,

o seu endereço a partir de março ."

Perto das Universidades - Federal
e Estadual.

Próximo de supermercado, .

Defronte a grandes empresas
- Telesc, Besc, Ipesc, Prodasc.

Acesso ultra rápido ao centro.
. A meio caminho das melhores

praias da ilha - Joaquina, Lagoa
da Conceição, Canavieiras.

E com a tranqüilidade que você só
encontrava antigamente.

• Apartamentos de um dormitório.
• Apartamentos de dois dormitórios.
• Apartamentos tipo kitinete.
• Localização excelente.'

.

Ato: Cr$11.000,00
'I!restações:
cs1.874,00*
INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO

• ��f��r.�
VENDAS:

.

terral �mp���r:'di�entos
imobiliários

.

Itda.·

Loja Centro: Rua Tenente Silveira, 105
Fone 228388
Loja Estreito: Rua Gaspar Dutra; 25
Fone 443945
Creci 128,

Plantão de vendas
I no local, .* Prestações referentes

à poupança.

TRIBUNAL DE JUSTICA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E

PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA

CIVIL em 30.08.79.

APELAÇÕES CÍVEIS

N.? 12.750 - JOAÇABA � Apte. João
Batista BeaI. Apdo. Oficial de Protestos do
1.0 Ofício da comarca - ReI. Des. Ayres
Gama - Deram provimento ao recurso.

Unânime.
N.? 13,929 -lTAJAl- Aptes. Reirnund

Schroder e Erwin Holler. Apdo. Danilo
João Cavilha - ReI. Des. Ayres Gama -

Negaram provimento ao recurso. Unâ­
nime.

N.? 13.917 -'CURITIBANOS - Apte.
João Biazotto. Apda. Tombini - Ind. e

, Com.de Madeiras Ltda. - ReL Des. Ayres .

,

()q�Q}a)::.�.egaram,p[o_yjmento ao recurso.

Unânime.
N.O 14.024 - SOMBRIO - Autos remeti­

dos: Juízo de Direito da comarca - Aptes.
Manoel Joaquim Filho e sua mulher.'

Apdo. o Estado de Santa Catarina - ReI.
Des. Eduardo Luz - Não conheceram do

agravo retido de folhas e reexaminando a

sentença de 1.0 grau confirmaram-na.'
Unânime. .

N.? 14.625 - CAPITAL - Apte. Walde-,
mar de Almeida Laurentino. Apdo.
Amauri Medeiros de Figueredo - ReI. Des.
Eduardo Luz - Negaram provimento ao

Recurso. Unânime.
N.? 14. 542 � CRICIÚ MA - Apte. Insti­

tuto Nacional de Previdência Social.

Apdo. Ismael Bez Fontana - ReI. Des. Na­

poleão Amarante - Negaram provimento
ao recurso pata' confirmar a sentença ree­

xaminada e impugnada. Unânime.
N.o 14.588 -CANOlNHAS -Apte. João

Delgado Florêncio. Apda. S/A Ind. Reu­
nidas F. Matarazzo - ReI. Des. Napoleão
Amarante - Proveram o recurso para julgar
procedentes os embargos e, em conseqüên­
cia dar pela carência da ação de execução,
invertandos os ônus da sucubência. Unâ­
nime.

AGRAVO DE INSTRUMENTO
N. o 1.420 - BALNEÃRIO CAMBORIú

- Agrtes. Alvaro Vitorino de Liz e sua mu­

lher. Agrdo. Amor Rodrigues Faya - ReI.
Des. Eduardo Luz - Deram provimento ao

recurso para, anulando a decisão recor­

rida, determinar a citação dos litisconsor­
tes. Unânime.

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA
CRIMINAL em 30.08.79.

HABEAS-CORPUS
N, ° 6.146 - SÃO MIGUEL DO OESTE -,

Imptes. Drs, Antônio Pichetti e Gilberto
CalIado de Oliveira - Pacte. Angelin Piram
- ReI. Des. Ary Pereira Oliveira - Deram

provimento parcial ao recurso para trancar

a ação penal, quanto ao crime de furto.
Maioria de votos.

N.? 6.149 - BRUSQUE - Impte. Dr.
Dino Adalberto Krieger. Pacte. Antônio

Bolognini - R,e!: Des. Aloysio Gonçalves -

Concederam a ordem para trancar a ação
penal. Unânime.

APELAÇÕES CRIMINAIS
N.o 15.405 -SÃO MIGUEL DO OESTE

.

- Apte. Fernando Fiorini.' Apda. a Jus- /

tiça, por seu Promotor - ReI. Des. Aloysio
Gonçalves - Deram provimento ao recurso

para absolver o apelante Fernando Fiorini.
Unânime.

N.? 15.439 - SÃO JOAQUIM - Apte.
Ivo de Souza Palhano. Apda. a Justiça,
por seu Promotor - ReI. Des. Ary Pereira
Oliveira - Negaram provimento ao re­

curso. Unânime.
N.? 1S.210 - CRICIÚMA - Apte. Isac

Pereira. Apda. a Justiça, por seu Promotor
.

- ReI. Des. Aloysio Gonçalves - Negaram
provimento. Unânime.

N.? 15.454 -CAPITAL -Apte. Vilson de
Oliveira Branco. Apda. a Justiça, por seu

Promotor - ReI. Des. Aloysio Gonçalves -
.

Negaram provimento. Unânime.
, RECURSOS CRIMINAIS

N.o 7.023 - CANOINHAS - Recte. João
Bueno Neto. Recda. a Justiça, por seu

Promotor - ReI. Des. May Filho - Negaram
provimento. Unânime.

N ,°7,024 - XANXERf. - Recte. Dr. Juiz
de Direito.iex-officio-Recdo. .Vanir Frosi .

- ReI. Des. Ivo Sell- Negaram provimento.
Unânime, Acórdão publicado na sessão.

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA
CIVIL em 30.08.79.

APELAÇÕES CÍVEIS
N.? 13.790 - PINHALZINHO - Apte.

Rádio Luz, de Brunetto e Crestani Ltda.
Apdos. Valdemiro Sartori e sua mulher -

ReI. Des. Geraldo Salles - Conheceram dos
recursos e negaram-lhes provimento.
Unânime.

N.O 13.571-LAGES-Apte. Etelvina da
Silva ou Etelvina da Silva Mota. Apda.
Olga de Andrade Küster ou Olga Küster
Martins - ReI. Des. Nelson Konrad - Nega­
ram provimento. Unânime.

N.? 14.193 - VlDEIRA - Apte. Ernesto
Luiz Burlin. Apdo. Osvin Orth - ReI. Des.
Geraldo Saltes - Negaram provimento.
Unânime.

N.? 14.592 - LAGES - Apte. Newton
Machado, Apdas. Susan Debora Carniel e

Vivian Patricia Carniel - ReI. Des. Osny
Caetano - Negaram, provimento. Unâ­
nime.

N.? 14,642 - SÃO JOAQUIM - Apte.
João Rogério de Souza Campos. Apdo.
Leopoldo Carlos Medeiros - ReL Des.
Osny Caetano - Negaram provimento:
Unânime.

N.? 14.066 - XANXERf..- Apte. Seve­
rino Aúlio Orssatto. Apda. Edite Edula
Lubi - ReI: Des. Hélio Mosimann - Conhe­
ceram do recurso para rejeitar a prelimi­
nar, e no mérito negaram provimento.
Unânime .

MANDADO DE SEGURANÇA
N.o 978 - SÃO MIGUEL DO OESTE­

Imptes. espólio de Adele Valduga String­
hini e outro. Impdo Dr. Juiz de Direito da
I a Vara Cível da comarca - ReI. Des. Héiio
Mosimann - Julgaram prejudicado o pe­
dido por falta de objeto. Unânime.

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N.? 1.387 - BLUMENAU - Agrte. Seze­

nando Lourenço dos Santos. Agrdo. Nor-'
berto Rausch - ReI. Des. Nelson Konrad­
Não conheceram do recurso. Unânime.

N.? 1.423 - SÃO JOSÉ - Agrte. Alvaro
Adir Rosar. Agrado. João Pedro de oli­
veira- ReI. Des. Osny Caetano - Negaram
provimento. Unânime.

N.O 1.425 -SÃO MIGUEL DOOESTE­
Agrte. Edvino Kerber. Agrdo. Victor
Natal Gevaerd - ReI. Des. Hélio Mosi­
mann - Negaram provimento, Unânime.

Jaime Sprícigo
Diretor

quem tem carro
tem Stein
às suas ordens.

JOINVILlE

flORIANÓPOLIS
BARREIRo'S '
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SÃo .!OSE

CRICIUMA

Bl'UMENAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

- .
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OESTADO �. Fpolis,2/setembro/1979 -27

Amadeu Ribeiro, 266
.

(13.200) - Jundiaí - SP; 3°
.

lugar: Sérgio Reghini,.
: Av. Celedonio Neto; 242

(17.120) - Agudos - SP.

Perguntas do mês de Se­
tembro: l. O Correio
Brasileiro já emitiu selos

,para comemorar a Se­
mana da Pátria? Caso
afirmativo cite a(s)
da tais), valor( es), tira­

gemes) e símbolos ilus-.
trados. 2. Para marcar fi­
latélicamente o I ° Con­

gresso da Padroeira do
Brasil - Cinquentenário
da Coroação e Ano Santo

ENCONTRO CATA­

RINENSE - O 53° En­

centro Catarinense de Fi­

latelia e Numismática

'a'COn�ecerá dia 2 de se­

tembro 'na linda e dinâ­
mica cidade de Blume­

nau, tendo por local o
. Teatro' Carlos Gomes,

com início às 8 horas da
manhã, prometendo' o

mesmo � grande sucesso

que o alcançado nos En­

centros .anteriores. Na
mesma ocasião será efe­
tuada a 9a Grande Venda
de Selos Sob Ofertas,

promovida peja concei­

tuada firma R. Tallert , de

São Paulo.
,

CONCURSO - SELO

TAMBÉM É CUL­

TURA - A.Assessoria Fi­
Iatélica do DR/SP. sob a

chefia de D. Rachel da

Cunha Monteiro, vem

realizando mensalmente,
interessante Concurso Fi­

Jatélic�, sob o título

supra. concedendo prê-

mias aos vencedores. No
mês de Julho/Agosto
foram contemplados os

"seguintes concorrentes:
,

1°' lugar: Marcos Costa
'Tavares, rua São F�an-

cisco, 15 (24.250) - Nite­
rói - RJ: Prêmio: Álbum
Braselo e uma ,revista
"Terninha"; 2° lugar: An­
toni K. Ziobro , Av.

.,
I •

i �
.,

I �
i

I �.

·
"

.
•
·

Mariano, o Correio lan-.

çou um selo comemora­

tivo, Qual a data dessa

emissão? valor e tiragem?
3. No.dia 15 de setembro

próximo será inaugurada
no Ri o de Ja neiro a Expo­
sição Filatélica "B rasi­
liana 79". Para assinalar
tal evento a ECf emitirá
duas séries comemorati­
vas. De quantos selos é
formada cada série e a

que exposições se refe­
rem? As respostas deve-

.

rão ser enviadas até o dia
30/09/79 para a Assesso­

ria Filatélica DR/SP - Av.
Prestes Maia s/n - O I 051 -

São Paulo - SP.

ANO DA CRIANÇA-O
Correio da França lançou
no princípio de 1979, um

selo comemorativo do

Ano Internacional da

Criança, anteci panda-se
a todas as outras Admi­

nistrações Postais do
mundo. Referido selo

Filatelismo

apresenta entre imagens
simbólicas, o mundo

próprio da criança; à es­

querda, uma casa de as­

pecto agradável e confor­

tante; à direita, uma cena

de ternura maternal, ao

lado do bolo de aniversá­
rio e em primeiro plano o

.
mundo infantil, que per­
corre as bolas, os livros

ilustrados, os jogos, as

flores, os pássaros e o sol.

O selo foi impresso em

offset e tem o valor de

1,70 F. (Extr. COFI,
maio/l979).
VINTE E CINCO

ANOS DEPOIS
Completaram-se agora.
neste mês de agosto, a 24,
os primeiros 25 anos da
morte de Getúlio Vargas.
Lembro-me da chegada
da notícia, ditaum tanto

em sussuro.: "O Getúlio
morreu", sem me esque­

çer da pergunta que se

fazia de imediato: "Quem
o matou?" "Ele mesmo se

T";.\"';rll "II "01111

matou!". "Não é possivel,
ele não era homem para
isso." "Mas, 'as esta­

ções de rádio dizem .que
foi e falam de uma carta '

por ele deixada', compro­
vadora do suicídio." Na

mente de cada um ficava

bailando a hipótese que

Perdurou por algum
tempo. "Não teria havido

complô familiar capaz de
matá-Ia?" Seu irmão - o

Benjamim - que iria ser

demitido da Chefia da

.Polícia, não estaria' en­

volvido no aconteci­

mento, sabendo que Ge-
.

túlio
.

se aprestava para
limpar o "mar de lama"

que corria sem seu conhe­

ci menta sob o seu go­
verno?Na ocasiãose pas-

,saram horas e assim'

como hoje se passam
anos, nenhum desmen-'
tido aconteceu. Houve

que aceitar-se em face de

,provas ao contrário, a

notícia trágica: Getúlio se

suicidara. Felizmente,
não obstante a grande
emoção que se apossou
da gente brasileira que
admirava o "Baixinho".

que estimava o "Pai dos

Pobres". que apreciava
sua fala mansa. através
das palavras habituais:
"Trabalhadores do Bra-

50Rs, 100Rs, 200Rs,
300Rs. 400Rs. 500Rs.
600Rs. 700Rs. 1$000.
2$000. 5$000. e 10$000.
em cores diversas. sendo

que a maioria em mais de
uma cor. Alguns desses
selos trazem a efígie de
outros próceres da revo­

lução de 3 de outubro de
1930. Assim, Osvaldo

sil", o país se manteve Aranha, no selo de 50Rs;
calmo. Seu enterro, que
foi concorridíssimo. de- Antonio Carlos no de

correu em ordem per- 2$000 e João Pessoa no de

feita, não obstante o alto' 5$OÓO. No selo de 300Rs

clima emocional.

Não foram por demais

numerosas os selos pos­
tais emitidos durante a

'

época ditatorial de Var­

gas
' muito embora a pri­

meira série de selos ocor­

resse logo no ano de 1931.

Dita 'série era composta
de 16 selos (N° 27 a 41 do

Catálogo Geral de. Selos
do Brasil - 1978), nos va­

lores de 10Rs. 20Rs.

aparecem à esquerda e à

direita. respectivamente.
as efígies de Getúlio e

João Pessoa. Todos os

selos dessa série foram de

pequena tiragem.
Em 3/11/1940. realizou­

se uma Exposição Filaté­
lica comemorativa do

Decênio do Governo Ge­
túlio Vargas, ocasião em

que foi lançada uma fo­

lhinha que estampava a

fotografia do Presidente e

um selo com sua efígie c

carimbo especial come­

morativo. Tiragem 3.300

exemplares.

Em comemoração a pas­
sagem do l° aniversário
do celebérrimo ESTADO
NOVO. foi emitido um

Bloco Filatélico. com a

estampa de 10 selos

iguais. apresentando'. a

efígie do Chefe do Estado

Novo. tendo ao centro. as

armas da República.
BOLETIM N°2 - Regis­
tramos. com pesar. o fato
de não havermos rece­

bido ainda o Boletim nO

2. já publicado pela Co­
missão Executiva da
BRASILIANA 79,

',.
CORRESPQNDENCIA
- Qualquer nota.jcornen­
tário ou sugestão poderá
ser enviada para Teixeira

da Rosa. Caixa Postal,
304 - 88000 - Florianópo-

.lis - Santa. Catarina.

BARBADA APTO NOVO
COQUEIROS, pronta entrega, Ed. Gardênia, apto. 206,
c/64m2., dormitório, sala e/sacada, banheiro completo,
copa-cozinha, área de serviço, garagem individual. Total
da poupo Cr$ 60.000,00 em até 3 pagtos., ou aceita-se
carro, telefone, terreno.
Financ. Caixa Estadual, 1.250 UPCs., 'Prest. mensal Cr$
6:214,00. Tratar a qualquer hora Dr. Azambuja - fone
22.9124.

COMUNICADO:
Comunicamos que o Sr. Marco Antonio Rio
Branco dos Santos, portador da carteira pro­
fissional 61762-001, identidade 1.056.985, foi

demitido em 22.08.79, Não estando autorizado
a fazer quaisquer contatos em_ nome da em­

presa.

SHARP SI A EQU.IPAMENTOS ELETRÔNICOS
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1"., lIfÂt.UGAM-SE.
Salas p/ escritório, em excelente localização, à Rua Sal­
danha Marinho N,01, esquina com, Tiradentes. Sem con-

dominio.
'

.

Excelente apartamento central, ·à Rua Nunes Machado,
esquina com João Pinto, com 2 quartos, banho, copa/
cozinha, sala jantar/estar. área de serviço e dependências
completas p/empregada. Sem condominio .. Sem interme­
diarias. Diretamente pelo Fone 22.04.49 no horário comer-

ciàl. _

.

, VENDE-SE
Mesas à Cr$ 800,00
Cadeiras Cimo à Cr$ 250,00
Registradora Cr$ 1.000,00
Toca-discos Philipis Cr$ 5.000,00
Quadro Pinturas Cr$ 1.000,00
Camas cl colchão Cr$ 500,00
Balcão frigorífico e geladeira
comercial por Cr$ 10.000,00
Campana e exaustor. Cr$ 6.000,00

Tratar fone 22-1861

; ;
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NOVENA AO MENINO JESUS DE PRAGA'
• Oh!

Jesus que disseste: pede e receberás, procura e acharás, bate e a
porta se abrirá. Por intermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe eu
bato, procuro e Vos rogo que minha prece seja atendida. (Faz-se
pedido)
Oh'
Jesus que disseste: tudo que pedires ao Pai em meu nome Ele
atenderá, por intermédio de Maria nossa Saqrada Mãe, por quemhumildemente rogo ao Pai em Vossa nome que minha oração seja
ouvida (Faz-se ° Pedido) .

J�sus que disseste: ci céu e a terra, passarão, mas minha Palavra
nao passará, Por intermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe. eu
confio que a minha oração seja ouvida, (Faz-se ° Pedido)ReZdar 3 Ave-Marias e 1 Salve Rainha.

AT,S.
Por uma graça alcançada

ENGLlSH TEACHERS WANTED

Do you have a good oral and written com- .

petence in English? Have a Bachelor's De- �
qree ar equivalent? Are you interested in

teaching in a Yázigi School? Apply in per­
son.

Instituto de Idiomas Yázigi, Rua São Fran­
cisco, 12 Phone: 22,03,36.

TEMOS APOSTILA P/CONCURSO DO
BANCO DO BRASIL - c-s 300,00.

Somente até terça-feira estaremos na ci­
dade.
Também temos apostila do Tribunal Re­

gional do Trabalha.
Na rua Trajano nO 4, Hotel Majestic, falar
c/Fátima.

UNIBANCO VENDE
Lote n.> 33 da Super Quadra A - 4 Praia da
Pinheira Palhoça - SC: Área 366,66m2. Con­
frontações: frente 14,00m; fundos na mesma
extensão .corn o lote n.> 35, de um lado em

26,29m -corn-o lote no.o 34 e do outro lado na
. - �- '1 ----'

. 'mesrrrã e-xt'enS-âlJcom drna rua projetada. ,

Terreno ruralsltoérn Rio Bonito - Tenente õís--'-
,

trito e Município de Jacinto Machado - SC.
Área de 352.800m2. Proposta para Unibanco -

Depto. de Controle Imobiliário SUPIM. Div. de
Loc. Compra e Venda de Imóveis, End.: Largo

,

da Misericórdia, 20 - 7,° andar, São Paulo-Sf'.
(2335-5)

IMÓVEIS
CENTRO - apto, 1 qto e demais dep. Solar das Ala­
mandas, ed. Alexandra, Andrea e Dona Isabel.
KITINETES - bem localizados, a partir de Cr$
350.000,00
COQUE;:IROS - casa à rua São Cristóvão c/ 4 quartos
(2 suites), living, cozinha, bwc social, garagem p/ 4

carros, adega, c/ varanda, armários embutidos -

260m2., - Preço Cr$ 1,200.000,00, financ. Cr$
800.000,00, poupo à combinar. Aceita-se imóvel.
Tratar tone 22-0455, ramal 301
Creci 0463

Eisa grande oportunidade pi você ser fotogra­
fada por alguém que entende da arte de foto­
grafar.
Se você gostaria de ser admirada e tem sensibi­
lidade, talento, beleza, desembaraço e sonha
progresir no mundo artístico, então disque pi
44-2172 das 15 às 21 horas que lhe daremos
maiores detalhes:
Oferecemos contrato imediato pi as aprova-,
das.

SIEMENS PARA TRABALHAR EM NOSSA FÁBRICA DE CURITIBA.

CHEFE DE COMPRAS
;

Estamos selecionando um experiente e dinâmico elemento para liderar
,

nos�o Setor de Compras (nacionais e impOl·tação).·
,

REQUISITOS:
• Formarão Superior; ,

• Experi�ncia mínima de 5 anos naárea de compras;
• Expe.nencla comprovada em administração empresarial;
• Técnica de negociações e organização;
• C�mhecimentos.do idioma alemão são desejáveis mas

nao írnprescínd íveis.

OFERECEMOS:
• Salário compatível com o desempenho;
•

. Bom ambiente de trabalho;
• Assistência médica-odontológica, refeitório e demais«

vantagens inerentes a empresa de grande porte;
• ,Despesas de transferência (mudança)

por conta da empresa.

Os interessados deverão encaminhar "Currículum Vitae" e pretensões salariais
para: SIEMENS S/A. - A/C. DE RELAÇÕES INDUSTRIAIS

CAIXA POSTAL 6011 - CEP: 80.000 - CURITIBA - PR.

VENDE-SE
OU TROCA-SE

'Ofici-fhi rY,ebârífék c-omPleB, co�:-�é;,,:��t,
trónico recebo corro ou irr:i''óve,.1 corno parte .�.,
de pagamento no valor de 150.000,00.

VENDE-SE
Um terreno com 60,000 metros qua­
drados no final da rua lpiranqa NP,
bairro Garcia em Blumenau. Informa­

ções: Avenida Central nO 519, Balneá-
rio Camboriú-SC.

.

CARIONI
.GINÁSTICA E HALTERES

Emagrecimento e desenvolvimento físico
Para adolescentes e adultos.
Horário das 6:30 as 11:30 e das 14:00 às
21 :00 horas
Atendimento de segunda à sábado,
Endereço: R ua João Pi nto na 39 - 40 andar.

SECRETÁRIA
Precisa-se de secretária com boa apresentação. 2° grau com­

.pleto, 18 a 24 anos, solteira, datilografia boa, experiência anterior
mínima de 1 ano, Só comparecer se preencher os requisitos solici­
tados. Entrevistas entre 13:30 e 14:30,

li' PREDIBENS

\'51�' Incorporadora � Construtora - Imobiliária
•• Av. Rio Branco, 104

Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769
CRECI 131

STATUS CONSTRUÇOES E SERViÇOS
LTDA.

Rua João Pinto, 06 - Ed. Joana de Gusmão
- Sala .901. .'

Fone: 22.7945.'
SUA CASA PELO PREÇO 00 ALUGUEL

'<' .

Cr$ 2.590,00 mensal
"

.
.;

.' •

Casas de ALVENARIÁ, construídas em lo­
teamento elevados. a apenas '15 minutos
do centro da cidade, Dois ou três dormitó­

rios; com ou sem garagem, Banheiro-e..co­

zinha com azulejos coloridos até o teto.

Cr$ 4.440.00 mensal
Casa de ALVENARIA, no Loteamento 9 de
Julho, em Barreiros. Três, dormitórios,
com ou' -sern garagem.
Acabamento de primeira qualidade. O lo­
teamento tem ruas lajotadas, luz, água, te­
lefone, Perto de tudo.
Use seu FGTS
SAO EXCELENTES OPORTUNIDADES.

CASA _,_ JARDIM ' ,
.

.

.

SANTA MONIC.A
.

" ,

Vende-se duas (2) muito bem construídas, a primeira com:
1-48 'm2 (2' quartos - 1 suite - ar cond. - carpet 5.mm - .COl.
kitchens - churrasq., etc.) Cr$ 1.180 mil, poupança Cr$ 480
m'il,'SFH 700 mil c/prestações de-Cr$ 10.870,OÔ; a secunda
com: '190 m2 (2 quartos - 1 suite - sinteko - telefone - peq.
apto. independente nos fundos, etc.) Cr$ 1.200 mil, pou­
pança Or$ 780 mil, SFH 420 mil cf prestações de Cr$
5.000,00, Fone 33-1845 creci 1456

TERRENO NA BR 101

Entre os dois (2) acessos de Florianópolis.
Vendemos próximo acesso Sul de Floria-

.;;;,'@a�iS'!f@.e:R; �';.;.�r·,..,,';i' .. - ," ��. �
� �l ..,c' � � �

' ••�

• �h

.

)'; "��','
Terreno" ,ci' ""," "

,

C/aproximadamente. 7.000m2:, de área
c/frente de 58m p/a SR 101. Maiores in­

formações pelo fone (0482) 44.4123. Tratar
c/Sr. Victor.

. VENDE-SE
o

Casa de alvenaria a 200m da cidade Universltária - 3
quartos, 2 salas, 2 banheiros, cozinha. mais area

adjunta com dependência 'de, empregada. des­
pensa, área de serviço, garagem para 2 carros.

125m2., constru idos. Lote com 504m2. Preço Cr$
800·900,00 a combinar. Aceita-se troca por outro
imovel na região da Trindade. Tratar: fone: 33.2316
c/Sr. l.rdio (à noite).

COMPRO CASA
PAGAMENTO À VISTA

Compro casa até. '1 00-12Qrn2.- Saco dos
Limões,
Tri ndade ou Agronômica.

'

Proposta o/tone 33.0487 no horário das 20
. às 22 horas.

Apto. KOBRASOL

Conjunto Oontinente II - Av. Ivo Silveira
Casa Jardim Atlântico
Duas casas em Palhoça
Casa rua Felipe Neves
Terreno Sacados Limões. Rua Pedro Demoro 1966- sala 1 e

2 - 1° andar.
Fones' 440022 e 444627 - Estreito - Fpolis

Lunar

VENDAS

I'

MODELO FOTOGRÁFICO

Contrato de5 anos 2.000;00. Tratar horário
comercial- Rua Altamiro Guimarães, 665
Tubarão,

CONSTRUÇOESHA�MESLTbAj
Engenharia e Mão-de-Obra ---:

PISCINAS

Olímpicas, Recreativas e

Hesldénciais.
'

.,'

Projetos, Construção e
-

.

Assistência,
A mais moderna tecnologia:

t'

SERViÇO DE CONSTRUÇÃO E
PROJETOS,

'

Hidráulicos - Saneamento
Casas e Edifícios -

> .." Urbanização - Topôqratia -

. Irrigação e Esculturas para
praças e jardins,
Atendemos todo o Estado.
Informações: ,

'

.

Av. Ivo Sil�eirã na 3289,
Capoeiras - Florianópolis
Fone: (0482) 44.3122.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um dia, depois de muita)
estradas c muitos sóis, um

dia. junto com muitos ami­
gos c curiosos murros �le e to­

dos - e não poderia ser de
outra maneira-um dia, todos
eles sentiram fome.

.

Junto com a multidão que
o acompanhava, havia os

amigos e havia os outros que
nem amigos eram e nem

nada. Antes, pelo contrário.
Pois, estes nem amigos e

nem nada, gente da cidade,
gente fina e educada gente,
estes últimos -, que escân­
dalo! - viram Ique os ami­

gos', sentados ao pé de uma

árvore ressequida de poeira
e de sol, viram que os amigos
se punham a comer o pobre
pão amassado. com as mãos

sujas da poeira da estrada.
Os sujos' .Como é que

podia ser?

E mais: os imundos nem se

importavam coma falta de
higiene. Enquanto que eles,
os limpos. haviam apren­
dido, desde os antigos tem­

pos e os velhos mestres que,
antes da comida, esteja onde

Histórias de Suias Limpezas
estiver. coma-se o que se

comer. a� màos devem ser

lavadas e relavadas.
Até hoje é assim. Você vai

à mesa com as mãos que
trouxe do trahalho ou da
rua') Claro que não!

E mais: tem pai c tem mãe

que, enérgicos e professo­
rais: "quem não se lavar. c

bem lavadas as mãos e a

cara. não vem para a mesa".
Junto com as mãos. tudo

lavado e' rclavado: os copos.
os garfos, os pratos. as ca­

sas. E, até, as camas e os

corpos.
.

(Na Bélgica, eles (eles
não. cías. porque a mulher é
doida por limpeza), na Bél­
gica,. diariamente. elas
vivem "escovando-que-te­
escova" até as soleiras das
portas e das janelas. Em
compensação. elas e eles,
meu Deus, quando é que
tomaram o último banho")

(Em Chapecó , semana

passada, cinco mulheres,
dispostas mulheres, estavam

"esfrega-q ue-te-esfrega"
.

as

paredes externas do Hotel.
Bem verdade que por' lá, o

barro - )Cm ser comunista
- te pinta até a alma. E de
vermelho! )

Desculpados os dois pa­
rêntcses. voltemos à história

que você vai ouvir hoje mais
de uma vez.

Pois, a gente fina que es­

tava com ele, vendo aqueles
imundos que não se lavavam
(na verdade que: se lavar
onde") essa gente fina, olhos
de esguelha e nariz torcido.
vem para ele, que parecia ser

o chefe da caminhada:
- Por que estes teus ami­

gos - devem ser teus amigos
porq ue andam mais sujos e

mais imundos que tu - por
que estes teus amigos ljuc­
bram nosso costume c se

botam a comer sem lavar as

mãos')
E ele. que por demais co­

nhecia a todos, não se con­

tendo:
- Vocês são de matar!

Por que é que vocês me

acompanham? Para se preo­
cupar com as mãos de meus

amigos ou para coisas muito
mais sérias. Aquelas coisas

que eu ando 'dizendo e que

vocês estão louco.'> para me

pegar na primeira esquina c

me condenar como subver­
sivo, como .. bandido ou

como cidadão que não
cumpre esta ou aquela lei
que vocês fizeram.

E porque me incriminam')
Ondc é que está escrito este

negócio de lavar as mãos?
Claro que a higiene é mais
do que importante. A hi­
giene pede q uc a água c o

sabão passeiem sobre o

corpo e sobre os objetos com

os quais o homem convive ...

Mas tem uma coisa: vocês se

metem nestas normas lógi­
cas de higiene para se escon­

derem de lei, e normas

muito mais seria, e muito
mais necessárias. Mais ne­

cessárias para vocês do que
para meus amigos. Estes,
pelo menos, são honestos e

sinceros.
Está na hora de com­

preeender: nada existe fora
do homem que, entrando
nele, o torne imundo. O que
sai dele, isto sim é que o faz
mal-cheiroso. E causa mal­
estar a quem anda por perto.

PRECISA-SE
PROMOTORES DE VENDAS E VENDEDORES

Salário fixo, mais comissão, para produto de fácil
aceitação:
Os interessados de -eráo comparecer à rua Tenente
Silveira 51 - sala 202 - Ed. Hércules.

TERRENO RATONES

Vende-se imóvel rural, em Ratones, com área de 37 mil

metros quadrados, distante 7 km do asfalto, cercado, pos­
suindo casa de alvenaria, chiqueiro, rancho, pomar de

diversas frutas, água própria e duas cabeças de gado.
Preço: 520 mi I cruzeiros. Tratar pelo telefone 22-2418, 111-

clusive visita ao. local.

Lançamento

_:.. Mas como? "E tudo ao

contrário do que estamos

habituados a fazer? Que au­

toridade tem você para nos

dizer estas mentiras e estas

bobagens idiotas? Onde fica
a tradição de nossos pais e de

nossos antepassados?
Mas ele conn nuou ,

mesmo sabendo que a gente
fina de nariz torcido não es-

tava a fim de curtir idéias tão
doidas.

Dóida, ou doídas idéias')
- ü que sai do homem,

isto contamina o homem

porque é do interior de cada
um que saem as imundices as

mais imundas. Não é poeira
das mãos que estraga a vida
de tanta gente! De gentes, de
raças, de povos inteiros'
Não é alimento que entra

pela boca que provoca a

montanha' de sujeira que
está inundando o mundo de
todos os tempos! •

t: de dentro, lá de dentro,
que saíram os hitlers, os

arnin dada e os somozas em­

paraguaiados nas protetoras.
tocas de sujeiras tão mal­
cheirosas!

Leia e

divulgue

o Estado

• 2 dormitórios.
• Ampla sala, com sacada.
• Cozinha e área' de

serviço.
• Banheiro azulejado.
• Es(acionaménto.

'" l;.... , .; Excelente
. , acabamento!

• Financiamento
garantido.

Oúnkoponto
'fracodeste

apartamento:

ENTRADA:

Ct$'3.000�
PRESTACOES:
C,$'.933�·'
15% mais fácil na prestação e na renda.
Use o seu Fundo de Garanfia
como enfrada!

* Prestações referentes à poupança.

Em CAMPINAS!
·Comfodos
osmofivos·

Rea'izàção:

E�L' executo/e
INCORPORACÕE-S E CONSTRUCÕES LTOA.

. ,

Vendas:

terral r;:t��:��!mentos
Itda.

.

Loja Parque Kobrasol· Av. Central, 722· Fones: 44.0628, 44.4100
Campinas, São José/SC; Crec; 128.

Plantá" de vendas no local da obra.

.�
OESTADO ,�. Fpolis,2/setembro/1979

Estilo de Euclides da Cunha
rrunciando um temperamento . Inútil a

preferência dos seus censores, na espécie,
pelos modelos harmoniosos de Machado
de Assis e Joaquim Nabuco, artificiais na-

4.uele escritor.

Como se sabe, o adjetivo é uma ciência e

uma arte, sendo que raros conhecem o seu

segredo, a sabedoria de, anteposto ou pos­
posto ao substantivo, obter o artista uma

irradiação de pedras mágicas. Ê uma estra­

tégia que não fica ao alcance dos corretos e

medidos.

Todos nós conhecemos e louvamos a.

página famosa do estouro da boiada em Os
Sertões. Vale a pena citar-lhe um trecho

que desmente ai afirmação do sr. Wilson

Martins de um Euclides obsecado pelo
adjetivo. Ao contrário: o escritor de­

monstra uma sabedoria exata em sua apli­
cação:

"Destroem-se em minutos, feitos montes

de leivas, antigas roças penosamente culti­

vadas; extinguem-se, em lameiros revolvi­

dos, as ipueiras rasas; abatem-se, apisoa­
dos, os pousos; ou esvaziam-se,
deixando-os, os habitantes espavoridos,
fugindo para os lados, evitando o rumo

retilíneo e� gue se despenhaa "arribada",
- milhares de corpos que são um corpo
único, monstruoso-,. informe,. indescrití­

vel, de animal fantástico, precipitado na

carreira douda".
Os estudos que completam o livro reve­

lam ainda o grande ensaísta que é o Sr.

Nereu Corrêa, provando que, hoje, não

precisa o escritor deixar a sua província
para se impor à admiração de um país'.
Estendo-lhe a mão, comovido, através da

distância, de leitor encantado e lhe digo: -

.

Obrigadíssimo por escrever traiçoeira­
mente bem!

A tapeçaria linguística d'vOs Sertões" e

outros estudos. Nereu Corrêa. Edições
Quiron Ltda. São Paulo, 1979. 178 págs.

Ensaísta de raciocínio agudo e rápido,
que honra a vida intelectual de Santa Ca-

tarina, pode-se afirmar que o Sr. Nereu
Corrêa pertence ao pequeno grupo que es­

creve traiçoeiramente bem, contrastando

com o numeroso que. em nosso país, sente

a delicia de escrever (na!. '

Em seu novo livro, A tapeçaria linguís­
tica d'"'Os Sertões" e outros estudos, o

autor arrosta o problema do estilo na obra

principal de Euclides da Cunha e as con­

trovérsias 4ue daí decorrern. Algumas pa­
radoxais entre os críticos literários, quase
sempre siderados pela sua expressão in­

tensa e inédita q�e os deslumbra e atordoa.

Estilo de galope no pampa, ao sopro doseu

gênio que surge com uma palavra nova,

pouco ouvida, sacudindo a inércia literária

dos primeiros anos do século vinte. Ora um

tumulto de trem de ferro que descarrila,
ora o espraiar de um rio imenso que sobe às

margens e recua, formando cachoeiras.
Censores do estilo euclideano, Araripe

Júnior o reputa cataclismal e o moderno

Wilson Martins o acusa de escritor que "só

tinha olhos _para o objetivô adjetivo", o

que é de mau observador. Melhor o inter­

preta o Sr. Nereu Corrêa, quando assinala

"o seu dinamismo, pela movimentação das

massas sonoras, com apoio na ênfase ver­

bal".
O que se lhe pode rejeitar é um certo

gosto pelo vocábulo arcaico, a frase retor­

cida, talvez com o pudor do lugar-comum,
tornando-o incompatível com a clareza e a

simplicidade, virtudes que não podem
nunca ser excluídas.

Um estilo, principalmente o de Euclides
. da Cunha, sangra como ferida aberta, de- '"ivp;ra p ."Uva

,

Mulher egípcia conquista seu

direito, .apesar da religião.
Cairo -Ao contrário do que está ocorrendo Apesar disso, a lei coloca limites nó divór-

no Irã e Líbia, o Egito está concedendo uma cio unilateral por parte do homem. Até agora,
maior liberalização dos costumes, qualquer marido podia divorciar-se apenas
observando-se que as mulheres gozam de dizendo três vezes diante de sua mulher: "Me

maior liberdade em terrenos até então dorni- divorcio". Agora, a nova lei exige que estas

nados pelas leis da religião muçulmana. palavras sejam pronunciadas ante um funcio-

O presidente Anwar Sadat aprovou recen- nário oficial. '

temente várias emendas a uma lei de 1929, que "Os tempos mudaram", disse oxeque Abdel

determina normas sobre o divórcio, a mater- Moneim El Nimr, ministro de Assuntos Reli-
nidade e pagamento de pensão alimentícia. giosos do Egito. "Houve mudanças sociais

� lei original se ajustava estrita�e�te às .nos últimos anos e, por.isso, as leis devem ser

regras do Corão, o livro sagrado islâmico, e adaptadas à sociedade em que vivemos" .

praticamente deixava as mulheres sem qual- Em um debate pela televisão, o Ministro

quer direito. assinalou aos muçulmanos conservadores que
As mudanças legais ocorreram depois de as novas leis não contradizem o C.orão, mas

muitos anos de pressões e quando vários ou- propõem mudanças "'de acordo com a lei di-

tros países árabes, como a Tunísia, Argélia e vina, com o único objetivo de organizar os

Síria deram passos semelhantes. Entretanto, a direitos e obrigações dos homens e mulheres

implicação da aprovação dessas leis no Egito de fé".

seria enorme, considerando que se trata do "Houve casos em que um homem se casou

mais povoado país islâmico - com 4, I milh- duas, três e quatro vezes, sem ao menos saber

ões de habitantes - e sede do AI Azhar, o o destino de suas mulheres anteriores", disse o

Instituto Teológico Islâmico de mais de mil xeque. "Isso repercute nos filhos e desintegra a

anos de antigüidade. .\
família".

.

.

.

Acredita-se que se o parlamento egípcio tm . compensação, sob a nova lei, todo

aprovar a lei, logo serão observadas pressões" homem que se casar estará obrigado pela lei a

para que a mesma coisa aconteça em outros
.

declarar o número de mulheres anteriores e

'países do mundo islâmico', como a Arábia onde se encontram atualmente. Quanto ao

Saudita e os emirados do Golfo Pérsico. A xeque que realiza a cerimônia de casamento,
nova lei considera pela primeira vez às mulhe- tem a obrigação de dar o aviso correspondente
res egípcias o direito de iniciar processos de a todas as mulheres passadas e presentes do

divórcio, para proteger-se de maridos polí- novo marido.

gamos. Houve casos em que os maridos desconten-

O islamismo aprova que cada homem tenha tes realizaram divórcios unilaterais sem avisar

um máximo de quatro mulheres. Entretanto, suas mulheres. Depois, passado já muito
.

a nova lei permitirá que a primeira mulher tempo, informaram o fato às autoridades, já
inicie um processo de divórcio se não estiver quando a mulher não poderia iniciar um pro-
de acordo que seu marido se case com uma cesso por pensão alimentícia.

segunda' mulher. Mas acredita-se que o hábito Vários egípcios assinalam que as. novas leis

das quatro esposas desapareceu praticamente serão importantes para amenizar dois pro-
no Egito, não tanto porque os homens não blernas crônicos do país: a superpopulação e �o
gostam da' idéia, mas porque poucos podem analfabetismo. So!:5"-o antigo sistema, as mu-

devido à situação econômica do país, - fazer lheres egípcias, especialmente no campo, se

frente a uma despesa semelhante. esforçavam para ter o maior número possível
O último censo, realizado há cinco anos, no de filhos, tentando assegurar uma espécie de

Cairo revelou que apenas dois por cento dos garantia para a. velhice, na falta de outras

homens casados têm mais de uma mulher. seguranças.

CONCURSO PÚBLIC-O
Tribunal Regional

do Trabalho
Inscrições abertas até o dia 04/09/79.
Cargo: . .

AUXILIAR JUDICIÁRIO - 2!l Grau completo. Salário Cr$ 9.400,00.
�ostilas completas Cr$ 300,00.
ATENDENTE JUD{CIÁRIO E AGENTE DE SEGURANÇA JUDICIÁRIO - 1!l Grau
completo.
Salário de Cr$ 5.768.00. Temos apostilas completas.
Pedidos do interior para CENTRO INTEGRADO DE ENSINO. com cheque
nominal no valor de Cr$ 300.00.

'

qua Mal. Deodoro, 51 - 8P andar - Cj. 803-B - CURITI BA - PARANÁ.

REPRESENTANTE
Moderna Cerâmica em Implantação

Necessitamos para o Valedo.ltajaí e Extremo Oeste
do Estado.

.

Cartas para Caixa Postal O-52 - Florianópolis.
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liberdâde de Imprensa
r
f

I· e

I í
j
I

Os leitores de jornais já
devem ter observado quão
fértil é a nossa imprensa
nos seus comentários coti­
dianos. Sem dúvida lhes
ocorreu também que essa

fertilidade é muitas vezes

responsável por inúmeras
falhas e incongruências.
Teriam por acaso obser-.
vado a singular despropor­
ção entre o material comen­

tável e aquela estranha fer­
tilidade? Se já deram pela
coisa, fácil lhes será com­

preender que nesse con­

traste reside a causa de al­
guns males da nossa im­

prensa,' dentre os quais
destacamos os excessos, os

exageros, as extrauagan-
cias e sobretudo a irres­

ponsabilidade.
Pretendem alguns con­

frades que a fertilidade é

uma das mais evidentes
manifestações do talento.
Iludidos pelo brilho enga­
noso desse raquítico ar­

gumento, muitos deles es­

crevem sandices pomposas
e depoisse queixam da ig­
norância do leitor que os

, não entende. Em represá­
lia, atestam de imediato II

cretinice dos que não con­

curdam -om. seu ponto de

vista. Esse malentendido
entre as duas claeses inter­

dependentes, pois uma vive

em função da outra, gera a

pior das espécies de confu­
são. Uma vez instalada, ela

possibilita o descontenta­
mento do leitor e promove o

descrédito do jornalismo,
cujo objetivo primeiro é

informar-se para poder in­

formar, e orientar-se para
poder orientar. Ora, para

informar; a imprensa
lança mão de meios lícitos
e ilícitos e deles se utiliza

.

sem a necessária seleção. O

público ledor não protesta
porque não sabe ainda
como usar da sua força e

mesmo do seu dinheiro.
Por isso temos visto o que
todos estão vendo: notícias
cruas e disparates insalu­
bres. Mas desse mal tam­

bém sofrem outros povos e

mesmo os que admiramos
pela sua estabilidade. em

matéria de civilização. Pa­
rece que a sede ou a febre de

informar sobrepõe-se ao

'desejo de orientar. E para
informar melhor, chega-se

R ichard Cal i I Bu los

ao cúmulo de orientar mal.
Nisso é que vemos a falha
de fertilidade. Pois o que
ocorre com a informação
n ào deveria ocorrer

quando se trata da orienta­

,ção da opinião pública. Se

informar é mera função
mecânica, orientar é fun­
ção inerente ao raciocínio

perfeito e sadio, à -lógica
construtiva e ã honesti­
dade de propósito. Con­

fundindo a necessidade de

um com a finalidade do

outro, provoca-se o conges­
tionamento de opinões,
contra o qual os primeiros
a se insurgirem são os pró­
prios jornalistas ..

E exatamente isso que se

está verificando agora com

o reapareCimento de deba­

tes em torno dos termos li­

berdade e responsabili­
dade de imprensa. Com

efeito, enquanto uns exi­

gem absoluta liberdade de

ação para o homem de im­

prensa, outros sugerem a

necessidade do controle

dos excessos por meio da

responsabilizaçào. Nessa

corrida, sem etapas e sem

rumo certo, dissolvem-se
as idéias, o resultado é a

confusão em torno de ter­

mas que não se procurou
definir antes de discutir. E
como no caso da discre­

pância entre fertilidade e
.

assunto, surge aqui um fe­
nômeno com o qual já es­

tamos familiarizados em

nosso país: a discussão es­

téril. E não é outra coisa
senão esterilidade um de- '

bate sobre liberdade e res­

ponsabilidade de im­

prensa quando carecemos

de clima propicio para a

implantação de princípios'
tão sérios em nossa vida

pública. Com isso enten­

demos que deveriam, antes

de mais nada, exigir o sa­

neamento do ambiente ao

inoês da enunciação de

princípios por meio de ex­

pressões simplistas. Pois
na verdade, do que serve o

.

plantio de idéias de liber­
dade e responsabilidade,
de civismo e brio, onde im­

. pera a insalubridade? As
idéias, c�mo as flores, não

APARTAMENTO DE LUXO
FRENTE PARA BEIRA MAR

Vende-se no mais fino prédio de Fpolis (Ed. Polarisj.Av. Beira Mar Norte,
462 - apto. 102 - Com 2 salas - lavabo - 4 dormitórios" com armários
embutidos, sendo o do casal com grade- closed-cozinha kitchen com

fogão automático e Torno com Rotisserie, área de serviço com armário
em fórmica e mesa de passar em mármore - quarto de empregada com
armário. embutido - 2 banheiros completos com armários, sendo o do
casal com banheiro em mármore. Local para ar condicionado - 2 gara­
gens privativas - antena de TV Coletiva e telefone já instalado. Aceita-se
terreno ou apto. em Fpolis ou 8ãó Paulo como parte do pagamento. Ver
com o zelador no local ou com Sr. Milton pelo fone: 33.1277. ,.'

só necessitam de solo fértil,
como ! :.mbém de terra i­
senta ae substâncias noci­
vas, onde as sementes pos­
sam germinar sem gran­
des cuidados.

Por isso perdem o seu

tempo os que 'procuram
plantar idéias em solo
árido. Liberdade de im-:

prensa não é apenas uma

palavra bonita e saborosa.
Ela significa civilização
conquistada, mentalidade
amadurecida e dignidade
humana liberta. Respon­
sabilidade na imprensa ou

alhures, não é tema apenas
para o código penal: é o

atestado indefectível da so-
. lidez. de' caráter de um

povo. Onde há soberania e

caráter, podem coexistir li­
berdade e responsabili­
dade de imprensa. Fora
disso, tudo não passa de

grosseira utopia.
Eis por que, 'ao invés de

. reivindicar palavras que
não morrem, deveriam os

homens da nossa imprensa
propugnar,

.

dando
.

o

exemplo, pela salubridade
do clima e-pelo saneamento

do ambiente.

VENDE-SE
2. MÁQUINAS DE EMBOÇAR

Marca AZAR, modelo 10 12 M, com
motor Oiesei, marca Hatz de 12 CV,
misturador forçado, montada s/reboque
de um eixo com 2 rodas com pneus,
engate para caminhão, acessório e peças
sobressalentes.
Maiores detalhes com Sr. Rubens, pelo
fone (041) 232-7811 ou em correspondência
direta para lrrnàos Thá S.A�, Avenida
Getúlió Vargas, 881.
Curitiba�PR (80.000)- Cx. Postal 781.

.

' )

GUARUJÁ, FUTEBOL DO
JEITO QUE O POVÃO GOSTA

Neste domingo - 14h30m - Joaçaba x Figueirense
Narração: Miguel Livramento
Comentários: Fernando Unhares da Silva

Reportagens: Carlos Alberto Campos
Plantão de Estúdio: Luis Osnildo Martinelli
Comando da equipe: José Nazareno Coelho'

Patrocínio: Dekor, Materiais de Construção
_.Diauto, Dirnas Comércio de Automóveis, Ltdá.

- Sell e Companhia, Distribuidora dos Produtos Antártica.
_ Acril, Indústria e Comércio de Acrílicos Ltda.

I
,

Guarujá no futebol,
ufffiâ''fradição'que você jà' conhece.

",i .,

,lhO ,'dl/t '!j ,

•

f .'1") �� 00 � 1

Imobiliária ltda.
Creci 258 -

a casa doseu sonho no melhor bairro de Florianópolis - Jardim Itaguaç·u -

Rua E '

"GS" Imobiliária Ltda.
Ed. Ceisa Center - Bloco A, sala 113
Telefone 22.7151

'

�

. � MinistériQ das Comeniceções
TELESC / telecomunicações 'de santa catarina se

.

Empre5Q'cIosistemaTelebrás 'I 1....-

COMUNICADO

A TELESC necessita de Universitários dos Cursos de Serviço
Social, a partir da 4a fase, de Ciênci�s Sociais, a partir da 6a fase ou

récérn formados nos referidos Cursos, para atuarem como entre­

vistadores no Projeto de Pesquisa Social a ser desenvolvido em

Blumenau, Joinville. Florianópolis e adjacências, com início no

corrente mês.

Os interessados deverão apresentar-se à TELESC - Av. Madre

Benvenuta, 500 - Itacorubí, no período de 3 a 6 de setembro, das

08:00 às 17:00 horas, munidos de comprovante de que estejam
cursando as fases acima especificadas ou de que tenham con­

cluído um dos cursos citados.

I

Florianópolis, 31 de agosto de 1979.

A DIRETORIA

Fartura

Valorização dós Terrenos
do

-\

JARDIM ATLÂNTICO

Virá sua sequrança do Futuro

____________________________________________________________�---------------------------------------------- .�_�M __
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VEíCULOS SoA

�......,. Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

MODELO - COR -, ANO
Chevette luxo Branco"" 1976
Chevette Luxo Amarelo 1975
Chevette Luxo Branco. . . . . 1976
Chevette Azul. . . . . . . . . . .. . 1977
Chevette SL Vermelho Vinho 1978
Chevette Luxo Branco 1976
Chevette Especial Marrom M. Met. 1977
Chevette Luxo Amarelo 1976
Opala Branco . ....................•......... 197�
Opala Branco . 1976
Opala Branco 1973
Opala Amarelo 1972
Camioneta 147L Branca 1977
Caminhão Azul 1976
Dodge 1800 Prata M ......................•....... 1976
Dodge Polar Branco Madagascar 1978
Dodge Marrom Cast. Preto 1972
Ford Maverick Branco 1976
Ford Maverick Branco 1976
Galaxie Branco ; 1974

CONCESSIONÁRIO�

A •

.

'

�lIt:llt:NUt:U()K AIITIlRIZAUIl�'
R'Ja Gaspar Outra 90
Er treito - Fpolis
Fone: 44-0522

Marca
Volks 1300
Volks J300 L
Volks 1600
Brasília
Brasília
Passat LS
SP2

Dodqe-Charqer RT
Puma
Kombi

Ano Cor
"72 Branco "-

77 Bege
75 Amarelo
78 Branca
77 Branca
78 Verde
75 Azul
76 Amarelo
75 Amarelo
77 Azul

AUTOMÓVE;:IS
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22-9077 - 22·1392

Caminhão Puma OK
Novo Lançamento Cabine em Fibra.

.

.

Puma Conversível OK
Puma �-.� �

.. : . .,'" .!.< OK
Brasília OK
Volks 1300 L , OK
Dodge Polara 78
M.P.Lafer 77
Passat GH 77
Passat GH 76

NAo FECHAMOS PARA O ALMoçO

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611
Corcel II - Luxo prata. . . . . 1979
Corcel li - Luxo branco 1978
Corcel" - STD beqe . . . . . 1978 .

Corcel Coupê Luxo branco 1975
Landau - Hidram. prata... . 1976
Galaxie - 500 branco 1976
Galaxie - 500 azul/pr 1974
Maverick C. Super verde 1976
Maverick C. Super branco 1976
Maverick C. Super bege 1974

. Belina LDO - CfT.F. branco .. ' ,.1976
Opala Especial bege : 1978
Opala Especial bege '. : . . 1976
Passat - LS-3 pts. vermelho , 1976
Caravan - 4 cil, azul 1977

·��JOIA CONSÓRCIO'
.

�

,�

!' - .- -

-

�

JÓiA CONSÓRCIO É
MOTO HONDA

I nscrições abertas 2.0 Grupo: 14/9/79
Solicite a Visita de um de nossos Correto­
I E:S - Jo!a Consórcio. Fones: 44-0770 e 22-
0592.
Mensalidade de Cr$ 1.410,00.

;� ,

:- .j- JÓiA POSTO lTOA \
.

Concessionário Autorizado HONoA
.

�.', 'Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0nO

1
i,. .' _Av. Mauro Ramos, 1.91 - Fone: 22-0592 - Fpoll�

'VENDE-SE
BRASiLIA -74 - Ocre Marajá, 59.000km. Único
dono fone 44.5656.

DOLFINHO VEíCULOS
COMPRA VENDE E TROCA

CARROS NOVOS E USADOS
R\.)A SANTOS SARAIVA. 1.111 - FONE 44-2268

Maverick 6 CC
Ford Corcel.
Volks 1.500

... 75
.. 72-74-75

.. 71-73

5.000km 79
Brasilia Branca .. 74-76
Volks 1.300 L 76-77
Volks 1.300 .. 69., Corcel II - Branco com

Galaxie LTO c/ar cond.
Galaxie LTO c/ar cond.
Galaxie .

Maverick Cup� Super
Corcel
Opala Cupê
Passat LS
Fuck
ZEBRA DO DIA - FUCK

Bege
Vermelho
Branco.
Amarelo
Verde
Marrom
Bege
Branco
Bege

PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

PHIPASA ·-i
aDfilO
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telelone.44.3937
CEP 88000 - FlOrianópolis. Santa Catarina

',.

ConcesSÍOmí,is DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

ESTOQUE DE VEiCUlOS USADOS: 31.08.79
Volks 1300 L - Branco ...

'

77
Volks 1500 - Azul................ .. 74

Volks 1300 simples -Azul...... . 73
'Passat L - Azul .. . . . . . . .. . , 74
Maverick Luxo - 4 cl. - Vermelho .76
Fiat 147 L - Marron . .79
Fiat 147 L - Bege . . . . . . . . . . 77

CONSORCIO PHIPASA
AINDA EM 36 MESES

MOTOVEl
AV. HERCILlO LUZ N° 219

'fone 22.9147
Chevette - 1978 Ouro Met.
Belina II - 1978 Bege Claro
Brasília L - 1976 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Bege Claro
Brasília - 1976 Branco Pol.
Dart Luxo - 1974 Marrom Esc.
RT - 1974 Laranja CI.
Grã Luxo - 1973 Branco Pto.
1800 - 1973 Prata Met.
VW 1300 - 1973 : AzulClaro
VW 1300 - 1969 .vermelho E.

Possuímos veículos já financiados c/pequena entrada.

Compramos seu veículo à vista, ou promovemos sua venda .

mediante pe<:juena com.
.

MOTOVEl - "A CERTEZA DO MELHOR NEGÓCIO"

��a�
BLUMAC - COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA:

.

Rua São Paulo, 2741
Fones: 22-4468 - 22-0897
Telex: 0473-326
89100 - BLUMENAU - SC

Rua Dr. Abel Capela, 390
Edifício Gênova - Apto 202

Coqueiros - Fone: .44-2029
88.000 - FLORIANOPOLlS - S.C

r«@lI:••
COMPANHIA
BRASILEIRA

DE TRATORES·

CONCESSIONARIO TRA-'
TORES, PEÇAS E SER­

ViÇOS

RELAÇÃO DE CARROS NOVOS E USADOS
Belina LDO 1.6 branca OK Chevette cinza prata 79
Chevette ouro met . .79 Brasília branca . . .. 77
F. 100 4C.4M. Luxo. . .77 Volks branco. .. ,.' ... 77
S.P.2 amarelo 75 Galaxie branco.... . .OK

Onde atendemos aos sábados à tarde e aos domingos pela manhã.
Sua preferência enobrece nosso trabalho.
Rua Heitor Blum 242 - Estreito - Tel.: 44-4990.

VENDO HONDA CG 125

Super inteira, pintura metálica, ano 77. Tratar pelo
fone 44-2722 c/ Joel.

CHEVETTE "78"

Vendo em estado de novo. Tratar no fone 44-1386 ou

44-0163 e no 22-9081 no horário comercial.

VENDE-SE
Brasrlia 75", otimo estàdo de conservaçao. Tratar
fone 22.6932.

VENDO. CHEVETTE 76 - LUXO
Otimo estado. baixa KM, teca fita AM/FM estereo, roda magnésio.
pneus novos. banco rec., volante esp., nunca bateu. Cr$ 73.000,00.
Tratar Sego fRira, das 7 às 16 horas, tel, 22.8000 ramal 388 - (44.1874
Fpolis - c/Jorge Luiz.)

Chevette SL·- OK - Várias Cores - Emplacado 147.000,00
Chevette Especial _. OK - Várias Cores - Empla-
cado 131,500.00

Dodge Polara SL - OK Várias Cores - Emplacado 162.000,00
Opala Luxo, - OK - Várias Cores - Emplacado .175.00Q,00
Caravan Luxo - OK - Várias Cores - Emplacado188.000,00
Brasilia Luxo - OK - Várias Cores -.'Emplacado 130.000,00
Corcel Stand - OK - Várias Cores - Emplacado160.000.00
Carnionete C1 O - OK - Várias Cores - Emplacado 310.000,00
Carninhóes 065. - 068- OK -' Várias Cores - Empla­
cado .. . . ... . .

. .. 330.000,00
Corcel Luxo - OK - Várias Cores - Emplacado 180.000,00.

1977
1973
1973
1976
1975
1975
1978
1977
1970

zU·YEíCULOS
.----...

Chevette Especial,
Volks 1300 L.
Opala Cupê
Fiat 147
Volks 1300 L
Alfa Romeu
Volks 1300
Corcel Luxo
Brasília
Volks 1500

VEíCULOS EM ESTOQUE
OK Branco
OK Branco
1979 Azul
1978 Marron

1978 Vermelho
1977 Branco
1976 Vermelho
1976 Marron
1975 Bege
1972 Preto

Rua Gaspar Dutra. 92 Fone' 44-2890 - Estreito

VOLKS 75 BRANCO
Vendo urgente. Preço Cr$ 50.000,00. Tratar
fone 43-106.

COMODORO 76
(HIDRAMÁTICO - 6 CIL)

Vende-se. Ver e tratar à Rua Francisco Margarida, 140.
Fone: 23-0404. Blumenau-SC.

2 - Brasília, Bege e Laranja .. 1975 e 1978
2 - Volkswagen, Azul e Branco 1500 . . .1971 e 1972
2 - Volkswagen, Branco e Bege 1300 L 1975 e 1976
2 - Kombi, Beje e Azul 1974 e 1976
2 - Volkswagen 1300 Branco e Amarelo 1965 e 1968
2 - Chevette Branco . 1975 e 1978
1 - Kombi Pick-Up. Branca 1974
1 - Variante Branca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1970
1 - Dodge Branco com preto. R.T. .. .... ... . .1974

��
VEíCULOS

Fone n.O 44-3182
Rua Leoberto Leal, n.O 934
Barreira;

TELEFONES
COMPRO - VENDO

Prefixo 22 - 33 - 44. Pagamento à vista. Instalação imediata.
Tratar fone: 22-9290 e 22-3903.

Prefixo 22 - 33 - 44. Pagamento à vista. Instalação imediata.
Tratar fone: 22-9290 e 22-3903.

TELEFONES
COMPRO - VENDO

VENDE-S� URGENTE
Máquina Singer Facilita
Cr$ 4.000,00
Tratar fone 22.8238.

VENDE-SE

Máquina de escrever IBM, modelo 82
Tratar f.Çlne 22-3359 � rUIiI Saldanha Marinho na 2 l.

PLACAS-·FORRO-GESSO
Atenção gesseiro, vendo ou troco por carro, 600 placas lisas, cana­

letas, pistolas com mil cargas, arame, formas, etc., Urgente. Negó­
cio de Ocasião - Rua Paraguai na 354 - Balneário Camboriú.

MÓVEIS
Vendo quarto de Casal e de Solteiro, poltronas, sofá, 2 tapetes,
rádip-vitrola, estante-escrivaninha, etc Tratar 33 3724 - Rua Madre
Benvenuta, 194 - S.Mônica.

VENDE-SE
Pastor alemão com pedigree, 1 ano e meio 'de idade.
Motivo: viagem.
Tratar com Oliveira - 2a a 6a feira
horário comercial - fone 22.5271.

COMPRO' CARTEIRA
DE ALUGUEL

Tratar fone 22-9956 c/ Sr. Junior

PIANO VENDO
Vendo piano, Fritz Doble, estado de novo .

Tratar pelo fone 330715 com o Sr. Roberto.

Vende�se uma mercearia no centro do Estreito, aceita-se
carro ou terreno no negócio. Tratar com Sr. Clóvis, pelo tei.
44.4245 ou 44.3937.

MERCEARIA

VENDE-SE
Um Bar na Praça XV de Novembro, 19.

E Fi Ihotes de Cães Dálmatas.
Tratar no Local.

BAZAR - VENDO
Ponto e/estoque. Preço - Cr$ 160 mil. Motivo: Viagem.
Praça Pereira Oliveira. 6 - loja 5 - Centro.'
Telefone 33.3238 das 8 às 22 horas de hoje.

DOCUMENTOSPERmposForam perdidos o Certificado do Registro do Veiculo, Cadastro
TRU, Seguro Obrigatório, da Caminhonete FARGO, Cor Verde, Ano
1951, Motor na T 306.31882 Placas MD-0238, de propriedade do
SR. JACOB SCHOLL.

Riqueza Mondai - SC 30/08/79.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Fora'm perdidos na esquina da Deodoro e Tenente Silveira, doc. de
Pedro Lúcio da Silva e do veículo Fiat, ano 1978. Gratifica-se a

quem os encontrar favor comunicar-se pelo fone 22-0642.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram ext��viados os doeu,mentos abaixo relacionados: Carteira de ldenti­�ade. �ertlflca.do.de Reservista de 3.a Categoria, Título de Eleitor Carteira deotonsta Protissionat C, Prontuário n.v 919.867 PR, Cartão de CPF CarteiradEeLEEMstudante da Faculdade de Pato Branco (FACtCON) pertencentes ao SRAR MARION ZANELLA. '".

VENDE-SE APTO
BEIRA MAR NORTE

3 dormitórios, dependência de empregada e garagem, sa­
cada, carpet, salão oe.testas, piscina para criança e para
adultos. 149,57m2. Poupança Cr$ 170.000,00 e saldo com
financiamento garant'ido pela CEF. Tratar Fone 44-0349.

VENDE-SE

.,

I
,

,

1 Apto, 3 quartos, garagem e demais dependências. Na rua

Tiradentes, 3 - apto 61 - 6.0 andar. Tratar Salão Tropical
- Felipe Schmidt, 11. Te!. 22-8870 ou 44-5236.

ALUGA-SE
APTO CENTRO 170M2 .

Surte, 2 quartos, armários embutldos, I(ving .. banheiro. cozinha,
área de serviço e dep. completa de empregada. Garagem nume­
rada. Cr$ 10.000.00 mensais. Tratar fone 44-3301 das 13 às 22
horas.

APARTAMENTO COQUEIROS
Enorme,dois quartogdependênclas. garagem. Quatrocen­
tos mil. Entrada restante Dois Anos e Meio, sem uso Dire­
tamente Dono - Fone 33-0813.

Apartamento em exposição
Oportunidade

Excelente, 113m2 área, desocupada. todas peças amplas, c/2 dor­
mitórios. living. sacada; BWC social, demais dependencias. com-
pletas,andar alto, quase final Estêves Júnior.,

.

Preço Cr$ 10.500m2. Tratar D. Maria 8.00 às 21,00 fone 22:2701 .

I
-

KITINETE CENTRAL
Otima Kitinete no Ed. Gov. Felipe Schmidt.
Preço: Cr$ 420.000,00. .,

Tratar direto com o proprietário - Sr. Mário.
Felipe Schmidt, 115 - fone �2.9180.

BARBADA - NÃO PAGUE ALUGUEL
KITINETE LUXUOSA

Vende-se Kit ampla no centro. toda acarp.iar cond., banho com­

pleto e amplo, armário embutido na cozo

Preço Cr$ 100.000,00 de entrada e financ. de Cr$ 250.000.00. Tra­
tar: fone 22.1996

.

I
.,

,

TERRENO CANASVIEIRAS
VENDE-SE

Próximo à praia, excelente negócio
Tratar fone 22.4205 c/Paulo ou Anita

VENDE-SE
Áreade terra na Lagoada Conceição, cqm 5.677m2. Aceita-se troca

por, casa na Região da Trindade. Preço Cr$ 600.000,00 a combinar.
Tratar: fone 22.2316 c/Sr. Lídia (à noite).

VENDE-SE TERRENO
NO MORRO DA CRUZ

Cf água, luz e calçamento, 809m2. Preço Cr$ 550.000,00.
Tratar pelo fone 22-2418, inclusive sábado e domiÁgo­
Creci 211.

. -

�

TRINDADE - TERRENO
Ótimo terreno com 12x32,5 (414 m2), rua calçada.
Preço: Cr$ 250 mil, à vista. Fone 33-1845.- creci '1456

CASA BOM ABRIGO
Cóm 260 m2 de área construída e em terreno de 420 m2.
Financiamento pelo S.F.H. Tratar direto c/proprietário.
Fone 44-1420

ALUGA-SE QUARTOS
PI CAVALHEIROS

Preço Cr$ 1.800,00
Tratar fone 22-1861

Admite divulgadores de ambos os sexos. Ótimo sa­

lário. Tratar à rua Anita Garibaldi 19 - Centro Exe-

cutivo Miguel Daux - sala 302. -'

Aceitamos empregada doméstica, ótimas referên­
cias, média idade, salário elevado a combinar. Tra­
tar das 12 às 20 horas, pelos fones 33-0868 e 33-
1259. Solicitamos não �e apresentar pessoas sem

prática .

EMPREGADA

,

- LEVANTAMENTOS 'T'OPOGRÁFléos
Demarcação de divisas - loteamentos -' locação de obras -

controle de terraplenagem, Consulte nossa empresa PO­
LIGONAL Serv Top LIda Rua Felipe Schmidt n ° 21 - fone
22-7093 (0512) 24-1389 .,".

" ..
,

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB se N° 1365 - CPF 048441069
.

escritório:
,

FLORIANOPOLlS �ua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Garibaldi, sala 2, - 1.0 andar - Fone: 22-4242

ORA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Comercial Aderbai
Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, con­

juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

DR. ITAMAR MANDARINO
CRMV12/0582
MÉDICO VETERINÁRIO

PRONTOVET - Pronto Socorro Veterinário, dia e noite. Clfnica,
'Cirurqia, Vacinações. Anticoncepcional. Para atendimento a do­
micílio, fone 44-5761.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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QESTADO .Jtt' Fpolis,2/setembro/1979 -31

PRECISA-SE

Moças cl ginásio completo, acima de 21 anos, boa

'aparência, pi agenciar Imóveis. Procurar sr. Caldas

à Av. Rio Branco 36.

TERRENO EM COQUEIROS

crs 200.000,00. 300 m2, 12x25, vista espetacular do

centro. .

Rua projetada, paralela ao lado direito da rua Sena-
dor Milton Campos

.

Tratar fone 22-2929

APARTAMENTO

Vende-se com 3 quartos e demais dependênclàs, na Trin­

dade, à 50mt da UFSC, conjunto ELOS, com estaciona­

mento, salão de festa, parque e cancha-esportiva. Entrada
Cr$ 120.000,00 à combinar, saldo financiado. Tratar fone-

33-0965.

ALUGA-SE CASA NO CENTRO

Cas� com 3 quartos, 2 banheiros, cozinha, salas e-demais

dependências. Sita à Rua Germano Wendhausen, n? 79

(atrás do Campo do AVAl). Preço Cr$ 8.500,00. Tratar na

Casa ao lado nO 77, ou pelo Fone - 22-6350.

VENDO
Casa de alvenaria c/160m2, área construída e .terrenode
12x25 c/ 3 quartos, sala conjugada, banheiro social,
copa-cozinha, acarpetada, armário embutido, dep. com-

pleta empregada, garagem e área de serviço.
.,.

Tratar fone 22-7366 ramal31 ou 44-5917 c/ o propnetano.

.

Juízo DE DIREITO DA 3.a VARA CíVEL E FEITOS DA FA­
ZENDA DA COMARCA DE JOINVJLLE, ESTADO DE SAN!A
CATARINA. EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO lEllAO
COM O PRAZO I:?E DEZ DIAS. (extrato: art. 687 C.P.C.)

Primeiro leilão: dia 21 de agosto próximo vindouro, às
10:00 horas, por preço superior ao da a�aliaç�o. .

Segundo leilão: dia 12 de setembro próximo Vindouro, às
10:00 horas, pelo preço do maior I�nce oferecido.
local: átrio do edifício do' Forum "GOVERNADOR IVO

SILVEIRA", sito. à rua Prineesa Isabel.
."'

Processo: EXECUTIVO FISCAL, entre partes como execu­

tado lUDOVICO lUBI(E, e exeqüente a FAZENDA NACIO-
NAL.

I
Bens e Avaliação: Uma maquina de costura industrial,
marca Dürkopp, com pés de ferro e tampa de madeira,
motorizada com motor de 3/4 HP, em bom estado �e con­

servação e tunclonamento, avaliado em Cr$ 15.000,00
(quinze mil cruzeiros).
IntImação: Das datas e horas do primeiro e segunqo lei­

lão, fica' intimado o Executado LUDOVICO LUBKE,'caso
não seja encontrado pelo Serlhor Oficial de Justiça.

João de Rosário
Oficial Maior

Nicanor Alexandre Ramos
Juiz Subst. em Exercíc.

COMUNICADO
I, A CELESC - Centrais Elétricas de Santa
Catarina SIA - comunica que, no intuito
de melhor atender aos consumidores,

adotará á partir do dia 3 (três) de
sétérnbro, nas cidades de Blumenau e

Joinville, o expediente externo das 9,00
. às 16,00 horas, coincidindo com o

horário bancário.
,

.

PÓ'DE PEDRA
E PEDR'ISCO' PARA
·JARDINS E PÁTIOS.

iPEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entregq domic'iliar na grande Florlanópolic'
Peça pelo fone 33-0124

ALGUÉM LftE DEVE?
NÓS COBRAMOS!
Oualquer especie de divida em 'qualquer parte do Pais

(Cheques. Promissorias. Duplicatas. Alugueis etc. ).
,

Não recebemos nenhum tipo de taxa antes de efetuarmos
o serviço contratado.

====. ,_,-,.." ......
-- '-='-V�_

CENTRAL DE COBRANCAS E PRESTACAO DE SERVICOS S C LTDA.

Rua Felipe Schmidt, 58 - 3 Andar - Conj. :;l05
Fones 22·0211 - Florianópolis - se

VENDEDOR - TINTAS
Tradicional Indústria admite VENDE­
DOR AUTÔNOMO para incrementar

. suas vendas no Estado de Santa Cata­
rina.

Atuação I)OS setores de Revenda e

Industrial.
.

Ótimas possibilidades de ganhos.
Dar-se-á preferência para elemento

do ramo.

Enviar cartas com "Curriculum Vi­
tae" para "'MABREU" -

. Rua Major Rudge,-188 - Penha - CEP
03607 - São Paulo .

REPRESENTANTES
Blusas femininas

Empresa de moda Jovem, lançando excepciq­
nal coleção de blusas femininas necessita de

representante para esta praça. Enviar curricu­
lum para L.P. à Rua Camilo, 153 - Cepo 05045 -

São Paulo - ou fone: 864.0584 com DOIJa Nilce.

- precisa
-

- urgente de vendedores de loja.
-

- Empresa oferece bom ambiente
-

trabalho.-

-

possibilidade de altos ganhos.
Exige-se boa apresentação e entu-

Performace - Recursos Humanos e As­
sessoria Empresarial Ltda.

Divisão de serviços temporários está
recrutando. vendedores, motoristas,
contatos', balconistas, motoristas, cre­

diaristas, 'notlstas, faturistas, para ca­

dastramento e posterior encaminha­
mento as empresas desta Capital.
Os interessados devem comparecer à
RuaTenenteSilveira,51-sala510, fone
228235, munidos de carteira profissio­
nal e fotografia;

líFi�;;==-fi
__

....---....=!'1;c... !!!iii�"'_-----_-
- -

- -

- -
- VENOEDORES DE LOJA --
- -

,_ Ambos os sexos. -

- -

, - Empresa líder no ramo de móveis,-
- -

-

-

-
-

-

_

_.
-

_

-
-

-

-

-

-

...
-
-

-

'._

. _

;: siasmo.
= Interessados· apresentar-se à
-

_ Viaal Ramos, n? 26.
-

-

de

Rua

-

f·

SAUL BRANDALlSE
Preso do Cons. Administraçào

A NOVA ERA apresenta o mais novo empreendimento imobiliário da cidade:
CONDOMíNIO BOULEVARD. Trata-se de um conjunto residencial nobre, que alia todas as

vantagens da cidade à tranqüilidade de uma casa de campo.
CONDOMíNIO BOULEVARD está localizado em excelente vista panorâmica, na Av.
Des�mb.....dor Pedro Silva, em frente a Praia do Meio, e é' o último projeto
de condomínios aprovado para a região de ltaguaçú.
São apenas 23 apartamentos de 3. donnitórios em 3 edifícios de 4 andares cada um.

Para que um apartamento do CONDOMÍNIO BOULEVARD seja seu, hasta que você dê uma,

entrada de 10% e o saldo será fínanciado pela APESC.
Consulte logo a NOVA E� na Av. Rio Branco, 112; Almirante Lamego, 38.
Plantão de Vendas no local.

INCORPORAÇÃO

VENDAS EXCLUSIVAS

AV RIO SR ANCO 112

FONE �2 3899
RUA AlMI� ..H[ LAMEGO 38 •

rON� 22 3398
PLANTÃO NO LOCAL
CRECI 161

«
x
LU

..............................Bm..�.�

"

PERDIGÃO ALIMENTOS S.A,
CGC-MF N.0 82 829.730/0001-64

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Sao convocados os acionistas detentores de ações

ordinárias e preíerencíars desta companhia, a se reunirem
em assembléia geral extraordinária eespeciat, a se realizar
as oito horas do dia 10 (dez) de setembro de 1979, em sua
sede social sita na Rodovia SC-453, km 50, no Distrito In­
dustrial de Videira-Se, para deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia: \.

1) Proposta justificativa do Conselho de Admihistra­
çáo versando sobre:

a) aumento do capital autorizado. de 140 para 200
Mi Ihões de Cruzeiros, ensejando a incorporação de reser­
vas regularmente constituidas e a conseqüente 'emissão
de ações bonificadas;

.

b) transformação das atuais açóes preferenciais da
classe "C' em ações ordinárias, e das açõespreferenciais
das classes "A' e 'B" em classeúnica, com a conseqüente
alteração estatutária.

2) Outros assuntos de interesse social.
Videira, 28 de agosto de 1979

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
. SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.o 004/79

A SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS DA PRE­
FEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS, leva ao co­

nhecimento dos interessados que se acha aberta a CON­
CORRÊNCIA PÚBLlCA'N° 004/79 para execução de se'rvi­
ços de Pavimentação Asfáltica, Drenágem e Obras Cqm­
plementares na Estrada de Ingleses do Rio Vermelho,
Trecho SC-401/IGREJA, com aproximadamente 2,0 Km de

extensão, tudo pelo regime de empreitada por preço unitá­

rio, com prazo de entrega das propostas até às 16:00 horas
do dia 20 de setembro de 1979, na sede da Secretaria de

Transportes e Obras, mediante as condições constantes
do Edita! e seus anexos.

Os interessados poderão obter cópia do Edital na sede
da Secretaria de Transportes e Obras, à Rua Pedro Ivo,
esquina com Felipe Schmidt, Ed. Cezanne, mediante pa­
qarnento de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros) .

Florianópolis, 01 de setembro de 1979

Eng.o Mário Carvalho e Silva Garcia

Secret�rio de Transportes e Obras

•
Para quem vive Intensamente o presente

e pensa seriamente no fufuro.

• "Play-Cround" instalado

• Garagem individual para
Fada apartamento

• 'Hall" social em mármore
e portaria para cada edifício

• Instalaçôl'� hidro-sanitárías
e prevenção contra incêndios

• Sacadas com piso de
cerâmica esmaltada

• Aquecimento de água
individual, por apartamento

• Em cada unidade; pontos de
espera para telefone,
ar condicionado e TV

• Paredes dos banheiros e
cozinhas em. azulejos
decorados de primeira
'qualidade até 'o teto e

pisos em cerâmica esmaltada.

FINANCIAMENTO

ASSOCIAÇAo DE POUPANÇA .

E EMPRlSTIMOS DE SANTA CATARINA-

----.----------------------------------------------------�----------------------------,�-,------�------.--------------------------------------------�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO
.•

�;: !_POlis. 2/setembro32-

'TERRENOSCONOÁ S/A � VElcuLOS E MÁQUINAS
CGC/MF 83.298.869/0001-91

CHAPECÓ - SC - INSC. EST. 250.092.697
ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA CACUPÉ: lotes em condomínio fechado, a partir de

Cr$ 160.000,00 em 20 pgtos sem juros.
ITACORUBI: Chácara cf 7000m2 e lotes cf1060m2,
1120m2 e 1148m2. Preço à combinar.

ITAGUAÇU: 2'lotes juntos com 812m2, bem locali­
zados base: Cr$ 1.000,00 o m2.
BOM ABRIGO: lote' cf 384m2 - Preço' Cr$
350.000,00.
Tratar fone 22-0455 ramal 301 - Creci 0463.

CONVOCAÇÃO
Convocamos os senhores acionistas para se reunirem em As­

sembléias Gerais Ordinária e Extraordinária, que se realizarão no
dia 15 de setembro de 1979, às 09 horas, na sede social, sita à
Avenida Getúlio Vargas, 3.430, nesta cidade de Chapecó, SC, com a

seguinte

ORDEM 00 DIA:
1 - Tomar as contas dos administradc;>res, examinar, discutir e votar
as demonstrações financeiras.
2 - Aprovar a correção da expressão monetária do capital social.
3 - Aumento do capital social de Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de

.

cruzeiros) para Cr$ 15.000.000,00(qulnze milhões de cruzeiros) em'
moeda corrente nacional.
4 - Outros assuntos de interesse social.

OTIMO EMPREGO
DEAME Decorações Ltda.

Aumentando seu dep. de vendas
está admitindo vendedores c/ou sem prá­
tica, p/
Venda de produtos de sua fabricação
Não temos concorrentes e vendemos no­

vidades
diretamente de nossa fábrica ao consumi­
dor em suaves

prestações mensais.
Oferecemos mostruários sofisticados,
condução até o local de trabalho, registro
em carteira, treinamento
pela própria fábrica e curso de psicologia
e técnico em

vendas c/emissão de certificados.
Oferecemos salários fixos e comissio-
nado, variando de

_

acordo c/a capacidade, entre Cr$ 4.000,00
a Cr$ 10.000,00 mensais.
Maiores.detalhes à Rua Heitor Blunn, 141 -

no Estreito.
Estado

CHAPECÓ, 30 de agosto de 1979 - A DIRETORIA

t\\uta catarina· "

.&_� '.

� ..
� .

'.

Leia

TOMADA DE PREÇOS N.o 047/79
e

AQUISiÇÃO DE
MATERIAL ESPORTIVO divulgue

oA UFSC realizará dia 18 de se­

tembro de 1979 às 16:00 horas, na

Reitoria, o recebimento e abertura
das propostas à Tomada de Preços

��� acima, na forma de Edital que se

I�� acha à disposição dos interessados,
!:� na Divisãp de' Material.

!l;
Floriànópolis, 30 de agosto- de

1979.

::
.:

:: José Fortkamp

l .

Di reto r da Divisão do Material

.�········4 MEC . UFSC � .

PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

EDIFíCIO "MONIQUE''''-J>A
KOBRASOL

, Cr$ 13.000,00
(Ato) No Kobrasol

Casas de ótimo padrão
prontas ou para entrega em

60 dias.

Consulte nosso plantão
Das 08 às 20 horas - Fone:

44-4100

terral2'=�

t
. �\uta catarin'a

.

� .EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS =-:,
N.o 007/79

.

"iii FORNECIMENTO DE 01 (UM) ELEVADOR,
fi; DEVIDAMENTE INSTALADO, NO HOSPITAL

""1:::1 UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FE­
-e DERAL DE SANTA CATARINA.

AVISO
CI:I 1 - A Universidade Federal de Santa Cata­

'li rina, com sede no Campus Universitário da
� Trindade, representada por sua Comissão
-iii de Licitação, torna público para conheci-
I:- mento de quantos possam se interessar,
= que fará reatlzar Tomada de Preços para o
.- fornecimento de 01 (um) elevador, devida-
§; mente instalado, no Hospital Universitário ..

I
2 - Os interessados poderão obter o Edital
de Tomada de Preços e demais documentos

.

e informações 110 Escritório Técnico­
,:'1 Administrativo da Universidade Federal de
�: Santa Catarina - ETUSC, no Campus Uni-

versitário, nos dias úteis das 09:00 às 12:00
horas e-das 14:00 às 16:00 horas.
3 - A Tomada de Preços será de emprei­
tada global.
4 - As propostas serão recebidas no ende­
reço acima mencionado, às 15:00 horas do
dia 20 de setembro de 1979.

:� Florianópolis, 29 de agosto de 1979.
.'

:1� Eng.o Marco Antônio Sanford de Vasconce- .:.
:. los .'

.� Presidente da Comissão de Licitação ..
,:

�MEC·UFSC··· .. ······ .. ·· .. ·········

PRESTAÇÃO DE

1.933,00
2 dormitórios e demais

dependências
JARDIM 'RESIDENCIAL

. 'BAHAMAS
. Ótima localização .

. CAMPINAS

Cr$

Cr$ 20.000,00
(Ato)

PRESTAÇÃO DE Cr$
.2.955,00

3 dormitórios e demais
dependências - carpet -

aberturas de alumínio.

-

I!CI BESC . .

.:\:a Banco do Estado de Santa Catarina SA

Fone:
22.8388

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM N° 021/79

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CA­
TARINA S/A - BESC, comunica que fará
realizar a Concorrência' Pública abaixo,
cujo Edital assim se. resume:

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.o 001/79:
OBJETO: AQUISiÇÃO DE MÁQUINAS DE
CONTABILIDADE ELETRÔNICA, ALFA­
NUMÉRICA.
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS:-Serão
recebidas na Praça XV de Novembro nO 11
- Edifício Otilia Eliza, 2° andar - Sala 203,
Departamento de Compras (DECOM) - Flo­
rianópolis (SC), em envelopes fechados
e/ou' lacrados obedecendo-se o prazo
abaixo:
- Concorrência Publica nO 001/79, até às
15:00 horas do dia 21 de setembro de
1.979.
Qualquer informação, bem como a distri­
buição do Edital a que se refere este Aviso,
poderão ser obtidas junto ao Departa­
mento de Compras (DECOM), no endereço
supra' mencionado.
Florianópolis, .31 de Agosto de 1.979.

PlJlltlo:
Sábados, .

'domingps
e feriàilos

UMA EMPRESA DOSISTEMA � CODESC

Jardim São Mateus
APENAS Cr$ 10 mil de entrada

Aqui,
O lugar ideal

para morar

------------ 111M!>
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CAMPINAS COMPRA DO LOTE E
CONSTRUÇÃO DA
CASA PR6PRU�;
Cr$10 MIL DE ENTRADA, SALDO
FINANCIADO BNH

.

leme'
negócios
imobiliários
limitada

rua Felipe Schmidt, 21
"ARS" - S/509 - Fone 223277

C�ECI 255

'#

a
efenallas

ftIII:
44.2896

rral
PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

OPORTUNIDADE ALTO PADRAo
.

RANCHO DO SINO - Vende-se, localizado no Canto da Lagoa, Estilo Castelo
Medieval. com 185m2. Dependências: 03 quartos, sala de ranUir é estar, escri­
tório, cozinha, 02 bwcs, sacada, 02 garagens, telefone, fogão, armários embu­
tidos. Terreno 12.000m2, totalmente plano e arborizado, frente para a Lagoa,
com praia particular. Campo de futebol, árvores frutíferas, etc. Preço: Cr$
3.500.000,00 a combinar.

.

APARTAMENTOS terralemp����dim$ntos.'
. ,mobillanos

Apartamento em excepcional localização. =.
,

Com 01 e 02 dormitórios.
Excelente condições de pagamento.
Ato de apenas Cr$ 11.000,00 e

saldo totalmente financiado.
Confira esta oportunidade.

CONSULTE NOSSO PLANTÃO
Fones- 22-8567 - 22-8991- 22-8388

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BORDADOS DO CEARÁ'

Vestidos, camisolas, conjuntos de cama e mesa,

blusas, artigos para 'crianças, etc., em te?ldos de.

primeira qualidade e ótima apresentaçao, pelo
reembolso postal. Peça lista de preços a L. MA­

CHADO, caixa postal nO 853 - Fortaleza - Ceará.

troca.
CASAS - VENDA

1- CENTRO - Otima casa c/5 qtos, c/174m2., Cr$
1 300.000,00.
2- ESTREITO - Casa c/õtimo' ponto .comercial, 300m2.,
terreno c/600m2., galpão nos fundos p/20 carros, Rua·
Fúlvio Aducci. Cr$ 3.300.000,00.

,

3,- COQUEIROS - Otima casa c/230m2. Aceita troca.
SiTIOS

Temos vários Sítios com excelentes preços.
ALUGUEIS

1- CENTRO - Apto. c/3 qtos, carpet, telefone, na Baía Norte.

C�$ 12.000,00.
2 - CENTRO - Apto. no Ed. VELASQUEZ, c/frente p/o Colé­

gio Coração 'de Jesus, c/l suíte, 2 qtos, armário, dep.
empr., sacada, garagem fechada Cr$ 13.000,00.
3' - CENTRO - Apto. c/3 qtos, demais dependências. Cr$
5.500,00.
4 - CENTRO - Apto. c/2 qtos, dep. emp., garagem, telefone.
Cr$ 9.000,00.
5 - TRINDADE - Apto. c/3 qtos, demais dependências, perto.
do COMPER com garagem. Cr$ 6.000,00.
6 - �STREITO - Apto. c/frente para o mar, 3 qtos, sacada,
garagem. Cr$ 7.500,00.

.

7 - CENTRO - Casa c/4 qtos, telefone, 200m2, ótima
p/clínica. Cr$ 20.000,00.
8 - CENTRO - Casa na Av. Rio Branco c/300m2, ótimo
ponto comercial. Cr$ 30.000,00.
9 - ÇENTRO - Sala para escritório. Cr$ 4.000,00.
10 - CENTRO - Sala para escritório no CEISA CENTER
c/vista p/o mar, com garagem. c-s 7.000,00 .

.

OBS.: Preciso de IMÓVEIS P/ALUGAR: GARANTIMOS
SEU ALUGUEL.

.

Tratar c/PERITO IMÓVEL - Creci 292> Rua Bocaíúva n.> 26-
Fpolis - S/C.

.

Fones: 0482 - 22-4877 - 22-7003 ( ao lado da Clínica São
Sébastião) .

��:�;fdDl��AS1��1���S�o������RAS ..

VENDE-SE PRECISA-SE
PROMOTORES DE VENDAS E VENDEDORES

Salário fixo, mais comissão, para produto de fácil

aceitação.
Os interessados deverão comparecer à rua Tenenté

Silveira 51 - sala 202 - Ed. Hércules.

Casa medindo 160 m2 c/o respectivo terreno, situado no

bairro Ipiranga. Em Barreiros. c/2 quartos, 1 suíte, sala
ampla, cozinha, banheiro, garagem, dep. empregada,
churrasqueira e lavanderia.
Tratar fone 44-5380.

Precisa:
SECRETARIA

GASTÃO' ALUGA

EXIGE-SE:
Datilografia
Redação Própria
PABX

Interessadas apresentar-se para entrevistá com Sr. AIR­
TON à rua Antonio Scherer, 231 .- KOBRASOL em Carnpi­
nas .:: São José - S/C.

Ed. Carolina - ótimo apto c/ 3 quartos, BWC
social, sala, copa-cozinha, dep. empregada,
área de serviço, gás centralizado e garagem.
Aluguel Cr$ 12.000,00. Tratar ed. Miguel Daux,
6.° andar, sala 601 ou fone 22-0053 - Creci
878.

CCS - CO'NSTRUÇÃO' CIVIL
E SANEAMENTO LTOA.

,CASAS

rEM MA�ÉRIA DE REF�IGERAÇ�O
!

PROCURE TOMA,Z
QUE GARANTE o QUE FAZ

PERITO IMÓVEIS
VENDE E ALUGA

BONS IMOVEIS. FON.ES: 22.4877 - 22.7003

APARTAMENTOS-VENDA
1 - CENTRO - Apto. próximo do Colégio Catarinense, c/2

qtos, dep emp., interfone. carpet, bem ensolarado. Poupo
Cr$·250.000,00. Prest. Cr$ 12.400,00 por mês

2- CENTRO - Apto. c/2 qtos, vista p/o mar, ótima localiza­

çáo. Poupo Cr$ 70.000,00. Prest. Cr$ 5.300,00 por mês.

3- CENTRO - Apto. c/3 qtos, armários, garagem fechada

p/2 carros, "localizado na Rua Almirante Lamego. Poupo
Cr$ 450.000,00. Prest. Cr$ 7.100,00.
4- CENTRO - Apto. no Ed. CAIOBA de frente, c/3 qtos,
sendo 2 c/armários. Poupo Cr$ 350.000,00. Prest. Cr$
1900,00.
5 - ESTREITO - Apto. c/3 qtos, dep. emp., garagem, chur­
rasqueira, frente p/o mar. Preço abaixo da tabela. Aceita
troca.

6 - COQUEIROS - Apto. c12. qtos., amplos, boa sala, cozinha,
garagem, Poupo Cr$ 300.000,00. Prest. Cr$ 7.500,00. Aceita

VENDO' E TRO'CO'
Dois aptos, OK, Camboriú, frente p/o mar,

perto Hotel Fischer c/274m2 e 239m2 - Sa­
cada, 3 quartos (1 suite) demais dep., ga­
ragem, 1.0 andar. Troca-se um por casa ou

apto pequeno em Fpolis. Base do negócio
Cr$ 1.600.000,00 e 1.500.000,00. Tratar
fone (0482) 22-9954.

RUA SÃO JOÃO BAT'ISTA, 60
FONE 33-1768

'

.

"

SALA I COZiNHA. 1
A.SER"II

QUARTO

fv'\z.
com garagem

SEm NCidmEnTO
DE CHdllES iii
É·

.

�ISSO mesmo.
- i ,.

No SOLAR DE ANGRA oos REIS, junto a

F'
"

I

avenida Beira Mar Norte, você paga de, BYtC
L - �

entrada Cr$ 13.000,00 e 0$ 2.900,OOmensais
por um apartamento de 1 quarto, e na hora de
pegar a chave você não paga nada.

AGRONÔMICA - Hesidência com dois livi ngs, sala de jantar, cinco dormitórios
(1 suíte), dois banheiros sociais, duas cozinhas, despensa,. duas área de

serviço, dependência completa para empregada, lavanderia, garage para três
carros" Acabamento em gesso - Acarpetada - Acortinada - Armários embuti­
dos - Lustres - Telefone opcional - Preço: 1.9.06.836,00, a combi nar - CS-128-

.

AGR.
I

•

'CENT'RO- Residência de construção antiga, com hall, living, sala de estar, três

dormitórios, BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência para
empregada. - Preço: 1.000.000,00 a combinar - CS-992-CEN.

.

SÂO JOSÉ. No Jardim' Vi la Ri ça, próximo a mi ni-mercado, açougue, farmácia,
escola, casa com liÍling (dois ambientes), três dormitórios espaçosos, BWC
social, cozinha, área de serviço, garage - Jardim e quintal- Área de lazer- Local
calmo, com belíssima área verde - Preço: 673.678,95 - Fin.: 541.599,00 - Poup.:
132.079,195, a combinar - CS-762-SJO.

,

TRINDADE- Residência com hall, living (três ambientes), sala de jantar, quatro
dormitórios (2 suites), lavabo, BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa para empregada, lavanderia, garage para dois carros­

Churrasqueira - Living acortinado - Armários embutidos - Ar condicionado -

Gás central - Acabamento em gesso - Porta pantográfica na garage. Preço:
1.906.755,00 - Fin.: 1.15\).755,00 - Saldo a combinar. - CS-553-TRI.
BARREIROS - Residência construída em terreno de 680m2, com hall, living,
sala de jantar, lavabo, estar íntimo, sala de TV, três dormitórios (1 suite), BWC
social, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para empre­
gada, lavanderia, garage. churrasqueira - Acarpetada - Acortinadav Lustres­
Armários·embutidos - Preço: 1.250.000,00, a combinar. CS-7p6-BAR.
CAPOEIRAS - Casa construída em terreno de 424m2, .com hall, livinq, três
dormitórios, BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência com­

.

pleta para empregada, lavanderia, garage, Churrasqueira - Acarpetada - Acor-
tinada - Lustres - Armários embutidos - Preço: 1.250.000,00 a combinar -

CS:706-BAR.
CAPOEIRAS - Casa construída em terreno de 424m2, com hall, living, três

dormitórios, BWC social, copa, cozinha, área de serviço, lavanderia, garage-
Preço: 550.000,00. a combinar - CS-987-CAP.

.

CAMPINAS - nesidência com living, sala de jantar, três dormitórios (1 suíte),
BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência cornpteta para em­

pregada, íavanderi a, garage - Acarpetada : Globos - Telefone a cornbinar >

Preço: 1.322670.0,0 - Fin : 942.670,00 - Saldo a combi nar - CS-883-CAM
LAGOA DA CONCEIÇÁO - Residência localizada no Vi Ilage I, construída em

terreno de 500m2. e dividida em hall, living, sala de jantar, lavabo, três dormitó­
rios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta para empregada, lavanderia, garage, churrasqueira - Salas em tábua
corrida - Dormitórios acarpetados- Estante modulada no living - Aquecimento
central elétrico - Excelente acabamento - Preço: 1.800.000,00 - Fin.:
1.365.350,00'- Saldo a combinar - CS-777-PRA.
TRINDADE � Hesidência situada no Parque São Jorge, dividida em living, sala
de jantar, lavabo .. varanda. três dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área
de serviço, dependência completa para empregada: garage para dois carros­
'La reira - Massa,corrida - Aquecimento central - Acarpetada - Telefone - Preço:
1.600.000,00 - Fi n .. 540.000,00 - Aceita-se imóvel - CS-952-TRI.
ESTREITO - Residência com hall. living, sala de [antar.Tavabo, sala de TV,
jardim de inverno, quatro dormitórios (1 suíte), BWC social. copa-cozinha,
despensa, área de serviço, dependência completa de empregada, lavanderia,
garage para dois carros, churrasqueira - Sacadas - Acarpetada - Armários

embutidos - Ar condicionado - Gás central - Preço: 2.700.350,00 - Fin.:
1.365.350,00· Saldo a combinar - CS-635·EST.

APA'RTAMENTOS
TRINDADE - Apartamento com sala, três dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço - Estacionamento coberto - Preço: 500.415,70 - Fin.: 370.415,70
- Poup.: 130.000,00, a combinar - AP-615-TRI.

.

BALNEÁRIO - Apartamento com hall, living, dois dormitórios, BWC social.,
cozinha, área de serviço, garage - Acabamento em gesso - Armário embutido­
Preço: 805.072,09 - Fin.: 535.072,09 - Saldo a combinar - AP-606-BAL.

CENTRO - Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha,
. área de serviço - Armários embutidos - Acarpetado - Acortinado - Acabamento'

em gesso - Mobília a combinar - Preço: 681.637,41 - Fin.: 131.637,41. - AP-
587-CEN.

(

CENTRO - Apartamento com. living, dois dormitórios. BWC social, cozinha,
áreade serviço, garage - Acarpetado - Acortinado - Lustres - Preço: 533.174,01.
Com financiamento - AP-125-CEN.

COQUEIROS - Apartamento com hall, living, dois dormitórios, BWC social,
copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada, ga­
rage - Acortinado - Ar condicionado - Telefone - Preço: 961.600,00 - Fin.:

606.600,00 - Saldo a combinar - AP-462-COQ.

CENTRO - Apartamento com hall, sala, um dormitório', BVVC social, cozinha,
área de serviço - Acarpetado -Gás central- Preço: 549.000,00 - Fin.: 438.000,00
- Saldo a combinar - AP-341-CEN. I

JARDIM ATLÂNTICO'- Apartamento com hall, sala dois dormitórios. BWC

social, cozinha, área de serviço, estacionamento - Acarpetado - Acortinado­

Preço: 471.693.138 - Poupança: 120.000,00, a combinar - Fin.: 351.693,38 -

Prestações do fi nanciamento! 2.770,00 - AP-5�6-JAT.
.

'ITACORUBI- Em edifício com piscina, salão de jogos, play-ground, elevado­
res, apartamento de cobertura, dividido em hall, living, três dormitórios (1
suíte), BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependência completa para
empregada, garage - Preço: 1.130.000,00 - Fin.: 832.406,00 - Saldo a combinar­
AP-590-TRI.

CENTRO - Apartamento corn living, 'dois dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, dependência completa para empregada, garage - Gás central­

Play-ground - Preço: 925.000,00 - Fin.: 610.000,00 - Saldo a combinar - AP-

592-CEN.

COQUEIROS- Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, banheiro auxiliar, vaga de estacionamento - Preço: 730.000,00
- Poupança: 130.000,00, a combinar - Fin.: 600.000,00 - AP-485-COQ.

,
"

CENTRO- Apartamento com living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suíte),
BWC social, copa-cozinha, área de servrço.idependência completa para em�
pregada - Cozinha e banheiro com armários - Linda vista para o mar - Pre�o:
1 402.997,47. - Fin.: 1.052.997,47 - Saldo.a combinar - AP-456-CEN

TRINDADE - Apartamento novo, entrega imediata, com sala, um dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço - acarpetado - Gás central - Preço:
525.183,40. - Fi n.: 4qO.175,40 - Saldo a combinar - AP-493-TRI.

CENTRO - Apartamento novo, ocupação imediata, com sala, um dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço - Preço: 565.102,40 - Fin.: 455.102,40-
Saldo a combinar - AP-204-CEN.

PLANTÃO DE'VENDAS DIARIAMENTE ATÉ ÀS 20 H.

..;

ALUGA E VENDE
FONE 223537

CRECI n.? 58

ALUGA

1) Apto Centro - 1 qto, totalmente mobiliado c/ telefone,

carpet - Cr$ 6.000,00.
2) Apto Av. Beria Mar Norte - mobiliado, 3 qtos (sem su�te),
living, sacada, bwc, dep. de empregada, cozinha, gara-

·

gem, carpet, telefone - Cr$ 16 000,00
.

3) Apto Mauro Ramos - 2 qtos. livinq, sala de jantar, bwc,
·

cozinha, área de serviço, armanos, telefone, carpet - Cr$
· 7 ;000,00.

0004) Sala Des. Antero F. de Assis - 50,98 m2 - Cr$ 5 00 .

5) Loja Galeria' Edf.· Dna. Izabel - Cr$ 5.400,00.
.

VENDE'

1) Apto - Beira Mar Norte. - 289,80 m2 - 3 qtos (l.suite c/
.

closed), amplo living, hall, lavabo, sala de jantar, sala de

TV,'biblioteca (ou mais um qto), bwc, cozinha, area de

serviço, dep. de empregada, 2 garagens. OBS: Sala de TVe

biblioteca com móveis (belíssima decoraçao, 3 excelentes

armários embutidos, bwc com armários embutidos e box

de cristal, cozinha Kitchen completa c/ forno, fogao e

geladeira, armo êmb. na área de serviço, massa COrrida e

carpet de nylon). Preço: Cr$ 3.990.000,00 - Fin CrS

1.110.098,83, saldo em excelentes condiçóes de paga-
me�o. I

2) Casa OK Trindade - 17_Dm2 (próx. Eletrosul e UFSC) 4

qtos (1 suite), living, sala de almoço em desnível. copa­
cozinha, bwc, área de serviço, dep. d.e empregada, chur­

rasqueira, garagem p/ 2 carros.. carpet - Preço: Cr$
1.400.000,00 - Pode financiar.

.

3) Apto Coqueiros - Cobertura, 166 m2, 3 qtos (1 suite)
livinq, em L, bwc, copa-cozinha, area çe serviço. dep. de

empregada - Cr$ 1.350.000:00.

ILHA'DO SOL
O'NDE MORAR É UM_PRAZER

VENDE-SE

Últimas unidades a serem cornercializa­

das, sem intermediário, a pronta entrega.
Apartamentos de 2 e 3 dormitórios com

qaraqern. Com apenas 10% no ato e saldo
financiado pela Caixa Ec. Estadual. .

ÁREA DE LAZER
Piscina, cancha de vôlei, cancha de bas­

quete, churrasqueiras, em uma belíssima
área verde.

LOCALIZAÇÃO: na rua Fernando Ferreira
de Melo em Bom Abrigo.

PLANTÃO NO LOCAL- inclusive sábados
e domingos.

.:

apa,rtamentos
0'015 DORMITÓRIOS COM

DEPENDÊNCIA
COMPLETA DE -EMPREGADA

E GARAGEM

PRÚXIMO
TELESG PRODASG UDESC �FSG

PISCINA
ELEVADORES

SALÃO DE JOGOS,
PLAY GROUND MONTADO

ARBORIZAÇÃO
TERRENO, MURADO

.. \

Venha conhecer o acabamento

. PlANTÃ·O NA OBRA
INCLUSIVE
SÁBADOS E .DOMINGOS

VENDAS EXCLUSIVAS:
AV RIO BRANCO 112. FONE 22 3899
AlM. LAMEGO 38, FONE 22 3398·
SC 401 EM FRENJE A TELESC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FORTE EMPREENDIMENTOS',
IMOBIlIARI6S lTOA.
Sede Prnpria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PABX -22-8577

.

COMPRA - VENDA - LOCACÃO

CASAS VENDEM-SE
LAGOA VILLAGE' - 300m2., de fina construção,
c/living, sala visita, estar, escrit., copa, coz., dep.
empreg., lavand., garagens, 3 qtos., (1 closed com­

pleto na suíte), wc., aquec., gás, linda vista do UC.

Preço Cr$ 3.500.000,00 (a combinar - parte financ.)­
BEIRA MAR NORTE- Casa antiga, bem conservada,
c/3 salas, qto, wc, copa, coz., ótimo rancho, c/coz.,
portão habitável. Local valorizado junto à Beira Mar
- Cr$ 550.000,00.

APARTAMENTOS ALUGAM-SE
CENTRO - Ed. Andréa, 4° andar, c/sala, qto, wc,
coz., tanque, carpet, frente p/José Jacques, sos-

sego, bom gosto, aq. central, azul, a/forro. .

CENTRO - Ed. Portinari, c/living, 2 qtos, wc, .copa,
coz., área serv., dep. empreg., garagem, telefone,
totalmente pintado, local tranquilo.
CENTRO - Salf Ed. Alpha Centauri, la locação,
frente p/Av. Herc., Luz, Cr$ 4.000,00.
TERRENO VENDE-SE
RESSACADA - 15x30, plano, pronto p/construir.
Cr$ 85.000,00.

BOM ABRIGO - Otima residência nova, c/living em
L, 3 qtos, mais 1 suite completa, wc, copa, cozinha,
garagem, dep., ernpréq., c/203m2., ótimo acaba­
mento, vista panorâmica, Cr$ 1.600.000,00 -

c/600.000'financiados, saldo aceita terreno ou imó­
vel a combinar.

'SiTIO ,

BIGUAÇU - Junto à BR, junto ao Rfcanto Sul Brasi­
leiro, vista p/mar, c/13.000m2., d'rancho o/sala, 2
qtos, cOZ., wc, construção mista, �rvores frutíferas,
lago, água potável, c/financiamento. Cr$ 250.000,00
entrada facilitada e saldo fi nane.

CRECI196

",�c , Im.obiliar(a Nossa Senhora de Fatima Ltda.
}

.
•

Rua,Fernando Machado, 35 - Centro
'

.' ", ,,'CREel n I, 116 -Fone 22-4837 - Fp olis/BC ,

.
-----------

,
.

VEft4DE-RUAFELlPESCHMIDT -terrenode 7mx45, possui uma casa
velha com 120m2, Cr$ 1.000.000,00. Negocio rápido,

TRINDADE - RUA JUVI:NCIO COSTA - 16 - res. c/3q. sala, 2 suites,
cozinha, escritório, etc - c/ garagem para 3 veículos, (aceita terreno
de praia ou carro) transfere saldo devedor

.

COQUEIROS- ALl,IGA- Apto c/2 quartos, todos acarpetado, armá-
rios embutidos, etc, Cr$ 5.300,00, .

\

VENDE-SE URGENTE

Um apto, sito à Av. Central! Parque
Kobrasol-e-Carnpiaas. C/2 quartos, sala, copa,
cozinha, área de serviço, 2 banheiros, lustre e

cortinas. Poupo Cr$ róó.ooo.oo. aceita-se ou­

tras, propostas, inclusive carro ou terreno.

Saldo: Assumir financiamento c/ prestações
de Cr$··6.000,OO por mês. Tratar pelo fone 22-
6466 das'10 às tzhoras.

. ,

\

"".., ------

Vende-se imóvel localizado em Laguna, SC, à
praça Vidal Ramos, esquina com ia rua Santo
Antônio. Tratar em Florianópolis, à rua Felipe
Schmidt, n.? 17, telefone(0482) 22-4035, du­
rante o horário comercial.

,

Entrega imediata

Agua quente centrai
2 elevadores Atlas

Garagem no sub-solo
Gás centr-al

.

Todos acarpetados

'Obs Todos apartamentos são entreques
com modulados Vogue nos dormitórios
I ntormacces no local ou no Centro Córner­
cial A.RS LOJa 202 (subindo a escada ro­

lante) fone 22-9129

CASAS

CENTRO - 2 SALAS, 5 DORMITÓRIOS, 2 BWCS SOCIAIS,
COPA, COZINHA, CHÚRRASQUEIRA, ALUGUEL Cr$
22.400,00: CEN 168,

.

CENTRO - 1 dormitório, bwc social, garagem p/50 carros,
aluguel Cr$ 40.000,00 CEt-l 192.

CeNTRU - hall. living. 3 dormitórios, 2 salas, lavabo: bwc
social. copa. cozinha. a.serviço. lavanderia.' grades. globos.
armarias embutidos. estacionamento p/20 ou 2) carros. alu­
guei Cr$ 30.000.00. U:Nln'

"
,

TRINDADE - 3 dormitórios, bwc social. copa, cozinha, a.

serviço, garagem, churrasqueira, Aluguel: Cr$ 5.000,00.
TRI 184.

CENTRO - Hall, living, sala, 3 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, garagem, 2 pávtos, terraço, jar­
dim de inverno, 2 bwcs, aluquel Cr$ 20,000,00. CEN 146.

SACO DOS LlMOES - hall, 'Iiving, sala: 3 dormitórios: :2
bwcs sociais. cozinha, a. serviço, dep.ernpreqada, g-ara­
qern, 2 pvtos, telefone, terraço, churrasqueira, lustres, alu­
guei, Cr$ 10,000,00. SAL 186

CENTRO - Hall, 2 livings, sala, 3 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha. a. serviço, dep, empregada, 3 garagens,
aluguel Cr$ 20.000,00. CEN 136.

CENTRO - 6 dormitórios, 2 bwcs sociais, 2 copas, 2 cozi­

nhas, 2' dep. empregada, a. serviço. hall, living, garagem
- 'p/3 carros, armários embutidos, lustres, gl,obos, aluguel

Cr$ 20,000,00 ou Cr$ 10.000,00 só ) pavto.

AGRONÔMICA - Hall, sala, saia de jantar e sala de TV, 2
suites e 1 dormitório, 2 bwcs, copa, cozinha completa, a,

serviço, dep, empregada, lavanderia, 2 garagens, quarto
d(J hóspedes, terraço, telefone, área de estar, aluguel Cr$
25.000,00. AGR. 181, .

SAo JOSÉ - Living, 3 dormitórios, bwc social, copa, co­

zinha, a, serviço, dep, elT)pregada, garagem, aluguel Cr$
6A80,00. SJO 187,

SACO DOS LlMOES - 2 dormitóriÓs, sala, bwc social, co-
.

zinha, aluguel Cr$ 2.800,00, SAL 188
.

BARREIROS - 3 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, bwc

social, e�tacionamento, aluguel Cr$ 3.500,00. BAR 194,

CENTRO - living; saleta, 1 dormitório, copa, cozinha, a.

serviço, carpet, aluguel Cr$ 5.000,00. CEN 195.

SACO DOS LlMOES - 2 dormitórios, sala, bwc social, CQ-

zinha. aiuguel Cr$ 2,800,00. SAL 189.
.

APTOS
CENTRO - 3 .dormitórios, sala, cozinha, a, serviço, bwc

social, carpet, telefone. aluguel Cr$ 7.000,00. CEN 181.

CENTRO.- 3 dormitórios, sala, cozinha, a, serviço, dep,
'empregada, armários embutidos, sinteko; lustres, tele­

fone, bwc sociál, garagem; aluguel' Cr$ 12,500,00. CEN

182,

VEN.DE-SE EM LAGUNA

VENDE-SE
- Um terreno com 1,820m.2., sendo 70m. de frente 'por
'26m2, de fundos, situado à Roa João Ambrósio da Silva'

'

em Barreiros. l'
- 310tes, nvs 92, 93 e 94 c/360m2 cada - 12x30m, na rua D"
do Loteamento Santo Antonio, mais luxuoso de Barreiros,
- Uma área de 10.000i112. - com um prédio de alvenaria
novo, com 360m2, - própria para indústria - localizada'
no distrito industrial de São José, ao lado da futura F,ábrica

.

da BRAHMA- junto à BFH01.· .

Telefones': 22.2755 e 22,6459, das 12,30 às 14,30 e após às.
18 horas.

1 DORMITORIO
--.,Ato Cr$ 29.000.00
Saldo da Poupança em ate r ano ou atraves
do F.GTS.
- Mensalidade de Cr$ 4.100.00 apos as cha­
ves

2 DORMITÓRIOS
- Ato Cr$ 39 000,00 e saldo em ate 1 ano ou

F.GTS. '.

Mensalidade apos as chaves de Cr$
7 270.00

CRCI 3071

c n IlmOVEIS
.

Rua Deodoro, 22 - 1 ..

° an'oar.- Conj. 11 - Centro
-e

Fones: 22-8588 - 22-9514 - .22-8026'- 22-1179
CRECI 180 - 11 a REGIÃO - SC

ALUGUEL
APARTA,MENTO CENTRAL - C/3 quartos, living, bwc so­

cial, copa, cozinha, dep. de empregada, garagem, todo

acarpetado, Ed. C/salão de festa e churrasqueira. Cr$
8.000.00.

.

APARTAMENTO CENTRAL - Çl2 quartos, bwc social, li­

ving, copa, cozinha, área de serviço, box p/ carro. Cr$
5,500,00, I
CEISA CENTER - MAGNIFiCA SALA - C/ área de 200m2,

· toda carpetada, copa.cozinha, 3 bwc, Cr$ 32.000,00.
SALA CENTRAL- Ed. Daux Boabaid, cl 44m2, toda acarpe-
tada. Cr$ 4,000,00.

.
.... ,'.

,

VENDA
,

103 - AP - APARTAMENTO CENTRAL- 2 quartos, livinq,
bwc social, cozinha, área de serviço, dep. de empregada,
garagem, telefone, aquecimento €entral, todo acarpetado.
Cr$ 950,000,00 - Facilitados,
100- AP- APARTAMt;NTO TRINDADE - CI área de 133m2,
c/ 3 quartos, Iviing, sala de jantar, copa, cozinha, bwc
social, área de serviço, dep. de empregada, garagem, todo
acarpetado, boa posição solar, Cr$ 680,000,00 c/ poupo

·

Cr$ 180.000,00 - facilitados.
097 - AP - APARTAMENTO COQUEIROS - Barbada c/ 3
'quartos, living, bwc social, área de serviço, armários em­
butidos, todo acarpetado, e box p/carro. Cr,$ 470.000,00 -

Facilitados.
048 - T - TERRENO CAMBQRIÚ - Linda área c/ praia parti­
cular de frente p/ 2 ruas, c/ 2,632 m2 em zona nobre. Cr$
1,100,000,00 - Facilitados.

.

LINDA RESIDÊNCIA CENTRAL - Na rua Barão Batovi, cl
350m2 de área construída, 3 quartos, suite, living, .sala de
jantar, sala de estar, gabinete, .€OP�, cozinha, lavanderia,
área de. serviço, dep. de empregada, armários embutidos,
churrasqueira, lareira, garagem, jardim de inverno c/ pis­
cina. situada em zona .nobre, ótima oportunidade.

BOM ABRiGO - 2 dormitórios, sala. copa-cozinha, a,ser-
i

.vlço, bwc social, carpet, churrasqueira, piscina, play
.
grpund, aluguel Cr$ 7.500,00. BAB 163,

Bo'M ABRIGO- Sala, 2 dormitórios, bwc social, cozinha,' a,

serviço, play-ground. Aluguel: Cr$ V,OOO,OO. BAB 158.

TRINDADE - 2 dormitórios, nau, sala, a. serviço, bwc social,
carpet, garagem, aluguel Cr$ 7.500,00. TRI 176
TRINDADE - 1 dormitório, sala, cozinha, a. serviço, bwc

social, aluguel Cr$ 5.000,00. TRI 177.
TRINDADE - 1 dormitório, sala, cozinha. a. serviço, bwc

social, aluguel Cr$ 5.000,00. TRI 178,
.

TÀINDADE - 1 dormitório, sala, cozinha, ar, .servlço. bwc
social, aluguel Cr$ 5.000,00. TRI 179
TRINDADE - 2 dormitórios, sala, cozinha, a, serviço, bwc

social, aluguel Cr$ 7.000,00. TRI 180.

CENTRO (BEIRA MAR) - 3 dormitórios, sala, sala de TV, 3'
bwcs sociais, dep. empregada, copa, cozinha, a. serviço,
aquecedor central, garagem, aluguel Cr$ 14.000,00, CEN
161,

CENTRO- 2 dormitórios e 1 suite, hall, living, sala de jantar,
bwc social, escritório, bwc social, copa, cozinha, a. serviço,
dep, empregada, garagem, churrasqueira, armários embu­
tidos, aluguel Cr$ 3.0.000,00. CEN 174,

CENTRO - 3 dormitórios, sala, cozinha, a, serviço, tele­

fone, bwc social, armários embutidos, aluguel Cr$
6.800.00. CEN 184

BOM ABRIGO - 2 dormitórios, sala, bwc social, copa, co­

zinha, a, serviço, churrasqueira, carpet, piscina, aluguel
Cr$ 7,000,00. BAB 166.

(
CENTRO - 2 dormitórios e 1 suíte.sala, cozinna, a. serviço,
dep. empregada, carpet, cortinas, 2 bwcs sociais. aluguel
Cr$ 16,50b,00. CEN 167,

TRINDADE - sala, hall, 2 dormitórios, cozinha; a. serviço,
bwc social, carpet, garagem, aluguel Cr$ 7.500,00. TR1169.

CENTRO - 2 d'ormitórios, sala, cozinha, ar'�ários embuti­
dos. a. serviço, carpet, aluguel Cr$ 6,500,00, CEN 173.

. SALAS

CENTRO - C/ 46 m2, bwc social, cozinha/aluguel Cr$
4.000,00 ou c/telefone Cr$ 4.500,00. CEN 087.
CENTRO CEISA CENTER - Sala c/ 48 m2, bwc, carpet,
aluguel Cr$ 4.500,00. CEN 088.

CAMPINAS - sala grand,e, bwc, cozinha, aluguel Cr$
6 720,00 CAM 096

'

,

CENTRO - Sala c/52m2, bwc, carpet, telefone opcional.
garagem. Aluguel: Cr$ 6.000,00 CEN 095.

CENTRO - Sala c/74m2, bwc, aluguel Cr$ 7,000,00. CEN
091

. .

SÃO JOSÉ - 2 salas comerciais:aluguel Cr$ 3,000,00 cada
sala, SJO 089.

.

CENTRO - CEISA CENTER - sala c/66m2, bwc, carpet,
aluguel Cr$ 5000,00. CEN 092.

CASA OK. - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa' e

cozinha, banheiro social, área de serviço. área de lazer,
garagem, quintal grande desocupada e Ok. Aceitamos ter­

reno como poupança e parte [áencontra-se financiado.

TE,RRENO ITAGUAÇU - com 12 x 40 - plano, acima do nível
da rua 1,00 metro, seco, com viabilidade, assume finan­
ciamento e acerta c/proprietário Cr$ 85,000,00 facilitado.
Vista para todas as baias - super barato.

,

APARTAMENTO OK - Com 3 quartos, sala de estar. e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, circulação, e garagem
individual - somente Cr$ 25,000,00, de entrada saldo nas

suas condiçóes - desocupado,
PALACETE AGRONÔMICA - Com 2 quártos, suite de casal,
sala de estar, sala de jantar, sala de TV e' escritório, copa,
cozinha, cozinhaauxlllar, lavanderia, super s .suite de' em­

pregada, garagem para 4 carros, lavanderia auxiliar, área
de serviço, churrasqueira, e grande quintal nos fundos,
acabamento do mais alto luxo, desocupada e sem débitos,
financia com BNH ou diretamente até 15 anos.

, ..

_

APARTAMENTO 2 QUARTOS - Apartamento com 2 quar­
tos, sala de estar e jantar, copa e cozinha, banhéíto social,
área de serviço e garagem individual- pronto para morar.

APARTAMENTO ,CENTRO - Com 3 quartos, suite de casal,
banheiro social, dep dep, de .empreqada, área de serviço, .

duas salas, sacada, garagem individual, super de .Iuxo,
preço abaixo da praça.

.

MOTO HONDA 78 - Com 4,500 km. Financ.iada Ú$,
�r .

42,000,00,

MRM -Jmoveis
Mercado de Residências e Moradias t.tda.
CRECI,280
CGC. 83.722.355/0001,11 •

Rua Tenente Silveira. 46 "·Con). 1.1.01 -. Atico
Fones: 22,8572',22,8877

TERRENOS PARA RESIDÊNCIÀ, COMÉRCIO É INDÚSTRIA.

PRAIA COMPRIDA - 6,020m2. Acesso aoastatto. Cr$ 280 mil
INGLESES - 100m do mar. 7 mil m2. - Cr$ 1j300 mil.

• INGLESES - 3 áreas contíguas, 23,400m2, Bela Vista.
LAGOA - Canto da Lagoa - 17,60mx53m. - fundos mar - 470 mil.

•

�
,

LAGOA - Ponta A'lmas-:-504m2 - 17,50m frente lagoa - 210 mil.
BARRA.DA LAGOA - 3.960m2. - frente canal - 3 lotes - 550 mil.
ESTREITO - 375m2. Rua José Licínio Lopes - 370 mil.
ESTREITO - 450m2. Rua Vidal Pereira - 250 mil.

• PRAIA DO MEIO - 433 rnz., Rua Flávio T.C, Mello.
• SÃO JOSÉ - A 400m da. Praça - 210les - 150 mil cada - vista mar.

•

BARREIROS - Rua Rosa - ;140,21 m2, - 160 mil - amurado, plano,
ESTREITO - Perto Ponte H, Luz - 23mx29m - res. 4 pavtos.
ESTREITO - José Patr.ocínio, 12mx25m - Cr$ 210.000,00.
ESTREITO - R. Tupinambá - 646,35m3. - viab. res. 4 pavtos.

.. ESTREITO - Maria Claudina Cruz - '1Omx31 ,30m - 230 mil.
ESTREITO - Max Schramm - 552m2, - víab, comercíatz pavtos.
ESTREITO - Trav. N. S. Rosário. 319,50m2 - anexo 55m2.
CAPOEIRAS - Av. Ivo Silveira - 473m2. - plano - 400' mil.
CAPOEIRAS - R. Pedro 1- 12mx36m - anexo alv. e casa mad.
CAMPINAS - Perto Kobrasol - 4 lotes desde 200 mil.
SÃÚ JOSÉ - Frente BR-101 - 18.000m2 ..

- 90m de frente.

SÃQ JOSÉ - Estrada Geral - 360m2. ' bela vista Baía Sul.
BARREIROS - N.S. Aparecida - 10mx44m - plano - 160 mil.
BARREIROS - Sto. Antonio - 2 lotes de 300m.2. - 110 mil cada.

• BARREIROS - Antônio Schroeder - 3 lotes desde 165 mil.
• CENTRO - Mitra - 719,20m2. - 29,60m de frente, 1,800 mil.

CENTRO'- Prainha· 10mx46m - vista Baía Sul - 350 mil.
AGRONÔMICA - Pe. Schroeder - 10mx30m - plano - 230 mil.

.

AGRONÔMICA - Transv. Aristides Lobo - zlotes - 190 mil cada,
TERCASA - :3 lotes a partir de 250 mil" 2 contíguos.
'RATONES - Sítio o/casa. chácara - 36,310m2 - 520 mil.
RATONES - Chácara - 110,516m2. - Diversas frutas - 400 mil.
RATONES - Fim da Estrada - 36.800m2. - plano, luz - 300 mil.
DANIELA - 2 lotes perto da praia, aterrados, desde 150 mil.

• CANASVIEIRAS - a 400m da praia - 14mx41 ,40m - Cr$ 220,000,00. •

• CANASVIEIRAS.- Ao lado Clube PM - 14mx35m - água, luz.
TERRENO - Um amigo sempre presente. Soterras vende.

" Imobiliária Nossa'Senhora de FátIma Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

, CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

VENDE - RUA FELIPE SCHMIDT - terreno de 7mx45 possui
'uma casa velha com 120m2. Cr$ 1.000,000,00, Negócio
rápido,

'

TRINDADE - RUA JUVÊNCIO COSTA, 16 - res. c/3 quartos,
2 suites, cozinha, escritório, garagem p/3veículos, (aceita
terreno de praia ou carro) transfere saldo devedor,

ROÇADO - próximo a BR-101 - 2 lotes planos conjugados
c/14x22 cada - Cr$ 140.000,00 os dois ficam perto da Nova
Sede de Educação Especial. Aceito Kombi aberta ou carro

até Cr$ 50.000,00 no negócio,'
.

· JARDIM ATLÂNTICO - Conj'. HabitacionallTAGUAÇU - aptO
éom 2 quartos, sala, cozi nha: área de serviço, etc ... acarpe­
tado, frente p/ o Jardim Atlântico, poupança Cr$ 90,000,00
- prestal,.ão mensal de Cr$ 4.200,00.

TRINDADE - CONJ. RAQUEL -apto OK, 3 quartos, sala e de­

mais dependências, garagem, poupança Cr$ 130:000,00
· (aceita carro) entrega imediata e transfere saldo fi nano

.

ciado.

AV. IVO SILVEIRA - perto dà RHIPASA S/A - terreno c/
60x22 (frente COm a Avenida) ótimo ponto comercial Cr$
800,000,00 aceita proposta urgente,

COQUEIROS- CONDOMINIO GAIVOTA - aptO c/140m2, c/
3 quartos, e demais dependências, armários embutidos,
carpetado, garagem para 2 veículos, poupança Cr$
1 ,000.boo,oO - saldo Cr$ 200,000,00 - prestação mensal Cr$
3.700,00.

BARBADA - CENTRO - R. Fernando MaChado 35 - terreno

6x42m, possui uma casa antiga de alvenaria, e um galpão
de madeira - piso de alvenaria 4x8m, regócio rápido Cr$
lAOO,OOO,OO.

'

CENTRO - RIO BRANCO - chalet antigo, ótimo vlsao

c/120m2 terreno 22x5x31 m, Cr$ 3,500,000,00 (aceita ter-

reno em Ratones) negócio rápido,
'

ALUGA - ED. JOAH - COQUEIROS - aptO c/2 quartos, todo
acarpetado, armários embutidos Cr$ 5,300,00.
COQUEIROS - VENDE - ótimo local, áptO c/ 3 quartos,
acarpetado, Sala, em L,área lazer, etc, Cr$ 700,000,00 e

transfere saldo Cr$ 700.000,00: aceita terreno ou carro

no. negócio.

IMÓVEIS
024C- RESIDÊNCIA ESTREITO- Rua João Goulart, terreno

420m2., área construída 250m2" amplo living, sala de jan­
tar, suíte completa, dois dormitórios, banheiro social,
ampla varanda, armários embutidos, dep. empregada,
área de serviço, lavanderia" dispensa" terraço, garagem
para dois veículos - Preço Cr$ 1.250 mil - aceita-se finan-
ciamento. .

022C- RESIDÊNCIA TRINDADE- Terreno 60x80 (4.800m2,),
amplo living 120m2., suíte, três dormitórios, banheiro so­

cial, lavabo,' copa-cozinha, apto, com garagem para três
veículos, piscina; sauna, churrasqueira, maravilhosa pro­
priedade com arborização, OTIMO PREÇO.
013AP- APARTAMENTO OTHON GAMA D'EÇA- Living em

L, suíte completa com armários embutidos, dois dormitó­
rios, banheiro social, copa-cozinha, área de serviço, dep.
empregada, armários embutidos, ar refrigerado, gás cen­

trai, garagem - Financiamento total.
020AP - APARTAMENTO BOCAIUVA - amplo.living em L
com sacada, suíte completa, dois dormitórios, carpet, ar­

mários embutidos, banheiro social, copa-cozinha, área de

serviço, dep. ernpreqada, garagem, gás central- Poupança
facilitada - Prestações Cr$ 14 mil.
026T - TERRENO C'OQUEIROS" Maravilhoso, arborizado,
800m2,

.

próprio para construção de fina residência,
facilita-se, aceita-se terreno como permuta. .

038T - PRAIA PÂNTANO DO SUL - MARAVILHOSO LO­

TEAMENTO, COM CALÇAMENTO, ÁGUA E LUZ, P,RÓXI­
MOS AO MAR, VIABILIDADE PARA CONSTRUÇAO -

PREÇOS A PARTIR DE Cr$80 mil- OU EMSUAVES PRES­
TAÇOES DE Cr$ 2.550,00.
009AP - APARTAMENTO TRINDADE - Living com sacada,
sala de estar, dois dormitórios, cozinha, área de serviço,
banheiro social, garagem, la locação, entrada Cr$ 85 mil,
prestações Cr$ 7.500 mil.
025C - RESIDÊNCIA BIGUAÇU - Jardim Biquaçu, living,
três dormitórios, cozinha, área de serviço, banheiro social,
Preço Cr$ 360 mil - facilita-se.
023C - RESIDÊNCIA JARDIM ITAGUAÇU - Living. sala d�
TV,' jantar, suíte completa, três dormitórios, carpet., ba­
nheiro social, copa-cozinha, dep. empregada, área ser­

viço, lavanderia, garagem para quatro veículos - Otimo

Preço, financiamento total.

IMOBILlÀRIÂ AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT; 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 .; CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

-

.ALUGA-SE
CASAS.

1 - Casa c/3 quartos, dep. empregada, garagem, churras­
queira. tavanderiapátío, Rua Pedro Blum - Trav. "R" casa

'no 30 Barreiros.
2 - Casa c/l suite, 2 quartos. garagem e demais dep. - Rua

Felipe Neves, 134.
.

3 - Casa .0/2 quartos, sala, copa, cozinha, garagem - Ruá )

Elesbão Pinto da Luz, 928 - Centro,
4 - Casa c/3 quartos, garagem, pátio, demais dep. Rua

Videira. 116 e 128 - Abrão.
5 - Casa c/2 quartos. garagem, pátio, recém constrUída - R.
Izaltina,Cidade - Barreiros.

APARTAMENTOS,
1 - AptO c/2 quartos, dep. emprega�a, garagem - Rua João

Cruz e Silva, 103 - Estreito.
2 - AptO c/2 quartos, dep. empregada, garagem ,- Rua Prof.

Bayer Filho, 219 - Coqueiros.
3 - Apta c/3 quartos, telefone. estacionamento - Rua Raf�el.
Bandeira - Ed. Martha - Centro.

.

4 - AptO c/l quarto. demais dep, - Av. Hercílio Luz - Ed.

Cristi na - Centro,
5 - AptO c/l quarto, demais de",. - Rua Tolentino de Car­

valho. 60 - Ed. Pedro L Centro.
6 - AptO c/2 quartos. demais dep. Rua Iv)anoel de Oliveira

Ramos, 26 - Estreito,
7 - AptO c/2 quartos, dep. empregada; Av. Atlântica, 468 -

Jardim AtL�.ntico,
"

. ,

8 - AptO c/2 quartos, garagem - Rua Des. Pedro Silva -

Edificio Itaguaçu - Coqueiros.
.

9 - AptO c/3 quartos. demais dep. - Rua Abel Capela, 735 -

Coqueiros,
-

10 - AptO c/2 quartos, demais dep. - Rua João Meirelles

Conj, Res. Itaguaçú - Abrão.
SALAS E DEPOSITOS

1 - Sala c.l380:00m2 na Rua Leoberto Leal, 22 1° Piso

Barreiros. .

2 - Sala c/80:00m2 na Rua João CrlJz e Silva, 103 - Estreito.
i'
lliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil."

. "
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TRIGO:Como prevenir as doenças �':'pragas do trigo -, .r
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A indicação básica é de uma aplicação. Esta aplicação é especial­
mente importante se a moléstia incidir nos estágios iniciais da planta.
O acréscimo de um espalhante adesivo. na dosagem indicada pelo
fabricante. só é aconselhável-para os produtos Dinocap e Oxitioqui­
nox.

O enxofre molhável é mais barato. mas os demais fungicidas apre-'
sentam resultados melhores quanto à eficiência de controle do oidio.

A LMPASC - Empresa Caiarinense de Pesquisa Agropecuária S.A.
ALERTA OS TRITlCULTORES '00 Estado de Santa Catarina
sobre a necessidade de estarem vigilantes quanto a possibilidade de
ocorrência de doenças e pragas da parte aérea do trigo. As condições
climáticas reinantes nos últimos dias vêm favorecendo considerável­
'mente o aparecimcruo de moléstias na cultura. o que poderá causar

dano, consideráveis à produção. E importante salientar. que se medi­
da, adequadas não forem tomadas. poderão ocorrer prejuízos consi­
deruv ,'i, na produção. comprometendo inclusive: rodos os invc-r i­

mcru.» lá realizados.
;\e�t,i fase de seu desen\ 01\ nnenro. dependendo das condições

clirnaucas (temperatura e umidade elevadas). a cultura do trigo pode
ser afetada por doenças e praga, em intensidade anormal. Destacam­
se .. neste sentido. doenças criptogâmicas corno ferrugem da folha-c do'
colme). oídio. septorioses. helmintosporiose e gíberela.Algumas pra­
gas. corno os pulgões. tarnbe m podem causar sérios danos nesta época
do :1110. À excessáo do controle de oidio e ferrugem da folha, todo o

programa de tratamentos e preventivo. A aplicação parcial do, tra­

tamentos pode tornar-se insuficiente e anu-económíca.
Para maior eficiência nas aplicaçóes. recomenda-se todo o cuidado

com o-, equipamentos de pulverização. É assumido por vários tccni­
cos. que 50'+ do sucesso no 'controle de doenças e pragas deve-se à
cficic ncia da aplicação do, defensivos agrícolas. Podem ser usados

pulv crizadores de barra com bicos de cone vazio. tipo HX4 ou D2-13.

espaçados de 25 a 30 centímct 1'0,. com uma vazão superior a 200 litros

por hectare. Não esquecer que a agua ,1 ser utilizada deve ser livre de

impurezas. Filtros e bicos devem estar totalrnente desobstruídos.
A escolha do defensivo é de -urna importáncia para o sucesso da

opcrucúo. O triticultor dCI c ler em rncru., três aspectos fundamentais:
a� O produto deve ser eficiente para o fim a que se destina;
h) U produto deve ser de custo o maio, baixo possível:
c) () produto deve ser pouco prejudicial à saúde do operador. aos

In\,'t(h uteis e ao ambiente
. -\ pc-quisa oficial tem se dedicado há vários anos nestes aspectos e

graç,b a este trabalho. rem conseguido reunir uma série de informa­

,úe, ul-:·i, ao agricultor. Decorrente destes estudos e pesquisas. a

COlmi,<1O SuL Brasileira de Pc-qui-a de Trigo recomenda e a EM­
PA se reafirma o seguinte calendário de tratamentos fitossanitários
pau :1 cultura do trigo no Estudo de Santa Catarina:
I. Oídio

l:Jll culuvares suscetíveis ao oidio. aplicar no inicio da ocorrência
de,ta rnolcstia um dos produtos relacionados no Quadro n.? I.

Sempre que houver ocorrência de outra moléstia juntarriente com o

oidi o . misturar um produto especifico com o oidicida

Um alerta
contra as doenças

,-

2. Septorioses e ferrugens
As septorioses (Septoria tritici é Septoria nodcrum) e as Ie rru­

gcn , (Puccinia reeondita e Puc c in i a grum in
í

s tr it i e i ),
responsáveis por grande parte dos danos às lavouras. costumam

surgir em caráter epifítico numa mesma época. Para o controle destas

doenças recomenda-se os fungicidas constantes do quadro n.? 2.
Para o controle das sepiorioses e das ferrugens é aconselhável uma

aplicação preventiva, feita por ocasião do crnborracharneruo.

repetindo-se cerca de 10 a 15 dias após. A época do início do trata­

mento é muito importante. dando-se preferência aos estágios iniciais

do emborrachamento. Em caso de chuvas logo após a aplicação.
repetir o tratamento.

Sempre que OCOITer ferrugem da folha faz-se necessário '0 seu

controle no inicio do aparecimento da moléstia.

';

'. Pesquisadores da Empasc recomendam
uma série de medidas preventivas

que, nesta época do ano e

com as atuais condições
climáticas, poderão ajudar o

triticultor a controlar doenças
e pragas, capazes de dizimar­

suas lavouras, caso não sejam
combatidas. Página 8.

Após atravessar um 'período <te declínio
na área cultivada e produção, a tríticultura
catarinense voltou a ser intensificada por

parte dos granjeiros do Planalto e do No­

roeste, bem como de vários pequenos agri­
cultores da região Oeste.

3. Doenças das espigas
Para o controle das doenças das espiga, (gibercla e septoria). acres­

centar à segunda pulvcrizaçào. aproximadamente 15 dias após o

crnborrac'hamento. UIll dos produtos do quadro n.? 3.

Caso prevalecerem, após esta aplicação. condições favoráveis ao

aparecimento de doenças. faz-se necessário mais uma aplicação com

produtos indicados no controle das' septorioses e ferrugens.
"�I

"
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4. Pulgões
Para' o controle de pulgóes são recomendados os inseticidas do

quadro n." 4.

As condições atuais de clima são propí­
cias ao surgimento de algumas doenças e

pragas, razão pela qual os engenheiros
agrônomos Afonso Buss e Estanislao Díaz
Dávalos (da Secretaria da Agricultura e

Abastecimento - Empasc) formulam uma

série de cuidados preventivos a serem ob­
servados pelos triticultores,

oESTADO
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11111111;'Alerta-se ainda que as aplicações de inseticidas em forma de polvi­
lhamento não são recomendados. porque não apresentam a mesma
eficiência e período de proteção que aquelas aplicadas na forma de
pulverização. Da mesma forma os inseticidas granulados sistémicos
não são recomendados por serem anti-econômicos.

Com a aplicação correta destas recomendações. já amplamente
testadas pela pesquisa. pode-se obter produções de trigo com bons
rendimentos e com menor risco.
(Texto elaborado. por Estanislao Díaz Dávalos e Afonso Buss)

:! .

!;>
"',
-c
r.-, l.,

I .n.

l>

l�
Suplemento quinzenal de O ESTADO - Ano I - N° 9 - 2/Setembro/1979
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IMAGRO:I. .. uadr o n (,1· controre do Ordic

Persistência Classiticaçao
Pr odu to Açao Oose/ha . (dias) Toxicologica

Contato 0.0 1 10 Pouco toxico

:::!1lxufre L.ontato 30 kg :'-7 Naa toxico

c m.rrmol Sistémico 1;01 10·10 Medianamente
toxico

-I...'XI uoqumox Contato 0.6 kg 10 Pouco tóxico

Dyrazophos Srsterruco 1.01 lO-lO Altamente toxico

1:ladlmefon· Sistémico 0,5 kg 20·25 Pouco toxico

Ludernorph Sisternico 0.01 10-15 Medianamente
toxico

Trrforme ... Sistémico 1.0 1 to- ];> Pouco toxico

Uuadro n,o 2 - Controle às-Septori oses e Ferrugens

Persistência
(dias)

Classificaçao
ToxicologicaProduto Açao Dose/na

Maneb
I _, Contato 2.5 kg

Maneb- ,,, (' Contato 2.0 kg-
Captafol Contato 2.01
Maneb- Contato 2,0 kg_'
Pyracarbolid Sistêmico 1,01
Maneb - Contato 2.0 kg-
Triadi mefon Sistêrnico 0.0 kg
Zineb Contato 2

.:
5 kg

Ziram Contato 2,0 kg
Propineb 3,0 kg

Pouco tóxico10
10

""'uma indústria que impulsiona o desenvolvimento agrícolalo

20-25

Praticamente
nao toxico
Pouco toxico
Pouco toxico

10

10
10

_

Li Trradrrneton alem de controlar o oidio. tambem contr oja a ferrugem da folha,

ouadro n.? 4 - Controle �e Pulgoes

Doses kg Proteçao Tàx.a Carência'
Produto I.Ao/o ou l/ha (dias) rnarnif. (dias)

Fenitrotion
- Malation 50-50 1.0 10·15 15

Clorpirltos 40,8E 0.,4 10·15 Alta 21

Oictrotof05
- Monocrotofos 25·5 0,4 15·20 30
Dimetoato 00-50E 0.7 10·15 Media 30

Fenitrotion '>0 E '1,0 10·15 Media .15. ,

Fosalone 35 E 1,5 10-';' Altà • 21

Fosfamidon 50 E 0,6 15-20 Alta 21

Malati'on 100 E 1,5 10·15 Pouco 7

Metil-s-Oemeton 25CEO 0,5 10·20 Alta 21

Monocrotofos 40-60Cé 0,3 15·20 Alta 30

Ometoato 100CE 0:25 15-20 Alta 30

Paration Metllico 660CE 0.8 10-15' Alta 21

Pirimicarb 50GD 0,10 10-15 Media .21
Tiometon 2SCé 0.70 15·20 Alta 42

Vamidotion 40Cc 1.0 15·20 Alia 30

"

- Intervalo entre' a ultima aplicaçao do in'seticida e a colheita,

v.uaoro n.c 3 - Gontrole das Doenças das E:sei'gas
Persistência Classificaçao

Produto Açao Dose/tia (dias) Toxi.cologica
Benomyl"

. Slstémlcq 0.0 kg 10·10 Praticam'ente
nao toxico

l..arbendazrm· Slstêmico O.:) 1 10·10 Praticamente
nao toxico

Meldtiofanato SIstêmlCO 0.7 kg 10-1:;) Praticamente
nao tOXICO

Thlabendazol-e Slst.emlCo 0.7 1 IO-l� Pouco toxico

Jvtôneb - l...ontato
- 2.0 kg- 20·2"

Tnadlmefon" Slstemlco O.� kg
.

Benomy! o.u Larberdazlm. quando adiCIonados a um produto ou a uma mis�ura do grupo anterior sao os mais efiCientes
nu cüntr'o!,e ã gíberela.

I, ..-

,.

A mistura mane_b - tnadlmefon dev�ra ser usada somente quando Ja tenha Sido utilizada na 2,;-1 ap[ic�çao:

CARRETAS EQUIPAL
Versatilidade·, ,eficiência, durabilidade.,

I..

�JtML .. .

Após uma rica experiência profissional em vários países. da Europa e nos Estados Unidos, o industrial Max Gonçalves
(ex-superintendente da Interbrás, em Londres)' resolve desenvo:lver na região da Grande Flo'rianópolis um modelo não
convencional de agroindústria. Reportagem à página 3.

14 modelos de carretas com

capacidade
d� 800 à 10,000 kg.

INOÚSTR'IA DE EQUIPAMENTOS AGRíCOLAS LTDA.
BR-282, km 48,S - Vila Remar - Fone: 22�0481 - C.Postal, 371 - 89.600 JO.AÇABA - SC.
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Uso da vlca para "cultive mínimo"'em lavouras de milhoDo Leitor:
o preparo do solo no cultivo tradicional envolve, em geral, muitas

operações, tais como lavrações, gradagens, deixando-o muito revol­
vido e exposto por muito tempo ao sol, queimando grande-parte da
matéria orgânica, empobrecendo o solo e acelerando os processos de
erosão.

muito alta para facilitar o trabalho de suJcamento e para que a massa

verde acamada não venha a se decompor muito depressa.
- Os 'sulcos deverão ser construídos nas distâncias de plantar o

milho, devendo ser duplos, para que fique uma camada de terra solta
.

afim de facilitar o desenvolvimento das raízes do milho.
- À. vica mostrou que, mesmo antes da maturação, não concorre

com o milho em desenvolvimento.

nesta lavoura havia muito menos evapotranspiração e muito menos"
insolação, pois a camada de vica manteve a umidade por muito mais

tempo no solo,

Ã produção nesta mesma área, neste ano foi maior que a do ano

anterior (juando foi lavrado e plantado em terra de capoeira,
- O serviço para limpar o milho foi muito reduzido, sendo necessário
apenas três (3) dias de uma pessoa para capinar um hectare.

la. Festa Nacional do Leitão Na prática tem se observado 'que quanto menos revolver o solo,
m!'!Jh9r será sua conservação, e melhor estruturado será este solo,

- A área em que foi feito o controle era de um hectare, plantado em

12 de novembro, produzindo uma colheita de 7'.875kg/ha, ao passo
que a lavoura ao lado, plantada na mesma época, com o preparo
tradicional do solo, produziu apenas I. 900 kg/ha.

Atribuímos esta diferença da produtividade aos. efeitos da estia­
gem, pois na lavoura em cultivo tradicional, o milho sentiu muito
mais a seca do que aquele cultivado juntamente com a vica, visto que

No acompanhamento que fizemos em duas lavouras em que o

milho foi plantado sem executar a lavração fizemos as' seguintes
observações:

- O cultivo do milho neste sistema (com vica) funciona como rotação
de cultura e se no final da colheita do milho fizermos uma gradagem
para cortar as canas de milho ou acamar os restos da cultura e, ao

mesmo tempo, incorporar ao solo as sementes de vica, haverá uma

germinação mais uniforme da leguminosa para o ano seguinte, (Texto
do engenheiro-agrônomo Valdir Pereira Ramos - Xavantina - SO

- Quanto mais densa for a massa verde representada pelá' vica,
menos inços terá,

. ,

- Os sulcos deverão ser feitos enquanto a vica está em parte não

Uso de "cama de 'aves" na "Alimentação de bovinos
A criação de bovinos no Brasil tem se caracterizado pela exploração

extensiva e, na sua totalidade, por baixos índices de desfrute e princi- ,

palmente de unidades animais por hectare. .

gens não suportam lotação tão alta e o gado conseqüentemente-ema­
grece neste período, perdendo-se valiosos quilos de carne e demo­
rando 2 a 3 anos a mais para atingir o peso de abate, além de
apresentar um índice de mortalidade bastante grande,
1,°) Melhoramento das pastagens existentes, com faixas de gramíneas
de inverno intercaladas, elevando desta forma a quantidade e quali­
dade 'da pastagem;

Antonio Hess e do Sr. Caetano Berno, onde dois lotes de oito bovi no,

cada, estão sendo alimentados com cama de aves, palha de milho e

sabugo de milho triturado, além de outros volumosos existentes na

prop riedade ,

As regiões de campos 'apresentam uma lotação média de 0,5
cabeça/ha, que pode ser considerada muito baixa, mas mais do que
isto é impossível, pois as pastagens nativas são de má qualidade, além
de' que no período de inverno secam totalmente, não havendo desta
forma condições .do �ado se alimentar.

o objetivo do trabalho. visa trazer mais urna opção para nossos
agricultores que enfrentam sérias difículdades na alimentação dos
bovinos durante o inverno podendo engordá-los e vendê-los na
entre-safra,

.

2. O) Formação de capineiras de inverno;
3. O) Melhor-aproveitamento do. capim elefante que existe em abun­
dância, bem como a cana de açúcar, milho, para formação de silagern..
4,°) Confinamento dos bovinos 'para vendê-los na entre-safra,
utilizando-se na alimentação os produtds existentes na região, de
baixo custo e de alto valor nutritivo, _

Aberturaoficialda1.aFENAL
Já nas regioes agrícolas onde predominam os minifúndios, eis

,potreiros possuem uma pastagem um pouco melhorada e a lotação
por área é bem maior, chegando a 2 cabeças/ha na região de Concór­
dia, por exemplo, que congrega II municípios da microregião do Alto
Uruguai Catárinense, com um rebanho estimado em 123,000 cabeças
de bovinos.

Mas uma constatação é evidente: no período de inverno as pasta-

A cama de aves, produto existente em grandes quantidades na

região" que hoje somente é utilizado na adubação do solo, é um

excelente alimento, rico em proteínas e de boa palatibilidade para os
bovinos e, quando devidamente utilizada, os agricultores, poderão
reduzir a idade de abate do gado obtendo excelentes resultados eco­

nômicos. (Texto de autoria do engenheiro-agrônomo Alceo Roque
Pigozzi - Concórdia - SC).

corrida do porco em cancha reta

Senhor Editor:
Nossa I FESTA NACIONAL DO LEITÃO alcançou plenamente os seus objetivos. Foi uma das promoções corrt

maior participação e vibração do público já realizada em nossa terra, As 39 equipes de assadores. compostas por 19�
"experts" no preparado leitão assado, que vieram do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, apresentaram leitões de
sabor e qualidade e apresentação realmente excelentes, provando que a carne tenra e sem gordura do suíno precoce - o

leitão é realmente uma excelente alternativa para a crise da carne bovina no consumo direto, E temos um imenso mercado.
nacional e internacional-a conquistar,

As 4 "pencas" da "corrida de porco em cancha reta", os 9 concorrentes que conseguiram pegar e carregar o "porco
ensebado" (entre mais de 30 participantes), a escalada do "pau de sebo", a "caça ao tesouro", a Convenção e gincana 4-S. as'

apresentações tradicionalistas.cartísticas e folclóricas, o "porco mais pesado". com 410 kg, o torneio de "truco", os

gaiteiros, a banda. o Bailão da eleição da Rainha da Festa e, principalmente, a participação e vibração das 10 mil pessoas
que se fizeram presentes ao nosso Parque Municipal de Exposição mostraram o grande potencial turístico e folclórico a ser

explorado pela "Ca pital do Porco e do Frango",
.

Mais de 200 prêmios e brindes foram distribuídos, nos II diferentes concursos realizados, em valor total superior a

Cr$ 200.000,00, entre os quais se destaca o prêmio de Cr$ 20,000,00 para o grande campeão do leitão assado, 2 prêmios de

Cr$ 10,000,00 para os outros 2 campeões de leitão, 2 TVs, I geladeira. etc,

Foi graças à colaboração do amigo. deste jornal (através da divulgação do evento, com seu trabalho. que foi possível
chegar ao sucesso da I FESTA NACIONAL DO LEITÃO, Por isso, agora, só nos resta AGRADECER, sensibilizados e

reconhecidos, pela valiosa colaboração recebida,
Em nome dos promotores, dos organizadorese dos participantes, o nosso "MUITO OBRIGADO". e desde já

esperamos poder novamente contar com todos para no próximo ano realizarmos uma festa ainda maior, promovendo e

incentivando a legítima suinocultura nacional.

Atenciosamente, Eng, Agr. o Anselmo Antonio Hess ,- Coordenador Geral I Festa Nacional do Leitão.

A Acaresc instalou, no município de Concórdia,.duas unidades de

observação,. nas propriedades do engenheiro agrônomo Anselmo

1.0 LUGAR NO ESTADO DE SÃO
PAULO
1.0 I ugar na Classificaçào Geral

Nilton Luiz Pinheiro Braga é um

agricultor que opera em ,moldes em­

presariais, Anteriormente trabalhou
em empresas produtoras de insumos

agrícolas e, no início desta década,
bandeou-se para a agropecuária, com­

prando uma fazenda,
De lá para cá, suas terras foram au­

mentando, e hoje ele tem propriedades
nos estados de São Paulo e Mato

Grosso, onde planta milho, laranja, .

café, cria gado, aves eporcos, entre

outras atividades. Basicamente, noen­

tanto, Nilton é um -avicultor. Na Fa­
zenda São Carlos, em Ribeirão
Bonito-SP, onde ele plantou a lavoura

campeã, Nilton atualmente cria
130,000 frangos, E aqui o milho passa
a ser fundamentalpara sua atividade,

,

pois quase toda a alimentação desti­
nada às aves é feita com a ração fabri­
cada na propriedade, a partir do milho

que ele produz, ,

Na última safra, a lavoura de milho

da Fazenda São Carlos atingiu 145

hectares, e dessa área, em 5 hectares
inscritos no Concurso, saiu a colheita

campeã: 12,970 quilos de milho (216
sacos) por hectare. Uma lavoura bem
feita, formada segundo os princípios
da moderna técnica agronômica, com

preparo de solo, adubação. semente

selecionada e espaçamento correto.

Nilton procura dar um cunho em­

presarial à sua exploração agropecuá­
ria. e um dos príncípios que segue em

seus negócios é não fixar-se apenas em

uma óu poucas atividades, tentando

acompanhar as tendências e oportuni­
dades do mercado: segundo ele. "é
bom diversificar as atividades, mas

para .ter sucesso é preciso fazer tudo
bem feito".

lP LUGAR NO ESTADO DO
PARANÁ
2.0 lugar na Classificação Geral

Luiz Barizon é proprietário do
Sítio Santa Lúcia. 48,4 hectares,
situado no rnurncipio de

- Londrina-PR, Barizon já fez um

pouco de tudo: trabalhou corno
peão. colono e deSlOCOU terra

para outros. até que comprou a

sua, o Sítio Santa Lúcia,
Ano passado ele já havia parti­

cipado do Concurso Agroceres de
Produtividade de Milho. quando
ficou em segundo lugar no Pa­
raná, Neste II Concurso. Luiz ca­

prichou em tudo e, não fosse a

seca que campeou feia pelo Pa­
raná quando sua lavoura estava

crescendo, "a produção de milho
seria bem maior"

Assim mesmo. com seca e tudo.
Barizon produziu 10.023 quilo-,
de milho( 167.5 sacos) por hcct.rrc
(no total. ele plantou 2\1 hectare­
com milhorCom essa produçuo.

.

obteve o primeiro lugar 11\1 II
Concurso Agroceres de ?WQut i­
vidade de Milho no Estado do Pu­
raná.

Ainda no Paraná. a Agroccrcs e

a "EMATER desenvolveram um

concurso de produtividade cm

conjunto no município de lvai­

porão ó maior produtor.de milho
daquele Estado Da mesma

forma. o concurso de produtivi­
dade desenvolvido no municipro
de Pien foi uma prcrnoçao con­

juntada Agroceres c da Prefeitura
Municipal local.

Os campeões de
prOdutividade da

Agroceres

NOCONCURSO..,".

DA10".,(sr,""NACIONAL00l!iJ·T.�O.

CONCÓRDIA,nP€'JULHO D.

Foi encerrado a 10 de agosto, o Ii Concurso Agroceres de
Produtividade de Milho, em cerimônia na Sociedade Rural
Brasileira, em São Paulo. O Concurso envolveu a participa­
ção de 302 agricultores dos estados do Paraná, São Paulo,
Minas Gerais e Goiás, e ao seu encerramento compareceram,
entre outras autoridades, o Secretário da Agricultura de São
Paulo- Eduardo Pereira de Carvalho- e o representante do
Ministro 'Delfim Netto, da Agricultura, presidente da Em­

presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPM -'

Eng.? Agr. o (ph D) Eliseu Alves.
'

O Concurso Agroceres de Produtividade de Milho nasceu

na safra 77(78, com o intento de promover uma maior produ­
tividade da cultura do milho, mediante a difusão de tecnologia
agrícola adequada entre os produtores, A área mínima de
lavoura para o Concurso é de 5 hectares, considerada como

.representativa de uma agricultura comercial, para o cereal.
A colheita das lavouras inscritas no Concurso é efetuada na

presença de técnico da Agroceres, de um agricultor partici­
pante do Concurso (que não o proprietário da lavoura co­

lhida) e de um técnico dos serviços de extensão rural do

governo. O cereal colhido é, então, pesado e corrigido para
15% de umidade, estabelecendo-se assim a produtividade fí­

sica de cada' campo,
Para dar maior efetividade à difusão de tecnologia proposta

pelo Concurso Agroceres, as melhores lavouras concorre�tes
são escolhidas para a realização de Càmpos de Demonstra­

ção, nos quais reunem-se agricultores da região que, além da
visita à lavoura, assistem a palestras feitas por técnicos dos
serviços oficiais de extensão rural, e da Agroceres, os quais
procuram mostrar aos produtores as técnicas e práticas agro-
nômicas recomendadas para a cultura do milho,

'

PRfMIOS DADOS AOS VENCEDORES DO II CON­
CURSO AGROCERES' DE PRODUTIVIDADE DE
MILHO
Nilton Luiz Pinheiro Braga: carnpcao do Estado de São
Paulo e I. o colocado na classificação geral ( 12,970 kg/ha) - um

tratar Massey Ferguson 265 e uma plantadcira-adubadeira de
4 linhas,
LtÚZ Barizon: campeão do Estado do Paraná e 2.° colocado
na classificação geral ( 10,023 kg/ha) - um conju ruo gerador 12
wolts Montgomery modelo 2,500�CR. com motor 7 HP,
Olinto Ferreira da Costa: campeão do Estado de Minas
Gerais e 3, o colocado na classificação geral (li ,080 kg/ha) - um

conjunto gerador ·12 wolts Montgomery modelo 2,500 Clc,
com motor 7 HP.
Waldemar Mendonça de Souza: cu rnpeào do Estado de
Goiás e 4. o colocado na classificação gcral t 8,916 kg/ha) - um

desintegrador de milho.

....__,

H ��.�:��� .�.�;�.:�.� �'ü,�·<���,�.���;:�:
diplomaconferidoaojornal"OEstado",atravésde seu suplemento rural.

A rainha da 1.a Festa Nacional do Leitão, srta, Lenir Pelegrin, ao lado da
equipe campeã do leitão assado, da Granja Rosada, de Concórdia (SC).caçaaoporcoensebado

Assoc·iaçãodeCriadores de Bovinos PRODUZA SUINOS

FOMENTO
VEJA AS VANTAGENS

QUE OFERECEMOS:·contar com a presença de V. Sa. e com a colabora­
ção para esta promoção.

Juntamos para seu conhecimento os resultados
do controle leiteiro, realizado na cidade de Lages,
bem corno o número do remate de gado leiteiro

que teve por lacaio "Parque Contá Dinheiro", no

. mês de junho do corrente ano.

Valemo-nos da oportunidade para apresentar os

nossos protestos do mais alto apreço e distinta
consideração.
Maurílio Santos (Presidente da ACCB)
Lauro Fontes Bustamante (Secretário Geral)

SenhorDiretor:
Deverárealizar-se,noperíodode31deagostoa
2desetembrode1979,al."Expo-FeiraRegional
deBlumenau.tendoporlocalasbarracasdeexpo­
siçõesdaProeb,naquelacidade.

oESTADO
Financiamento Bancário
Garantia da compra da produção
Rações e concentrados

.

entregues na propriedade.
- Assistência Técnica e Veterinária

Reprodutores de alta qualidade.

Suplemento Agrícola .

eDiretor: José Matusalém e'omelli,
Superintendente: Marcílio Medeiros Filho,
Editor: Francisco da Cunha Silva.

Rodovia SC 401, bairro Saco Grande, Florianópolis, Santa Cata­
rina. Caixa Postal 139 - CEP 88,000, Endereço telegráfico O
ESTADO, Fones: 33-18"66; 33-1926; 33-1826; 33-1836, Telex: (0482)
177 e 174.

í
f'Emsetratandodeumcertamequereuniráos

criadoresdaquelaregião,essencialmenteconsti­
tuídademinifúndioseparaosquaisdevemser
\oltadasoapoiodeumadivulgaçãoportodosos
meiosdecomunicação,équeencaminhamosum
conviteeoprogramadaqueleevento,esperando

" Endereço: Avenida 25 de julho,260 - Forquilhinha-CRICIUMA-SC Fone: (0484) 33-311'7
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A visão de ·um industrial sobreTreinamento para líderes 4"-S
M'ax Gonçalves:

.

os problemas d� agriculturado clube 4-S, sendo que a semente da
futura colheita será distribuída entre os

quatroessistas. 2 - Todo Clube 4-S, coor­

denado pelo líder que recebeu treina­
mento, irá cultivar uma área com práticas
de conservação do solo, na sua comuni­
dade, que servirá de modelo.
Além destas atividade, os líderes darão
uma atenção toda especial na utilização
de restos de cultura e estercos, com o

objetivo de aproveitar tudo o que a pro­
priedade agrícola tem de disponível pará
enriquecer o solo.

Vinte e nove líderes de 19 Clubes 4-S das
municípios de Descanso, Guaràciaba, e'

. São Miguel do Oeste, estiveram reunidos!
recentemente no Centro de Treinamento
de São Miguel do Oeste, onde fizerm um

curso sobre conservação do solo e aduba-
ção verde e orgânica.

.

Ao final do treinamento, os líderes mon­

taram um plano de trabalho com as se­

guintes atividades: I - Realização de um

plantio de adubo verde (tremoço) nas

suas comunidades, como projeto coletivo

OE o que o levou a escolher a região da Grande Florianópolis para
instalar uma indústria de equipamentos agricolas?
Max - Cerca deBO% do grão industrializado no país vem sendo produzido.
de Soo Paulo para o sul. Há rntretantó, uma concentraçOO industrial nas

grandes metrópoles, o que compromete o desenvolvimento harmánico da
região. Florianópolis, por exemplo, caracteriza-se como um centro de pres­
tação de serviço", com um rico potencio) turístico. Em termos econômicos é
basicamente uma zona de "passagem". Para seu próprio bem, precisa ser

também umu zona de distribuição. Tem todas as condições para tal. Esta­
mos bem servidos de estradas e de vias de comunicação, numa posição
equidistante das zonas de produção. Desde que, no nosso caso, tenhamos
condições de interiorizar os polos de assistência técnica, podemos perfeita­
mente atingir o.s nossos objetivos.

� Quais os objetivos e a estratégia utilizada pela Imagro para atendi-
mento ao setor agrícola? ,

Max -Nossa ação é fundamentalmente educativa. Nós procuramos orientar
nossa produção e nossas atividades naquilo que maior beneficio trouxer ao

produtor. rural - O nosso cliente. Damos assistência técnica gratuita (no'
nosso ramo industrial somos pioneiro neste tipo de assistência), através de
visitas sistemáticas, observando e orientando o modo de operação, o rendi-

.

mento do trabalho e do equipamento, com vistas a uma maior produtiui ..

dade e rentabilidade.

, Reportagem de Francisco da Cunha Silva e Fotos de Rivaldo Souza.

Segundo estudos desenvolvidos pela FAO, até o final do século (não
faltam mais que 20 anos) a humanidade deverá enfrentar uma crise
muito mais séria do que a do petróleo. Trata-se da crise de alimentos,
considerado hoje um produto de maior valor estratégico e de barganha
do que o próprio aparato bélico.

A afirmação é do diretor superintendente da Imagro, Max Gonçal­
ves, ao abordar-alguns temas palpitantes'sobre agricultura e armazena-

gem.
' .

Líderes de clubes 4-S ao serem capacitados em práticas de conservação do solo, no

município de São Miguel d'Oeste (a foto mostra uma área com adubação verde). Gaúcho de 40 anos, Max Gonçalves tem uma rica experiênciaprofis­
sional, a nível de país e exterior. Graduado em direito, estudou 4 anos

na Inglaterra e 7 anos na Suíça. Na Grã-Bretanha ele foi gerente da
Interbrás (empresa de exportação) onde conviveu de perto com as

exportações de grãos do Brasil para o continente europeu. Supervisio­
nou dois grandes projetos de armazenagem na Itália (Milão) e partici­
pou (I ano) de um curso de operador de bolsa de cereais na Califórnia
(EUA). No continente norte-americano, Max Gonçalves trabalhou na

empresa Merryl Lynch (em Nova Iorque).

o"MundoJovem Rural Dois dedos 'de prosa O nosso empreendimento cresce junto com o agricultor. Nossos projetos
apresentam dois tipos básicos de opções: Os projetos em série, através dos

quais buscamos criar uma infraestrutura básica no meio rural a partir do

nível em que os produtores se encontram; e o encontro de vizinhos que é uniã

forma de aprimorar o espírito comunitário, através do aluguel ou do uso

em comum de máquinas e equipamentos de maior porte. Neste particular,
quero ressaltar que a solidão do homem do campo ainda é um fato notário. E

comum a figura do pai com 10 ou mais filhos dispersos pelo mundo.
E neste.parücular, a indústria ruralpode ser harmonizada e até mesmo

contribuir paro o desenvolvimento dos campos e do nosso homem interio­
rano. Um dos probleina8 mais graves que eu uejo no setl5r agrícola é o êxodo
desordenado no sentido campo-cidade. A politica governamental não tem

sabido, até o presente, levar os beneficios básicos aos trabalhador rural. De

nada vale o Mobral se ele serve como um atrativo paro levar o homem do

campo paro as grandes metrópoles. É preciso criar as condições básicas

paro fixar o homem à terra. Valorizando, inclusive, os municípios rurais,
que estão sendo depauperados com o nosso modelo econô7nÍcp.

Indústria caseiraoClube4-S"Amizade",dalinha51,municípiodeMaravilha,estál
completando10anosdeatividades.Parafestejaradata,oclube
programouumasérie.deatividadescomemorativas,queseestende­
rãoaténovembro.Naaberturadaprogramação,.osjovensfizeramI
umasessãosolene,inaugurandoumaplacaalusivaaos10anosdo
Clube,seguindo-sedeumalmoçodeconfraternizaçãoentrepais,
líderesesócios4-Seasautoridadesmunicipaisqueestiverampresen-l

caseira de alimentos, fruticultura "de fundo de quintal", avicultura.
cuidadeso para obtenção de leite de boa qualidade, saneamento bá-.
sico e primeiros socorros.

Em princípios com seu sócio, o engenheiro civil Odilon Tayer (natu­
"ral de Florianópolis), Max Gonçalves implantou, com seu pioneirismo,
uma das primeiras agroindústrias de montante na região da Grande
Floria.nópolis com área de atuação nos três Estados do Sul do país.

Vamos conversar com a dona de casa, aquela que é a responsável
pela saúde da família toda. E isto é uma responsabilidade muito

grande, a senhora concorda comigo? Levantar cedo todo dia
para preparar o café, desde cedo já se preocupar com o almoço e

à noite a janta. ,

E quando alguém não está bom quem é que se levanta à noite, a

mamãe é claro!
Mas este bate-papo de hoje é para lembrar mais uma vez os

velhos tempos em que a gente tinha de tudo em casa e em

qualquer época, eu estou falando nas conservas e nas compotas.
E, quando me lembro das conservas de pepino, de cenoura,
rabanete; couve flor e outras e das compotas de pêssego, figo,
das chimias de pêra, uva.pêssego também. Mas de repente as

coisas começaram a aparecer nos supermercados e era mais fácil
de comprar-o que' aconteceu? Começaram a desaparecer as

conservas e compotas caseiras.
No início, até que eram baratas, aquelas compradas na cidade,
mas agora está de arrepiar' os cabelos.
Mas agora que está voltando o que tinha de bom antes, a vida
está cada vez mais cara, e o menos que se precisar comprar
melhor é, principalmente para quem vive da terra e tem condi-

ções de produzir tudo. .

Muitas donas de casa do nosso Estado, em conjunto com as

extensionistas da Acaresc estão fazendo a i ndustrializaçào ca­

seira. Na hora de produção de laranja, as donas de casa fazem
tudo o que for possível fazer da laranja e guardam para a época
que não tem laranja, a mesma coisa para o tomate, razem suco

de tomate, massa de tomate e têm para o ano inteiro. O que a

senhora acha da idéia? Será que não é uma boa maneira de
cuidar da saúde da família? Pense bem nos pratos que poderão
ser feitos com as conservas. Pense bem na alimentação mais
completa da sua família.

,

Consulte a extencionista do seu município para tirar as dúvidas.
Felicidades para a senhora. Até a próxima oportunidade.

•••

.Os Clubes 4-S "São Luiz de Volta Grande", do município de Pinhal-'

teso
•••

OE O que você pensa sobre o papel do pequeno agricultor e sobre o

movimento cooperativista, como um todo?
Max - Para mim, o grande fazendeiro é, via de regra, um gerador de
inflação. A força de nossa agricultura está basicamente nos nossas peque­
nos e médios produtores rurais. É uma vergonha para nós brasileiros, um

país com as dimensões da França, realizando uma agricultura basicamente
através de pequenos produtores, ser um centro agrlcola mais importante
que o Brasil. O gigantismo não nos leva a uma diminuição do custo final do
produto.

E no setor de cooperativismo está havendo 'uma grande tendência ao

gigantismo. Com o crescimento desmesurado a "empresa cooperativista" se

desumaniza. Em seus imensos quadros sociais, o agricultorpassa apenas a

ser um número. No entanto, deveria ser a própria cooperativa, o ·instru­
mento hábilpara propiciar uma aproximação e uma valorização maior dos
nossos pequenos agricultores. �

.

Um outro ponto de vital importância é o elevado grau de endividamente
do pequeno produtor. Até que ponto o créditorural vem contribuindo
realmente para a melhoria das condições de vida do nossopequeno CWricul-
tor?

. .

OE Quais são, a seu ver, os maiores entraves na área da armazenagem'
.

Max .. O Pronazem; que deveria ser a mola mestrapara o desenvolvimento da '

setor, uem sendo mal compreendido e mal utilizadopela rede bancária.E"e
é um dos grandes entraves. O Governo, que é o mentor do Prog1'UMfll
Nacional de Armazenagem (Pronazem), deveria participar mais i�
mente da execução do programa. Os bancos, como repassadores dos �
sos financeiros, nem sempre estão em condições de responder por esta

importante alavanca da_ política de armazenagem.

. Com sentido de melhor ajustar o programa, às peculiaridades dos nossos

produtores, estamos pensando seriamente em organizar um seminário de
curta duração para se debater e se esclarecer a problemática do setor,
procurando sempre auxiliar, o nosso produtor rural. Através de um semi­
nário desta natureza, ondeparticiparam os agentes financeiros, técnicos do
setor, produtores rurais e industri'2.is, poder-se-ia aprimorar.a interpreta­
ção e a aplicação da política de armazenagem.

V'liam só um dado Interessante: nos três últimos anos, o aumento no valor
de um produto agrlcola armazenado, em termos médios, ficou em torno de
40 a 500/0, A correção monetária superou o patamar dos 1000/: Se armaze­

. nagem é realmente um investimento, deveria ser encarada coomo tal e nãn

apenas como- uma �licação. São atitudes bem distintas. E como re­

sultado final, o investimento bem feito, vai redundar numa ótima aplicação.
Precisamos, nós brasileiros, reverter nossa incômoda posição de país

importador de alimentos e montar uma politica ogrlcola cap� de alimentar
o nosso povo e gerar divisas através da exportação de bens primários e, se

possível, bens primários industrializados. Precisamos encontrar o nosso

próprio caminho.

Produtos de hortas domésticas num "dia de resultado" reali­
zado por clubes 4-S de Pinhalzinho e Maravilha.

zinho, e "Juvenil de Barro Preto", do município de Maravilha, reali­
zaram recentemente seus "Dias de Resultado". Neste dia, os jovens
4-S mostraram para suas comunidades e para as autoridades munici­

pais presentes, as atividades realizadas pelos Clubes nas área, OL

agricultura, pecuária, reflorestamente, educação para a saúde e l : :., ba­
lhos manuais.

Vista geral de um dos pavilhões da indústria. Um protótipo de uma plantadeira de fumo a tração animal.

Com um total de 112 pessoas empregadas, a Imagro,
localizada no município de Palhoça (SC), possui uma eclé­
tica linha de produção de equipamentos agrícolas. Desde o

complexo de armazenagem, até carretas, aviários, mistu­
radores, e outras máquinas agrícolas. 4 engenheiros

.("gente nossa") são os ensarregados dos projetos indus­
triais, que contam também com a criatividade do nosso
homem do campo. A empresa também presta assistência
técnica ao cliente que, por sua vez, também participa do
.projeto.

Comemoraçãodos10anosdotrabalhocom
municípiodeMaravilha.

EmCunhaPorã,tomouposseaprimeiradiretoriadoClube4-S
"EsperançadoJovem",dalinhaSantaFé,comapresençadepais,'
líderes,sócios4-Sederepresentantedeoutrosclubeseautoridades
municipais.OClube4-SdeSantaFécontacom78associadosea'
comunidadeentusiasmadacomoiníciodostrabalhocomJuventude
Rural.
Esasatividadesjácomeçaram.Recentemente,comoobjetivode
aumentaraproduçãoeconsumodehortaliçasdurantetodooano,40
-ociasdesteclube4-Sestãosendotreinadasparaconstruirememsuas
.

.i-as.hortasdomésticas.Otreinamentoestásendorealizadonacasa
;.lídergeraldaquelacomunidade,RudyHaedicke.

•••

Cerca de 2 mil jovens rurais estarão concentrados na comunidade dr

'"SiõVãleritin, municípiode Descanso, por ocasião da 4a f' I 3 qj
Municipal de Clubes4-S, no próximo dia 16. Na programa.1

�uma "missa crioula", exposição dos trabalhos 4-S e "'" 71
recreativa.

o peso- da opinião
- Pois, corno acontece todos os anos, aí estão os novos preços
mínimos. 215 cruzeiros para o saco da soja; 185 e uns quebrados
para o milho; 320 para o arroz; 612 para o feijão- E 733 para a

tonelada da mandioca: Agradou? Não agradou? E justo? �ão é

justo? Talvez o mais importante não seja discutir se o preço
mínimo é justo ou não, pois as opiniões divergem. Para muitos

agricultores o preço mínimo mal dá para cobrir o custeio. Para
outros, é lucro certo. Talvez, nessa questão de preço mínimo, o

mais importante não é discutir se é justo ou não. Afinal de
contas, o agricultor deve estar pensando: o que é então mais

importante debater na 'questão do preço mínimo? Ora, quem
calcula o preço mínimo. é uma equipe de técnicos do Governo
Federal. Esta equipe trabalha em Brasília, numa repartição
chamada Comissão de Financiamento da Produção, a nossa

conhecida CFP. Esta equipe e formada por técnicos e economis­
tas altamente especializados. Estas pessoas da CFP estão por
dentro de tudo o que acontece na agricultura. Estão a par
inclusive do que o agricultor está produzindo e até do que o

agricultor vai produzir no ano que vem. O pessoal da CFP
conhece também a produção de outras regiões agrícolas deste
Brasil. Portanto, possuem todos os dados sobre a produção
agrícola. .

Você já viu então como é importante para estes técnicos saber a

verdade e principalmente saber a verdade da boca do produtor.
Por isto, meu amigo, você que produz, você deve fazer valer o

seu conhecimento. Transmita sua opinião. Manifeste seu pen­
samento. Vá ao sindicato. Participe das assembléias de sua coo­

perativa. O que você pensa, o que você diz, certamente vai pesar
nas decisões do governo. E o preço mínimo então também vai
sentir o peso de sua opinião.

•••

Diretoreselíderesgeraisdosclubes4-SdeMaravilha"Pinhalzinhoe
CunhaPorà,numtotalde50jovens,estiveramreunidosrecentemente
paradebateremasatividades,devereseçbrigaçõesdosjovem4-S,

Uma etapa da elaboração de um projeto para um complexo para armazenagem
de sementes.

o agricultor Carlos Branga acompanhando a execução de seu projeto: uma

máquina para colher, classificár, ensacar e pesar a batatinha.

Fruticultura de "fundo de quintal" e industrialização caseira
.foram alguns dos temasdo treinamento para líderes 4-S reali-
zado em São Miguel d'Oeste.

. Para suínos e aves

Testados e aprovados
Concentrados

Proteico Perdigão:
Garantia mínima de

40% de Proteína
- Melhor Conversão

- Maiores Lucros
Rede de revendedores

autorizados em mais
de 80 cidades do

Sul do País.

Jovensquatroessistasparticipandodetreinamentosobrehor-
'

tasdomésticas,emCunhaporâ.
bemcomoparadiscutiremsobreopróximoconcursoderefloresta-'
mente.

PERDIG.L�O...Nomêsdeagosto,estiveramreunidosnoCentrodeTreinamentoda'
ACARESCdeSãoMigueldoOeste.(CetresmoO56líderesdaáreade,
educaçãoparaasaúdepertencentesa36Clubes4-Sdosmunicípiosde
Maravilha,Modelo,Pinhalzinho,CunhaPorá,Descanso,Guara-
-ciabaeSãoMigueldoOeste.Orientandoogrupoestavamasexten­
sionistassociaisMariaLucindaCorsettieBemadeteArleneSchwin­

gel.Nestetreinamentoforamrealizadaspráticasdeindustrialização

Comentários elaborados pela coordenação de comunicação
da Acaresc e apresentados no programa de rádio "Panorama

Agrícola". AI_JIMENTOS SIA
��__.ga.-e � -= m= .a .ç..�,� ���_=_=����.�=_ � -J
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PROCESSOSDEPRODUÇÃODEéÁsMETANO
Aproduçãodogásmetano(agrícola)podeser
subdivididoemduasfasesbiológicas:
1)Oestercoouresíduossãóexpostosaumapré­fermentaçãoaeróbia,decurtaduração,·para
aquecimentointernodoesterco.Paralelamente é
interessanteesquentaraáguaparaaplicaçãona
etapaseguinte,podendoserutilizadoinclusiveo
sol,paraesteaquecimento.
2)Emseguidaoestercoémisturadocomaágua,'
empartesiguaisnotanque-demisturaeintrodu­
zidopelo"depósitodecarga"aofundodafossaou
cisterna.ondeamassaserásubmetidaaumafer­
mentaçãoanaeróbiacontrolada,praticamente
rnesotérrnicaeprodutoradegáscombustível,rico
emmetano...

Nafaseanaeróbiaocalorseestabilizaentre20°
e35°C.Épossívelsegundoaliteratura,produzir60'metroscúbicosdemetanoportoneladadees­
terco'eaté200metroscúbicosportoneladade
palhaempregada.Alémdoestercoepalhapode-seutilizarfolhassecas,resíduosdematadourose
latrinas,etc.Ogásproduzidoemestadobruto,
temde55a60%degásmetano.Suapotência
caloríficanoestado.brutoédecercade5.500.
quilos/caloriaspormetrocúbico,possuindoainda
35-40%degáscarbônicoetraçosdegássulfídrico
quedácheirocaracterísticoaogás.Amelhortem­
peraturadefermentaçãoanaeróbiaéde30°a
J5°C.Patatantoéinteressantequeaplantade
fermentaçãosejainstaladaemlugarensolarado.E
porissonoinverno,nosdiasmaisfriosechuvosos,
aatividademicrobianadiminuieassimtambém
diminuiaprodução,degásmetano.Nestesdias
deve-seconsumira"reserva"acumuladasoba
campânula..

TAMANHODAPLANTAPARAPRODU-,
ç'ÃODKGÁS
Otamanhodafossaoucisternavaidependerdademandadeutilizaçãodogásedadisponibilidadedeestercoourestosorgânicosparasuaalimenta­
ção.Segundoaliterautra,paraseproduziruma
médiade2metroscúbicosdogáspordia,precisa­
mosdeumadisponibilidadedecercade45kgde
estercodiário.
Vejamosumexemplodedimensionamentode
produçãoenecessidadedebiomassaouesterco.no
casodebovinos:

Produção de biogásídia e quantidade de bovinos
necessários para o Iomecimento de resíduos orgâ­nicos.

Tamanho do
sistema (m3)

N. ° de bovinos
necessários

'�

Energia

2
3
4
8

10
15
20
25
35
45
60

2- 3
3- 4
4- 6

12 - 15
16- 20
25 - 30
35 -'- 40.
40 -:- 45
45- 55
60- 70

85 - 100

'
•. 1

<:
f2

o
G

Esterco • o biogás (II)
, Até o final do corrente ano o programa estadual de energia pretendepromover a instalação de dolsmll biodigestores na área rural é 10unidades industriais para produção de biogás a partir do esterco de.

.suíno e de outros animais, bem como de restos de culturas e
resíduos.

Nesta segunda parte de seu artigo, o engenheiro agrônomoAnselmo Antônio Hess (supervisor regional da Acaresc em,

Concórdia), analisa o funcionamento dos digestores para produçãodesta fonte alternativa de energia.
des fontes de matéria-prima para produção de gás
metano.

COMO CONSTRUIR UMA FÁBRICA OU
PLANTA DE BIOGÁS

N um dimensionamento familiar, para aprovei­
tamento de aproximadamente 50 kg. de esterco
por dia e produção de cerca de 2 a 3 metros cúbicos
diários de gás e que' atenda à demanda de uma
família de 6 a 8 pessoas teríamos as seguintes insta­
lações. A fossa ou cisterna que vem a ser o "di­
gestor" deve ser um poço escavado com 2 metros
de diâmetro e 4 metros de profundidade. Um canal
inclinado, partindo de 60 centímetros de distância
do poço e com 15 centímetros de diâmetro deve ser

preparado indo desembocar a 65 centímetros do
fundo do poço, por onde será ligado o "depósito de
carga". A fossa, ou cisterna pode ser revestida por'tijolos e cimento, ou ladrilhos, ou pedras ou' ci­
mento armado ou inclusive pode usar-se um tan­
que de ferro ou outro material já previamenteconstruído, dependendo dos preços e disponibili­dades dos materiais do local. A partir do písç, a
parada circular pode ser levantada com 1 (um)
tijolo de espessura deixando um diâmetro intejno
de 1,65 metro.. •

, : J.O canal de carga ou de alimentação é um canP de
4 polegadas colocado dentro dó canal pre""via­mente preparado, de tal forma que fique I O oentí­
.metros dentro da fossa ou cisterna e a parte �,l!lpe­'rior fique a 35 centímetros acima do terrenos-Ao
redor desta parte superior do cano, se constról'um
depósito de 60 x 60 x 60 cm: o "depósito de carga",de cimento e tijolos, com piso do mesmo material.

Este depósito pode ser dividido ao meio.ipara
permitir a mistura do esterco com a: água ou.estamisturá pode ser feita em outro local, vindo pronta
para seu carregamento.

A parede de tijolos da fossa ou cisterna é levan­tada até 'I metro de profundidade do solo. Neste
ponto, suportados por j tijolos ou vigas d�tci­mento armado Ou ferro são fixados na estrutura, a

ângulos de 120°, 3 barras de ferro" projetando-se
em 15 cm dentro do poço, para servir de'apoio à
parte inferior da campânula acumuladora degás.As barras de ferro negro podem ter 240crrt:�ecomprimento e 1 Yí a 2 polegadas de diâmetro, �pmpolias fixadas em sua parte superior e cabos dei�ço
com contrapesos à campânula de ferro, acumula­
dora de gás. Os contra pesos devem ficar a 45�cm
acima do terreno. A parede de tijolos é continuada

tempo para encher o tanque ou digestor vai de-, O chorume ou esterco fermentado que vai so­pender principalmente da matéria prima disponí- brando no processó, não tem cheiro forte como ovel., esterco comum, e pode ser acumulado num poço., O registro interceptor na saída do acumulador' para posterior utilização direta na lavoura comode .gás deve ser aberto durante a operação da adubo, ou como líquido, ser "absorvido", enxu­carga, para permitir a saída do ar do interior da gado por meio de terra, folhas, cascas de arroz,campânula. Quando o tanque ou digestor ou eis- serragem, resíduos agrícolas, etc., a seguir secadoterna está cheio da mistura esterco/água, o registro ao sol e guardado seco para ser usado como adubodo gás deve ser fechado, ligando-o por mangueira de boa qualidade posteriormente, quando for con­flexível diretamente às fontes de consumo de bio- veniente.
gás (cozinha, etc). Para ativar a produção de gás no inverno ou emO gás, pela fermentação anaeróbia, começa a épocas frias, é recomendado incorporar na mis­aparecer .dentro de uma semana e vai' se acurnu- tura de "alimentação" do digestor, 10 litros de'lando debaixo da campânula que, com o aumento urina animal, ou as camas de palhas do mesmo.da pressão começa a subir. O primeiro gás produ-" Há vários fatores que influem o processo dezido, devido ao anidrido carbônico presente, pode fermentação, principalmente temperatura, índiceDão queimar.' de acidez dos resíduos e a composição da biomassaPor isso, é bom desligar a mangueira, abrir o utilizada.
registro e soltar o gás sulfídrico. Com isso a carn- Quando a tempratura desce a índices abaixo depânula baixará. A seguir, fecha-se novamente o 15°C a f'errnenr ação fica prejudicada.Em laborá, no Vale do Rio do Peixe (SC), no registro e a campânula voltará a acumula.r gás e a Acrescentando-seurina ou camas com urinaà mis­Juvenato São Pascoal, foi implantado um digestor elevar-se. O gás progressivamente vai se purifi- tura de biomassas, aumentaremos o fornecimentoou usina de produção de biogás, pelo Frei Nicolau ,caJido e poderá ir sendo utilizado nos queimadores de fonte de nitrogênio, elemento que age comoWigger, que já está em funcionamento, com bons da cozinha, iluminação ou outros. O registro re- incentivador das atividades bacterianas. Segundoresultados: Foi oficialmente inaugurado dia 06/ gula a saída do biogás. o Professor Lacava, de Jaboticabal-SP, com:06/79, com algumas características diferentes dos

'

grande experiência no setor, além da urina, para rdescritos acima, mas em perfeito funcionamento. Segundo o Professor Lacava, "o material orgâ- melhorar a fermentação em épocas frias, podem fCaracterísticas do digestor de laborá (SC). nico, depois de colocado no digestor, passa por um ser misturados também o melaço e o sulfato de,- Volume do digestor - 10 metros cúbicos. período "de retenção", que vai do enchimento até amônia aos resíduos orgânicos .
- Produção diária de biogás - 4 metros cúbicos o início da produção gasosa predominantemente Com relação ao pH o índice ótimo da biomassa- Diâmetro interno do digestor - 1,80 metro metânica. Esta fase preliminar.vai de 24 a 50 dias utilizada seria de 7,0 a 8,0. Materiais ácidos (com-'- Profundidade do digestor (fossa) - 4,27 metros dependendo do tipo e capacidade do digestor: Em pH baixo) agem como inibidores das bactériasA usina ou digestor de laborá é de grande utili- digestores menores o período de retenção é menor, metanogênicas.dade e interesse pois está numa região típica de enquanto em digestores maiores esta fase A composição da biomassa vai produzir varia-pequenas propriedades e utilizando como fonte de prolonga-se por um maior espaço de tempo". ção na quantidade do biogás produzido. A relaçãoalimentação biomassas típicas da região, com - A realimentação do digestor deve ser diária ou carbono/nitrogênio é muito importante, conformeenorme potencial de utilização em todo o Sul do periódica conforme a disponibilidade de matéria visto anteriormente.

,Brasil, como o esterco de suínos e restos da avicul- prima, o tamanho ,do' digestor e a quantia de gás. O gás produzido é excelente para cozinhar, comtura e da lavoura.
que se deseja produzir. Nas plantas apresentadas uma chama azul-lilás, com manchas vermelhas.A usina de Jaborá é hoje um grande exemplo e na edição anterior de "o ESTADO Agrícola". o não provocando fumaça nem fuligem, não temcentro irradiador da nova tecnologia para todo o· volume do esterco diário necessário está em torno odor, não suja e não polue e tem poder caloríficosul do Brasil. de 50 kg pré fermentado aerobicamente e mistu- de 5.500 k cal/m3. O biogás puro tem teor calorí­'rado com água (aquecida é melhor) apenas antes fico acima de 11.000 quilos/calorias por metroda colocação no digestor. cúbico.

O gás que vai se produzindo "borbulha" e vai ,Um metro cúbico de biogás equivale aO,6 - 0,7se acumulando debaixo da campânula. gue vai se litros de querosene. Devido a sua alta octonagem,levantando a medida que aumenta a quantidade e á taxa de compressão em motores de combustão,pressão do gás bruto produzido. O gás acumulado interna pode ser em muito aumentada para utiliza-vai ficar sob uma pressão equivalente ao peso da ção do biogás. '

campânula, a qual normalmente vai variar de 3 a 6 O consumo específico em motores a gás devi-
polegadas no sistema doméstico aqui descrito, da mente adaptados e sobrealimentados é de cerca tk •

adequada para seu uso na cozinha e lamparinas de de 0,3 m3 biogás CVIh. (continua na próximailuminação a gás (com camisa) tipo liquinho. edição).

até cerca de 30 cm 'acima do nível do terreno.
A campânula de ferro acumuladora de gás é

introduzida com cuidado dentro do poço até des­
cansar sobre os 3 suportes mencionados.

No lado oposto ao da construção do "depósitode carga" se constrói outro depósito, cerca de 20
cm abaixo do nível deste, para "depósito de des­
carga", que servirá de depósito da mistura so­
brante e resíduos da operação de fermentação, que.são conduzidos até este lugar por um canal ou
conduto de descarga.:

Na parte superior da campânula de metal são
fixados os canos e mangueiras e registros de cone­
xão, para saída e condução do gás aí acumulado
até as fontes de consumo. Este material é o mesmo
utilizado para trabalho com o gás natural.

\

MODELO DE lABORÁ (Se)

OPERAÇÃO DA PLANTA OU USINA DE
BIOGÁS

'

Construída a planta, ou digestor ou usina de
produção de biogás, podemos iniciar a operação,,

de carregá-la. O esterco e resíduos ou biomassas
são misturados com água no depósito de carga e a

seguir introduzido na fossa ou cisterna de fermen­
tação (DIGESTOR) pelo cano de 4 polegadas que
liga o depósito de carga ao tanque do digestor � O

";'

Fonte: Prof. Lacava - Jaboticabal (SP)
Para suínos, seria o mesmo tipo de cálculo, con­

forme produção aproximada de 4 kg/dia em média
por suíno de rebanho.

Há possibilidade de se montar usinas ou diges­
tores muito maiores, ditos-vindustriaís'', para uso.
na indústria ou comunitário, como veremos mais
adiante, mas um dos grandes problemas é o "en­
garrafamento" do biogás, para sua utilização em

recipientes menores (gás comprimido) e para faci­
litar seu transporte (uso em tratores).

REQUISITOS PRÉVIOS PARA PRODUÇÃODE CÁS

A planta ou fábrica de produção de gás deve ter
espaço adequado para sua construção, bem como
para os depósitos de carga e descarga. Deve ser
próximo dos estábulos ou "fontes de alimenta­
çào". A distância da fábrica até o local de uso
(cozinha, etc) não deve ser muito superior a 20-30
metros. Deve haver facilidade de água ou urina
para misturar com o esterco ou restos orgânicos.Sua instalação deve ser em lugar aberto e livre parareceber a maior insolação, durante todo o dia se

possível. Os restos de frigoríficos e matadouros
bem como leitões ou pintos mortos podem ser
utilizados para "alimentar" o digestor ou produtorde gás metano. Igualmente os excrementos huma­
nos podem ser utilizados, como acontece na China
e iugares de grande concentração humana, para"alimentar" o processo de produção.

Os estábulos. chiqueiros e galinheiros são gran-

___
'
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APARTAMENTO
Ed. Beira Mar - Av. Rubens de Arruda Ramos- MOBILIADO

- 3qtos, sala, coz., bwc, dep, ernpr., área servo TELEFONE,.
garagem.
ED. CHILE - coqueiros - 3 qtos, sala, coz., bwc, área servo

RUA DURVAL MELQuíADES DE �OUZA - 2 qtos, sala, coz.,

bwc, área serv., dep. empr.
AL. ADOLFO KONDER - Oto., sala, coz., bwc.

ED. PORTINARI - R. Esteves Jr., - 2 qtos, sala, coz., bwc,

dep. empr., área serv., garagem, carpetado, ar cond.

ED. ITAMBÉ - TRINDADE - Temos aptos. c/2 e 3 qtos, sala,
coz., Bwc, área serv., est. coletivo. cortinas, lustres, carpet.
ED. EUNICE - 'ESTREITO - R. Fúlvio Aducci - KITINETE

ED. GERÂNIO - R. Paula Ramos - Coqueiros - em ótimo

tocal, apto. c/1 qto, cOZ., bwc, área servo

ED. CAMARUS - 3 qtos, sala, coz., bwc, área serv., dep.
ernpr., garagem, armo emb. TELEFONE.
ED. FLORÊNCIO COSTA·- R. F. Schmidt - KITINETE.

R. EMíLIO MEYER- COQUEIROS - 3 qtos, sala, cOZ., bwc,
área serv., armo emb., churrasqueira, lustres, cadeira de

balanço, sacada, garagem.

CASAS - FINS RESID. E COMERCIAIS
R. ÁLVARO DE CARVALHO - 4 qtos, living, copa, cOZ., dep.
empr., varandão, abrigo p/carro, garagem, est. p/carro,
armo emb., ar cond., aquecedor central.

R. D. JAIME CÂMARA - 2 qtos, 2 salas, coz., bwc, dep.
empr., área serv., quintal.
R. TTE. SILVEIRA - doze dependências, 2 bwcs, área, gara­
gem.
JD. CIDADE UNIVERSITÁRIA - 3 qtos (1 suíte), living, copa.,
coz., bwc, sala de jantar, dep. empr., área serv., varanda,
sacada, garagem.
R. TTE. SILVEIRA - Ampla casa central c/diversas depen­
dências excelente p/empresas, repartições, consultório
médico ou dentário.
JD. PANORAMA - 3 qtos, sala, coz., bwc, área servo

R. CEL. LOPES VIEIRA - 3 qtos, sala, living, cOZ., bwc, dep.
ernpr., área serv., churrasqueira, garagem.
R. PASCOAL SIMONE - 3 qtos, 2 salas, coz., bwc, dep.
empr., lavanderia, quintal, garagem.
R. MaJÚUA FRANCO - 2 qtos, sala, coz., bwc, porão e

quintal.
R. FERNANDO MACHADO - No centro, fins com., amplas,
peças, dois pav., terraço.
R. DO IANO - BARREIROS - 3 qtos, sala de estar, sala de

jantar, COZ., bwc, quintal, abrigo p/carro, despensa. TELE-

�E.
.

AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/clínica ou empresas
em geral e amplo são térreo, demais dep.

R. ALLAN KARDEC - Excelente casa <:/20 compartimentos
- área de 532,67m2., -. ótimo para clínica ou repartição.
LOJAS E, CONJUNTOS

.

ED. UNIBANCOS - R. Trajano, temos diversos conjuntos,
inst. sanit., em pleno centro.
ED. FLORÊNCIO COSTA - Conj. c/52m2, mais insto
ED. ANTERO DE ASSIS - 1a locação - temos salas c/40 e
42m2, inst. sanit.
ED. N. SRA. APARECIDA - R. SetE1 de Setembro - loja
c/55m2., inst. sanit.
ED. VISC. DE OURO PRETO - Salas c/20 e 16m2.. , inst.
sanit.

'.
.

R. TTE. SILVEIRA - com dois pavimentos - área de 750m2.,
sub-solo - garagem p/10 carros, próprio p/grande em­

presa ou repartição.
GA�ÃO - R. Joaquim Carneiro - Capoeiras, excel. galpão,
o/área 130m2., incluídos salão c/90m2., mais escrit. gela-

· deira, inst. sanit.
ED. TIRADENTES - R. Nunes Machado - salas centrais

c/área de 35m2.
ED. ARS - Em pleno calçadão - sobre-Iója c/42m2., inst.

sanit., toda acarpetada, divisória c/prateleiras.
ED. JOÃO MORTIZ - Temos conj. c/70 e 60m2., inst. sanit.,
balcão e divisória c/armários embutidos.
ED. APOLO - Ampla sala c/65m2., insto sanitária.
ED. OS. IZABEL - Anita Garibaldi - ótimà loja .térrea, área
24m2., inteiramente decorada.
CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha - Temos salas diversas,
lojas térreas, no belíssimo Ceisa Center.
ED. ALIANÇA - R. F. Schmidt, salões c/25m2., próprio para
grandes empresas. ,

·

R. DEODORO - Calçadão - prédio c/5 pavimentos, finas
inst. grande oportunidade.
R. FERNANDO MACHADO - Loja c/33m2., inst. sanit.
AV. RIO BRANCO - Loja c/288m2., inst. sanit.
CANASVIEIRAS - R. Madre Ma Vilac, loja c/80m2., inst.

·

sanit.
ED. JORGE DAUX - R. dos Ilhéus - sobre-loja c/17m2., inst.
sanit.
R. WALDEMAR OURIQUES - Capoeiras - Loja c/40m2,
ótimo para farmácia.

.

ED. MARAN - R. Tte. Silveira - conjuntos c/23m2.
ED. APLUB - Rua dos Ilhéus - Conjunto c/38m2., inst.
sanitária, carpetado. ' -,

RUA ANITA GARIBALDI - Conj. c/100m2., inst. sanit.
GALERIA Da TEREZA - Prédio c/área 400m2, 6 salões e 12.
sanitários - calçadão.

'

ED. DAUX BOABAID - R. Marechal Guilherme - conj.
c/63m2.,. inst. sanit.
R. FELIPE SCHMIDT - Esq. Praça XV - conj. c/15 salas

.

p/instalaçáo de clínica ou escritório.
RUA SETE DE SETEMBRO - Ótimo terreno central para
estacionamento com área de 180m2.

IDMIIISTRADORA DE' IMÓVEIS SÃO FRANCISCO UDA.
CRfCI 19 CGC/MF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide, 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

I ..

"IMOVEIS PARA ALUGAR"

APARTAMENTOS

,..ED. CAlRINA- Apt,? com t-suite, 2 qto. garagem, telefone,
. gás central, todo acarpetado, cortinas, no qto e suite com

armários embutidos e demais dep.
.

EDlF. CONTINENTE - Apt.? com 3 qtos, sala e demais

dependências.
EDIF. SOLAR D. EUGENIA - Apt.? com 3 qtos., garagem,
armários embutidos e demais dependências.
EDlF. BERENICE - Apto. com 2 qtos., sala e demais de­

pendências.
EDlF. A' COELHO - Apto." com 2 qtos, dep. empregada e

demais dependências.
RUA ÁLVARO DE CARVALHO - Apt.? com 3 qtos., sal e

demais dependências.
-

RUA ANACLETO DAMIANI - Apto., com 1 qto., sala e

demais dependências.
EDlF. EDUARDO DIAS - Apto. com 1 qto., garagem, car-

pet e demais dependências.
.

EDlF. ARTHUR - 2 Kitineti.
EDlF. TRABALHADOR CATARINENSE - Apto., com 2

qtos, sala e demais dependências.
RUA ANACLETO DAMIANI - Apto. com 3 qtos, estacio­
namento e demais dep.
EDlF. ANITA GARIBALDI- Apt.? com 1 qto., sala e demais
dependências.
RUA JOSÉ BOI.TEUX - Apto. com 1 qto., co inha.
EDlF. IVO SILVEIRA - Apto. com 2 qtos., garagem, acar­

petado, modulados e demais dependências.
EDlF. BEIRA MAR - Apto. com 3 qtos., garagem, carpet,
telefone, armários embutidos, acortinado e mobiliado,
demais depndências:
EDlF. D. PEDRO 1- Garagem. .

EDlF. SOLAR DO FAVAL- Apto. com 2 quartos, garagem
sinteco e demais dependências. .

EDlF. ITAMARÁ - Apto. com 3 qtos., estaci6namento e

demais dependências.
EDlF. SOLAR D. MARTHA - Apto. com 3 qtos., armários

embutidos e demais dep.·' ,

EDlF. ARTHUR - Apto. com 1 qto., dep. empregada e
demais dependências .:

EDlF. JAIME UNHARE!:_) - Apto. com 2 qtos.idep, empre­
gada e demais dependências.
EDlF. PRAIA DA SAUDADE - Apto. com 2 qtos., sal e

demais dependências.

CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS:

AV. IVO SILVEIRA- Casa com 5 qtos., telefone, garagem,
churrasqueira, armários embutidos, sinteco, quintal'
c/jardim e demais dependências.
AV. AFONSO DELAMBERG NETO - Com 1 suite
c/armértos , 3 qtos, telefone, garagem churrasqueira'
c/mesa e cadeiras de vime, estante e armários na sala e

demais dep.
.

RUA JOAO MOTTA ESPEZIM - Com 1 qto, sala, varanda e

demais dependências.
RUA ALVARO 1l0LENTINO - Casa com 1 qto., quintal e

demais dependências.
RijA FERNANDO CALDEIRA - Casa com 3 qtos., gara­
gem, quintal e demais dep.
RUA SILVA JARDIM - Casa com 2 qtos., sala, de­
mais dependências.
RUA RENATO RAMOS DA SILVA - Com 1 suite, 2 qtos.,
garagem e demais dep.
RUA DEMÉTRIO RIBEIRO - Casa com 3 qtos .. quintal e
demais dependências. .

.

SALAS E CASAS PARA FíNS COMERCIAIS:

Edit. CEISA CENTER - Várias salas e lojas com e sem

garagem ,

EDlF. ANTERO DE ASSIS - Sala com 46,35 m2 com ba­
nheiro.
RUA SAo PEDRO - Casa com 2 pavimentos com 80m2, 2

,banheiros, 1 cozinha.
'

EDlF. GOVERNADOR - Sala com 70m2, banheiro, co­

zinha.
Rua FREI CANECA..,.. Com 6 salas, cozinha, área de ser­

viço, estacionamento.
EDlF. JOANA DE GUSMAO - Com '1 qto., sala, cozinha,
banheiro, áreà de serviço. .

RUA TRAJANO - Com 2 pav. com total de 287 m2.
EDIF. CENTRO EXEC. MIGUEL DAUX -- Sala com ba­
nheiro e divisórias.
RUA TIRADENTES - Com 2 pav. várias lojas.

TERRENOS Á VENDA (Fone 22-3�OÓ)
TE.01 'RANCHO QUEIMADO - C/103.370m2 Casa mista

ém cima. Preço Cr$'j300.000,00. '.� '--. -- --;. "!! .�

TE. 02 STODIECK -" C/ 18.600m2. Sendo 4.000m2 um cha­

padão. Preço Cr$ 3.700.000,00.
TE.04 BAL. DANIELA-C/720m2. Terreno plano 3quadra
da praia. Preço Cr$ 250.000,00 (tudo).
TE. 06 JURERE - Ç/1.800m2. 2 lotes Preço Cr$
350.000,00.
TE. 11 CENTRO - C/1.000m2. Rua Otto Gama D'Eça.
Preço Cr$ 2.000.000,00�
TE: 15 PANTANAL - C/1.796.30m2. Rua Deputado Edu

Vieira. Preço Cr$ 1.500.000,00.
TE. 16 CACUPÉ - C/12.900 m2. Preço Cr$ 600.000,00 a

combinar. .

/
,

TE. 17 BARREIROS - C(360 m2. Preço Cr$ 180.000,00.
TE. 20 TRINDADE - C/mais ou menos. Rua Joé Collaço -

Lote n.? 39. Preço Cr$ 250.000,00.
TE. 22 SACO GRANDE- C/400m2 (ESTRADA DA' CIDA­
DE DAS ABELHAS)
Preço Cr$ 80.000,00.
TE. 23 CACI;tOEIRA DE BOM JESUS - C/32.400m2 com

casa de alvenaria. Mais ou menos 100 m2. Preço Cr$
800.000,00 à vista.

-

TE. 24- SANTO ANTONIO - C/mais ou menos 200m2. com

meia água com 5 peças. Preço Cr$ 90.000,00. ,

TE. 25 SANTO ANTONIO - C/48 .000 m2. Preço Cr$
1.700.000,00.
T·E. 26 TRINDADE - C/8.360 m2. Perto do loteamento da

ELETROSUL e da UFSC. Preço Cr$ 1.500.000,00.

SALAS À VI;NDA

SA.01 Ed. HERCULES CENTRO - C/47 m2 e contendo 1

divisória. Preço Cr$ 230.000,00 de poupança e assumir
financ. de Cr$ 250.000,00 .

SA. 02 ED. EUGENIO BEIRA0 CENTRQ-- C/ ar condicio­

nado, divisória, carpet, interfone, música ambiente, lurni­
nárias com rebaixamento de forro. Preço Cr$ 900.000,00.
SA. os ED. JORGE DAUX CENTRO- C/67 m2 sendo 37 m2

da sala mais uma sobreloja de'30 m2, 1 parede de espelho,
carpet, ar conde condicionado, móveis. Preço Cr$
630.000,00 à combinar ..

'

.

APARTAMENTOS Á VENDA

AP-01 APTO EM BARREIROS-SJ - C/2 qtos, e demais

dep. (frente e/sacada e vista para o mar).
AP-02 APTO NA TRINDADE (PERTO DA ELETROSUL) -

C/1 suite, 3 qtos e demais dep. Todo acarpetado. - Preço
Cr$ 2.000.000,00.
AP-03- ED. SÀO FRANCISCO - TRINDADE - C/02 qtos.;
c/garagem, acarpetadc , e demais dep. Preço Cr$
150.000,00 de poupança e assumir fi nane. de Cr$
560.000,00. ,.
AP-04- ED. CARLOS TAULOIS - CENTRO - C/1 qto e

demais dep. Garagem. Preço Cr$ 230.000,00 de poupança
(parcela) e asumir financ. de 'mais ou menos Cr$
380.000,00.
AP-05 ED. ELOS - CORREGO GRANDE - C/3 qtos, tele-'

fone, carpet e demais dep. Preço Cr$ 200.000,00 de pou-'
pança e assumir financ. de Cr$ 350.000,00 presto mensal Cr$
4.500,00.

•

.

AP. 07 - ED. CEZANE CEN'tRO - C/2 qtos e demais dep. ,

garagem. Preço Cr$ 450.000,00 de poupança e assumir
fi nane. de Cr$ 370.000,00 - Presto de Cr$ 4.500,00.
ÀP. 08 -, E D. ALGARVE CENTRO - C/1 qta e demais

dependências . Preço Cr$ 7.0.000,00 de poupança e assu­

mir financ. de Cr$ 528.000,00 - Prestação de mais ou

menos Cr$ 5.000,00 por mês.
AP. 09 - ED. D.PEDRO 1- CENTRO - C/1 qto e demais dep.

.Acarpetado. Preço Cr$ 160.000,00 de poupança e assumir
financ. de Cr$ 400.000,00 - Pret. mais ou menos Cr$
5.000,00.
AP. 10 - ED. BRIGADEIRO FAGUNDES - CENTRO - C/3

qtos e demais dep. (FRENTE PARA FELIPE SCHMIDT) e

um qto c/armários embutidos. Preço Cr$ 400.000,00 de

poupança e assumir financ. de Cr$ 210.000,00 (BANES­
TADO).
AP.12 - ED. BONART - CENTRQ- C/ 1 suite, carpet, inter­

fone, ar condicionado, persianas gás central. Preço Cr$
210.000,00 de poupança e assumir finac. de Cr$
350000,00
AP. 13 - ED. AMSTERDAM - TRINDADE - C/3 qtos e

demais dep. Garagem de frente. Preço Cr$ 120.000,00 de

poupança e assumir financ. de mais ou menos Cr$
480000,00.

OPORTUNIDADE ÚNICA
Vende-se apto., conj. Itambé, c/2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serv., e estacionamento.

Ótimo local, próximo à UFSC e ao lado do prolonga­
mento da Av. Beira Mar Norte. Entrada a combinar, aceita­
se carro. Tratar fone: 2?.?874, todos os dias.
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ANTONIO IMÓVEIS

Compra, Venda e
.

Administração de Imóveis
Rua Santo.s Saraiva, 752

c-

Fone 44-4668
Estreito" CREq nos

CASAS À VENDA
.

Rua Antonieta de Barros - Casa cf 239m2 contendo 1 suite,
3 qtos, lavabo, bwc, social, copa, cozinha, living, sala de

.

visita, dep. de empregada, 2 garageos, área de serviço e

churrasqueira. Acompanha 2 aparelhos de ar condicio­
nado, cortinas, armários e grade. Cr$ 1.400.000,00.
Rua CeI. Américo - Otima casa c/150m2; com suite, mais 2

qtos, .dernais dependências por apenas Cr$ 630.000,00.
cnacara Babiana - Excelente casa de alvenaria com 03

qtos, varandão, churrasqueira e demais dependências,
com terreno de 2.156m2, por Cr$ 950.000,00, em condi­

ções.
Kobrasol - Excelente casa nova com 216m2, com suite, 3

qtos, sala e demais dependências, por Cr$ 1.200.000,00,
podendo ser financiada.
Estreito.- Rua Gil Costa (parte alta) - Casa c/ 2 qtos, varan­

dão e demais dependências; mais um escritório na frente
c/50m2, em terreno de 400m2, por Cr$ 640.000,00.
Rua Tte. Joaquim Machado - Ótima casa com 213m2, con­

tendo suite, mais 3 qtos, e demais dependências por Cr$
1.500.000,00, ótima vista panorãmica.
TERRENO À VENDA Fone: 44-46.68
Biguaçu - Sitio com 13.000 m2, contendo casa mista com

luz, água, árvores frutíferas Cr$ 398.000,00 - facilitados.
Abraão - Excelentes áreas a escolher indicada para con­

junto habitacional, a partir de 700m2.
Bom Abrigo - O melhor terreno disponível, com ótima
arborização com 250m2 de praia particular, por Cr$
1.000,00 m2. Excelente para construção de alto nível,
LOTEAMENTO 09 DE JULHO
Barreiros - Ótimos lotes com água, luz, rua lajotada, por
Cr$ 150.000,00,. com financiamento APESC.
Barreiros - Loteamento Santa Maria. Lotes altos com água e

luz, a partir de Cr$ 54.000,00 pode ser financiados,
Estreito - Excelentes áreas para edifício, por apenas Cr$
600,00 o m2.
Santo Amaro - Terreno com 5.062m2 por somente Cr$
250.000,00, estuda-se proposta.
Jardim Atlântico - Otimo terreno de 12 x 33 metros por Cr$
180.000,00. .",

.

'.

.
Barreiros - 02 lotes nas proximidades do restaurante JA­

-, NAINA, por Cr$ 90.000,00. '.

ALÉM DOS IMOVEIS ANUNCIADOS DISPOMOS DE MUI­
TOS OUTROS PARA\A TENDER suA NEG.ES'SIDADE.
Consulte-nos.

. ,','.. .

SENHORES PROPRIETARIOS DE IMOVEIS, QU.E DESE- .

JAM ALUGAR, DEIXE COM ANTONIO IMÓVEIS"témos
clientes selecionados.

"

.

"

.

VENDE-SE
Casa em Canasvieiras, localizada à rua do Almeida,
cf 160,50m2., c/terreno de 400m2.
Preço Cr$ 820.000,00, sendo 320.000,00 financiado
SFH.
Tratar Imobiliaria D. Vieira Ed. Dias Velho sala 408-

tone 22.6619.
'

·PREOIBENS
lncorporadora - Construtora - lmobilfária .

Av. Rio Branco, 104'
' .. '

Fones .22.:(l099 22.{)756-e 22-4769
.

CRECI131

. ALUGA-SE
COQUEIROS - Aptos novos de 1 e 2 dormitórios, demais
dependências e garagem. Nos Edifícios: Gerânio, Gardê­
nia e Girassol, por Cr$ 4.000,00, Cr$ 5,500,00 e Cr$
5.533,00, respectivamente.

.

CENTRO - Apartamentos com 3 quartos, sendo uma suite,
demais dependências e garagem. Um deles com telefone
(Cr$ 8.500;00) e outro acarpetado com vista para Beira Mar
Norte (Cr$ 15.000,00).

..

I
.

AGRONÔMICA - Casa com 3 quartos demais dependências
e garagem, com vista para o Mar e mais' dois armários
embutidos. Cr$ 8.000,00.

.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI 131

ED. GERÂNIO - Cr$ 20.00_0,00
Com Cr$ 20.000,00 de entrada por um apto novo de quarto,
sala BWC, cozinha, área.de serviço, garagem e sinteko. Em
Coqueiros.' ,.

'.
.

.,

PREOIBENS
Incorporadora .:_ Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI 131

COQUEIROS - 1 E 2 QUARTOS
Temos apartamentos de 1 e 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Edifício Gardenia, muito bonito e com
bom acabamento interno e externo. Venha ver: Negócio
direto e financiamento CEESA. "

.

�
.

.

'PREOIBENS
.

'. .'.

��
.. Incorporadora

-.
Construtora - Imobiliária

• Av. Rio Branco, 104
fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

.

CRECI 131

ED. GIRASSOL - Cr$ 77.900,00

Apenas Cr$ 77.900,00 de entrada, no melhor aptv de 2.
quartos que você já viu, No bairro de Coqueiros, defronte a

.

'Praia do Meio. Negócio direto. Chaves com O zelador.

'VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133

Fone - 44-4568

::I
;:I, -e�Q9D9n im9y�i$!tQa

".,
.. > '-_

Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721
Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

ALUGA
CAMPINAS
052 - Rua Paralela Francisco Pedro Cunha - 03 qtos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, garagem, dep. com­
pleta de empregada, quintal, toda c/slntekocrs 4.000,00,
061 - Parque Residencial Flor de Nápolis - madeira - 03
qtos, sala, cozinha, WC , , Cr$ 2,500,00
063 - Rua Assis Brasil - mista - 03 qtos, sala, copa, cozinha,
02 banheiros, garagem, dependência completa de empre-
gada, churrasqueira ., , Cr$ 5.000,00,
053 - Rua Paralela Fco. Pedro Cunha - 03 qtos, sala, co-

zinha, banheiro, garagem, , c-s 3,200,00.

BARREIROS
028 - Rua Heriberto Hulse - madeira - 03 qtos, sala, copa,
cozinha, banheíro, anexo de madeira, varandão, entrada
para carro , , Cr$ 3.500,00.
184 - Rua Antonio Schoroeder - mista - 03 qtos, sala, copa,
cozinha, banheiro, garagem .... , .... , .....Cr$ 4000,00.
043 - Rua Heriberto Hulse - madeira - 02 qtos, sala, cozinha,
banheiro, varandão , , . , , , , .Cr$ 1.700,00.
156 - Rua Fúlvio Vieira da Rosa - 02 qtos, sala, cozinha,
banheiro , . , � , , .. Cr$ 3.000,00.
020 - Rua Eugênio Portela - mista - 03 qtos, sala, cozinha,
banheiro, entrada p/carro Cr$ 3.000;00.
185 - Rua Eleoterio da Silva Furtado - madeira - 03 qtos,
sala, cozinha, banheiro, garagem,' área de servi-
ço . . . . , Cr$4.000,00,
177 - Rua Leoberto Leal - apartamento com 01 suíte, sala,'
02 qtos, copa, cozinha, banheiro social, garagem, dep.
completa empregada, salão de festas, pátio Cr$ 6.000,00.

ESTREITO
266 -CASA NO BALNEÁRIO na Av. Santa Catarina - 03 qtos,
sala, copa, cozinha, banheiro, dependência completá em­

pregada, lavanderia, anexo com 01 qto, churrasqueira,
quintal, jardim , .,.Cr$ 10,OQO,00
398 - Rua Professora -Otllia Cruz - 01 suíte, 04 qtos, ea­
nheiro social, sala visita, sala recreação, banhetro, copa,.
cozinha, dep. completa empregada, área serviçe [nterna e

externa, garagem para 02 carros, amplo quintal Cr$
. 20.00C,00.

.

393 - RU3 Aracy Vaz Callado - 03 qtos, sala visita, sala jantar,
cozinha, banheiro social, anexo com 02 qtos, sala, co­

zinha, banheiro, área .de serviço, garagem, telefone Cr$
15.000,00.
008 - Rua Abel Capela - 04 qtos, 02 banheiros, sala jantar,
sala visita, copa-cozinha, anexo com 02 qtos, área de ser-

viço, quintal. . , ,Cr$ 12.000,00.
100 - Rua Osvaldo Cruz - 03 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro, quintal, garagem : , .Cr$ 6.500,00,
704 - Rua José de Anchieta - 02 qtos, sala, copa; cozinha,
W.C., ar condicionado, .quintal, garagem, para 02 car;

.

ros ': �', . ' :Cr$ 6�50Q,00.
180 - Rua CeI. Pedro Demoro - 02 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro, garagem, quintal , Cr$ 6.500,00.
396 - Rua João Meireiles - 02 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro, garagem, quintal ' ",Cr$ 4.000,00.
348 - Rua Des.Gil Costa - 03 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro social, área de serviço: dependência completa.
empregada, garagem, telefone c/extensão, escritório,
armo emb , . '" , . ,Cr$ 10.500,00.
062 - Rua Santos Saraiva - 03 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro, garagem, quintal , .Cr$ &.000,00,
486 - Rua Lib. Bittencourt, apartamento- com 02qtos, sala,
cozinha, banheiro, dep. empregada, área de seriçoCr$
6.500,00.
401 - Rua Fernando F. de Mello - Bom Abrigo - Ed. Ilha Sol-
02 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem,
acarpetado, galpão coI. c/churrasqueira, piscina, quadra
esp. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . Cr$ 7.000,00.

Campinas: Av. Josué Di Bernardi. 73

VENDE
931 - R. Tupiriarnbá - Estreito - 2 qtos, sala, copa, coz.,
banho, garagem - Cr$ 300.000,00.
948' - R.N.Sra. Aparecida - Barreiros - 3 qtos, sala, coz,
banho, área serv., garagem, Cr$ 200,000,00,
920 � R. Nap. Delambert - Barreiros - 2 qtos, sala, coz,

banho, anexo. Cr$ 180.000,00:
868 - R. Egídio F. Souza - Barreiros - 3 qtos, sala, coz,
banho, Cr$ 240.000,00.
915 - R. Eulgênio Portela - Barreiros - 3 qtos, sala, coz,
banho, garagem. c-s 310.000,00.

.

951 - R. Jacinto Damásio'- Serraria - 3 qtos, 2 salas, coz,
banho, garagem. Cr$ 386.000,00.
953 - R. Gal. V. Hosa- Centro - 2 qtos, sala, cozinha, banho.
Cr$ 400.000,00 - Aceita proposta.
928 - Trav. R. N. Sra. Rosário - Estreito - 2 pavimentos - 4

qtos, sala, copa, 2 coz, 2 banhos, garagem. Cr$ 400.000,00-
Aceita proposta, ,

929 - R. Roberto Borba - Barreiros - 2 qtos, sala, coz, banho,
garagem, Cr$ 100.000,00 no ato. Transf: financiamento.
944 - R. Sto. Antônio - Bar�eiros - 3 qtos, sala, coz, banho,
dep. ernpr., área serv, garagem.' Cr$ 600.000,00.
940 - R Manoel Reis - Estreito - 2 qtos, 2 banhos, sala, copa,
cozinha. Cr$ 580 -.000,00 - Aceita proposta.
930 - R. Ivo Montenegro -Itaquaçu - 3 qtos, 2 banhos, coz,
dep. ernpreqada, varanda; aAeX0. Armários embutidos. Te­
lefone. Garagem. Cr$ 1.100:000,00.
942 - R. José Anchieta - Estreito - 4 qtos, sala, copa: coz.,

banho,' garagem, dép. empr., área serviço. Cr$
1.280.000,00.
941 - R. Gal. Bittencourt -Centro -1'suite , 3 qtos, 3 salas,
copa, banho, área: serv., garagem. Cr$ 1.500.000,00.
955 - R. Sta. Rita Cássia - Estreito - 2 qtos. sala; coz, banho,
garagem. Cr$ 250.000,00.
178 - R. Geral - Barra da Lagoa - 2 qtos, sala, COZ, banho,
área serviço, varanda. Terreno c/35m frente - Cr$
280.000,00, .

832 - R. Olegário S. Ramos -Capoeiras - 2 pavimentos c/5

qtos, 3 salas,.2 coz, 2 bí:lnhos,.2 áreas serv., garagem. Cr$
700.000,00.

.

956 - R. Cap. Euclides Castro � Coqueiros - 1 casa grande e

outra menor. Terreno: 1.455m2 c/frente em 2 ruas. Cr$
.

2.000.000,00 - Aceita proposta.
954 - R. Irmã Bonavita - Capoeiras - 3 qtos, 2 banhos, sala,
copa, coz, área-serv, dep. empre, çaraçemz carros, chur-
rasqueira. Cr$ 700.000,00.

.

957 - R. Gil Costa - Capoeiras - 3 qtos, 2 salas, copa, coz,

banho, dep. empr, área serv, garagem, canil. 2 telefones.
Cr$ 200.000,00 no ato. Transf. financiamento.

.'

APARTAMENtOS
.

;remos. Apartamentos c/ 1':,'2 e 3 quartos, no Estreito, Cam­
pinas, Centro e Trindade.

TERRENOS
572 - R. ,Manoel Loureiro - Barreiros - 390,OOm2 - Cr$
100.000,00. .

574 - Loteamento Vila Célia - Roçado - Ótima localização
Murado - Cr$ 130,000,00. .

556 - R. N. Sra. Aparecida - Estreito - 440,OOm2 - Cr$
160.000,00.
573 - Praia Cambirela-Palhoça-350,OOm2 - Cr$ 75.000,00.
577 - Rua Abel Cap.ela - Coqueiros - 16m frente - Cr$
350.000,00.

. ,

'

139 - Cacupé - Excelente.área c/51m de frente para o mar.

Cr$ 2,000.000,00 - Estuda proposta.
.

570 - Sorocaba - Área de 11.290m2 c/170m de frente - Cr$
160.000,00 À vista.
218 - Lagoa da Conceição - 360,00 c/18 frente - Cr$
110.000,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BARBADA APTO NOVO
COQUEIROS, pr�)nta entrega, Ed. Gardênia, apto. 206,
c/64m2., dorml,tono, sala e/sacada. banheiro completo,
copa-cozinha, area de serviço, garagem individual. Total
da poupo Cr$ 60.000,00 em até 3 pagtos., ou aceita-se
carro, telefone, terreno.
Financ. Caixa Estadual, 1.250 UPCs., Prest. mensal Cr$
6.214,00. Tratar a qualquer hora Dr. Azambuja - fone
22,9124.

A-94 - APTO. LCOQUEIROS
ED. LUIZA MARIA - Des. Pedro Silva - dois quartos (1 suite) ,

sala, demais dep., arrn. embutidos. .

A-95 - APTO. TRINDADE
CONJ. ITAMBE - Rua Humberto Campos - três quartos,
sala, coz., bwc, área serv., estac. coletivo, arrn. emb., car­

pet, cortí nas.

A-78 - APTO. CENTRO
ED. CRISTINA - Av. Hércílio Luz - dois quartos, sala, cOZ.,
bwc, área, serv., carpet. Transf. financ.

A-88 - APTO. CENTRO
E. ANA PAULA -.Av. Hercilio Luz - três quartos (1 suite),
living, sacadas demais dep., garagem, ar. emb. Transf.

.

financ.
A-91 - APTO. TRINDADE

ED. CARLOS G. CAMINHA - Rua Dep. Edu Vieira - quarto,
sala, cozinha, banh. completo.

A-92 - APTO. CENTRO
ED. ITAJUBÁ - Av. Mauro Ramos - três quartos, sala,
cozinha, bwc, área serv., estac. carro.

A-96 - APTO. BEIRA MAR
ED. MONTE LÍBANO- Av. Beira Mar Norte-três quartos (1
suite), sara, 2 amo. demais dep., garagem.

A-98 - APTO. CENTRO
ED. CÉZANNE - Rua Felipe Schmidt - dois quartos, sala,

coz., bwc, garagem.A-99 - APTO: CENTRO
ED. PRESIDENTE-Av. Othon G. D'Eça- quarto, sala, coz.,

dep. ernpr., inteiramente mobiliado.
A-100 - APTO. CENTRO

ED, A COELHO - R. Felipe Schmidt - três quartos, living,
demais dep., garagem.

.

A-101 - APTO. TRINDADE
ED. SOLAR DAS PALMEIRAS __: Rua Dep. Edu Vieira -

quarto, sala, coz., bwc, área serv., garagem.
.

A-102 - APTO. CENTRO
.

ED. MARTINHO DE HARO - Rua Vidal Ramos - três quar­
·tos, sala, coz., bwc, área serv., dep. empr., gara·gem.

C-52 - CASA COQUEIROS
Rua Ivo Montenegro - rnaqnlfica resido c/ 3 qts., bwc, sala,

\ coz., área serv., dep. empregada, garagem.
Q74.- CASA CANASVIEIRAS

Excel. Resid. c/3 quartos, duas salas, jdm. inverno, coz., 2
bwcs, garagem 2 carros, churrasq. coberta, dep. ernpr.,
Aceita terreno ou casa no centro.

.

.

C-75 - CASA - TRINDADE
Rua Humberto Campos - três quartos, sala, demais dep.
Terreno: 340m2

C-72 - CASA - CENTRO
Rua Luiz Delfino - Em ótima zona resid., ampla casa

c/500m2, dois pav. ,3 qts., 2 salas, demais dep., garagem,
adega. Terreno: 800m2.

.

\

LANÇAMENTO
Avenida Rubens de Arruda Ramos (Beira
Mar Norte) e Rua Frei Caneca.
EDiFíCIO FRANZ LlSZT: Projetado com
classe e bom senso, no ponto mais nobre e

com a visita mais lindada cidade, o Edifício
Franz Liszt tem a segurança, a qarantia e o

acabamento da·CEiSA.
Somente 2(dois) Apartamentos por andar
com 238,33m2 e 216,90m2, 4 Dormitórios

(Uma Suíte), Sala de Estar com Sacada,
Sala de Jantar, Lavabo, BWC, Cozinha,
Área de Serviço, Dependência completa
para Empregada, Garagem, Hall Social De­

corado, Hall de Serviço, Play-Ground com

Sala e Pátio 2'Elevadores, Central de gás,
Interfone com a Portaria, Instalação paraAr
Condicionado, Carpet Nylon 6mm, Pare­
descom massacorridaepinturaem P.V.A.,
Azulejos Decorados, Piso de Mármore no

Lavabo e Banheiro da Suíte, Janelas de
Alumínio Anoríizado, Metais Facetados e

Cromados.

EDIFíCIO ALGARVE: Avenida Othon Gama

D'Eça e Rua Esteves Júnior, com Terraço.,
Salão de Festas, Garagem, Play-Ground e

demais dependências. Agora você adquire
seu apartamento de 1 Dormitório no EDIFí­
CIO ALGARVE, pio PLANO CEISA ESPE­

CIAL (APARTAMENTOS FINANCIADOS
COM JUROS MAIS BAIXOS E PRAZOS
MAIS LONGOS), com prestações menores
do que um aluguel e ainda usa seu F.G.T.S.

(Fu ndo de Garantia porTempo de Serviço),
para pagamento das prestações mensais.

TALÓES DE CHEQUES ROUBADOS
Foram roubados 2 talões de cheques nobre do
BESC,\conta n> 29.651/4, cheques de nO 648.461 à
648.480 e nO 602.361 à 602.380, pertencente à
HARTMUT RAMDOLF HUBSCHER, residente "em
Fpolts.

APTO - 1 sala, 1 quarto, banheiro, área de serviço locali­
zado no Edifício Andréa PREÇO Cr$ 590.000,00

'

Imobiliária Chalet itda.
CAECI - 1296

C73 .; CASA - TRINDADE
Rua Mad re Benvenuta - quatro quartos, duas salas demais
dep., garagem' 3 carros, churrasq., mais apto. 'externo
e/sala, coz., bwc, 2 qtos.

C-68 - CASA - CENTRO
Rua Crispim Mira - confortável resid. c/5 qtos., 4 saras
varanda, 3 bwc, lavabo, copa, cOZ., área serv., dep, ernpr.,
churrasq., garagem, quintal c/ árv, frut. Aceita apto, cen­

trai parte pgto.
C-29 - CASA - TRINDADE

Rua Percy Borba - trêes quartos (1 suite). living, s/jantar,
sala tv, cOZ., bwc, dep. ernpr., quintal, Transf. financ.

C-60 - CASA - CENTR.O
Rua Trajano - três quartos, saa. copa, coz., bwc, área serv.,
dep. empr., aceita apto. central parte pgto .

C-76 - CASA - BARREIROS
Rua André Maykot - casa madeira c/dois quartos, sala,
bwc, cOZ., área serv., garagem,

C13 - CASA - LAGOA
Rua Rita C. Silveira - linda casa c/3 qtos., 2 salas, coz., 2
bwcs, área serv., dep. ernpr., casa p/barco, garagem, etc,

C-61 - CASA - ESTREITO
Trav. da Rua Clementino Brito, dois quartos, sala, coz.,
bwc, área serv., lavandeira.

C-56 - CASA - JOSÉ MENDES
Rua S. Judas Tadeu - resid. c/3 quartos (1 suite), sala,
demais dependências, garagem. Transf. fi nane.

T-01 - TEflRENO - BEIRA MAR
Rua Bocaiúva ,junto à Beira Mar, lindo terreno c/1.045m2,
frente 39m2, gabarito 12 andares.

T-22 -.TERRENO JURERE
Recanto maravilhoso, zona nobre, área 1.500m21, frente
30m, p/mar.

T-50 - TERRENO - BIGUAÇU
No centro, ótimo terreno 440m2, localização privilegiada.

T-36 - TERRENO - CENTRO
Chácara Stodieck - belíssimo terreno c/480m2 sendo 12 m

de frente. Ótimo local. .

'

.

T-52 - TERRENO - CÓRREGO GRANDE
Rua Acad. Reinaldo Consoni, esq. rua Geral. Lindo ter-
reno c/480m2, frente 16,OOm.

.

T-51 - TERRENO - CANASVIEIRAS

�o loteamento Martinha Xavier de Brito, 300 m da praia,
area 360m2, frente 12m.

T-15 -TERRENO - CAPOEiRAS
Rua Waldemar Ouriques - excel. terreno c/área 316m2
frente 10m2. Ótimo localização.

'

T-45 - TERRENO - CANASVIEIRAS
Em local privilegiado, magnífico terreno c/375 m2, frente
15 m. .

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PARA VENDA'
CONFIE SEUS IMÓVEIS À PREDISUL

.

-

25 anos de tradição
Assistência Jurídica Permanente

Av. Ivo Silveira n.O 2340 - CAPOEIRAS
FONES - 44-1989 - 44-0425

CASAS

KOBRASOL - casa com 2 quartos, 1 suíte, 1 sala conju­
gada, cozinha, banheiro social, dep. emprego área de ser­

viço,.garage.PREÇO - Cr$ 975.000,00

KOBRASOL - 2' salas, 4 quartos, cozinha, banheiro.
PREÇO Cr$ 605.000,00

KOBRASOL - 2 dormitórios, 1 suíte, banheiro, social
living, salade jantar, cozinha, lavabo, dep. emprego área d�
serviço. PREÇO Cr$ 1,260.000,00

CAPOEIRAS - 2 'dormitórios, 1 suíte, cozinha, área de
serviço, garage PREÇO Cr$ 1.100.000,00

ESTREITO- C/ living, suíte, 2 dormitórios, área, cozinha,
dep. emprego banheiro. PREÇO Cr$.1.400.oo0,00

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835..- 2·2-0412 e 22-0623

RUA ANITA GARIBALDI N" 19: 'SALA 202

ADMINISTÀAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS
. .' .

CAPOEIRAS - área de 360m2, preço Cr$ 250.000,00
AGRONOMICA- área de 360m2. PREÇO Cr$ 300.000,00
CENTRO - área de 400m2. PREÇO Cr$ 380.000,00

COQUEIROS - 'área de 2.000m2. PREÇO Cr$ 960.000,00 .

BARBEIROS - área de 1.827m,2- PREÇO Cr$ 650.000,00

Casa - Arnoldo Cândido Raulino - Estreito - 3 qtos, demais

dep. ci telefone, armário emb. churrasqueira, s/ para escri- "

tório.
Casa - Av. Atlântica - J. Atlântico - 4 qtos, demais dep. c/
telefone, armário embutido, churrasqueira, garagem.
Casa - Fulvio Aducci - Estreito - 3 qtos, demais dep .

Casa '.:- Dib Cherem - Capoeiras - 2 qtos, demais dep.
Casa - XV de Novembro - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Casa - Jardim Vila Rica - Fazenda 5to Antônio - 3 qtos,
demais Idep.
Casa - Josué di Bernardi - Campinas - 2 qtos, demais dep.
Casa - Santo Antônio - Barreiros - 3 qtos, demais dep.
Casa - Adão Schmidt - Barreiros - 3 qtos, demais dep.
Casa - Passos Filho - Barreiros - 3 qtos, demais dep.
Apto- José Cândido da Silva - Estreito- 2 qtos, demais dep.
Apto - Machado Assis - Estreito - 3 qtos, demais dep .

Apto - Ursulina Senna Castro - Estreito - 2 qtos, demais
dep.
Apto - Pedro Silva - Coqueiros - 2 qtos, demais dep,
Apto - Av. Ivo Silveira - 2 qtos, demais dep.
Apto - Fulvio Aducci - Etreito - 3 qtos, 2 salas, 2 bwce
demais dep.
Sala - Heitor Blun - Estreito - c/110m2.
Sala - Vidal Ramos Ed. Martinho Haro - Centro - c/22m2
Sala - Cons. Mafra nO 40 sala 604 Centro - c/51 m2.
Sala - Heitor Blun nO 15 - Estreito -terrea/sobrado c/45m2

Galpão - Trevo de Campinas - c/1.240m2.

Galpão - Álvaro Cardoso - Estreito - c/214 rnz.

APTO - 1 sala, cozinha, 1 quarto, banheiro. POUPANÇA
Cr$ 30.000,00 PRESTAÇOES Cr$ 1.254,00

TERRENOS - Na ponte de Imaruim - metragem 490 m2,
pelo de Cr$ 80.000,00, Irmã Bonavita PREÇO Cr$
140.000,00
TERRENOS - AGRONÓMICA de fronte Palácio Residen­
cial área de 7n,36m2 PREÇO Cr$ 1.200.000,00

I ..

APARTAMENTOS NO CENTRO
EDiFíCIO CRISTINA: Com 2 Dormitórios,'
Garagem, demais dependências com

Salão de Festas e Play-Ground.

APARTAMENTO DE COBERTURA' N.o
1201: Edifício Cristina: Com 1 Quarto, Sala,
,?Wç, Cozinha. Área de Serviço e Terraço.
Area total: 102,42m2

EDiFíCIO GABRIELA: Com 3 Dormitórios,
demais dependências, Salade Recreação e

Play-Ground.

EDiFíCIO ANA PAULA: Com Sacada, Salão
de Festas, Play-Ground, 2 Dormitórios e

demais dependências:

EDIFíCIO CAROLINA: Somente 2 Aparta­
mentos por andar, com 3 Dormitórios, Li­

ving, Copa-Cozinha, BWC,ÁreadeServiço,
Dependência para Empregada, Garagem,
Terraço com Play-Ground e Salão de Fes­
tas.

EDIFíCIO MOZART: Com :2 ou 3 Dormitó­
rios, Sacada: Lavabo, Dependência para
Empregada, Garagem, Salão de Festas,
Churrasqueira e Play-Ground.

APARTAMENTOS AVENIDA BEIRA MAR
NORTE

'EDiFíCIO SAN SEBASTIAN: F rente a praça
Celso Ramos, Apartamentos com 2 e 3

Dormitórios, Garaqern, Suíte e demais de­

pendências com Piscina, Entrega em Abril
de 1980.

.

ALUGAM-SE
CENTRO - Loja térrea, com 150m2, com 2 BWC
- Cr$ 20.000,00.
SALAS�Temos diversas salas para aluqar nos

Edifícios: Dias Velho, Ceisa Center, Aplub,
Alpha Centauri, Apolo.

.

Apto Centro· 3 qtos., sala, BWC, living, co­

zinha, entrada serv., dep. empreg., armários
embut., ar condicionado, acarpetado, gara­
gem. Cr$ 13.000,00.
Apto Centro· 2 qtos., dep. empreg., demais

dependências, acarpetado. Ref. 333 � Cr$
7.000,00.

.

... Apto Coqueiros· 2 qtos., demais dependên­
,
das - Cr$ 4.500,00. Ref. 317.

Apto Trindade .' 3 qtos., sala, cozinha, área
serv., Cr$ 5.000,00. Ref. 328.

.

Casa Barra Lagoa· Mobiliada, 2 ct!9s, demais

'dependências, excelente localização - Ref..
511.
Casa São Miguel- 2 qtos, sala, cozinha, etc.,
mobiliada. Ref. 518.

COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS L TDA/CRECI 9/DEPTO. DE IMÓVEIS DE TERCEIROS/CEISA CENTER LOJA 20 FONE PABX 22-1099/ FL.ORIANÓPOLlS

APARTAMENTOS DUPLEX NO EDIFíCIO
SAN MARTIN: Com área de 240,75m2, com

3 Dormitórios, Living, Sacada, Terraço,
Churrasqueira, Garagem, Play-Ground e

demais dependências com Piscina. En­

treqa em Abril de 1980.

SALAS A VENDA.
EDIFíCIO ALPHA CENTAURI: Av. Hercílio
Luz com a Rua Fernando Machado.
Conjunto com: 50,50m2, 105,42m2,
71 ,47m2 e 54,43r'n2, (Podendo conjugar os

dois primeiros).

EDIFíCIO HÉRCULES: Rua Tenente Sil­

veiraesquina com a Rua Jerônimo Coelho.

Conjunto com: 68,15m2, 47,30m2,
106,81m2 e 63,71m2

EDiFíCIO CEISA CENTER: Av. Osmar
Cunha, Rua Leoberto Leal e Rua Vidal Ra­
mos. Bloco "A"

Conjuntos com: 41 ,37m2 e 79,65m2
Bloco "B"

Conjuntos com: 52 ,59m2

ALlJGUt:.:L DE SALAS E LOJAS
EDIFíCIO ANA PAULA: Loja n.? 2, com

89,94m2, com Sobre-loja, frente para a Av.

Hercílio Luz.
I

Loja n.O 4, com 39,00m2, frente para a Rua
José Jacques.

COQUEIROS - área de 360 m2 PREÇO Cr$ 290.000,00
COQUEIROS -:- área de 280m2- PREÇO Cr$ 250.000;00

BARREIROS - com casa de madeira, podendo ser habi­
tada, área 360m2. PREÇO Cr$ 250.000,00 .

OBS. NÃO COBRAMOS TAXA DE CONTRATO DOS LO
LOCATÁRIOS NEM QUAISQUER DESPESAS INTERME­
DIÁRIAS,

A.J. IBAGY - Advogado
Administração de Imóveis e Cobranças.

Rua Santos Saraiva, N.o 1111
Fones 44-0341 e 44-1496

Estreito - Creci 299

IMÓVEIS PARA ALVGAR

EDIFíCIO CEISA CENTER: Alugamos Salas
e Lojas com Estacionamento próprio
EDIFíCIO ATLAS: Loja com 116,35m2

EDIFíCIO CAROLINA: Loja n.O 1, com

Sobre-loja, frente para Av, Hercílio Luz,
com 36,73m2

..

Loja n.O 2, frente para Rua José Jacques,
com 36,73m2

CASAS A VENDA
CENTRO: Rua Cristovão Nunes Pires:
Possuindo 4 Dormitórios (Sendo 2 Suítes),
enorme Sala de Jantar e Estar, Lavabo,
Adega, BWC, Biblioteca,· Copa-Cozinha,
Área de Serviço, Dependência completa
para Empregada, Garagem para 2 Veícu­

los, com 223m2 de área construída.

·SÃO JOSÉ: Li nda vista para o mar com 3

Dormitórios (uma Suíte), Living, Copa­
Cozinha, Dependência para Empregada,
Garagem, Carpet nos Dormitórios e Salas.

CONSTRUÇÃO NOVA PARA PRONTA EN­

TREGA.

BAIRRO SACO DOS LIMÕES: Rua Belizá­
rio Berto da Silveira: Casa mista com 3

Dormitórios, Salã, Cozinha, BWC, Des­

pensa, Cobertura para Automóvel e Total­
mente Acarpetada.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




